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Graças á ação do governo Dutra, o Brasil está em posição fortemente
relação a mercados fortes, como Inglaterra, Franca, Bélgica e outros paises
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l>~k>r: HÜITOR MONIZ <*»**'> MABTINHQ DE S-QtJTA

Meio milhão de operários belgas em greve - Mais de
cem bondes destruídos pelos estudantes - Choques

com a policia - Carga de cavalaria

DESASTRE FERROVIÁRIO EM S. CRISTÓVÃO
Engavetaram-se, a "máquina escoteira" e um elétrico -37 feridos, sem
gravidade, felizmente - Foi arrastada mais de 200 mts. - Sinalização
deficiente ou imprudência do motorista do "direto"? - Aberto inquérito
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BRUXlS.Aa, 34 (De Amautl
.i« Borchiíravr, Cfireapondent* da
U. P.) — Os grcrlaUt* «MiUràrli»
á volt* do iri Leotxilílo c a pf>
liela travaram vlrto*. choquei» naa
rua*. desta capital, «* ao metm.1
tempo o conde henrl Cartcaa dr.
\rVUnrt, tf quem t piincux! r»J**tn*
lc Charle* havia enconientltvdo.a
.'-jIuç&o da alM poluir*, abaitílu*
nou *íu»u gentôes prjra. a íoroia-
c"io do novo Oaotnete. ale«a.ndo
t..'r t-ra pniU-fut.e-.iu> lmi>o»alvtl
a .'.•iiuç.io "nacional" do proble-
ma monartiurco O» aito-n de vio-
iÁncta comet--ararr. quantio o» soela.
listas ordrnnr.im ao meto mtlhio
d-* ojK.Tários da s-ona de Bmxeltu
e da parte rü d« bt>!gira qúe de-
clarussem uma greve de 24 hora-.,
«fa sinal de protesto pelo pro]e«
tado t etíre.-.- o do rei exilado. Leo-
paldo in. Os istudanteà adert-
ram ao movimento e., juntamente
ct-ãnos grinlataí. foririaram gru-
1/08. de duzentos eu mais manifes.
tantes, os-quais r-alram. a* pe*w*
rer as mns, clamando contra a
viiltu do monur-n e cometendo
desmandos, inclusive destruindo
lodt» os.bondes elétricos que nio
haviam aderido ao.movimento.1 Mais de 100 bô»*Jes foram assim
danificados. antM que os opera-
rios socltil-cristilOR e filiados ao

p&rttdo liberal renuncliusem I
tua tentativa de romper a greve.
Cortatio o úttimo meio dc

transportei
Un* dusentos tendes doa mU a

qtlnhentoa que •*rvtm *-» váxla»
Unhas da capi^l haviam pro-
.?«nirlo circular Pouco depois do
tnelo dia, a emp**-** de bondes de
Bruxela» ord«J»ou que todos os

(ConclHí na 10*. pifJ

REI DO SUO

O t*«i7do do eltttrico arrebentado, que é visto oo lado, na posição em qúe ficou descarrilado

Às primeiras horas áa tarde de
ontem, mais um desastre de
trens se verificou na Central do
Brasil.

. Um comboio de passageiros,
que se destinava a Campo Orar-
de, chocou-se violentamente con-
tra uma maquina a vapor, dns-
tas vulgarmente chamadas "Ma-
ria Wmaça". »Miu»ndo, em con-

seqüência, ferimentos em cena
de 50 pessoas, quase todas, feli*--
mente, ligeiramente escoriadas.
Violento solavanco e pinico

indiscriíivcl
O elétrico da linha 17 partiu

do "gare" D. Pedro n, precl-
samente às 12,57, com destino a
Cfcmpo Grande, condurido pelo

motorista, João de Paula, de 46
anos, residente a rua Plri, 285.

Aquela, hora, já bastante era
elevado*o número de passagei-
roa embarcados. A viagem se, fa-
ala normalmente até que, chega-
do à tritura da Cabine de SSo
Cristóvão, um violento splavaa.-
co, arremessou os passageiros
uns sôbre.oa outros.

MATOU A ESPOSA INFIEL
Éerteira facada pos fim auma situação insustentável
- Tragédia passional em:Lucas - Apresentou-.se à

c Polícia o criminoso
'^11_B Bi§Pv jj&. 
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Tremendo pânico «glstrou-se,
cnt&o, no interior do elétrico.
Grito:; de dor de alfjun*. ferlt'.os
na confusSo indescritível esta-
beleeida. com os. pedidos de c>.l-
ma partidos de outros passagei-
ros que tentavam controlar'a
rituaç&o.
Engavetou-se no "Maria fu-

maça" ¦ j
O fato, segundo apuramos, pas-

sou-sc do seguinte modo: cor-
ria o elétrico pela linha 3.. A
cabine de São Cristóvão, mo en-
tanto, sutentavfi as manobras da
máquina a vapor n. 405, /dirigida
pelo maquinista Olímpio José de

. (Conclui na 7.° pág.)

À MARINHA VAI C00WRAR
NÀ COLONIZAÇÃO DÀ ILHA

BANOKOK. Si&o, 3i (U. P.k
—¦ Subiu hoje*ao trono do Síú-j
o rei Phumiphon, de 23 anoa, re-
t-cbendo o poder das nulos do
Coiíselho Se Regência, ftit. o*
»a«ri***»aide!íde que oirm&o •. do
jovem soberano" foi jíiteteirSosa-"
mente assassinado. Phumiphon
regressa da Suíça, onde fez seus
estudos. O rei e a futura rainha,
a princesa lVi;otnraja»oag Sirikit
Kityakorn, foram . aclamados
por meto milhão de slameses.

Estado atual da
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'Otrattal EURICO 0U1BA

economia
e das finanças
Reequipamento da indústria nacional- — Ferrovias e portos
dução — Animador o progresso da produção de trigo —

Às indúslrias de base

brasileiras
nacionais — Aumento da pro-
Beneficiamentos à pecuária —

A mensagem do Presidente
Eurico Dutra ao Congresso Na-
cional, apresentada por ocasião
da abertura da sessão legisla1»!-
va deste ano, contém preciosos
elementos sôbre o estado atual

da.economia e das finanças bra-
sileiras.

Em 1948, pela mesma época,
assinalava o Chefe da Nação
que a característica da nossa si-
tuacão econômica era "indubi-

mt**

DÀ TRINDADE
t—-

O HnNISTRO SYLVIO DE
NORONHA COLOCOU'O '

' "ALIVORANTE PRONTO*"
, A DISPOSIÇÃO DOS DES-

BRAVADORES
Atendendo ao que íoi soll-'citado ao Ministério da Mari-

nha, pelo ministro João Al-
betto Lins de Barros,. o titular
da Armada dotermlnou quo o
nnvlo-auxllin*- "A 1 m i r a n-
te* Prontln" ¦ se aprtste pará
ftwer duas ou três viagens à
Ilha da Trindade, a serviço da
comissSo que sob a orientação
do ministro João Alberto, vai
proceder a estudos oceanográ-
flcofir e ,pesqu'sas terrestres na
mencionada ilha.''A'fim de facilitar os enten-
dlmentos sôb'e a colaboração
da Marinha, será designado
um oficial de ligação qüe
acomnanharA os. referidos cr.-*
tudòs e pesquisas.
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tavelraente a tendência à nor- •
malização das atividades, --pro-
dutoras". Associava, então, essar
tendência ao "maior volume das
transações no comércio exterior •
e no movimento de cabotagem".

Agora, ao ponderar os frutos-
do trabalho nacional durante
19*19, em que essa tendência - se
consolidou ém- definitivo,. ,pqde-
se comprovar, o asserto lenab*ran-
do, primeiramente,. o aumento;
expressivo "xla pniduçao-r.agro-
pecuária do pais tf o combate vi-
torioso qüe se logrou oferecer a
todos os, óbices que se antepu-
nham a êsse aumento.

Cumpre, ém seguida, consignar
o 'movimento generalizado na
sentido de renovar o equlpamen-
to da indústria brasileira. E ai
estão its. estatísticas de impor-'
tação de máquinas no último
quatriênio para confirmar a te-,
se, bem como os empréstimos,
feitos pelo Banco do Brasil, para
essa finalidade, em 1949, na lm-
portãncia de 451 milhões de' cru-*
rselros.

Atente-se, ademais, em que a
situação geral do pais. no4 quc so

»r«_-._*<-l ->_. tf a »»â»r \... ... — Mtm0 4, -,__^-,.*í
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MORREU HAROLD LA.KI
LONDRES, 24 (ü. P.l O,

professor Harold Laskl, eminen-
ta'perito ém ciência p*olitÍca, es-
critor e dirigente da Ala Intelec-
tuál do Partido Trabalhista Bri-1
tânico. faleceu esta noite, as 19,,
30 horas (hora QMT), no Hospi-
tal Santa Maria, em Paddiiig-,
ton. Laskl, que desaparece aos
56 anos der idade, foi presidente
do Partido Trabalhista Britâni--co.

-Creuso Rodrigues Garcia, a vitima, e Jorge Ferreira Qaroia,o -ralminoío

.; SeparaçSo do casalO subúrbio de Lucas na noite
de ontem foi'palco de uma cena
de sangue, na qual perdeu a vida
uma jovem senhora, vitima de
violenta facada desferida por
seu cepôso, de quem se achava
separada há dois meses.

Creusa Rodrigues Garcia, do
18 «uics, a vitima, era casada
com o íeirante Jorge Ferreira
Garcia, de 23 anos. Residia o câ-
sal 't\ rua Olá*f»uto.,.3W. Deesa

união resultou uma íllhinha,
atualmente com 8 meses.

A vida corria normalmente, até
que ha três meses surgiram as
brigas entre o casal. Creusa não
era mais a esposa carinhosa de

(Conclui na' 10». pág»

ASSaSSINADO 0 DESEMBARGADOR MAÜRIH FILHO
Surpreendido errt sua residência pelo criminoso— Recebeu várias foiça-
idas no crânio, vindo a falecer no Hospital Santa Teresa - O autor, anti-
go protegido do magistrado, logrou fugir-Em Petrópolis, a ocorrência

-_ - a... it... -a r...l». *a**slm*l«ia_a_ 1Ci.il

[«tava io, P-OTRÇPOLIS, 34.'"— Do cor
respondenta — Cerca.das 20 no-
ros, ocorreu nesta cidade um im*
pressloriante crime. O desenibar-
gador* MauriU Pilho, quando se
encontrava em sua residência t»

rua João Pessoa n. 2-J3, ali en-
trou um. indivíduo e de foice em
punho vibrou-lhe vários golpes.
A vitima ficou gtravemente fett-
da, enquanto' 6 autor íugia para
Iccal ignorado., , ,. f ,-,..,__

O fato foi avisado ft pol
tendo "comparecido aò local ó*dé
legado Marcolino qüe se' foz acom-
panhar do sub-delegado Matlas e

i do detective Mario Dalier. Pol
providenciada a remoção do íe-

tlícia, rido para o Pronto Socorro do
Hospital Santa Teresa.

Logo após, o caso vinha a sei
(Conclui na 7.* pág.)
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VACINA 2 mo, sAiADO, ti) mo — a manha
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DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
ou. Humberto alixanore - clinica midica
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Vào correr os novos trens
- de aço inoxidável
«Modernos e luxuosos, oferecem o maior
-conforto aos passageiros - Será inaugu-

roda também a variante Barbacena-
Carandaí

2» Par* cotnmorar • ptsta^tnx
So xtí aiiivet-atio da Gen'ral do

- tltaall a » do cmrtiM a dtrttao
¦da c.*íre.(l:t tara triaucuiar dt-.-

grartuc* inclhourncm..*.; a varl*
nnte U»il»ffna-C.«i.iniUl t oe*novo» 

tn-ns de aço .nosl-Javel
n.Si-.nit ul»*. noi Estado», Unido*..
A variame <¦ a maior tía ag»>ra
camtruida ua Sena da Manit-'queira e sua *igr.ilicaçari «xor»6-
mica »¦ dat» mnu apreciáveis

Quanto aos novos treru de luxo* que deverfto trafegar i».»ra Pao
•Paulo e Mina* Oerab, trpresen-"'tam. uni mellioramento da tnfur¦.utilidade, e vlrao traser melhu-

rea condlçoe* de conforto e se*
surança para oa pasugclrc!.
Trata-se de Mtripwlçors modrr-
lias. dotada.*, de toda* o* rtqu.-
.•it». da têcolra.

Dlsp**km oa trens de carro-sa-
\btt>, dormitórios, providos de ar
condicionado, ctc.

., Preços dc piitagem
*» Para 8áo PauIo. a passagem^(Se Ida custará Crt, 157.8, com

mais Crf 100,00 do leito, num
total de Crt 357.60. Haverá ca-
i'.i -"¦¦ com um leito apenas, que

ÍIducandários gratuitos"

custara so a loa Crt ISAM o \0i*
to, com mais 157,60 éa pata*-
gens O» carros de luto terá')
ire- iij.- -. de potironat, «mulo
dua*. comuru e uma d« luxo. A»
comum ruítarto. alfm da pas»
«agem, ». 80 e 50.00. e as de
luxo 120.00.

A paMAgeo. de Ida e volta ne»*
•ra treo» custara 3*3.70. **cm-
ddt Ao m-tço «Jo leito oo pei-
trona.

Para B«lo Horteontc. a pastra-
cem <le Ida seri 1I&.10 e » -,*¦
Ida e volta 38,80. acrfsdds* Cas
reapecttvai» acomodações ipoltro-
na ou laltol. ao preço Igual ao
ramal de Slo Paulo.

Os trens mineiros apenas nlo
terto cabinas especiais com nm
leito.

NOVOS PREÇOS PARA A MJWAifJ.il
GASOLINA E 0 QUEROSENE 

""
Também o óleo combustível - Decisão do Conselho

Nacional do Petróleo
O <,.ii*«ni*-. Ntrteaal «** ivuei«*8.
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A historia do "Homem-Fantasma I!

0 FINÓRIO LEVAVA UM VÍDÁO
para o BraaU) tendo, hoje.

' A Campanha Nacional de Edu-
cai ii,'ir:¦ -.. Oratultos, apesar das

. Imeris»**» dificuldades que enfren-
• tn purj cumprir scu programa de
instalação dr educandáiios gra-
tultos, •«.».. aos poucos, ganhando
terrenu, num atestado de que a
mocldailc brasileira compreende
os problemas íundamentals das
i,, - - pobres do pais. Mantendo,
atualmente, sob sua responsabl-
ltdi.de 23 ginásios gratuitos, tem
o Camptiuha Nacional de Edu-
i .. ...:: Gratuitos elevado sen-
tido educacional e visa dar opor-
tuniaades a todos os brasileiros
dc sc cüu-Mirem.

Coir a participação dos sra. Jo-"fcc 
Ileurquc Fernandes Filho,

Ameiico Stdgado, José Benedito
da S'lva c as professoras Joana"M-cütl tia Silva e Aldenora Ma-
ciei Pinto, realizou-se. ontem,
uma mesa redonda, a lim de tra»
ifitTia lundaçÃo de um «inasio

^ráitúlto no niicleo colonial S&o', 
Bento. ¦ - ~^T:.»*--.

U8BOA. 34. O -Homem-ían-
ttsma" do Estorll deixou de o
r*r. Esse gatuno ekcantt « per-
.umado, nempre «'e luvas, que
magnetlrava as criadas t nar-
coliravt os (-Ics-loocs dt Alsâ-
cia, abria cofres como se nto
tivessem íechadarat de •segredo e
roubava, de preíerÉncut. Jôlas,
itinca levando ta Wsas por ver-
drtdelras. tom aíiiv-J, um nome
banalls&lmo: ch-una*.»c Joaquim
Francisco dos Santos. Mas ta-
la cinco ilnjuas (inslêí, francis,
alemfco. ltall^mo e erpauhol). ga-
ba-se de ter tttvaUv» bancas à
glória em Monte Oorlo e conhe-
ce meio mundo po» viaja de«-
de os 9 anos (Idade com que

LEVOU UM TIRO
Odair Ramo» do» Santo», de 3a

«no», leirante. reM-l-ntc na nia
Gonzat-a DuAiie n. J48. q*aando
psasaT» pela rua Btní<Uto Htpóllto,
em frente, «o n. 316, foi u-üeavdo
por Ari «té tal.

A tlttroa qu» Ut» um ftrlmtnto
na refUo dorsal, foi medicada so
li. P. 8., dtteiarando nio sabor o
moUTO da ugrewSo.

A policia do n.° distrito tctno*i
conhecimento do ~f»»to, tendo 0
egrr»»»or íugldo. - ¦

tm

foi

Nasoeu em Romarli, uo conce-
lho de Vila da Feira —• e em
ligo r»«resi»ou fc íortugal. can-
sado, talvez, de viajar. No Es»
toril "trabalhava" somente de
inverno, segundo tr-utt&xnt. Pa-
ra cada estação dc ano tinha o
ttu campo de ¦*cpm«#es". A
primavera, passava-a ins pratas
do Algarve; o verio na Fíguel-
ra ou na Foí do Douro; o otito-
no, pela.*, termas. (A. N. I.)

*• »• •* tt ••
tt •« tt t« *»

rnmoatmnm
i'sõ I João l-e«-»-oa a »• ,* tt «uva
ias M»r«.id .. .. .. ..  mm

Salrador ...... •• .. ** »» •» .S.tO
B«lo Hortronte  n,-0
Vitoria ** «a .. '.«'.a*
nto de Jantlro ., .. .. ., .. ¦.'•«/>
Hantea , ...... .. tA.m
Mo Paulo  .. «. .. TÍ..W
Curitiba  "5W
ricrrlaiiopolls  SJ.SO
Porto Altfrt  MJO

MOTA — KM lorallflmlr» »upr.-la»
p<!la» basr* aty*istetr«»dnr»a »clma
meneloBAda», os proçot tmrâo «e daa
respectlTM bate» oouteceCoraa

Matou o filhinho
recem-na.cido
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Menor atropelado
«a Aventd» AtiacUca. potto 1,

o auto ch»pa 10-8S23 auoptlou
ttlco, d* T ano*, ftlbo de Umanis
Jan. residente no aparUmento n.*
101 do edUlelo 158 daquela »1» ptt-
blica.

A pequena aofreti rratur» do era-
nlo • da elavlcula esquerda e, em
estado (trate foi internada no Ho»-
pitai M.çuel Couto.

Puglu o motorista culpado.

A «loniMUca Ana Marta Gonçal-
rea. d» mr parda, com Si *ao* «.*
Id»dr. »oltelr». rcttldente no l«x«l
onde ixat-tUna. na ru* S.« Clemente
n. SS3. «nitem 4 notte. r«»«d'o«**j-
tr *o reaerTado d* ca*». *»d* dru
à lus uma criança do aexo maa-
i 'ino, «lemorando-»» trancad* du»
rante longo Utnpo.

A f»mtU* d,*v*c*níi(*ra cl* al«o •
««neontrando-» enferma, comunl-
ecu-te com o H. P. S. *endo An»
Bit rrcolhlll».

Declarou então qu» b»*»1» d»d<-
& lua um» criança • depoi» atira-
ra-a ao vaao lanitario.

O fato foi comunicado * T**U-
cln do S.*9 distrito, «jue tornou pro-
vldtndaa. *endo «berto o nece»-
¦ Tii.» inquérito.

***********^****************»*****************•**¦»*•********+
CLINICA DE ACIDENTADOS

DR. VIVALDO LlMA FILHO
Çtivsnlu» e (Lra«asii»»to» - No B^Wtt4» Cnti^^ermalh» B*»**

-itlra — Fone: 32-22SÔ - Bes.; 27-E0S0

(^'ta-tfUttâ - CRÔNICA DOS NOVOS
mt- - **• , ... i .¦ i I

PROCURA-SE

PBOCUBA-SE 
pessoa mortalmente tnladacta. Atenção meei.

nua para sempre dtsUudlda do amor! Rapaz que descobriu o
vácuo cm si, soltelrona maluca, velho Inquieto, vagabundo

aborrecido de vagabundar, mulher perdida cansada de o ser, qual-
quer um serve, desde que preencha » condição de estar enfadado,
perfeitamente enfadado. «•»»,¦'.-, j-El. você. para qu*m o mar Já nto tem tlgnUlcaçâo! Nada de
praias desertas com ondas esfarelando ao brilho do sol! l»so já nao
existe, agora o mar * de aluclnaçôes. Tem peixe meloso • um polvo
sangrento, grandes animais de ttomba» escaunosas, rio» de fosmas,
um eco e o medo. Que importa?

Que seja você, amigo encarcerado horas por dia, sem solução.
Você que esti murchando em gordura, e li fora a vida passando

Mulher para ttr aceita deveri ter, no mlaltno, l.5t»ô heras d»
gemidos num leito vaxlo. A gente se acostuma a tudo...

Velhinho, precisará ter ficado em silêncio no drama, de tiro e
faca, nio se lembrar de retrato fresco, nem de doces baladas de «nl-
mais domésticos, nem da cantiga da etam. e, se aprouver alguém,
da memória de nm beijo oa de nm* flor. 8er múmia nio t coisa

Olhem, canastráo e Jovem tuberculoso, a oportunidade é bo»'-
V essencial, porém, que Ji nio sintam o balancear de nma rede de
fazenda ao luseo-tusco, com a amada ao» pés, dizendo bobagens.

O mais enfadado de todos é procurado. Fata»se bem, é só apa-
""velhinho 

terá canja fc boca; mulher, homem; moca lei*, eart-
nho; moço nlo precisará bater a «abeca para ver aproveitada toda
a selva que traz em si: dela Eerminarüo os mais estranhos frutos.

Além disto, a gente mandará o fastio às favas, ni multo qae

Se nos Incomodar o ruido das máquinas, usaremos eaaves.de»
lenda nos parafusos, todas elas serio destruídas para qne tenha-
mos espaço par* experimentar nossos sonhos.

Depois, ««remos encatuados, i espreita de donas gordas co-
bertas de Jóia», faremos cócegas nelas, até qne calam de costas,
completamente ridicularizadas. Nos velho», que tem maquina» re-
glstradoras nos corações, avançaremos com as nossa» unhas crês»
cidas. Tiraremos as entranha» das moças de concursos de beleza,
a canivete. — "Como cheiram bem, assim por fora, ,, coma por
dentro!"

E os fraeos? Nos raquíticos, inconscientes de qne o sejam, cuspi-
remos; e adiante, cairemos aos pés dos qne «Usem "en eon" com
cara triste. O nosso olhar fulminará aqueles qne hunentam o desti-
no e aliviará, como bUsamo, as feridas dos qne as mostram, lm-
passível».

Só admitiremos políticos mendigos a MUfltrso» qae apenas tal-
liam do amor.

Nossos urros, nossos utvos serio formidáveis; nosso canivete
afiado, par* assassinar criancinhas, ao mais leve sopro d» s»ieira.

iv imprescindível qne tenhamos remorsos nio sei de qoe, t ln-
flndivels lágrimas estratifIçada».

- .-a i —— _ —1 -.-- Jl-a«4»*lâa.l -MU êlw*m **•**%*******% 0*M ¦at--.-•i'U.lUt.» iJiiiavia*. lima »•»• mea «uawv*\j\-*.*« «iv *•»«» ^müw »«¦»«*j«»ri *&***>¦

nenhados, o cimo de nm morro, o Fio de Açúcar, a Cordilheira dot
Andes, os Alpes sulcos, seja qual fôr o, enquanto a humantdadc
rola, riremos, ri... riremos, ri... riiwnce! Quando checar nossa ho-
r», nio será dem»l» a prática do "lim-kM". ^ „ . „ Y

Apareça, apareça o mais enfadado, qne Ji faz faltai Nem seri
necessária uma apresentação. .» * Â

As gargalhadas são tantas, que ti podem ser emitidas em dueto.

os aos msgotes, corr
você*nos 

"deixava 
carregar os pacotes

•-* »? *• **(atum .,
Ca*npl!»*s
Un» .. ..
Martlia ,,
O.nltjHo» ,. ....

Ulri-rtantlla .. ..
Campo <*r-*Satlt ..
CorumbA .. .. ..
OoUlU*
Uinarta» .. ., ,, ,, ,, ., .,
I*»ran»«,u»  .. Óleo
Jo»«».lUi> ., .......... ,. vt 3ü
81o Omtjd»  ., „ .. 1>».00
Felota» , ,. .. ., ., ICJ.4S
flanta Malta .. .. ,. „ „ .. '.-,",80
•Ot-iiarual»  IIIAO

.NOTA — tt»* i- . attija.tr» luprid**
pela* bt*ea al-^uívoatrlan»» tur m»
mencionada», o» preço* serio o. das
rr»r»t<-usi»i bifr» *btit«*ce<'ora*
arrntcidoa Uo tamente das dtspeaa»
de transporte.

CHECOS PrtOVISÓKIO.H PARA
tunniin — ..mm

Crt
o».*!».:in» — Capital  I.ia
Para o Interior  ljta
Queroaen*  IJ0

NOTA — O* preço* fixado» p«r»
o |«orto de Fortsleza vlgorario du»
rante o »e$uint«. pert.vlo: j;*i-..iin»80 dis», qurrosi-nt fiO iiias Findo
•st* pr»»o rigorario o» aeí-iilat**.
»té ultertor dellberaçto do C. N P.:

Ost
Gasolina — Capitai  1.5.
Fira o interior  2,01
Quercten» .. ..  1.31

ÓLEO ( omui -n\ix
Hatrt abastteedor»» Ton. I.ltros
llelétn «tM.» "«(
RMlfe «M1.00 0.41
Salrtdor  ttoJOO n.*J
RIO  400.00 OM
Ssnlo*  4B,09 O.-H
Sáo Paulo  4414» C.U
Patanagu» «MtVOO O.B.
Porto Altf-re »BtaD0 041
Felot**  etS.OO 0X3
RIO Grande .. .. .. -1T3.CO 0*8

NOTA —- E»t»« preço» referem-se
às entrega» ex-depOidtoiv, * granel
ou cm tambor*-, fornecido» ,:elOS
íoiMumidorr-í. e nio Incluem • t*z*
do Decreto n. 3 9*7, ao valo* de
Cri lo.oa por trnelad* ou (U Crt
0.01 por litro.

. OOSERVACOES CERAI8
l) — Na» localidades que po*snm

ser supridas por mais de um dos
centros de distribuição acinm re-
ikclonado», prevalecerão scinpr* os
pretos-que reaiiitotrin .aata baixos.

2• — Vencliu cm itlns — Para ni
vendas em latas, far-se-i o descento
de Crt 8.00; ?Belím, Crt 1080; Re-
cite • Bal+ador: Cr» 0,80, Rto de Ja»
nclro; Ot 11.00, Sio Pu*-!a e Cri
1,00 pan» Porto Alegre,

3) — Comissio dos ravendedorea
—• Conforme rtsaoluçao do Conselho
Nacional do Petróleo, publicada no"Diário Oficiar de 38 de deaerrbro
de 19*18. a comissão dos revendedo-
rc* de gasoUaa i de OS 0.13 por
litro, que se acha inclusa nos pre-
ços de gasolina a graoel.

t.«ut*.IciruU MatllDliu Ut
mrtám «tt r«Hki.»4e. um*

>«»»»»»» • UIMaMall stu»» ItJgaataaal t al.««4. áj
T"* TOIIH - i****-!**"• *3-mm, i^iUKiii**», tó-»wfi. ot-
mii». a»-**!». ixi«ti«. «-«ofi íuut; istiatNA - **<4mi.
U-.tn, u-sir,; t u-ilor.. ixitm» u« » tmm - MMM
tj-ti-tt, ti itaj t íj-Mjj Uanja».;-.*-> • Itcsuao u*t*>»j

*aT^r>{fa*AO e UMiUHir,- - tí-lt-t»
aaaWmmWm

HÃO i'AULO. Adertai Ourjao - Beprtattotante Roa
tt* aterrut, -i.i - Uai* ti» - Itl i-tm

D JOM

ASS'p4ATUhAi. Antaol C>% ÜÜ.ÜO - !»*m*.!«»! Crf SO.tX)
KüAAlílü AVIA.S0 Cf! 0,S0 - tXS^INCrOS Cr* 1,00

Modificação nos horários
dos trens de passageiros
AS AIHRACÒES ATWOEM A UNHA DO CENTRO E 0 RÂMM

DE UO PAULO
iffeilrta

ÍfS&Í fflw m" wot.V~«íeSdi numa griUrU doida 1
-4ê nos de"i»v" canesar os pacotes d.^loguetes. E voe* no, to»

os Invólucros vários dos adrianlno». Voe* er* bom, »»«•««•
Ab eu me esauecl de diier que tambem sou foguettvlra. Bem,

nlo 
*w 

qTe St d«»lS à mU VotUsio. Ocss. é «rt».
Invólucros vaxlo» dos adrUnlnos. Você er» bom, Zé Br«w.•nvoiucrvs «""» ..„,._._ n.rfinArlo. sem recursos, \alho-

escritor dc pouco fôlego de talento ordinário, sem recursos.
Z"Zira7Tolxx7uTxl' lUeráílí^ra conseguir os efeitos me «te
^P25n,SUo^rUm obtidos. Você qt.er saber 

ço 
mo.»u escrevo

solto os substantivos, lncolores, **em rirla^que. mal wmoutra forma nlo seriam
r,' assim
parando, se assemelham

Por ik«*rtTitiiacfl*o ewperlor, te-
rio ttüat a»> '*-t:uiiiir.-. toovtlflra»
çAtt, DOS horarlir. doa Ucm dc
-Mt&SAfTUc*. p.ir.t o ramal tlc 8Ac
Paulo c Uuhíi dn Cwiiro. a par-
Ur de tt»» » «io (-o.Trt.tt:

K1M \l. BE NAO i' "U 1 o
l.*» — Etiprc^âo doa trens

DP-1 C aOP-3 UTuielro do 8ull.
Aa tmpoi tAnel»-, da» part^tag-m*
ji era-ilün* paia e**c» trens, no
«¦Ua 29 do corrente r .«e»tumtc\
serie ,r tii-Litin* inK-gralmcntc

2,*, — Inauguraçio dos noroe
trtnt. de taxo Of*-3 e DP-4 «San-
ta Crtu), tm ^ub*-tltulçAo aos
atuais, dti prcllao DP-1 e DP-3.

O pttmciro. DP-3. partlri de
D. Feiro U txs XI» horas e o
segiiarto. DP-4. checa ri i referi-
da «rtat>o às 6,50 li-int*».

Poi convenltncia do senlço,
no ata 29 dc corrente — e so-
meutie rats-M. dia — a peo-uda do
DP-3 será íu> 21,*W horas, com
40 ffdnulob dt antecedência.

UNIU DO ÍTN-TRO
l.t) — Inauguração das novos

•tm» tk taxo D-3 « D-4. (Vera
CJruz*.

O nrtatúro. D-3. partlri dc D.
Pedro II aa 20Í0 horaa e o se-

fiind.), D-4, rhefari A
c*u(,."... u .1.10 horas.

Pttr ootivriilêneia do -.crviço, no
dl* "»» do uirrcnlc — e »«itacnie
ne^M. dia ¦- a partida do D*i
tJtvA fu UjH horas, com uma
bora oc íitraio.

l*x — tixipxHíio doa trtn» 8*4
t 6-1 (L*.,.:. ¦¦¦»-

Prtraltd râo para o» trens Tt*l
e N»2 iNoitirno*. Mlnrlrot»». ape-
nas eulic 1), Prdrt II t Tre*»
RitA os pte-jo» ttas pa.Miairn»»
atualmente vendida.*» para t>»
trvu. S»5 t S*8, ncanílo mantí*
da. os prcçcs em vljsor, para a»
deuia»: trrtatôef dc pe^curto doa
treíií S 1 f K-3.

O TEMPO
TL*4PO: — E«t«vfl,.p««n»«!í. * t<m.
rEMrttlATl.'»*; — ta l«aa*trjl».
\li!,TQi.: — Ut au! » |t«tt, rrtate*.
.MÁXIMA: — IJ.i.
MINI.HA — 19.2. »

is tabocas, finas, escanifradas. As frases
As frases sobem,

,Poabe»° sobem"impulsionada, peU pólvora adjetivai^ A, frases sobem,
os »dJetlvo» explodem como bombas enorme* e o efeUo' * J»0"10.

ffwaSSS luminoso - Tseu cheiro pouco agradável dete,,_por
certrferírelo -5ítÍTa« náuseas * -aalto aldrov.iido caatag-

o Mas eu não posso fa-wr melhor, Zí Bigode, nio adianta. Ao es-
S^eaSaUnliL, »e l^J?!** «• «^ 

^0U &*£%
ria, i.i7.01H1 o de conta qne é.par* v01-* q?e.eu »»crevi*, porque, *e

você" nio entenderia a mlnb» linguagem"«"mínos.^às^.ma; meus muitos erros nto Fatais,
vidos tio somente k minha capacidade rastelnu r«stelra «
escrevesse corretamente, .».•¦¦ ";;;;.,;.;¦";;;„; .,,,„ .,,„„„.,i,,,«. * de-

m (
em

lutra
íiboraVrxí nto me leia nunca, r.* rara vc«« i«« eu cscx- vo, nes

comi o
em-VloOS «ao suiuciiac »t «...»»— —i  ..j-V «x iii.ndbuseapé..M«. «_!»*«_!«•««•«««! Kffi£j^..*js.tr...bora você nlo me enttnda nem de uma m*

tf^^^^^'^ ^mm\\Tmi cercania» enche o
meu cowçtohi tanto tempo irldo de uma suave teranra, «je «ra
a»»...,r-, nn, arrebentar! logo, que se desvanecei* depressa — sei
Si»»™ 

e~^í? 
a ini t\» estampidos dos rojtea qus você

acendia.
E agora você é um mendigo

Respostas

Nto houve nenhum instituto de
»«M«nUdOTU 

"éVasoes 
dos foguetelro* que o protegesse nn inva-

lide? ainiT«lhiv£ Claro que os hà para os que trab-J»iamL«as»-

MttZ ÇANABBAVA
Rio

FOGUETEIRO

EPAHA 
você qae en escrevo, meu velho, roeu pobre «rtüfle %»

Biiode. V para toei qne eu escrevo aiora, «*ora remorso» e
vergonha de haver passado sem lhe taser caso sem haver pa-

rado para conversar com o companheiro de outros tempos, atjran-
do apenas, sem me deter, a vagabunda mqed noa de cinqüenta
centavos no seu chapéu estendido - ajttd* mlRrivcl que «to «
rqual de nós dois aviltou mais. voei estava na calcada, **Wfjf
na mio, sujo, magro, *riaroi»ad»», pedindo eawolas. Bf«J,a«fí
Jípressado, »em dar eonfiança. penlt-wtto-me agora, e-wevendo es-
SsMnhai, «tas Unhas qne você nio Jeri nune*. pelo simples mo»
Uvo de que nâo sabe ler. Isto, é como um pagamento, um trlbu*
ò de gratidão a voe* e ae* do seu ahtlgo ofício, porque, t4i qtM

me «rece, Toeês nio foram gloriflrados ainda tm nenhuma at*»-
tura Não houve nenhuma rua batiam* com os seus nomes, voefs
nto possuem bustos pelas praça* públicas, nada, nenhum*Jem*
branca. Ma» vocês merecem tudo Isso, Zé Bigode, foguetelro dos
bons; herói dos meus longínquos tempo» de criança «" camba-
aniE'' dia de festa. Os fognetes espeucam * a criançada brinca,
Jubllosa, saltando as fogueiras «cem nas casas d* jrt-ejnhriça^ 

Em
men «juarto «?stou triste e só. falvez seja por Imo qne, li de um
canünho erisuo da men peito as lembranças voUam. J^"*"'"»alas festas de Bto Joio em Cambaqaan, t lembre-Bte de vtrçl, U
Bigode.Voeii em o pivô d** festa* J-wtaa», tlera **«* «Is» nâo ti-
E 

'graça? «arm «hichas, de»itiaW<lM. MM toe* as tijJm»*

a »'.«i »inna> »iiin.i»i.«i »ii«'i»ii».*»..»"» »¦¦».»'»"»"»"«"«'» '»'« «'-«'«"«i» ll»"1"

\^»Í7*^pitom*»l& »« ?,<>* nio é "Ma disso nto pas
a T de um "soltador de fosuetes". importante sim. *n(Uspensá-
wl mas de ocupaçto nto caUlogada nas leis trabalhistas, sem ne-
ItitíimTlnTllcUo ouTvelasse por você. Natural que viesse a ie tor-

^alxT3^W& " cUsses *>ara as qtt*ts tece era InAt-
penSídtM sa^to^, d ^ Junho, a gente que tirou a sorte «r.ndee
í« M«tícos Onde li se viu comício político sem foguetes? Pro-
nessas, rivas, .clanàçto», bandeirlnhas, banda dt muslea, homem
SSftraaTcopo^^a pára o orador, homem que f«« "psst" e ta*
mtUtí Os Stlatos fa-zlam os seus discursos e você os «rrema-
U« com eiplosees. Alias, havia mesmo uma parecença entre es
SiflÈuris dos poUtlcos e a sua arte liarulhent*. A discursada e o
««"iir-tfirio tinham a mesma essência — ambos se traduziam em
S M. ltimoridad™ ncUda, em fumaça fedida, em v.retlnhas
rtóS». calnaTde ponto cabeça, encabuladas. em direção ao joio.

Escute, uiga-me uma coisa. «¦•» «íüõ »*-*-*-«*, *» "«nua a*L",a*J_
ca e o orador nto combinavam, nto se entendiam nunca? «ra «e
«m.w°'*!Zurseiihores...» e a «rurlc«» aUcava um dobrado
e wéTse lanças* aos foguetoes, como nm toldo. Bra »w«»*(V«*o
o pedldor de silínelo Intervir., para que a oraçto fosse «uritia «
»<>Ã»»a entendessem. lira assim: "Mens senhores... tarará-tlnda-
tm^t\\o*.\itS^ pum... psst! psst! Silêncio!, pela
segunda ve» TO» dirigindo a p»la... pnrn pum Vvm.-.M^-H^*
Ui.iiwttU.. pum pum..." Na verdade, era uma trapalhada bem
úl%sflM.iaeos 

devem tonto a Tocê, U Bigode. Por que eles nlo
fteeram leis que o wotegessem? Sem voei. nto haveria brilhantls»
mo^um nos comícios. «Jem tbcê, falharUm as suas pretensões
deT ww-votos, Sem você, íle» »So arranjariam nada. por que «es
nto o protegeram? Po» qne?

Lembto-me de qua fot »m» comido que aconteceu aquilo, aqui-
lo que tel ves tenha contribuído para que você ande pela.s ruas, a
pedir esmolas. O figurão foi levado para casa nos ombros dos cor-
rellglonirtos, debaixo dos vivas, das aflaxnaçoes. A mulridto atras,
entúsl^ada, a "Furiosa" atrás, e você atrás, fechando a fila com,
o espottear dos fogos. Chegaram à ca** do fai-promessas.. Ele ain-
da falou um pouco, agradeceu, agitou o* hraços, renovou as pro*
messas e entrou em casa. A camarilha seguiu-o e, em breve, as
portes se fecharam. Porá ficou o povo, a banda de múslea e o fo-
rue tc iro ti dentro, os malorais, os graúdos, os chefes. A porta
náo era simplesmente porta, mas uma barreira intransponível, se-
parando' um* condiçtlo da outra. - .• • -¦

E foi entto que aconteceu aquilo. Eu vl be», estava perto. O
Joguete nto subiu. Estourou aqui em .baixo, na sua mio. A expio-
sio nto conseguiu sufocar 0 borro qu» voei soltou Li se foram,
eoW o estrondo, o indicador e o*po.egar. A mto tornada em pias-
tra sangrenta, você urrou multo tempo, sem que ninguém vletse
atendê-ío. Os políticos nto ligaram,- ninguém ligou. Vm passante
olhou com horror para a ferida horrível e mandou que você Ia-
vawe as mfios, nada mais. E você ficou muito tempo, va Bigode,
esperando o socorro que nio vinha, com lágrimas nos olhos, dts»
consolado e triste, a assoprsr a chaga dolorosa.

i*Je» -m Santa Catarina.
GUUDO WILMAR 6AE31

Anselmo (Rio)
(1) "Deu dez.c mela". "Deu

as dez e meia"'. Como devo di-
ger?"

Quando sentir necessidade da
determinação, diga a segunda
forma; quando nfto sentir, diga
a primeira.

Eu aliás, prefiro o verbo no
plural, fazendo por atração a
concordância com o objeto "de»
o mela" e nüo com o sujeito in-
determinado.

(2) "Din a regra 7.» da pági-
na XXXII do Vocabulário de 43:
"Marca-se com o acento agudo
o e da terminação em ou ent das
palavras oxitonas de mais de
uma silaba." ia palavras md-
tonas de menos de dttas síla-
bas?" Não conheço. Pode ser
que o autor das instruções do
Vocabulário as conheça; do con-
trário nfio teria eacrlto aquelas
Unhas.

A. Silva (Sáo Lourenço)
tí) "Usa-se o termo em dl-

relto". "Em direito" é adjunto
adverblal, de modo ou de luçar?
Ou sexa complemento terminaU-
vo ou oDjeto indireto?"

8 um adjunto circunstancial
de lugar <luf,ar virtual).

(2) "Eferalnado e afemlnado
dizem a mesma coisa?"

Nâo. Aires da Mata Machado
Pilho, «*rri seu livro "Proble-
mas""da langua". Pg. 3«. marcou
a diferença: "A/vtmtttado será o
semelhante a mulher nos modos,
no asnecto. na fala. e talvez na
conduta. Sâ o adjetivo et^-una-
do lembra um íeor de vida, em
ou« a volúpia a n moleza des-
virUlzam o caráter."

Joviano Tavares (Rio)
«A uma hora (com case) ou

a uma hora (sem crase)?
Oom crase.
O cardlnal ali equivaie ao or-

dlnal. __ . ."
Vela este exemplo de Mttchnao

do Assis: "Outs v}r à ?tma no-
ra. mas tinha de mandar um
homem nara a cadela, e nao me
foi possivel acabar chIo,"

A ouem nhiete neder ser um
erro tipn-^flco. anresento este
trecho: "Pela uma hora di tar-
Hat do ro-smo dia lw-n^ou-ss
VtJseònneivW da cama." O ¦*?**
pundo t-rw.*"» '"¦aJ! o artigo ««wi-
r»ir">. combinado com a prepo-
sirSi, p°r.

(2) "A vista disso «'f-om era-
s«í). ou a. vista dissç (sem
cri* se)?"

rn»n crase. .
Nunca v» ^*npreg8r de outro

mr""''' a loci"**«..
Veja no Aulete.

ANTENOR NASCENTES.

ATOS E DESPACHOS DO PRE
S1DENÍÍ DÂ REPÚBLICA

O prtBident* tí* Republica ***l-
nou o» seguintes d««creu*8:

KA PASTA DA JUSTIÇA — Be»d-
ralUndo Ruben* Almeida Horta Pítt»
to, «sx-oflclal «Omltít-fUativo. classi*
K, no c-vt-fo d» ct»s*e K O» car-
reira d» cngisinelro.

Exonerando, de engenheiro, cl*sse
K. Flavio Aquino.

Tranafertndo. "e-t-oinclo". no to-
tt-rtase da admlnUtreçio. do Qu»-
dro Permanente, para o Quadre d»
Justiça, o» datUv»gniro» Mari* Níusa
Duts Brasil u OUlla Aranjo, c« es»
criturtrlc» Salvador Fetarira Pmac».
Jaci Paraguaasú, «tnltmlo Qordtlno
Coet* Alve»*. Osga Dias de Cam-
thO, BelCn» Binana Perelr* da 811-
va. Ascanio Dedo* doénra, Malr Vlel»
r*. Híllo Ròdrtgut*» e Marta de Untr-
de* de Macedo Ecehardt. os oflrlaia
admtnlstratlTOs Jullo H»uer, Cdlo
Paranhoa Ferreira. Carlos Antônio
dos Santo» Junior. Eli** As»l» Sclinel-
der, José de Sousa Pereira. Helena
Michado da Veiga Lima. tieraldo
MaTlano d* Menezes Aiirmn. Raul
Mato* Silva. Cita Lessa Peixoto de
Aseredo, Fernando B««*Bft de Almel-
d». Antônio Ferreira. Ademar Mar-
cellno da Silva. Arl Teixeira, Roque
Elol Pompülo Perrella. Rute da Mota
PaU, Hello Trindade, «..lacte Pereira
da Cunha. Maria Stela de Miranda
Santa Ro**. José de Paiva Prudente
e José Luis Oregorio.

Ccmcedcndo naturaltraçio — a
Icui Zlmmerman e Saiomio Zim-
mcrmnii, natural* da Rumánla: a
Sérgio Alexandre IvaasiiKo, natu-
ral da Letônia; Thotnaí! Pedro Bun,
natural da Hungria: Zdencfc Ram-
bouselt. Bedrlch Adler t Marlanna
Melzerova. natural» da Tchecoslová-
quis; a Carmem Amaral Torlno. na-
tural do Uruguai; e. • Luis Scotlcrl
e Ernesto Germano Ricardo Starfc,
natural* d* Argentina.

HA PASTA DA EDUCAÇÃO —
Concedendo aposentadoria a Manuel
José Tlburclv». selador, clsssc li.

Nomeando — jirofcssor catedr&tl-
co. da Faculdade de Direito do Re-
cite, Lu!» Pinto Ferreira; proícsso-
ras Oa Bacols de Engcnharln d»
Universidade do Redre, Alberto
Martins Moreira, Almir Fernandes
Barros. Aníbal Ramas de Matos, Ar-
nóblo Marques da Gama, Luis de
Barros Freire, Manuel Viana de
Vasconcelos, "Paulo José Du«rte «
Joio Vasconcelos Sobrinho-, «, pro-

DENTADURAS PERFEITAS

ííUlll.'.
MÉTODO ESPECIAL DE

MOLDACEM DO
DR. ROMEU 6. ltHIRtiH.0
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLAvTSE 1-tHl!» ?•'
TRABALHOS A PBESTA-

• COES ^- '¦'*

AV. MARECHAL &Ç*?*h
RI ANO, 87
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Nota Cientifica

A VACINA CONTRA A 6RIPE

A 
gripe é uma doença que
ainda encerra muitos mis-
térlcts. Cteralmcnte apre-

sinta caráter benigno mas pode,
em certos anos, por razões des-
conhecidas, manifestar-se como
uma moléstia de certa gravidade,
extremamente contagiosa. A pri-
meira grande epidemia conhecida
foi a que assolou Florença, em
1387. Certo pcsqilis-Mior con»*-
guiu anotar 125 epidemias atr>
1945. A mais famosa de todas é
d de 1918, que ainda está bem vi-
va na memória daqueles que hoje
tém mais de quarenta anos. Ela
veio na cauda da primeira guer-
ra mundial e matou cerca de vin-
te milhões de criaturas, número
bem maior do que o dc vitimas
das batalhas.

Os agentes "responsáveis pela
.,...,., v...-,vu„v,..«,. ....... .. „..- «ripe pertencem è classe dos vi-
lessores da Faculdade de Medicina | rtis filtrávels, isto é, S&O SêTCS tao

pequenos que passam através dos
de poros dos filtros usados em
bacterlologla. Poderemos fazer
uma idéia mais precisa de seu ta-
manlio, comparando-o com o ba-
cilo de Koch que é o germe cau-
tador da tuberculose. Admitindo-
?e que o vírus da gripe tenha
crescido até ficar com um mili-
metro, o bacilo de Koch se' trans-
formaria num sèr com mais de
vinte ctmtimetros de comprimen-
to se êle aumentasse simultânea-
mente e na mesma proporção. E
conveniente lembrar que p bacilo
de Koch mede, aproximadamente,
ttês milésimos de milímetro.

Os cientistas descobriram va-
rios tipos de vírus causadores da
gripe e aprenderam a cultivá-los
em ovos de galinha mantidos na
incubadeira. Depois de vários
anos de pacientes investigações
conseguiram também preparar
vacinas eficazes. Em 1943 íol con-
ôuzida, nos Estados Unidos, uma
experiência de largas proporções
para medir o valor da vaoinacao.
Obserfou-se no -grupo de pessoa*?
vacinadas apenas 3,2 por cento de
doentes, enquanto que nos agru**
pamentos em que nfio havia na*
nhum homem vacinado a porcon-
tagem chegou a SO por cento.
Tala resultados eram muito ani-
madores, parecendo, portanto, que
a ciência já sabia como controlar
a 

"gripe. 
Todavia, em 1947, rio

decurso de uma infecçao benigna,
a vacinação redundou num ver-
õadeiro fracasso. Os cientistas
chegaram à conclusão de que a
vacina nfio produziu resultados
neste último caso por ter sido ícl-
ta com tipos de virus diferentes
dos que eram responsáveis pela
epidemia. A diversidade de tipos
de vírus é a grande dificuldade- o-
ser vencida, pola a vacinação 5t>
é efleaa quando a vacina é pre-
parada com a variedade de virui
responsável peia epidemia.

A. G S,

da UnlTersldndo do Btfclíe. Alcides
Avlia Codecetra, Alexandre dos San-
tos Selva Junior, Aloisio Bezerra
COUtlnno, Altaro Santino de Castro
Figueiredo. Antônio rraga Hocna,
Antônio José Coelho oe Almeida,
Antônio Monteiro de Morais Nti&cl-
mento. Armênio de I»*lor Mota, Ar-
senlo Luis Tavares da silva. Artur
de Sá Cavalcanti de Albuquerque,
Artur Barreto Coutinho. Arnaldo
Cavalcanti Marques. Arnaldo Cou-
vela Carneiro Lcao, Augusto Uns e
SUva, Eduardo Jorge Vanderlel Fl-
lho. Ernesto SUva, Fernando SlrnOes
Barbosa. Joaquim da Costa Carva-
lho, Joáo Pinto de Campos. José
Gonçalves dos Santos, José de Sou-
m Brandão, Jarbaa Pernambucano
de Melo, Jorge de Oliveira Lobo.
Luis Inicio de Barros Ltan*. Luis
Ferreira dos Santos. Mario liamos e
Silva. Nelson Ferreira de Castro
Chaves, Odilon da Cunha Gaspar,
Romero da Gam» Mw-ques e Tércio
EoBndo Mala. todas a partir de
22-12-iO.

Exonerando, de professor cátedra-
tico, da Faculdade de Direito do
Roclíe, Satnuel Mac-Dowell FUhO.

Transfertado, *'ex-cirric!o''. no ln-
t cresse da administração, de arqui-
Ana Maria d* Certi-ieira Lima Ut,-
tnos Jube.

Declarando posto em cUsponlblll-
dade Lourlval Oberlander, no cargo
de fiscal geral da antiga Superln-
tendência do Ensino Comercial, que
corresponde, atualmente, ao cargo
de fiscal, padrão E.

rece-
swte,

•¦ ¦#

o presidente da Republica
Deu. ontem, no palAclo do Cai
para despacho, «» srs. brigadeiro
Armando TrcimpovtiOci. ministro da
Aeronáutica, e Guilherme ds 811-
veira, mini -tro da Fanenúa; em con-
íerencio, ot- srs. general Antônio
José de Lima Cainara, rneie de
Policia, e Ovldto de Abreu, preal-
dente do Banco do Brasil; e. em
audiência, os srs. embaixador Hers»
chel V. Johnson, doa Estados Uni-
doe da América, o Fernando Falcão,
presidente do Instituto Nacional
do Sul, * *

O presidente da Republica r«.ce-
bau telegrama «io presido.te do Cen»
tro Acadêmico Visconde de Mauft.
agradecendo a Inclusão da Faculda-
da de Ciências Econômicas do Pa»
raná no plano de fcderaUzaçao das
universidade*.
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Concessão de vencimentos adicionais
PÁRA OS FUHCIOrUBIOS DO ífilBUNAl - SUBVíN<àO A

NAVEGAÇÃO BAIANA - SÚMULA OA SESSÃO OE OHIEM
O TKtaM) ** Qnttl r**ií#ft*

«Ntitin. mil* * iNMlMto *¦* «Mlb>*.tro Am»*» culta, -f.*t* utn* *».«»•>
«U H*s»!IS*v*., (tll.tu.tf* im <»«
»• .. iurttMtiu» o* miiitunn Miitti
t« l-iil.k «-.,«,!., ttr*tt4»a, t»i«t»li»
r.-iii.itii.t. u^tiw A* r»<riii» tt-
l'«!.i «'t.ilhi.... V..1.1 4t* »¦• .1 .
ta * O j«tutur»ilw f.mli* 9tf.it.

AHHIl-.íll
O ntlnUtra Butiu» itr*n44«i »pr*~

•atiaou * ro»*«4t**s;4a 40* «tt* |««»
taa Utn* pf<»$mt«, nu a*:,-:.!.. 4*
t)U* O TMli.tual M> <tlft|l*M a» OfWt-
gtrMK) H»<|.i(..i (,>tvlwU4o » ton.
cmli d* »n»íimnilui BttWe8k*al
•nt Mt!* fumtonlJKi*. * *tKti|.tii
Ho qu* f"t Mt» tom t*l*ç4o am
rurx'í()U*H<» <lo CvHíItmm, tt «ca
Tribunal* d* Jutttc*. O rwjutri.
*;iti.i.i rol *ufor*ao * nr**e mt».
«to »*l o Trttmi»*! atiKlf-** ao Cwi»
grtww ;..¦•. ..»tcoxattTA

fd rfttxwaia» »finn»ti»»mtn<*
Um» .vliri!1.» m,;hie a !<-,'» Ulxle O*
•tíc. .ra do rridiio aapattal dt
Crf 831 Ml Vt. \*r* aumlri t )»•
tamentot dc juro* d* ajTfrtrMa <H
dlttd* pdtmrtk.

MUIW.M. \o A -.wt.. ', \.l
HAIANA

t*oi rrgitir»4» * ümík*» no »*!o»
d* Cf| | HS ill.M, d* S.w,av»!:
lUtau» a titulo d* aubtriK.»'V

ADIANTAMENTOS
foram rtfUtradot o» **«utnie*

aduntiuntnta»:
- IV- cr» 1.880 00000 tm, fattt

do* Hertlcot d* Au!.'.(|.,.u a Me-
ii- ••'-. p*r* cri*c8o • manutenção

4* ***#«$** ao «*t*4»a «Mttftt. mm
tuíui;.. *r«***f*l • tm* "s*i*»te»s ttt
(#« i íí* rxctti pt** u.«i**»* a*
ta*l*n»l aV» imhh-i d* t*tut*<4u MM
uJWS*:

S3lM*WIÇU »> 'titnitit
O Tlttmn*! «UMífíttTU o rtftttN

d** Mttuinlo» «tltltltiuHA*» 4» ***•
dlt». d» Crt I.M8.HWJ88 *n t.^m-
r»» N.a-..i,»i i*i. a**^*»* ttu pto.
».».» tio TwtterW t***ler»t rta Ama*
¦ij Crt t >«» io.».» * t ».<-«*•«*
narrai »w n*« OlMM aa Hwt* pala
!*<<*.l.rl>!« 4* «kUft» * itWneU» 4*
iu-/»c. u* retro Ho*tmt3-»ttum,
crt im tm «Mt*) au naétao .'>*•
iluDit (rttrn ,!t.j<*.a tl* roii»ltui*n
4» i«rtom iM*tii.ivoii.i«. crt .,
1.8M 000,00 U OtlfiMU* rt*r*u
MM kat.ado* i»»i» p«f*m*«'a tí*
|i*****tiM «n protttto 4* lu*(»lo-
rtM do lrr»t»»tto de (*m»um'i, Crt
jattltcrjíi» » Alianattt* de rm-
to* j<*r» dt»i>t<u.» rom p**tfia,l.

COKTUITU»
FOI tr(tí'.t«•'.„ O t. i.tljt.i c*l*.

l>r*4o ttitr* *» Uepart* rotulo **«•
d***l * Cotr»t»r** • Ce»**l* Manto*
Mtrttft* U4* , p*r* lornofliotuio
d» r<fltliot* (»nn>»r*d»t tlj», dt*-
iaa « irítl',.'*. k*utt*.a * üs.oi»
it.titi» Maclonal, Coírg-to ^Kdto

II iitii«rn»'.*.». Incauto Oitaldo
Cru». Maniromto Judiriaric, mmttt*
co s»<:ion»i do Canecr. Inttiluto
uni;..n.ui Coruunt, Intututo •....¦
nal de 8urdo* Mudo* • ü«Ttt«o
Kttlonat «ir Dofnt** Mcnui*. no
T»lor de Crt 13 Ot» 000.08.nruoENCiA

O Tribunal conrerteu O lu!»»-
minto tm diiU'*i. -i» do »dl*uu-
racnto d* Crt 800.00000 par* aqui-
'!-.»•> d* livro* rar» a* lllhtlouc**
IMbtln*. beolart* c d* uMli-Udo
pâblica, a rtn» d* ttt Inlormado tc
liou** autorlr*€*o do ir. Bfttf*
dtm« d* lupúbiica: do* adianta»-
mrntos d* Crt 3.000.000,00 * Crt
2.000.000,00 par* dr*pr*aa d»» Co-
lenlaa AarlcoU» Nacional» de Dou-
rado* a Amazonaa p*ra *«r Indica-
da i ««Umatlra rfrertnt* a cada
lt*m do plano aprr-M-ntado.
I Kiuimii. \«. m DK CONTRATU DA"VARIO" .

O Procurador Cunha Uelo dtu
p*r*c«r no procr**o dc prorrosjaçlo
do contrato entre a Unt&o e a VA-
RIO. p*ra exploraçto de tiniu* at-
reaa. no qual aquela Empre** no-
..» de um* aubfcnçlo de t*rt ....
4,300.000.00 anual*, oplnnndo pela
recusa, vuto nto ter hatido con-
corrcncta pública, conlorm* o *r-
U«o l.o. naràgr*to 1.° do IX-

creto-Lel 8.793.
SUiSTtPlO

roram regflTrada» a» eoncentoes
de montepio a Nery Sllrotra Letta
e outroa — ataria de Paulo Barrou

Mars*rldn Portela Paaaos Au-
tran — Eugenia da Cunha Clquel-
rn — Macaela da Sll»a — Ana Au-
guata Martlna de Oliveira — Julla
Fraticltca de SA — Ambroatna
Amélln da* Neves Pinto e outras

Marleta Pragana — Ntlda Bcr-
narde* — Marta Cândida Cavalcau-
tt Araújo — Mnru LetlcU I'.\-'.oa
de Holanda Xavier — Alzira d»
Magalhães Butos Seabra e outro*.

Nomeação do chefe
da Seção de Investigações
O general Dorival de Brito,

diretor da Central do Brasil,
acaba dc designar o 8r. José
Muniz para a rheíia da Secçãotiste de Almeida., presldentcda ( de invesUgaçõos daquela ferro-
via. O rocem nomeado é antigo

B.
ora

I HOJE, EM SANTOS, IMPOR-
. TANTES INAUGURAÇÕES
BEGÜIÜ PARA AQUELA CIDA-
DE O PRESIDENTE DO INSTI'
^ TÜTO DOS MARÍTIMOS

1 Viajando de avlio, seguiu on-
tem para Santoa o Sr. Armando
Falcio. presidente do Instituto
doa Marítimos, acompanhando-o

tmmw mÈ
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Er. Armando Falcão, Presidente
do Inslltuto d'J». Marítimos.

em sua comitiva o Sr. Jofio Ba-

Querem a revogação da portaria que
exige "atestado de bons antecedentes"
Um memorial do "Assistência Judiciária aos Moto*
risras", solicitando ao diretor do Serviço do Trânsito
essa providencio - Na redação de A MANHA uma

comissão de motoristas de ônibus

M tísica ^m
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»-»u>» na r*tt*tto d* MANHA, tm i
romittiiM* mm *df««i*4o J*a*t w< - 1
«tíl!** l.!*"*|.l«llW ll* ****<*l A*'l \Jtmtmttut do* Mcriutuu*. uo»* tm*
lítlt4*U 4* -th»'llf.Uf»~ 4* ttf.Vti;.
tmmmmmBt *tm M«ui<itt>* «irnrii-
ti» Nllo fkiin.lir. »uiuiu Al.lt.
mito MotU. IttiKataio Antuixa !.»•
ma. CellO Híij.iMm At.íil.i d* C***
tro, rittt.u»., "t. Ac.\..nt t'a»p«t,
|,UI* Nleelau d* Ü8n-«»!f,»0. Drtnl-
rtlllu AltM C.tíill." ) •¦{ Al«t* dO
«««o. Joio Ooott*. U«*rti Mtc*iii*..
e Ptdio do* Ivatilu» O ob}*tlfO d»
«Ult* do* motatut** IU c«*ttuetc*r

tu'if<. d« um memoil*! *o i»»í« r
0*r*i4o MtnrK» Cot tr* *tu»l Iü*-
tor do tVrrtto ••<• Tramito, soltei-
tando * e*M *ulorl4*de a retng*.
iin d* um* portar!» b*tt*d* rm
t - tl* <lnrmtii » d* 19U r que, U*
i.i.ltii*»» do* ln<*tt***4o». tem <»>>•
««i.iiu irtcalcutftvtU ptejulao* ao»
que dtrtcem veiculo* d* ti*n*p«r1#*
coletivo*.

Huatent* o m*mOrt*l qu*. •- '» •
altf»c*o de qu* »» trattvtt de um*
medld* "**iir*tlora * 4* **aur»nc»".

portaiit teot *c#re**t a llberd*-
d* pin!!m|i:.|iai 40 tt» o '. u r I s t & de
Onlbu*".

O documento «aum«r» «tn t«ful*

A comUido de motoristas num flagrante de tua rrtifa á tedaeCo
de A MANHA

ll* a* r»rflr* p«tM oU*t* t p*dtd» •
>*vot*<8o d* pottatta que eilg* do
muiorttt* "tte*i*da d* bon* *nt«-

CONTINUA 0 "MISTÉRIO"...

«IDISCO V
EM SÃO
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TEMA CAÍDO KO TIETÊ UMA "ASA VOADORA" - TAMBÉM
NO PARANÁ

S. PAULO, 24 «Asapress) —
Orandes aglomerações populares
se formaram no Jardim Paulbta
0 na Lapa, lugares de onde algu-, mentârios.

Voador está empolgando também
o povo de Sfio Paulo, sendo um
dos objetos principais de scus co-

federação dos marítimos e os Srs.
Rui Archer e Nelson Procò ;.o,
respectivamente diretor médico
e diretor do Departamento.de
Benefícios.

O Sr. Armando Falcão inau-
gurará hoje em Santos as novas
instalações do Ambulatório Mé- í
dico do Instituto dos Marítimos, I
a farmácia e o Laboratório de
Análises Químicas. O presiden-
te do Instituto assinará ainda
TArio8 contratos para a aqulsl-
çao de casas populares destinadas
aos marítimos santistas.

A numerosa e laboriosa cias-
ee dos marítimos tem recebido
grandes benefícios do governo
Dutra, sempre atento o Presiden-
te às necessidades e interesses da
corporação. O Sr. Armando Pai-
c&o, tendo assumido, há pouco a
direç&o do Instituto, tem como
programa a ampliação dos ser-
viços daquela corporação, mere-
cendo especiais atenções de sua
parte o problema da moradia
tíos marítimos.

funcionário da B. F. C.
trabalhando na seção que
chefia desde a Eua oriação.

mas pessoas afirmaram ter visto
o Disco Voador. O fato ocorreu
cerca das 17.30 horas, tendo posto
em polvorosa as ruas Jaqulm Fio-
riano. 12 de Outubro, Clélla e An-
tonto Raposo, onde Inúmeras pes-
soas de olhos voltados para o céu
buscavam confirmar o estranho
pparcclmcntoque vem preocupan-
do o mundo inteiro. As pessoas
que viram o Disco Voador aflr-
rr.am que foi rápida a visão.
TERIA CAÍDO NO TM.1T. UMA-ASA VOADORA"

As senhoras Maria Lopes e An-
tonia Alves de Sousa, residentes
para os lados de Mcgi das Cru-
zes, afirmaram terem visto cair
rr> Ticté um objeto com todas as
parénclas de uma "asa voado-

e que, sem fazer ruídos dava
pinotes ao descer. Foi organiza-
da uma expedição de pesquisa ao
local indicado, mas nada* se cons-
tatou positivando a informação.

Ao que parece o caso do Disco

NO PASANA'
CURITIBA. 24 (Asapress) —

Está sendo, também, generaliza-
da, nesta capital, a visão dos"discos voadores" que teriam at-
do observado» em diversos pontos
do estado, por pessoas responsa-
veis, que afirmam a veracidade
da visão.

redime*" p*r» eonaefutr m»trtcu!»
em etnpie**» de Anlbu* e entr» tm
outra* ronaldtrtcôe* «n dfft»a d»
pt*i*n*Ao do* prortMlon»!*.

Ao «ntreirar.no* um» •'¦j>:« do me.
mortal o *dtott»do Jtder dt Medtl-
ro» ItafafM q>»e deitn.t de moto-
ruu- ** ft-.arr. na tmlntnela de 11-
i ar privado* do unlco mrto d* qu*
dltpõcm ptr» »*nb*r o p8o d* cada
dia a qu* receava que* com 1880 88
tle**» a criar ura profArna social.

Cresce a população japonesa
NOVA IORQUE. 24 <U. P.)

— Julthu Kltaoka. diretor d.t
Associação de Propagação d9
Controle de Nascimentos, do
Japão, declarou que seu paia
tem que estabilizar sua cresesn-
te população ou morrer de fome.
Acrescentou, em conferência com
almprensa.no Bureau de Pesqui-
sas Margareth Hangel. que "o
Japão não morrerá mansamente
de fome". Duvida que o Japão
se lance, novamente, a uma
guerra de agressão, para bus-
car escoadouro para seus muitos
milhões, mas advertiu que a fo*
me suscitaria extrema Inquieta-
ção, a qual se poderia converter
em guerra civil e complicar ain-
da mais as condições instável»,
no Extremo Oriente.

intercâmbio Luso-Brasileiro
A PRÓXIMA INAUGURAÇÃO, EM LISBOA, DE UMA GRANDE

EXPOSIÇÃO DE LIVROS FEMININOS DO BRASIL
Vem despertandr Interesse, tunto J uma Estante Feminina do Brasil,

nqul como em Portugal, a Inaugv.rn- I onde os estudiosos encontrem com-
çSo em mato próximo, em Lisboa, | provação brilhante da moderna cul-
da grande exposição de livros feml- i tura da Mulher Brasileira*, tal como
nlnoa Idealizada pela escritor:, Ive- j a Eatante Feminina Portuguesa, que

»iS4 0$|jSAIfOS
COMPRAM-SE - PAGÁ-SE BEM

Av. Marechal Floriano. 13, I.1 and. - Tel.: 43-2729
tsmmmtMsmii'

ta Ribeiro e patrocinada pc*r,. Ltceu
Literário Português destn capital.

Jà atlnne n mal» de 80 o numero
de lntcl^cr.uals patrícias que envln-
rnm SCU» livros parn cff.t* exposição,
cuja flnelldado < dar no lntcrcnm-
bio cultural l\iso-braslle!ro um se-
guro clomento de vitalidade com' a
Instalação permanente, nn Blbllote-
ca do Clube Brasileiro de Lisboa, dc

DOENÇAS NERVOSAS

DR. LYSANIAS MARCELL1N0 DA SILVA
ASSISTENTE DA CLINICA PSIQUIÁTRICA DA O. 8,

HÍDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA
Araajo Porto Alegre, 70. a 281-204. tias 2as. 4.as e Cas, dai

II àa 18 horaa Tel. 22-9409. Res.: Prado Junior. 62. - 37-5303.

enriquece a biblioteca do Liceu Ll-
tcrlrlo Português do Rio. atlrrr.s a
da Mulher Portuguesa de no*sos
dias. Encarregou-se de organ>zar
essa exposlç&o em Lisboa, a convite
do Iveta Ribeiro, a poetisa, etcrl-
tora e muslclsta Oliva Ouerra. que,
assistida pela poetisa Ltda Corroa
Leite, esta desenvolvendo sua atlvl-
dade para a apresentar na sede do
Clube Brasileiro, que 6, em Portu-
gal o centro mal» reprcsentantlvo
da Colônia Brasileira.

A solenidade de lnauguraçfto es-
tara presente a escritora Ivcta RI-
beiro, 4ue acaba dv receber do pre-
sidente do Liceu Literária Portu-
guês. comendndor Josó Ralnho d»
811va Carneiro, honroso oílclo, co-
munlcnndo-lhe a resolução da dire-
torta daquela Instituição de ctivú-lu
a Lisboa, na qualidade dc sua de-
legada especial, paru concluir o
grande. trabalho de Intercâmbio
cultural entro mulheres Intelectual»
dos doi» países.

Tudo pronto para a grande regata"Taça Darke de Mattos"
Otimistas os prognósticos para os resultados técnicos do dás-

sico da vela, domingo, em Copacabana
Encerraram-se no Tate Club do | dque, Vcga, FidJGO, Zomble,

Rio de Janeiro, os preparativos ; Tacrus, Plnk, Poiarls. Bazooka,
da Taça -Darke de Matos, as- i I-eilá, Chuvlsco, Babalú, Erfan-
tando barcos e guarnições na te, Xamego.. Zlp, rCita.

Introdução ao "Scaramouche"

PAHA 

a IMttWU» S*** o «»***»ia 8*Jál f*ü**ft !.*.!* ** •
i»i»t, B0 Mmttripai. » OiSMIur* Hiiiíàrm* Ur«*i;« *
auuiKi* ¦ vtiuittí* mmm d* -*«uiM»«*lh#- 08 Ml**

liaud. cu}a tfittu* pari* l*»i r^no W«la "Br»*li«r» . th*.
im Milhaud, tiroa da» lisura* Mil ugniftóau**» d« mitwr
mttmWCm tfaiutt*. *l*ru deJ* aw» m i*» Ko IlíriJ 8UW-
bj.^fôfico -Noi** mr* iuu*m»e* qu« ftcaba de ptiWtf»r, tm*
t*s (»4gma* ** r*|ef*ttt è tu» e*tad* rui llr»*il, q**« teetur» «twri
o tuaior tmu*to*«»o JUiino» I MMlM b<a;il*iras teiiaiuen-^
l« H luarant m «ru ojaom )» fJ» dípo> de *l«tc ««'-esj
iMiihsud eattne rvo Bi**U em 1617-18 I « coiitiiíKiçao üe *rkv

raiiMHirhe* * tir 1931* aiüd» t^rwirrcwi na* *ua* oarw<
Mül aml *|te»iar tíe um* *m.rmc «Uvidade — mornse, BCO*

mo M «*m ioda («uatmenit? :iii#rri,»an<e - I bem pouro to*
nhwtdo. r» Br*»!' Vai* portanlo a ptrta iraiufinfrr. |wi*
nr»» aproiuuar da obra que roíilMfcçreiw*» h«K, llfaOMI Ir»-
ses da seu Um. K, como iodo* f»!anw>» íraircé*. rwm vale *
pen» iiddudr:-Mon roniaci aw* le (olkloie bré*ill*n fut brutal; | arTÍ*
tal ft Ria rn plttn Carnaval rt ic reftawtti MM pt«-í<w-
dfment If tem ds folie qui dílcrlalt »ur U vUle entlerr.
14?» ryibme» de tetir Biutique populalre minlruualem et tie
fa»»*iri»lfnt. II y aí«U dan» Ia syrtope une '.mperccpilble »ut-
peiuton. une rnpiraiion noncltalantr. ur. léfer arrtt quM
m'était ttU dlllieile õe »a»»ir J*arhftal ator» un* quantlt* fle
maxue* et de laniíru; |e m'e»orr;al de lea Jouer avec leia»
»UKopt» qul pas*ent ifune main ft Tautre. Mm elforts furem
recompen»** et Je pu» mfln rxprlmcr et analyaer de *pe*:t
rien" tl lyplqurmcni brfíllien.

Un de* meilltur* eompoMirur» de mtulque de cr neta*.
.Vazarrtli. Jouatt du plano dcAant Ia porte d'un rinCm» d-.-
1'Avenue Rto Branco. Son Jeu flulde, lrjMtt*U»able ei trü.c*
m"aida enalcment ft mlcu* connaltre l'âme brésUlerine."

MaU adiante, Darlu» Milhaud no» fala tambfm de corra
na*ceu *Scaramouche". originalmente era dua* iiane,-. e pata
dou plano», e que »uce»u*amcnte o próprio autor comple-
tou com a terceira, a -Brasileira", e orquestrou:

-Je fl». ft tette époque (1957», un autre morceau de plar/>
qui nVeonuy» partlcuüerement ft composer. Cétalt une *utte
pour deux piano» pour Ida Jankeleritch et Marcelle Meyer.
Je traitat quelques éléments pri» dana deux partitlon» de rou-
»lque de ncene et j'appelai cet amalgamc Scoromouche. Dcte»
me proposa aussttdt dc le fairc paraltre... Je le lut dícon-
selllal vlvemcnt: "Personrx ne le Joucra", mau mon édlteur
avalt un caractère tre.s particuller et 11 n'édltait que ce qu'ik
almait. I! se trouvalt que Scaramouche lui plaisalt et qu 11
tint bon. i.v.-rn-.r lui donna rabon. Ator» que Ia musique-
papter sc vendatt en general asses mal. on er. fit pluatctira
tlrages. Dei** se plaisalt à m'en informer: "On demande
600 exemplalrc» cn Amérlque... 1.000 en..."

Quês estava com a tazfto? O autor? O editor?... E' o
que saberemos dentro de poucas horas, graças a Lambcrto
Baldl e ft O.S B.

MASSARANIR

DEZ PISTAS PARA ÔNIBUS
Inaugura-se, esta manhã, a estação de ônibus da
Praça Mauá, que servirá para os veículos do interior

Características do importante melhoramento .
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Orquestra Sinfônica
Brasileira

Rttliti-te l-t, lt 17 hortt, ao Ma*
alcipjl, o 2* conetrto da O. S. i> . *ob
* ?f..c-.-i 4* 1 i- '-•¦ Bttdl. Strlo
í , i >, t "tule" Scautnouche ir.
Dirlui Mllhiud, qut termina com Lisa
danei ••.,'¦,. "Silinunca do Ji-
riu**. ">u tc'' tio fc*lltt do conifotilor
trutltlr* Luli Coime, tra primtiu tu-
dlclo; "O pomeo" c "A tilinut",
¦ ¦¦ r...-.,-..ti d« Ritpifhi dat r .'• d*
Rtntiu de GtUot, do ne.mo nom::
Brihmi, "Vtr.acStt tibrt um traia de
II?.j-;" t Vi(*cr. ' I".- .- . do lll
ato" t "Dta;! dot Aprtadite***, d*"Os meatrti etalortt".

A OSB n-r.il par* â.~.-U, tn O-
a* Teatro Rtx • I* conetrto da Ju.
ventude, lt 10 bort* da mirihi.

' Um Pequeno Regente
No r-:.',-... mlt dt tbríl, tlri a*

Rio de Jane ro, trem» *"ttrorB*e" r*'*
Ameríet do Sul, o ptquiao rttmte
itilttao Firrúcio Bruno, im tptaa* 10
*not de idtde. qut t* tem c •.!¦.- ¦ pe-
;«-!- v.iríai pbtll**, restado orqur».
tru dttde ot quatro ino* da ld*do.
Conhtoendo muiict, 1-.-.. . Bruno
toei ráriot tmtrumtnlot, incluiive pii-
no, t I.i rt*iu malt d* oitenta concer-
to*, at MttÃ>politan Houte, O^cra
Csmiqu* de Ptri» Cirntgie Hill, Tei-
tro dt Optra dc Romi, Scili dt Milão
e vtnoi outrot Icitroi. No Rio, o pc-
queno regenlt cjtrttrt* ao Tettro Mu-
niclptl, dirifindo um* orqueatra de ui-
lenta profttiores, na intcrpreüçâo de
Btethoven. Motart, Lint, Tijiier e
Cirloi Gome*.
Heitor Alimonda ainda

em DALLAS
A traprtnit d* cidide de Daltaa, Tt-

xaa, Eatadoi Unidot, rem fazendo tio-
(tioiaa rtftrtncils à ituação do pianii-- i tt braillelro Heitor AlimonJ.-., ¦juí foi

sensacionalismo da prova em to- | etco!htdo p:rt toctr no -onetrto cn-
dos OS Seus lance.-i, quer OS de- ; tre ta Amíiict*", protrima i da Or-
benvolvidos pelos primeiros, quer 

': 
questr* Slafoajça diqueit cííjJc.

pelos últimos colocadoE, pois to- ClirSO de Iniciação
Oos tém possibilidades na con- ¦.*••.'•

Musicai
O Dtparlimtnto di Tliuc* do Con.

n et,. i . ,' -firir.1.- f I sen-atôrio Briaileiro de Musici, de

^ínnrp onrnnizacáo internacio- Pabana entre 10 30 e 19.30 horas. vda .SSoCiidoi c nio «sociadot •«lente organização internacio ¦ A regata sçra ,r,.ldla(Jai 0 que j inícrever SCU5 tmt no teste de ad-
l**-»-- i 8U ActrA noln nrimrin vn? .¦•.;«-.."¦,-. ¦** rurm de Inicia**;*0 MusiCtl.

O Itite ttrá rttlliido ai i»de dt»
Ti|uct Teaii CluN, «miabl, itt SM
!•¦»-, * p*r* o meimo ala é ..•-
wrio * ctodiitato pottuir conbccímts-
t«t mui*c*It.

Aa primeiro eotoctds ttrl cc*:tdid*
rattrfcul* ftitli «a toüot ot curao*
que dcitle frtqucnlir nn *§a*(rnrr.t!i!o
tio Coaitrvtlorio Brulltiro de Mutlct,
havendo tisdi 9 matriculai ao cano
ile lnlci*;io Muticil.

Ptrt lntcri»'4tt • informKÍei, diri-
flr-t* à lecrcttrit do Clube.

melhor forma de apuramento
para a sensacional competição
cie domingo, em Copacabana,

fi a Darke de Matos a mais
importante regata da América

Os vinte e quatro prêmios da
Darke de Matos serão distri-
buidos por uma íorrra perfeita
de equilíbrio c uniformidade de
modo a atender as diversas ca-

W V. *.JrP> W %
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do Sul, na classe dt monotipos. ; tegorias e, assim conservar o
Demais, o Star pertencendo a
uma classe Olímpica c interna-
cional, difundida em 37 países
do mundo é ainda considerado
como a maquina padrf.c do des-
porto de Vela por que nela se I rniista de 

"4 
taças. qu'ze meda

•reúne a esportividade, o sonsa- j ihas e cinco doações,
cionallsmo, a sensibilidade, a ve
iocldade e, sobretudo, na sua ex

regata
í st dará pela primeira vez

Outra característica da Taça
Darke de Matos está no seu cos-
mopolitismo, pois dela partici-
ptm americanos, italianos, iran-
ceses, nordicos eto., o que ocorre
em face do internacionallsmo da
Associação de Stars que, radica
foi todos os centros de Vela es-
palhados pelo mundo, propor-
dona esse intercâmbio desportl-
vo e social entre or seus mem-
bros, donde surgiu o "slogan*"
com a Star Class se vê o mun-
do**. Vale ainda dizer que um
.-artáo de starista é um "abre-
te «esamo** em qualquer centro
de vela.

Para a grande prova que atin-
ge o scu clímax, estão inscritos
os seguintes stars:

Plmm, Toro I, Xodó IU, Bú,
Liz, Tiguenta, üicopatre, Sad-
Sack, Tucano, Ll, Halmora, Ca-
******************************

miisto to curro

Dois aspectos da estação Mariano Procopio
Com a presença do ministro

Adroaldo Mesquita, será lnaugu-
rada. hoje, às S horas, a estação
Rodoviária Interestadual "Ma-
riano Procopio", localizada à
Praça Mauá. com frentes para a
rua Sacadura Cabral e avenida
Rodrigues Alves Construída peloMinistério da Justiça, no andar
térreo do edificio da Policia Ma-
Titima a nova estação, que será
Bãriuiusiruda pelo "Touring

Club", possui 10 pistas para Onl-
bus, com placas Indicativas, com
saida para a Avenida Rodrigues
Alves. A dc auto-lotações (11-
mouslner) está situada na rua
Sacaduin Cabral. No interior da
estaçéo, servida por inúmeros
alto-íaiantco, como nos aérodro-
mos, estão instaladas salas de es-
pera para o público em geral,
bem como para senhoras, bilhe-
teria, serviço de "Touring Ex-
pnsso", de encomendas para, o

interior, guarda de bagagens, ln-
formações, devendo mais tarde
serem instalados restaurante,
bar, café, varejos diversos, cadel-
ras de engraxate, etc.

As obras da estação de Ônibus
da Praça Mauá. cujo custo orça
aproximadamente, em 6 milhões
de cruzeiros, foram ultimadas por
várias firmas, sendo no revesti-
mento dc colunas e pavimenta-
çáo empregadas pedras especiais.

ósseo-Tônico Calcifican-
te doa

******************************

Trigo nacional desembarca
EM SANTOS

3ÁNTOS, 24 (Asapress) —
Adquirida pelo Moinho Paulista
está desembarcando em Santos
uma partida de ISO toneladas de
trigo proveniente de Paranaguá.'A partida de grãos foi trazida
pelo iate nacional America, co-
mandado peto sr- Antônio Aguiar
que fez declarações afirmando
que não é esta a primeira parti-da que sua embarcação, conduz
para Santos, Já fez outra viagem
e sabe que várias outras embar-

acaçoes estão empenhadas neste
transporte, visto a grande quan-
tidade do produto que ainda resta
no porto paranaense adquirida
por compradores de São Paulo.
Dle-sc que no corrente ano no
Paraná não haverá necessidade
de consumo de trigo estrangeiro
porque a produção local é bas-
i..:.ic paia o consumo,

[curiosidade^

Â4A
PESSOA FE-

SA MEA/OS
AX? EQU4POG

POQi/EAJÚtS.
PÓLOS. COM EFE/rO>

AIOS PÓLOS A eOTA<?AO é/We-
AfOSi ASO EQc/AOOe, 4 TE/e/SA G/eA A MA/S,
PE 1600 QülLOMET&OtS fV/ZHOeA, E ESSA
FÔZCA CEA/Te/'F<Z/G4 TEA/PEA íJA/(?yl& A
PESSOA PA/PA Ac&PT PM <S£/F&eF/í?/<£. O

QC/E Q/MIAIP/ <SÈÍ/ PéSO.9fAI3A SEPA80/EA8'
UM L/fP/S SAO A/E-
CESSADOS 2S MA*^
TEG/A/& E OL/ZEA/TAS
OPEeAçõES pfgnurAS.

Veler Wallfish, que atuará rja
Temporada Oficial deste ano, no

Munklpal.

Karl SclutruJit ':. ,
— Figura categorizadi no ctnlrio

irlt»t:cu interntcionil visitará o Brtsil
em 1950. por ocasião da Temporada
Musical do corrente ano. Referimo-not
to famoso regente alemio Karl Schu-
richt, trtistt de renome no âmbito da
musica linfônlci no Velho afundo, ondo
na Alemanha, tem logrado os mais
assinalados êxitos na direção de respei-
taveis coniuntos. O maestro fará teu
"debut", no Rio, a. frente da nova Or-
questra Sinfônica dn Rio dc Janeiros-

Não apenas na Alemanha, mas, sôbre-
tudo, nas principais capitais europclas,
Schuricht tem cumprido durante iut
brilhante carreira artística como "Con-
dueteur", excepcionais "performancet".-
O publico brasileiro terá pois, ensejo.do
conhecer e aplaudir em 1950, iste »u-
tentico mago da batuta » frento da
Orquestra Sinfônica do Rio de Ja-
nelro, que possui no seu conjunto ex-
perlmentados instroment'st-.s nacionais
e estrangeiros.

APZA. m
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ADVOGADOS
ALVARÒ GONÇALVES

ERNANI REIS
JOSÉ CAÓ

OTHON BARROS .-
At. ERASMO BRAGA, 227 — SALAS 506 -507

FONES: — 22-4200 — 82-7355
^*e******^**m*m********+****************************+****+***

PÂNICO EM RIO BRANCO
AMEAÇAM AS ÁGUAS DO RIO

ACRE INUNDAR A CIDADE
Rio Branco, 24 I ASAPRESS)

Avolumam-se cada vez mais. as
barrentas águas di Rio Acre.
(•'eu nivel já uUiapar-sou à altu-
ra da âltima e calamitoso ala-
gacáo de novembro do ano pás-
jado que vultosos prejuízos ma-
teriais causou à lavoura acrea-
na. Algumas **uas rie Rio Bran-
to encontram-se comaoas pelas
úguasda enchente. O Governo
r.a medida de suas possibilidades
<stá 'socorrendo os moradores
ímeirinhos desalojados pela
inundação.

i.i -i ' ' -

A Indústria quer participar
nos acordos

S. PAULO, 24 (Asapress) —
Na ultima reunião da Federação
das- Indústrias falaram os srs.
Manoel da Costa Santos e Ana-
nias do Paro Sobral argumen-
tando da necessidade de ser
ouvida a Indústria Nacional pe-
Ia Comissão Consultiva dos
Acordos Comerciais, recente-
mente criada por decreto do
presidente da República, e da
Inconveniência de não haver si-
do reservado naquele orgâo um
lugar para os representantes das
classes produtoras. Findos os
debates da reunião foi decidido
passar um telegrama ao Chefe
do Governo ponderando ser «m-
prescíridível que as classes pro-
dutoras intégrom o órgão recém-
criado.
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A CONFERÊNCIA ECONÔMICA
DOS ESTADOS AMERICANOS
NA 

Cwfciê*** d# üeoetá. «toluoda m oM d« mi.
jaiwmw.lt tm»** ••• •'« OMOSSineda o Inu» WWW <»
lancem Gouon, o tm dtw «w"™ * 'uma '•f1'0 P*

IHilot, l«««>m p#fwj#«u* dt w'w«áo ol««^ P»l* L*""^1,0- item fcmòmlM. 0 oO**» ecortómko «"táo «lõbwodo te»
acolhida eom tmpeiiQftt»* »e*w»l*o* ptk» »weii»o» dejófK» (»'•
M, eomo ot Oo U't*g*»', Aíoemino, Gwottmolv • Mítico, q««
ri^itt^im díteulif mon •atentamente olflumo* do» ***a* «»«•
tuio* pe* ecwiô© do Conlwémiio d* Butne* Akft, **¦**» ««'«O"
dg pom ?• áa levírtlro «to ano poitodo.

A* ftwrv» «m tô«w do Acordo Uo**»**» da Vm* »••
I««moi#. »m»* oulto* ponloi, * pievolêncto do» poeto Mat-
•*c<anoh »dbi« o» «nitltuiçô** dot Estodoi, >**»• •* cb,,fl5?w
ilhift ouonio 6 inmtôo d« copiiali «UonQaifOS, tów» °J»Uo
(n«q de ttp«lo<4o do* mol4i»a» P»l"»i em itk<*o oot dot «•
l.*» mowlotuftxte» de ImpeMoçôo • atbta o kbwdoda d« tt*V
mo d« m«eodo«iat no eométeio Inlemocionol ot.ovfc de um poli
com deuino o amo. No cempo do comíreto internacional nâo
(<«i (hlutldo o orou em ou» m poli*» do Am*i<o pwtori tt-
iobel«<« entre »l uolodoi bilolerol» ou ««lonoli, nos quon M
I*em eonceitôe» qoe nôo e»i«|om oo okonct * <*'™ P™***
Eive ponlO, confwme estipulo o artigo 31 do Acordo Eeonômlc
Oe &è<>oiô, wrki incluído no temórlo do conferência rpeciotlio
do de Bueno» AU«. . .„

O conclove pioiino ndo « f«oli««i no doía marcado togo
opà* o ftumôo no copitol do Cotômbio. Fo. odiado poro o *•>
nundo icmniie do 1949, o«»ndo lombom nôo re itollieu. o»\im
petmonecendo «em loluçòo imporioniw problem» HfCOft «de
comércio entre oi noções omericona». Reeeou-w no» primeiro*
me»» do ono poitodo que o Conlerínelo de Bueno* Alre* iô.A
tendo tuceMivomente odioda oi* que, linolmenle, delo *•«»'»•
ttm. Mo» o que nôo »e pretendia, no verdade, e tem dMçtt
com retSÕ. ero buicar em Buenos Alitr »oluç^» de oíogodilho
poro o» pioblemo» invulicieniemente exominodoi cm Boflotõ
Alem di»»o, oporovom-to no cenário miernoclonol trontlormoç&e»
que dueia ou indiretomenie. modilirovom o o>oecio da» reloçôe»
econômico» interameciconot. Parcelo convenlcnle poi». Ofluordor
o omoduiecimento dov qutllfte* a terem levontodo» no próximo
conclove, paro que délo re»ulto»em conctutfa c."n»trullvo».

A Intemifieoçõo, ntsies úlllmo» meie», do».lrobalho» pre"-
mir.ore», indico que (inolmente se oproxima o dalo da Confe-
lindo de Buenos Aires. O» problema» que em Bogotá ndo logra-
rom completo toluçdo, bem como o» que jobrevSúfom o partir de
obril de 1948, estão »«ndo ooora exominodos tm Washington,
no período de sessões extraordinário» do Con»«iho Econômico e
Social do Organiioçõo do» E»todo» Americonoj. Tai» sessões
constituem um posso intermediário entre Bogotá e Buenot Aitcs.
Iniciados no dia 20, encaminham-se para uma solução da impor-
tomo quMlôo das retervos ao Acordo Econômico do capital co-
lembiono, dos casos de auxilio técnico e financeiro e da desvo-
lorizoçôo do» moedos. Chile, Colômbia Cuba e Estodo» Unido»
já retiraram sua» objeções ao Acordo dt Bogotá.

No reunido que ogoro se rcaliia em Woshington, o BroSil. o
maior pais latino-omerlcano, montendo com os Estados Unido»,
perfeitas relações dc omiiode, reofirmodos nas declarações con-
lunlos Dutra-Truman, dt 21 de maio último, tomará certomen-
le uma posição de relevo. A oluoção brasileiro nesse conclove
contribuirá tolvei de modo decisivo para que se removam os ob»-
táculos -io caminho que conduz ô meto final — o definitivo en-
contro de opiniões na capital da república argentino. Alíá», *
embairedor Hildebrando Accioly, chefe da delsgaçôo brasileira'
e presidente da Comissão que estuda os conscçuéncios da des-
valcriraçõo monetário, |ó assinalou quol o papel dò Brosil oo de-
claror anteontem que o Interesse do nosso pais està em levar os
povos americonos a melhore» reloções no terreno econômico.

Em sua mensagem recentemente dirigida oo Congresso Na-
cionol, alude o presidente Dutra oo interesse com que o governo
vem acompanhondo os trabalhos preparatórios da Conferência
dc Buenos Aires, no qual, como dir, o plano, estabelecido em
Bogotá, de definição de princípio» de cooperação econômica orne-
ricana, passará ao campo prático de ossistôncio t colaboração
continental. Na mensagem esclarece o presidente quo o governo
vem mantendo uma comissão especial para segui os estudos pre-
liminares levados a efeito por todos os Estados-membros da OEA.

A situação Internacional, no terreno politieo, ainda não é
tronquilizodora, notadomente para os Estodos Unidos. Essa e ou-
trás circunstâncias levaram os sobrinhos de Tio Som o umo atitu-
de mais compreensivo para com os seus vizinho», lotino-omerica-
nos, como se depreende de reiteradas afirmações de propásitos
cooperativos, que' partem de Washington desde dezembro do ano
passado. Agora, nas sessões do Conselho Econômico e Social, te-
rão os Estado» Unidos úma gronde oportunidaac de patentear,
no decorrer dos discussões, o sinceridode de toii propósitos. E o
Brasil, peias excelentes reloções. que mantém tanto com os Esta-
dos Unidos como com os demais povos irmãos, concorrerá de modo
bostente expressivo porá o sucesso do conclove e a fortalecimento
da urvão americana.

A, SITUAÇÃO
ECONÔMICA

A FIRMA • .iití» éa mm**
Mi» Mil 8»r«»â*tl« (tt
I «¦•r»t.«iw<i, que tm 191»

"a* «iiun.Utiuu rn drilniltiu" «
"iMHÜIlfl* _» H(.?l!l.ltU*íiO t A
• mplttféi» dtt a 111I.I».1'5 im..! i
mUê, Pi mm*. * Kldrult IM
«ijH-ii.i favorável de pt****"**
.i.uioiiiiio n-cltm*!, «tiiJ* n>i.ii>
dt uni! iixlt.» witm t»u»li.iriiif
tiriirlItUiti». » «|He ntlàt d Mt*
M|rm frtl», «O iltlff qtir »•
melhorUt t*« ~«w»li tprefUvelt
tm tatima »el«f««. mtnort* am
ua 1 rti i, "

Km f.mjuiito rrplUmot. a
rM.ltn.iri é Intíiflinimrl (lü A
mentuiet», nette ptrttcBUr. o
aumento etpre«tivo d» pri>iiti« >'<
_.Sti,-|M-fi._.iiA. o reequlpumento
terml d»t trtmportrt | roraunl-
môri: t "Utl «ot leatt". • !»•
poruçío 4r máqulntt ptr» In*.
ultçio. «mplUcto au modem!-
uK*o de Iniluitrttt, f.i.iiit i.i-'
im-Iui levérnot »pe*tr da» et«
iraordlnirtM dlflreldtdn dr or-
dem tsmbtjil.

Tmbfn a Uvour» benrltcluu-
^ de forma apreciável do em-
preto de maquinai, nio aò roíne
elemento de aparo técnico, mat
.iin.l» ptra rtmedltr a hmiwi
de braço*. At collieitat Uter»m
_v,rr«liii.i rtionvrl, durante o
•no pattado, tendo lAvr^dat e
Miltlttda* nova» áreat. Quanto
ao no»»o principal produto, podr
a merutttcm a»»ln»lar o plrn<»
falto d» c»mp»nh» de romt>«te
x broe* do café. Iev»da avunte
prlo toverno, rttando hoje ff-
duitdot ot prejulto» etutado»
por e»« prata, ainda poueoa
ano* atrai da maior travidadr
para a e«onomla rtarlonal.

( niuinuou o governo federal
j fiel à tua políUea de realltar o

fomento da produçfto prtmurta
nacional através de ettrrIU ar-
llculaçáo de recursos e esiorçoi
da i mim. EiUdoi e Munlclplot.
Nada meno» que 79 termos de
acordos de cooperação for*»
«_tslnado« até 31 de ootubro de
1M9, entre a fnlio e as «nlda-
det federadaa. par» os varies II-
pos de trabalho destinados ae
fomento da produçfto.

EsU é Justamente um a* lor
do nosao desenvolvimento «*••
nômleo meno» espetacular, e
que, por Isso. nem aempre dea-
perta a mesna atenção eomo o»
progrestos no campo Industrial.
Quanto a este*, o general Du-
tra elU vários exemplos em tua
mensagem: a usina hldreletrl-
ca do Sfto Francisco; a refina-
ria de petróleo para 45.09* bar-
ris diários, além da outra menor
de Mataripe que deve iniciar a
produção ainda no corrente ano,
elaborando petróleo nadonal; a
usina siderúrgica da CU. Aço»
Especiais de Itablra em Minai
Gerais. monUda com o apoio do

; Banco do Brasil; e outros era-
i preendlmentoa em franco j

gresso ou mesmo em
conclusão.

Soldados russos tomam
posição em Hangchow

Eslirlim iiulllindo N comunisUs chineieí a pujurar umi
gnn4ô oleiulvs conlra Formosa

l»«#r_ ifnitiluie* du »«t>»do e d«
OAm«iT«, n» tíauodâ.ieir» ptd.
Kiisii pe!»» ImbaUâitor *em *«slr

vias de

-fc Um hospllal sem leitos

EM 
1940, a probabilidade do

vicia de um carioca recém-
nascido mal alcançava os 43

anos; nessa mesma data um no*-
tc-amerleano viveria cerca de 61
anos, um australiano, 65,2 anns,
um holandês, 65,7 anos! Isto su-
cedia na própria Capital Federal,
bem adiantada, tanto pelas cot;-
dicõe:; sanitárias como pelas eco-
nómitas e culturais, em relaçfto
ao resto do Brasil. Havia capi-
tais brasileiras, na época do 5.°
Recenseamento Naciqnal (sobre
cujos dados se basearam estes
Índices), onde a vida humana
quase se equlparava à do Irdrt,
em duração. No Recife, por
exemplo, a média de vida de um
recém-nascido era, então, de 30
anos apenas! E em Salvador, de
trinta e cinco anos.

Quo refletia êste fenômeno se-
não a nossa inferior situação sa-
nitária? De fato, o Brasil de 1940
continuava, como na época de
Miguel Pereira, "um vasto hos-
pitai". Só que, então, cuidava-
?e com maior interesse de po-
voar de leitos o gigantesco noso-
cõinio. para suprir a deficiência
nnontoda pelo próprio povo E
de maior atenção dos poderes pú-
bllcos em face do grave proble-
mn poderão resultarem modlfici-
ções naquele estado de colsaa. tão
pouco promissor. Quem sabe. se-
rão maiores as possibilidades de
vida dos nossos filhos, nascidos
no decênio que se Inicia?

o Recenseamento de 1950 per-
mitiiã uma atual verificação do
fenômeno. Curôpre, portanto, que
Iodos colaboremos com êle. os
que amamos a nossa pátria e te-
mns interesse pela so!uçfio dos
seus problemas fundamentais.

<& São Paulo e a imigração

NO 
louvável afã de aumen-

tar a sua já avantajada
capacidade de produçfto

agrícola e Industrial, voltam-se
os paulistas mais uma vez para
a península itálica em busca de
novos braços.

O primeiro contrato, para a
introdução de 3.500 italianos, foi
firmado em Junho de 1871. Nos-
se mesmo ano e no seguinte, oo-
vos contratos foram lavrados
elevando-se a 355-000 o numero
de imigrantes contratados, no»
quais 100.000 eram plemonteses.

Dez anos após, em 1883. ja Sao
Paulo começava a ^wW^

sua própria imigração, sempre
destinando para êsse fim apre

RECEBIDO POR FRANCO
0 EMBAIXADOR BRASILEIRO
MADRID. 34 (U. P-) - Pela pn-

l meira ve* desde 1948 foram relnt-
citdai rclaçües diplomática» compli-
tas entre o Brntll e a Etptnha co-n i

; o nprrai-nteçào de credencial! do
i uovo embaixador bratllelro, sr. Ru-

brns Ferreiro de Melo, perante o' ..Qverao dc Franco. O diplomata d ¦' Brati; lot rtceblüo por Franco e pe' iu mli-.lstro úo Exterior, ir. Murtt.i
i Art.ijo. com quem o embaixador pa-
I Irriro-.i per ul-;um tempo. O BruMi
! r(,t!.~.'.i leu embaixador de Madrl-i
I ws ÍHO. de acordo com rcsoluç&o
I dai Nações Unidas recomendando ii
i luerrnrçfto dss relações dtplomètl-

t-cs com o regime de Franco.

TeIiào da ligaIrãbT
CAIRO. 24 fU. P.l -- ü«

príncipe. 5 primeiros ministros e
24 outros diplomatas e ministros
árabes de sete nações árabes
reunlr-se-ão aqui, amanhã, pan

HOHOKONO, H «Ul») -O
-Meii»; Küim dundaid". eH*n«
do ui» nilulnnftilo e*iramelfu
rvtfwi.chiado da Clmi*. infur-
us.. que tiuai*foaot toldada» tm*
mm HtN Uiinaiido jxAiçôe* na
baia de liamilww. pmo de
(.'utni,.'!. onde o* comuiiiita»
,'iiüi'in-' tnko icâliíAiido mano-
(mi utiou Ou acreditar que
,,s tutact t.-.tfi.i »u»llumt-. 0» o-
nuinUiat th'»e»i» a prtp»i*rem
unv» «tande ofenttva oMitr» For-
mota e un.Wni a repetlttm um
ji«ii;vel «ntra-alaque w» con-
in n.-.r Aoediu tambwa que
tm »ermtllw>* também eatejam
i.-i-p-.i__it.ao um «taque ás ilha»
Chuian. que cowtitui unui b»*«
jmi.» o bloqueio utclonalltu de
Chnmal.

Ordcn» ruiu»
IjONDRES. 34 (U.P.) - O

"Dtlly TelfírapU" dU que »
Rdt-ÍM exiiedlu ordens "dlreia*
e prtcl»*i" com o fim de inten-
tlficii u oirewifto comunUla no
suCtsii da Aala e AuttralU. O
jortwi cuiiservador independente
uíi,in.i que po»ul '"provas Ude-
di(«n*." dc que w orden» »ovié-
ticas ioiam eipedldaa numa reu-
nu-, kccreta de lidere* tindlcau.
que *t leunlram em Peulm. ca-
pltnl da Clima comunista. Acres-
cei th que o programa ú* atlies-
•Ai, soviética coniU de 6 ponto»;
arnu tecrcUmente a população
Indígena: inclUr à greve; facUi-
tar fundou ao agitadores indlge-
nar: mfUtrar-»e no selo das or-
garJwtçôe* náo comunUta*; e*-
tabelem canal» de comunicações
clandctlnas.

Desmentido do "premier"

nacionalista
TAIPBH. 24 tü.P.) — O pri-

meiro ministro nacionalista, ge-
neral Chen Cheno. desmentiu as
noticias de que a Rússio «tã
emiando forças armadas para a
China comunlsu, porém escUre-
ceu que. »egundo dadM recebi-
dos diretamente. »abe que pes-
sorl Uctnco c assessor niMO che-
ga cada vet em proporção maior
áquelu legião. O general Oheng
iu- -inu.ai que acredita que a
Rússia nfto presurá auxilio mi-
litar direto acs comunistas chlne-
ses e r."i<i contraiu nenhum com-
promlsío em tal sentido.

Ainda nio desistiram
FORMOSA 24 'U.P.) — O

prtmeiti ministro Chen declarou
que Formosa e Halnan estão era
corruções de repelir qualquer
ataque que porventura os ver-
melhos ihineses sejam capazes
de armar contra essas duas ilhas,
mas udveitlv que os vermelhos
ainda pão desistiram de seus cs-
forces para preparar a dupla
Invasác.

Para conter o comunismo
WASHINOTON, 24 (INS) —

O Secretarie de Estado. Dean
Achcsun, fsíá redigindo uma no-
va poJiucn dos Estados Unidos

, parir conter o comunismo no
i sudeste di\ Asla. O plnno será

apresentado às comissões de Rc-

'/josCeAo'
nt-

ttm, íluüi» Jfttup. q«e »l'*l«
<t# ic_iit*.íariir uma ruruisAu de
liiqceittti p<i: aquela wn*.

Todavia, »<* tireulm do gover.
iu «firina-M. que nko protwtá
),e,ih4m pUiip seial «"'»«• o pio.
giaitK de jritatJtlrctmento furo.
jieu e tfimpmttn »nu» alunça
Ue BMÕM dc Pacifico

Conclave de na«6«s
M/VNIUIA 34 «U P i - Cir-

cuíoi bfnf liiloinuidu* ditem que
o oM-tita t»^^*, i"'* » SÜSH?
mi • Naç**"* do Paelllco Oriden-
tal « d', MulfiU iU A»U prova.
Vflflúnta tmím enviado* na prd<
slma semani, O conclave pw»*i-
veu.;tt»te *erá realizado Un* de
maio ou principio* de )unlw. em
Baruto AcweOHHWB
Mdci.te )u nprns-ou
co.ivlte dirigido no;
Etindo da índia, AurtrtlU, In
Uonéti» Nova SUandla, teili...
Iv.fi...*! '•' t Burma. Ainda nao
há *•«»(•*» *(.bre w a Chtu» ns-
clücaliM» e a Coréia do Sul aa*
ria criivídado». mas o atsunto
eutá acndo estudado.

*
p •. I»,! I

' 
| I "

...IJ.'.- -II " ' ¦ ""*"

SUMMA LEX
o anuo m da CoimiluKfto Federal, aáo e««dl-

HyíS eZmSma plr»ld?,e da MHta.: NTgfâ
\J leiJ, *-\mt iw taritleio (im dlieiu.* pollttcf»» f »«r mm »•

dTSwi.% UTo i«hi , .rui,, rf«_J!52&J?lf^
l»r» o qual loi
«ticUUt-tc para
i« an vlce-pieatdenli". intnuift»

rléuo ÍMá de imélramente impo* -blltudu Ar cájt-
l>wil, aeimia As rettriçôe» **tím JSgZ.

ladaSí, minutru. de MWdu goveriwdot«, ggW-M MSS SSte do ^^J^^SS^^Sml^Pnicirartor Orial da llemib tia. chefe dr l-^tado-MAior, juirr-,jn
ImStmtSt prucuwlV.1 da Ju»uç. Eleitoral. -««^«°*,*e »;
tàr,- Chtie» de Policia O vice-pte».dente aÇj_a*Ojm__*J*_*»*_
asüat.. »r vier a exercer a „«r*KÍfncu dermo áo^ te » n^r t. an.r
Ze* au pleito. O» dentai n_ nto ****$£*£ SKTtlSS
temettní tunçôe» no prnw que a U» «"•wj'"' *' f.JTd- t«

, mS rrtnlorme u caw Resumindo, tem» que apmr* o prf IU. t«

onuxto 
P 

do CTS|5SSr?ÃSStí dc modo abso luto *JS9«H*M|»-
£SL 22 SdómJ dw. pesa aôbte n demai». pi sir ser eUllÜaa4á pgj "J"'.^!

chflr* de "StodaíiiiScâo uue > Ui |>K"* Halvo o rum, rtpoctól di .-:•-
il o rtiirM. de que dl»pô;m * «!»«;*
iade f a *íe»m-*.inpntiWH»çào. Uto è, o aí-wi-

lorantr • e:^rWBl'V.

, pretldrnte, que }ft U
r.taouir .i ineteiíibilidnde
dono dos rtirgm no tempo dnido

O» ai aa «itidiçôe* quf » U» enumera n«

SERHSE KHAMA VAI
REUK1R-SE A ESPOSA

dade p*r. prrMdente da Repubi.ra Otoed«ddaa «^™%™£
todo, ^ nivelam no metmo direito ™l^«"' ''"S? "u? 

^der «r apontado • andldaio a cadeira pr^idriieal MJ«w.f,».f,B 
*

.„.J:i^._.r,MirirftM diferença* ou ínxcrcflr in*4.nteiiWi"-'at Xestabelecer re*inçôe*. diferença*, uu ítixcri;»
IT e\pntm*.

| ntnVuém í- linto dt*tí;.«utr onde a Ul nâo di-itiiiauc
í por exemplo, unpugimr-H- a candidatura de qualquer broalep !<

ROUTUAMITOfi
lINfli

In.tsirrn,. a*
I pui rwiiiKiu iiuymimi-»» - •¦¦¦¦¦'  - v .,*_. .. ....»._, •
I motivo de côr. r«ç«. rcltgtào. rla»4e eti prcil**ft'i Náo \»**r*_l
\ cabeça de ninguém dtwr, que o glorioso general Rondo» •*« . *

?-. derla m>» pamltdaio porque «tenta na face ~- e ooin que »-*sf;- ^.'
-;.if_.';*' - a côr bror.ncatía dn*. primitivai IwbSianies do BlMU. Ç«f;~ ¦

m- navrt catado eom «roí^muiiw | m w admitamos que se COflUwe de elevar fcecral prwfdt «.i
liri.nr*. partiu DOjr

gar-The êsse dlrrito so porque Rebouças cr« .
m-, nfto mi estaria multando o Brasil, que foi consinndo. pc'.o ¦'«•-
balho. pela li.teligéncla e pelo fanguc dns trvs raça-. ] çlushe a»
era. como «inda estaria oíronundo. de maneltn iit-ôlltt». n pro....«

por «a aérn. a flor de tarer uma
»uiu ttmportn» a um terra n»l»'
K.tmma. que parece r-.( ir multo aui-
udo. dmt to purtir rumo a n:
thu»n»l»nd <iue c*u ?»!>«¦ para ou-
di at tutorldtde* bruantett o «a
vutâo depot» que cu-*u* » FJMJU
r»ll» O goTirno britinleo ordeno.i
O e*Ulo de Khtma. rnclqiie da tri
LU doa llair.Mi-ii.»'"
liind. um protetor»'
ildo ao *tu ititmer
qulgralt brtnca de Uiailre*
glatérra concordou e
Berctte regre*»» a tua
nr junto dt etpot» tt» qu» «•"
ét a lu*. eoli» que deter* aconte-
cer «m Junho. * ptra toluittraar um
pleito em rettçáo ccnij-.u berinç* 

^^"^J^;^ 
"JJ 

,'nYUlari ^ ^ m-itrlonar algume.i tV*
. i 

* 
«»«.:,t iirofiJ<>f. mnis cchhccidas. ltdai ciai» cüo ntíiK W sjrvlr a ceie-

0 C0n»enl0 Comerciai | tMtvldaUi:e a Pâtna umas Impõem nuOcri» BcriflKOK. etno e c=r-
Untuit, motirann ! «In da aniles. p»s todas são !frur'ir.ent- nobre, tòdr:. iadínf»»*-
lanque-mCXICanO I rvcl- 

M bestar, ao prt*rès«). a felicidade c â _-...-ra»ra da Na-
washinotom. 34 H n 9.1 - í ção. AlCRsr dííc.cr.ç^ entre cs cidades liei in-,vvo *i P.aiim-,o

o («crctàrio da Econon-t» »Utí"MJ exercem não ;o c ilcgnl. como c-nstltut prc!u:r.;i inju-t.v3. au^
uo M#xico. ar. Antônio "»«'"« 2. aue cot_sidcrcr.wi a palr.vn» uo -*cu sentido cot.ubi, pcrcrp.iwl

rVSSiSg WasssRy&aES- -,-,: ^cmuentimento dtt parte* lcôricu. Mas. ãs vezr, é bom que sc relembre a . •- mcnr.entt.

texto da Ul. que nflo autoriza qu>Iquer duscrlnilnart^ racial, ^t» 
-

mente náo caberia discutir a elcRlbntdtde de determinado cMa. ^,
i>e!o lato de ter o me. mo católico, protestante ou Jut * ti. pa« a O».^

* ue tiectauaiM tttulcAo avesurn que ê mvlolfsvel ti Überdade dc "onsciôncto -• <*a
10 nnianico. d«- ^ motlvo de i-onvScção rolictosa. n,«iKuêm será "»-
Uil-l^UnA to- vado de. nenhum do* teu» direito. Tntnbém nâo podem entrer eua
TX™ Sal hnhu de conta «peculaçócydbrc a çiarre 

mMI « 
^«JjJ^a ten» para tt ' nawimento c fortuna de qualquer possível "?|f-n«f « ""P",^8 n"r

gistratnra Finalmente náo cabe a formulação de rtsiriçôfí. _»r
mais vagiu que s^Jam. cm virtude da protelo di f.enviai cano.-
dato. Não importa que st-.a advogado. enscr.rC-o. mêdíw. cj.-

contratante», ao coniírmar »» in- quan(io, como no ca-;o presente. -,c trata dc pr.r -ip't.s que em-
íormaçôet a reepctto lí terminação ^n Carta Magna do pais, rcgetlcra suprema de i-ues r.x. Rcíapi-
do pacto, o »r. Martin¦* ^«.«J- ^,^0 Uara concluti temo, que, r.o considerar r.">n.ei p=ra s pre-
S?*n *%&?% *TX- í XS. 'nlo STSSw&S Uoütaçô^ além d» Jt»"*
ír^n^otm v,or. duran- ube,ece. Fora dai. todas as reticências, Çto as '«fa™,™?^
t« a» «*u meies tubiequent» a con- . aj^j. ,je i.isceralnien*,'; anü-,demopratíj5.?. ,;$_çApc.v^t4i5-ni- ^nt'-
clutilo do convri-.io. Valendo numa
roda de jornalistas. O rr Bsef de- jb»-x» ncu preço» dos (

cohsUtucicnals. „„.„„,„¦
Todas .-,ôo Iguab perante.& lei. diz.a CoijstKcio uo para;,raio

p-odutor*eB'cous to !¦:?«» W- Primeiro Ao nitlgftíHlv. Oto?ídmo W^^«S^lTCffi!d^ to?na?aA; necensàru o rsta-i-le- todas os direitos, que é o de se ver inülca-lo i>ar? «.WW^:
cimento de certas resir.-.ôis. a nm aal0 da confionça publica, drlxe de prevalecer, a iSualfliiGC qu a
de proteger a Industria cETlco.a do | -u^ CCr.iasra?Míxlco. Em mgulda. «, sccrctAdo |
mexicano reconheceu t\\\.- o Mexlro
poderia sofrer «rta» penins rm seu.-.
Impostos sobre a vrmta Ce petróleo
aos Estados Unldot, log" que o ptc-i to tenha ctducado.

Lido òn\zm ao microfone da^adioNaciowGl];

ciávels verbas em seus orçu- Uma Importante sessão do Con-
mentos anuais. Enquanto tm Keiho da Liga Árabe. Um alto
1924-26 o Estado líder dlspunna,
em média, de 16.000 contos por
ano para atrair Imigrantes, o
governo federal já havia, desde
1910, sustado todas as desposes
com a imigração.

Com o fito de trazer para o
seu território novas levas uni-
gratôrlas, o governo paulista i icstinn
entendeu-se recentemente eom
as autoridades federais e italta-
nas e já entrou em contato com
organizações particulares que co-
gltam de incrementar u imlgra--
ção italiana para o Brasil.

Diante dos resultados prellml-
nares já alcançados, dois proje-
tos vão ser apresentados a As-
sembléla Legislativa Estadual,
tratando um da abertura de
crédito, para que o governo au^
xllle cooperativas de lavradores
italianos, e outro autorizando o
Executivo paulista a financiar a
aquisição de propriedade indlvi-
dual pelos agricultores que vie-
rem para São Paulq, passando
por um estágio de dois anos na
sua lavoura.

Bom e Justo seria que os nor-
destinos e outros brasileiras que
procuram o Estado bandeirante,
com o fim de melhorar de vida,
recebessem também as mesmas
atenções de que são alvo os cs-
trangeiros. E* preciso dar o de-
vido valor á prata de casa.

funcionário da Liga Árabe de-
clarou, ãs vésperas da reunião,
qua não há Intenção dc iniciar
as investigações em torno das
acusações, segundo as quais o
rei Abdullah, da Transjordania,
se Uinha comunicado com o
Israel, durante a guerra da Pn-
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acreditei, c continuo acredi-
tando, que as obras criticadas é que
fazem o critico. Dirão que, sobre a
mesma obra-prima, um escreve outra

obra-prima enquanto um terceiro não con-
segue senão alinhavar mela dúzia de babo-
seiras. E' fato. Dirão que o crítico e suas
qualidades pre-exlstem, ou devem pre-exis-
tir, á obra analisada. Outro fato. Dirão,
ainda, que a um leigo muitas vezes aprovei-
tam mais as valênclas intrínsecas de um li-
vro, que ao próprio crítico. Verdade incon-
teste

ÂrDiTirjt"
FAUSTO CUNHA

RESTABELECIDA A ORDEM
HA ITÁLIA

ROMA, 24 (U. P.) - Foi restabe-
lccldn a ordem na cidade de Ban
Severo, ao sul ilí Hàlla, onde os co-
munistas c a policia, reforçada por
tropas do exército, trovaram ura»
violenta luta de rua, durante o dia
de ontem. Segundo a ultima llstu
do vitimas. hou--c 40 feridos, Inciu-
slve 18 clvia hobpltaUtadoa com íe-
rlmcntos a bala c oito policiais com
ferimentos provocados por granadas
de mio. Os comunl3ts_t preparam
um violento ataque, no Parlamento,
cont» o emprego do tropas do go-
vorno contra os civis.

¦ »¦».¦«.¦?-•?"•"«

se entra na matn virgem, com todos os seus
perigos D encantamentos. E' duro. E ãs ve-
zes rompem-se os limites da resistência.

Quando o critico :>e depara com uma lí-
teratura, seja qual íôr. em construção, agi-
tada pela levedura, uma lite atura em fustt-

, gio ou ascendência, então êle próprio se be-
Tudo isso, porém, solidifica minha ; r»efleia, aprende, educa-sc, ajuda a construir

crença na influencio decisiva das obras cri-
tlcadas na obra do próprio critico.

c também a destruir. Todos os recursos da
Critica sfto solicitados, tem éle que enfrentar

Quando contemplo, as coleções francesas, j ns mais violentas ençruri)hadn. atravessar
eias, alemãs, onde o pensamento é fôr- as mata sólidas fronteiras derribaros ídolos

.*-

melhorou a situação
do brasil

OTTAWA. 24 (U. P.) — O BureaJ
Comercial do BraBtl, em boletim in-
íorroativo, declara que a slhtaçtto do
Brasil quanto a divises estranaclrni,
que foi térlo problema c causa ú*
Imposição das m-idldas regulamen-
tadoras das Importações, melhorou
DU que como resultado da meilo-
ria, a* rastrlçSíi serllo ftfrouxa-a.-.s
em breve. Acretcentn a publicação
qut os exportadores "devem estar
preparados para importantes transa-
ç5e* com o Brasil tâo logo te torne
mais flexível a regulamentação". Em
tem de advertência dis. o Boletim
que "o Canadá deveria procurar au-
mentar suas compras no Brasil, qus
é seu mais Importante mercado na
América do Sul". O comiatarlo ln-
Urino do comércio brasileiro, sr.
Lui* Corrêa declarou: "Queremos
que o Canadá dedique a maior pe.:-
t>. de seus dólares a compra* )vj
Brssll. Necessitamos que o Cahaiia
compre em nono paia. O Canada.
nesta altura, està ttcando mal» cu-
nheiro era nosso pai» qu* o que ln-
verte «a wwm"*

Deslocamento das compras
Japonesas

TÓQUIO, 24 (U. P..I — A agen-
cia de noticias Japonesa, Korto. dit-
se que o Conselho de Fstablllznçfto
Econômica do governo elaborou um
programa de importaçôei para trís
meses, a partir d« 1 dc abril, o qual
prevê um radical deslocamento daa
compras Japonetus, da lUca do cs-
terllno para a do dólRr, Dif. a Kodo
que o Japão ae. propõe comprar la
ii América do sul, ein veí dc a Aui-
trálla, algodfto ao. Braitl, era vesj
de ao Paquistão cm considerável
medida, e faaer-um. eslorço .geral
para comprimir .us aquisições de pe-
tróleo e outras matériiui primas da
área do esterlino. Essa decla&o te-
ria sido imposta pela queda lncpt-
nada das compras de produtos Jt-
ponenes pelos pattes ,da Comunidade
Britânica. Sem «mbargo a egmela
Jljl põe em duvida essa notlclH, dl-
zendo que os outros ministérios do
governo náo estáo tito alarnit-.dos
pelo momentâneo decllr.10 do eo-
mérclo com a área da libra e quo
cabe ao comando de Mcarthur diser
a ultima palavra quanto a essa
queatáo. Entrementes, o ministro
das Flnençaa, Kayato IXeda dtcla-
rou perante a Câmara Alta que o
governo comprimiu as importações
da área do oaterllno. durante os
meses de Janeiro e fc/trelro, ti um
rtlve) de menos da mitt.de do que
í ô r a primitivamente planelhao.
Adiantou que as compras da área
do dólar ettáo orçando por cerca
de 20 milhões de ...dólares mensais,
Isto é, quatro vezes mais do que
aa C0BUU.W d» toM ia, ilbra.

inglesas, _
ça em todos os sentidos, não me admiro de
que possuam uma critica tão poderosa, cri-
tica que em sl mesma já é uma força à par-
te. Critica que, via de regra, se Incorpora à
nossa cultura, como algo definitivo, ou ele-
mento de fermentação salutar. Nfto se tra-
ta de simples pronunciamento, de opinião
despretensiosa — é um edificio ao lado de
outro edificio. Entretanto, diante de obra
pequena, de literatura Insignificante, torna-
se a critica mesquinha e precária u scu.tur-
no. Quando a obra o não exige, o critico se
torna fácil, balofo, inexpressivo, estéril. Há
criticas que envergonham. Delas, no entan-
tp, multas vezes não se pode esquivar o cri-
tico, pelo menos o militante, o "oficial".
Não se pode falar alto de obra minúscula;
imperioso é falar no mesmo tom. Não se
acha uma Idéia, um traço de roteiro que
não sejam banais: que fará o'critico? elevar
essa idéia? desdobrá-la quando foi apenas
sugerida pela leitura, sem que nem por isso
caiba mérito ao autor? Seria valorização ar-
tificlal e sobretudo injusta da obra. Sei que
isso é multo comum, em cspeclol quando se
trata de sobrestlmar a produção de ami-
gos. Mas o critico n&o veio para salvar, e
sim para purgar-se e expurgar. Para se fa-
zer humilde, e também inflexível. Para se
farer lúcido, mas também rígido. A gênero-
sidade em crítica ó mais que um erro, é cri-
me de lesa-oonsclêncla. Apresentar ao pu-
blico uma obra inexistente çm si, é um lu-
dlbrlo. Procurar no livro o que só existe na
mente do crítico, é outro engodo. Afirmar-
so-á que, levado pela sensibilidade, errou o
crítico no julgamento; ou melhor, não errou
— pois o erro não está em discussão — ve-
rlflcou qualidades que não resistem ft uma
análise objetiva. Nada mais humano. De-
masiado humano, porém. Principalmente
quando se faz disso profissão de fé, quando
se trata de localizar o núcleo das paixões,
para se fazer agradável ao criticado e ao
público. Pode o critico errar e, na literatu-
ra, ninguém estará sempre tfto próximo do
erro quanto êle. Mas o engano consclentt,
o logro deliberado é prática nociva, embora
tão em uso por todas as literaturas, Há um
momento em que é preciso despir-se, o cri

mais firmes, tirar de si mesmo o máximo de
capacidade, alargar os horizontes de seu co-
nhecimento, distribuir-se, avantajar-se. movi-
meiitar-sc com agilidade, escalar alturas e
arrlscar-xe por sóbre abismos. E, sobretudo,
não redUftr, não estacar. Critica é persistèn-
cia. c não llumlnaçilo. Crítica é luta e nflo
colheita. Não ê (o critico) exatamente o se-
meador e sim o podftdor, que deve saber
mondar pnra tornar a videira mais fecunda.

Mas será isso possível com uma litera-
tura amorfa, marasmenta, em declínio e in-
dolèncltt? Numa tal literatura, o grande cri-
tico será um criador, não mais um crítico.
O critico não poderá ser como Deus, que ti-
rou o. mundo do nada: será como Prome-
teu, que roubou o fogo. Um fogo que já ardia
na mansão olímpica.

Contra uma literatura de llllputianos.
uma .-.rítica de cadeira de balanço. Contra
uma literatura de frases feitas, uma critica
de frases feitas. Contra uma poesia de em-
bromaçâo, uma crítica de prestidigiladores.
Contra uma ficção cambeteante, uma critica
informativa, no sentido menos valioso da
palavra,

Silvio Romero e José Veríssimo apanha-
ram a nossn literatura no sr,1 maior momen-
to. Por isso. duma forma bem maior do que
há quem imagine, dependemos muito do que
eles fizeram. Tiveram em suas mãos, quase
virgem, o maior materjal de crítica que, em
toda a nossa história literária, já íol oiere-
cldo a um homem. E se muito erraram, se
Veríssimo foi Injusto para com um ou outro
elemento üe real valor, so Romero conse-
grou nulidades, é preciso levar em conta
(como, aliás, se leva) que ainda estavam
muito próximos do movimento que estuda-
vam. A quem, de hoje, procure situar-se no
ambiente daquela época, nfto admirará que
se considere Luiz Murat o maior poeta bra-
sileiro, ou se relegue Cruz e Sousa a plano
Inferior. l'.'.'.'-,': -.¦¦¦.'.

Oportunidade igual so teve, depois de
Veríssimo e Romero, Tristão de Athayde,
Oportunidade na acepção mais nobre por-
que só os valores percebem a ^P°rtunmnne
e

íluência decisiva de Tristão de Athaydc na
compreensão do modernismo. A Tristão o«-
Athaytíe muitos de nossos grandes escritores
düvcin sua permanência — há quem devit u.
própria existência literária. Nns me"-mas
épocas, muitos escreveram critica, meritoriu.
nâo raro. Faltou-lhes. porém, a crítica ero
amplitude1 e eni diuaçiio. o sentido de após*
tolado. a vocação de missionário.

Nesta última década, tivemos a conti-
nuaçào de autores jà mais ou menos censa-
grados, não sçndo pois dc estranhar uma
critica de fixação, de. sedimentação, que
amiúde escorregou nn entroni/ação pura. r
simples, nu aceitação ápriòristlca de yaiorea
ditados como tais. ,

Numa esquematização rápida, sem maio-
res pretensões e sujeita a contradições fla-
grantes, ouso afirmar que a Veríssimo e ro-
mero a literatura exigiu apenas um pronun-
ciamento histórico; a Tristão de Athayae.
um pronunciamento político 'porque o e,-
ntrltual é fundamental cm todas a* épocas.".
agora, aquele que apareça, teia que apre-
sentar, antes de tudo. um pronunciamento
estético. (*) Porque ó predomínio atual e aa
poesia e da ficção, numa forma que ameaça
regredir à turris eburnea, a ars gratla artis
por muis que se proteste o contrário e poi
mais borbulhante que esteja o nosso curri-
cuio filosófico. E' uma literatura (a do
momento) que está exigindo ^MgçlWU-dade que pensamento, mais intuição que
análise. Dir-se-ia que há fluidos no ar. ou
o critico se entrega a um ímpresslontemo es-
térll ou ê forçado a escudar-se na Estética.
a ílm de não se ver arrastado ao maré mag-
num da poesia e ficção expresstontotas, on-
de se anularão, no todo ou em parte, suas
faculdades criticas. Só a Estética, contuber-
wil da Filosofia, da Psicologia, da Sodolo-
gia, da Antropologia e até mesmo da Física,
da Química, du Astronomia e das Materna-
ticas poderá desentocar os elementos dessa

terátSra Uma Estética, não será ocioso
S que jà ultrapassou Hegel e¦ Wacher.
foi além de Véron, Semper, Grillparzer.
CohS Lipps. Volkct, Wltasek. Grosse, Htrn.
enfrentou Goethe, Kant e Bergson e hoje
se erfíuo sóbre monumentos dc arte de cien-
ria conjugadas, alimentada dc fontes passa-

filtradas agora, e atirando-se a. um

tico, de suas afetlvidades e preconceitos, en «.—«»*• »oérra
vcrgçir a alva túnica e eptrar na obra cpmo da muito ao há de çscrever acerca

das, llllfima» n»".™, >- •— "n.i,imi
grandioso porvir. Naturalmente, a Critica
lainais há de ser um secundário ramo da BS-
éica nem se verá nunca sujeita a seus di-

tames. pbts outros são os rumos que deman-
da Todavia, sem a Estética a verdadeira
crífca é já impossível. O que não deixa de
ser paradoxal. Pois, ao contrário do que pa-
recia iminente no raiar do século, a "t^m-
nTparece agora tentar afastar-se da ciência
transcendê-la mesmo, talve^i porque_se alar-
gue cada vez mais o ralo de ação desta ui-
Uma •

Com estes longos comentários inlcWs,
...ui. enteo as páginas de ANpU EA CRmoA.

J nela se cristalizam'verdadeiramente Ain- de Roberto Alvim C°"*fc*&™ 
%If^ia muito so há de escrever aoêrca da ia- (Conclui na «. vps-i.
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FABRICA DE CAIXA DE RÁDIO E VITROLA COLONIÀt,
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Caixas de Rádio» e Vitrola Colonial, dt Jacaran dá e Chlppendale. em madeira de lei. Linda
«cultura, n dot» tlp-*. Rocia no centro e adapUtrl cora qualquer íal* de eaUlo colonial.

4 canto» em ad» pon , com 3 «Uicotrca» porá dl«»» drlude». Com direito à troca e garanUa.

FAUSTINO MARTINS — Rua Marquei de Sapucal, 369 - Tel.: 22-9566 - RIO

.
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"0«-J« áV falnla" H* eirosçondo ruceito no T**tro Jc&o
001106 BQ 101(2.6 c_.r(a,u> que #fm recebido um pUbliro nu-
<¦>"¦• para attiitir a* atuações daqu*la gtandloia equipe d* ar-

titlat telecionadot. t.nde encontramo* Cole Sonfaao, WaKer D Avt-
ta Stlr* nino, Tofd. Durvollia Dearfe, ViTfrmto Noronha. Vicente
Marehelt, Saluquta lientiní. Atmando Nascimento. ¦sHUI Leal. TI-
to Afardai. floripei Rodngut». Oualter Sltoa, Inah li Ávila. Mar-
Iene 5UpIho Netto. 2i ba.íarmas e muitot oafroi. A part* cômica
da retitta "Bonde do Cai ete' tem numerai bem dtrerftfloj que
•jrorocam jrerfffllhodei, Hofe ,ê amanhfi howrrd "malinsV" ái J6horat. na* tiagen* do bonde que fa* ponto no João Caetano, alim

da* ttttòei á noite, Oi 20 e ?! norw »

Ingressos e correspondência I Àlejandro Casona dirige-se a
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ELEGANTE RECEPÇÃO num encantador apartamento do
Flamengo, foi pretexto para o encontro de duas fetteiadc^
poetisai: Beetrix dos Reli Carvalho, detentora do prêmio Ola-
ro flfíac e Maria José Aranha de Resende, da sociedade pau-
lista, autoras muito apreciadas. Os anfitrtóet. o iimpdiico e
atraente casal Virgülo Pereira de Almeida, ofereceram vm
delicioso •/uncH", co ouol compareceram a ptanlrfo ,/oanídlo
Eocobar f7elnse7fnan*i, o «enhor e o senhora Brat de Pinfco,
o* senharitos Mlth e Jvlieia Faria e murros otrfroí amljrcj.
Uma tarde encantadora.

*« o
OLEGARIO MARIANO, o festejado poeta e. nono amiqo

qucrldissrmo, tft anot. Foi alvo de numerosas homenagens
por parte de :eus amigos, que sáo todos os que o conhecem.
Felicidades. Olegarlo!

o
m o

FOI MUITO APRECIADA a conferência em esperanto rea-
Inada pelo jornalista holandts Ruilof van Puteent. na Asso-
claçâo Cristã de Moços, sobre 'O povo holandês e os cottu-
mes da Holcnda". Um grande público esteve presente, aplau-
dmdo o confcrcncista.

9
O O

MADELEINE ROSAY. no*sa grande e festejada baitonno,
recebeu a "visita da cegonha", que lhe trouxe um lindo garo-
to. Seu nome ii Joíc Ricardo e o batizado'terá para breve

Madeleine encontra-se na Cata de Saúde Arnaldo de Mo-
rais. '

Aos simpáticos papás, senhor e senhora David Cohen,
nostas felicitações pelo primogênito.

O
O O"O ôeijo", yi um belo soneto da poetisa Marta José Ara-

nha de Rezende, do seu livro "Rosa Des folhada": — "O oef-
jo i a ?'í!7í.< sutil de todas as carlcias... Nele se provam tó-
das as delicias: as de melhor saborl

Se ndo fòste sequer à distância beijada, te não beijaite
nunca, — embora muito emada, o que sabes do amor?

— E' no beijo que o amor, todo èlc, se resume, e o amor
sem um beijo é uma flor sem perfumei"

DYLA JOSETTl
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•licga MbIuc»". qu»" i-*rvHi para mar*
car ¦ volu dr D»rcy Oonçalrr» «o

HtAl; INTERNACIONAL VO
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O Minlutro .lor.6rio Monteiro
ncaba de receber do Bureau In-
lernacic.ial do Tiabalho. a co-
mnnicaçào rjue OM ortranismo
resolveu Insular em Sáo Paulo,
.•ma agência deatlnada a pro-
mover o estudo do custr- da mfio
dc obra no Brasil.

A referida oenendôncla do
B. I. T. ac devo a ação desen-
vchrlda pelo titulsr da paata do
Trabalho e Ministro Hello Lo-
i».

A Instalarão e custeio da reíe-
rida Agência rar* feito direta-
mente pelo Bureau. inclusive a
manutenção do pcísoni c técni-
cos especializados.

Odilon

Conchita de Moraes
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Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:
Animclata C. fíamsre
Ollvla Pereira Martlna
Htlpní Antipoff

6ENHORITAS:
Sjtv B-rginau
Vr '•. Boechat Aniolonl
r.iníi Sirnôea

SENHORES :
MuXs luplon. jovernadar do Estado

Uo P..rsnà
Coronel Gabriel Cnin Moss
Milton Ssnlsna
Coronel Osvaldo Nunes Santos
luis Sejrelo
Ministro Zacsrlas de Gòcs Cirvllho
Allranda Ross
Henrique ds Veiga Cstiral
l.ourlval Nohre de Almeida
Humberto Barbosa Belini

EUANE MARIA — E' aniversari-
«nie hoje, a Interessante menina, F.lia-
ne Maria, fiihlnha do n«»o confr-i-ie de
imprenss, dr. Fernsndo Hupsel de Oü-
veira e de sua esposa, dra. llnsh Dor-
ca Oliveira.

Transcorre hoje. o aniversário »»-
lalicio da menina Magaly Cavalcanti dc
Castro filha do nosso companheiro de
trabalho Orlando da Silvaira Castro -
i!e sua esposa d. OJorilia Cavalcanti
de Castro. Em regosljo Msgaly ofaie-
c*r£ uma raesa de doces ãs suas aml-
j-.ninlia-. .Far anos hoje a srts. Regms
Veiga do Amsral, filha do ar. Aleaarl-
dre Amaral e d. Jandira do Amauí *
neta do dr. Luiz Veiga e d. Jad Veiga.

Transcorre hoje o natalicio du ar.
Anlonio Tibet, benquisto comerciante de
nossa praça.

O aniversariante * çenltor do nosso
prtiado companheiro Abrahim Tibet.

Anlveraariou tcrca-feira ultima^ o
escritor Berilo Neves. Professor do Co-
legio Militar, 1* vice-pr»aldente do Tou-
rlng Clube do Brasil, diretor da" rçyis-
ta "Touring", ciítico literário do Jor-
nal do Comeclo" o aniversariante foi
alvo dc manifestaçSes de apreço • ad-
miraÇão a que fai jus. ¦

Fai anos hoje a senhora VioUnla
<le Almeida, esposa de Arlindo Antônio
de Almeida.

Completa hoje, melo centenário, p
comarclarlo Jos* Vieira Ramoa, rew-
dente á rua Carsjia a. 13o - Vicaa-
te dc Carvalho, onde aara' alvo da «aa
manifestação por parte de seus filhos.

Transcorre hoje o aniversário na-
?alicio ds senhorita Ester Ferreira Cnm-
pos, filha do ar. Artur Ferreira Campos
e e de d. Msria da Encarnaçào Gampoi-
A jovem aniversariante aera por certo
muito felicitada.

Casamentos
MARIANA MATTA MACHADO-

ORLANDO 1PEROYG DE CARVALHO
_ Em Belo Horlioate, realim-se-í
hoje o enlace matrimonial d« senhorita
Msrlana Matta Machado com o íorna-
lista Orlando Iperoyg Belio de Carvalho,
rfiretor da Sucurail da Ajeocla Naclo-
nal de Minaa Oarala. .:;f 

'.'á
Reallxa-ae hoje, tia Igreja de N.

S. d» Copacabana o enlace matrimon.ai
da artt. Miria de-Níaareth Caneller
coro o ar. Sdpiao Falange. ¦

Na Igreia de Santa Lutia teri ta-
sar hoje. àa 9,30 hora» a oertmonia re-
llgiosa do casamento da arta. Maria
ludith Ferreira da Silva, com o »t-
jefferaon Barata, alto funcionário do
Instituto doa Industriarios.

_ Reallia-ae hoje, àa 18 hora* na
Igreia 4e S. Sebaatllo, à rua Haddock
>obo, o enlace mttrimonlil da «rta.

Adelaide Tellea, filha do ar. Alcia.s
Machado Trlles a de d. Heiv.lia C.
Tellea, cun o ar. Ayres da Oiweiia
Mendonça.

Veie observar ne Brasil
o emprego da vacinação

peio BCG
Depois dc duas semanas de

oermancncl;». na capital aa Re-
pública, prosseguiu viagem para
. líboa. pelo Coa^tellatlon da
Frota Trasatlân'.'ca dn Panair do
brasil, o Dr. Saf* A. Prancls-
ro, diretor do oencro Nacional
dt Toracologla e encarresado tio
Programa de Vacinação BCO
nas Filipinas. j

O destacado tlsiologo de Ma-
iillla, que "atá estudando o pro
t-*:-bo que adotamos paro a lmu-

'Boa Noite, Rio'

palco do t**tro d» rua Pedro 1. Xa
elenco c«i»o P»ulo Cele»uno. Juju.
I^urdlnh» BlWneourt, Alineldlnrv.-..
JoAo Cabr»!. Blllnh». Walykrt» Ho-
aaa • outro». Hoja 'Nt*» «alue»",
eer» rtprtid* aw ae»»c-sa aa JO e li
71 horaa t em matlnfe aa l« hora».

e»U deve-
r»» m»K-

niflc» no clfswmpenho qu» tem dan-
do ao papel oue lhe foi confiado em
-A» arvore» morrem de pé", um»
dia obra» prlmaa do featelado eacrl-
tor e«p»nhol Ale)»ndro Cason». Ao
Indo d» conchlt» encontramoa 8u-
r.-na Nrurl. Jorge DlnU. Odilon A*«-
Ytdo e outro».

é o titulo da
revlat» qu» tu-

bir.i à ceu» no prxnlmo dl» 3 e que
aerelrA par» • «atrel» de grando
Othelo n» Cotnpanhl» Juan Daniel.
Othelo ral apresentar um magnífico
desempenho que em multo agrad.i-
ri ao público que (requenta » casa
de eapeUculo» de Copacabana.

Segue hoje para a Europa
o diretor do Serviço Nacional de Te«-
tro. ar. Thler» Martlna Mnrelr», que
Tlaja em objeto de aervlço p»ra au.i
repartição."0 Partido do Pimenta",
de autoria de Gilberto Outmaraea.
um doa rttorloeoa da -Alvorada doa
Novoa", JA entrou em ensaio» na
Companhia Jelmc Costa,

O reato ndo e*<rnor Ai»
janeiro Caaona nirton »o

«tor-emprt-a»rlo Odilot» Aae-rtOo » »t-
guinte <aru:"Meu c»ro Odilon: Anu a pre**»
de minha viagem de r*«r<-t*o a Bu«-
no» Alrea e tendo-ma Iropoaalvtt e*»-
rerponde: peaao»lrnent» » lan»»
at«n£ôe« recebida» neet* cidade Inel-
Mdavei. rogo-lhe tomar publico meu
t«atmiuoho de gratidão an» Jorna-
Hat»» carioca» qu» g«nero»»ment*
julgaram mlnh» obr» "A» «Tor»»
monem de pT • » ea»» cordi»H»»i-
uso poro. » quera dero uma daa nel-
U* dc estrela m»U emocionante» de
minha fld» »rtlatle». D» meu» tnt«r-
peataa. bnullelro» (artUUa qua hon-
rartun » cen» d» qu»lquerp»U).
guardarei aerapre um» hei» Moora»-
c»o. chel» de c»m»r»da«»oi a grafl-
dio. Par» todo», um »br»ço d» co-
*«ç*o. a») A. Caeon»".

na ulUm»
reunlAo d»

Campanha Fin»ncelr« Pr6-Te»trj
do i»tud»nte, que ao retalbtori ae-
gunda-feir» de»t» aeman» na Ca»»
do Estudante, qu» 1} d» »brtl pro-
xlmo »eri o "DU do Teatro do Ea-
tudante". A cidade aer* alcançada
em todo» o» aeua aetore» por Jo-
tcn» d»» noeaa» e*colas. aenhortu d»
nos**, sociedade o artlata» doa noa-
ace palcos, que recolherão recursos
dcctlnado» ao Teatro do Eatudante.
— Segunda-feira próxima, dia 27, *u
18 horaa, na Cnaa do tótudant», re-
allznr-se-A outr» reunlAo. Depol»
dela serio dados i publicidade o» de-
telhes do "Dl» do Te»tro do »Utu-
danto". Pela Dlretorl» »s.) Áureo
Nonato, secretario.

0 ministro Oswaldo Aranha
1 losuuu A retlata "Bonda do C»te-

, __________* was_mm^mm*mss**s*t**m
m, »»-»-:,.» a.nii..jj.iiHiiii<ii..i»iniii. i ... li ni Hl .1" im— ' »¦¦*»»»»»»**»*¦*¦

* j_MÉÊÊÊÊÍ_Í\mmmiáÊà'-^

¦:'-'^'M;^t'':í'v-

Hr ;-. , __W\fr--- - \_\_m¦A>-Aá Af-- m '• ¦J' **TÊ í^?i___\W' iWmWmmW^* ^^¦k m Jm

_innini_ Jft _t_WSmm%

aaaV **
'IHjVjVlV a^aaml^sssssssssv ^Lai

sssssaW^ *-' -áS ¦' _i riiaiit¥»^iuili,.jd3at*i P"W WEÈÊÈ¦ -sj mwrt %. -r*£-*«™*™>*-»*j- ^^wmWmW^fcÊÈmw

éÈ___w__mw\ \ ^*m¥, -^^^rWWt

sssU 4.ÊI Wm '•

^filfefi^tilafe Jr 1
$'¦' 

' fi''¦^X^^0^i^/^__\f'"' _f'* -. ¦ •v.'* < . *

Ficou estabelecido,

LOVRDINHA BITTMHCOVRT 'WT^°^iJ^*lXl!i?l
creio, parttdpovtdo da* rtprestntaçótt di *£*¦*«£* • oHrtnal

d* Lut* PetmXAo, Walter Pinto t Freire Jtmor.

Sucesso de gargaüvadas -
Alda Oarrldo et*u oferecendo ao aa*
publico, no Teatro Bttal, um au-
tenUco suceaap de a»«»lh»d«» oom
a comedi» "Se o OuHheTme fo»»«
tito". A noaa» magnlfle» atrt* esti
«a apreawntanéo no a»u antigo g6-
nero a de«u te» com Delorge» Ca-
minha, que tombem est* 6Umo no
desempenho do papel que lhe foi
eonfUdo. O» doi» e»t*o protocanio
exploseea do gargalhada» e o Publico
ae dlterte multo no Teatro Rlvai.
Do elenco fazem part» Nen» Napo-
le. Oenl rrtnç», Oeraldo Gamboa.
Selson Pranç» e tut» Plcelnl. que
tio multo bem no «epeticulo.

Às irmfc Mfjfy e Wbe *í

Vai a Portugal

t-" a enviou a oerta seguinte ao hu-
inorUtá Slltlno Neto:

"Meu caro Sllttno N»to: — AaaU-
ü ontem ao "Bonde do 0»tet»". no

I Joio Caotano. e a V., qu» me daaco-
« «nt>r«4Ao *irt>* o 

'denunciom-eara au» eurioai-
, í^KSÃm I dade e aua critica, cntte c* eapecto-

« lha de conclalr a»,»**uciiC6e» P*-.t"2 Wus compaàhtóro» » lmfii*»»»4t>
, , ra » ld» üo elenco da Ev» JPW-.iS''»» floêtt data espetAculo. *'

tüzaçâo em massa pelo BCU . àquí|, pau. Iva e seus artis.-.í. »• 
reTlgW magnífica, bem monto-

cspecinlmente con.issionado pelo ecupario o Teatro Avenida | ^ cheük át ccr> de graca< Qe »tu»-
teu país. Jà esu.vo em contado : b««i« nn {flrrarW! "<-*<** * d8 ineaperado». rellclto e
-jm eminentes cíiitcidlütas do ; Semana teSlIVa, ttO ierraQOr BgrRuet0 » todo» o» «rtista» . ei-

V. por ma hater deaconer-
oua blsbllhotlce. no maio do
pelaa agradarei» hor»» que
• '..ii.'.if.'1'i e admirando o¦¦'"¦na*»a.-MS»ttíSS5^^

Uruguai e da Argentina, deveu- ; _ ^ seta^ei x_t u.>.'o no te*uo Ser- ciuintio
Jo visitar com o n-ísme objetivo i ntiVT. uvnto aa mperal eleeaivte. w. çpm
.* nrincinals centros de sua cs- tu is horas, camo a» 2 noturna», a*. ¦ pOWleo

I 20 e 22 hora», com a vitorie*» come-

Nascimentos
— Eati em festas o lar de ar. Ar-

mondo Vulplino e ara. Dulce de Morais
Vulpiano, com o aeteiraente da menina
l.íiete.

Bodas de Prata

pecialldade em Portcgal, França,
ítálla, Espanha c ptibeí escandi-
navos. *

O processo de imunização em
massa pelo BCU já íaz parte do
programa de sau-!e Púbaca daa
Filipinas e para concretização
da campanha prestes a ser Ini-

: liada, construi-se ali um moder-
i r,o laboratório oara produções de |

A-ulto das dosc-s imuuizadoras. j
Para colher obtervaçôes e ele- I

alfleáaa com os:i caiu. cum " »""~ ...—..-~ -¦¦  i«..m«i»iyVa do "Bonde UO
1050 aerfeo «a proÜmVnaree das ho- r.ae c Aa ln*«n>reUC0J*..?n -ISaolS"
nfnaíen» com que aeri relabratt* Catete-, o mais P^uloJo-
amanhi tombem* »m ó seasi* • j ^.^/°n^rítolr.aT. M ),„Mn ,-ffnti-nirio da Dec» Que fncu.- i l.t.co. üo s»u grn.u »um«»

Otvíddo Aranha .

0 Teatrinho Jardel, *» g r»*

Completam ho|e, 25 anst de fe-
llt coasorci" o sr. Gaítão Vieira e « srs.
Nair Reis V eira cu|oa filhos, por este
motivo, fners retar mlas.i em aeáo de
gratas n» Igreia de N. S. rio Desterro
em Campo Grande se 10 horas.

Clubes e Festas
CIUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS

— No Clube Ginástico Portuguis, rea-
llza-se hoje. düs 20 A I hora, uma
noite-dançantj, dedicada ao» sana as-
soclsdos a respKtlvst familas.

GRAJAU T. C. — O Depirta-
mento Social do Grajau T. C. orga-
nirou para lioje, com Inicio ks 22 no-
ras, um "shovv" na "bolta" com a par-
tlcipaçío de figuras do nosso radio e
teatro.

AABB — A Associação Atlética
do Banco do Brasil, farl raaHaar ho|e,
das 21,30 as 3 horaa, um |a«ter.dan-
çsnte, na sua boite, no Poito 6.

melo centenário da peç» que ,_nha,
tou a Et» Todor mala uma notovi! OíYídrjo Aranna
criaçAo artiaUc». O Serrador tm.
portanto, consignar hoje e aman/.a
mata um» aérte de enchente». | arrrW M it&-4tiài d» próxima ae-
"Alaeirla" é a peç» de Odutaldo ' u.ana. tora » revlato "O «oro «he-

Alegria v*»*» que Jaime Coat;i . k*OU-, aprcscuUda pelo «taco dr
ra.» w,..v. t— 3 „„,.;rt„ ní, Tpatro aiorli ! Mvnrcnga e Ranchlnho. tal abrigar.
rrentos necessários fc çongecuçao m» -ff^™H^ffi;: « no sábado e domingo, ia» e.
úeste progrvaa. ueverá cm bre- j Ac™lar^c^toe Gilberto Martinn-K | amanha^ e depol». o çonjuntoroí-
ve

JH g^Rr*i' ^ *^,;*-í*S!**"""*'• * "¦
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« prugi-ai». uw.. ••" -•- . Adolar Costa e Gilberto Martinu-i.
visitar-nos a liiboratorista Como dl68em08 em noas» crônica so-

í. omemorações
mmm&mmm^mmmmmtfmmm

A Diretoria do Caatra Piuliata co-
memora hoje o centenário ric nnsc-
mento do aenador Alfredo EIIis, em
sessão eolene, na aede do referido Cen-
tro. O senador Alfredo Ellis, nasceu
na capital da entio província de Mo
Paulo em 19 de março de 1850.

Homentigens
Resliiar-ae-i hoje. ia ia «oras,

no restaurante da A.B.I., o aimoco
que «ará oferecido aoa iornaliala» Ro-
lando Pedreira e Oton Costas, peios
aeua amigo» e adovradores por motivo
do exlto ileançado pelo numero especial
da "Csieta Judiciaria", comemorativo
da passagem do centenário do nasci-
mento de Rur Barbo*».

Reuniões
Reune-»e no próximo dia 29 is

20,30 bota», i »ua Chile 21, 2" andar,
V Associaçio «le Cronlatia Carnavs.es-
co». em Anembtíl» Geral para feitu-
ra do relatório da Dlretorl», prestacio
de contsa e deliberações libre o orça-
mento.

EoIla Bale, ^ue csiaçiarâ no Ser-
viço de Vacinação BCO sob a
(jireçao do Proícscor Arllndo de
Assis. ,

O cmprecidimentc em vêspe-
^s de lniciar-ht nas Filipinas
nrende-se A vis.ta que íêz ao
nosso pais, há cerca de dois anos,
cutro tisiologo fiiiplno, o Dr-
Manuel Arguelic; ti qual obser-
vou àquela época, os métodos
?dotados sm noaso pais e em
r-utras naçòes da América La-
*•*•*•• , C.1'1Para despedir-se do Dr. Sixto
A. Francisco estiveram presentes
a base aérea do Galeão diversas
personalidades do nosso mundo
cientifico.

Congregação Espírita
Oswaldo Cruz

AM1TERSARIO DE FUNDAÇÃO
— SOLENIDADES

A data de hoje mai ca a pas-
jagem do 17." ano da Fundação
oa Congregação Eapinta Osval-
do Cruz, sita em Bonsucesso, à
Avenida Nova Iorque.

Em regozijo a esse aconteci-
mento, a diretoria do casa Fa-
rá realizar uma sess&o solene
para a que convidou as mais
rjradas figuras do mundo espl-
rlta. ', ,

Far-se-fio ouvir vários orado-
res e a entradü. avii franca.

t;re a peça. o desempenho de Jaime
Costa A bom.

Álvaro de Ias Casas, escritor.
Doeta da

clorlco Europeu, que ali dar» apenas
rtfts recltnls de musicas, dançaa e
cai.çtes de toda a Europa, na Inter-
pretuçio dc um conjunto de artls-
ias russos, tchecoa. húngaros e ale-
n.ucs. Esses espeíAculse serio poi

t..M3 lir.;. si.'..-i ¦•-i.-:..-".c artística, t t .-.¦.,.....
que recentemente esveve nesta ca- -,,, ¦ • fWrariln
pitai o em 6io Paulo fazendo con- M i f | g ff| flUld Oe U5CarilU
fcrenclae. faleceu repentinamente ao r _,._._.¦>*_•& aua esiA
chegar e. Barcelona dlaa atrás, de ; d uma Iluda e-"Owr.rft que es.»

volta, a sua terra natal. Álvaro a« pleiteando P««Wí * wu^,-^
Ua Casas era multo estimado pelo, ; para «W"|«m«» JSfuüK va-
nosso» meios Intelectual» o artUU- tem 14 anos mu sabe ba Uar. i»

cca e especialmente pela dasae tea-1 presentar e cantor. 1 n.u

Missas
CELEBRAM-SE HOJE i 00^_

CECÍLIA DO LIVRAMENTO BA-
TISTA, 7» dia, li 11 horas, «a ltt«i« <-»
Ci~e,FERNAWD0 

CAWWRO. f dia.
ia 8 bora». «« C«t«dral Metropolii»na.

MACHADO DEL NEGRI, T *U».
sj 8 hora». «» Igrei» d» SSo Josí.

_ OSMAR SAMPAIO D0R1A, 7« dia,
ia 10 bora», »• C««ilr»l Matropolltj-
B*l- 

«EYNAT.DO SOARES DA SILVA
LIMA, is 9 borss, na Catedral Metro-
""-"CAPITÃO DE fRAGAtA ROBERTO
DB SOUSA IMBNES, ia Í.36 Mts, ti*
Igreja da Candílirt».

Vem ao Brasil o diretor do
Departamento Lafino-Àme-

rlcano do Conselho Britânico
Chegara a esta capital, no pró-

ximo tila 27, pelo "Highland
Chtiítaüv\ o N.A.R. MacKay,
Diretor do Departamento Latino
Americano, do Conselho Brttâni-
co (Tne Britlsh CouncU), em
Londres. _ .,

O Dr. MacKay vem ao Brasil
visitai o 6cde daquele drgao e
também cm missão de Intercam-
bio cultural, devendo permane-
cer nesta capital até 1.° de abril,
quando seguirá viagem em visita
a dío Paulo. No Rio pronunciará.
a 30 do corrente, a convite da
Associação dos Professores de
Inglês, na Sooledade Brasileira
de Cultura Inglesa, uma confe-
rôncia sobre "Some Aspecta of
Engásh Education0.
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O HUMORISTA SILVINO NET-
TO que vem de receber uma cio-
oiosa carta do ministro Oswaldo
Aranha, sóbre a revista "Bonae

do Catete"

Quarta-feira próxima, dia 29,
teremo» ílnalmenta o estréia de Bl-
hl Ferreira no teatro de rertata corn
o original "«tacandalc» 1950". qus
iussarA a ocupar o cartaz do Tea-
íro Cario» Gome». A peça tem be-
lera (traça e auntuosldade e foge ii
mg»rid»d. do» y*m^»^s_:

vSta. pola que ae apresenta dlfercu-
«de tudo que ae tem feito atô
ator»! ímontagem e a ttlreoiflW
fil CWane» de Garcia e a» musicai
sio de Vicente Paiva e Blbl Ferrei-
iWf C» «BUrinoa sio de Alceu Penna

l5e Ecvlsta» HencT Rmãlro. aob a dl-k, . m^. 
Helena S0Mea. «ndo

dlietor de cena o l.o ator do elen-

ao público com a» «ua*
s, rerut» "tm as oaso". *am caaa
no Teatro FoiMe».

Um bom espeteylo r^f
«enUcio. aexu-felra paostea» d» rt-
Ybrt* -O soro cheaou". qpm a**rru-A.
par» r»»bertur» do Teatfhatio JartteL
era Copacaban». Ge4a» üoaco». eer»}
dlrrtor e proprietário. »at raast» urr.at
vas prorar o carinho cerm qu» aque-
la conhecido homera de taa«*o or-
ganir» sua» companhia», fiel »o>
principio o> aauafaaer ao p«bllc<»
qua tanto o tam dlsttngutao a pres-
tlglado. Apesar d» peques» lotaçí"»
do aeu Teatrinho Jardel, aue n»>!
ccmpoTt» grande» g&atos, cm»» Boa-J
coU contratou um» grande Compa-'
chi» de Horta»»*, » maior deatr» |
quanta» «11 ji atu»r»m. Alem d»
Alrareng» • lUnchüiho, o» "mulo-,
nartoa do riao", que constituem a
m»la ca» dupl» cômica do Brasil,
e que t»1 liderar » Compsnm». ti-',
guiarão no elenco Wkblta Bra«ll. m
tttraçAo lntcrnaelon»l que * Wilter,
Machado, » dupla-comlc» Tullo •
Rcslt». o »tor Danilo Ramlre». eatre-
lar, Norma Tamar (rinda do cinema»!
o Jane Grey. » cantor» Vlrgtal» DcJ.
« alnd» virto» elemento» noToa qu»
aerio lançado», entr» o» quala o
maestro-planlat» Hildebrando Boa-
ttn, » mal» recente rerelaçio ao
noaeo Conserratório.

Uma orquestra diferente
apresentada pelo maestro Vlcenw ,
Paiva, nos espetAculo» de "Bscan-'
dalos 1950". no teatro Carlos Go-
me» » p»rttr de quarta-fclr» pro-
xima. A» mu»lcas que Vlcent» com-,
pos para a eatrela do Blbl Ferrelr.v
na revista eio. realmente, notivel».
O conhecido maestro tem sido ln-
cansavel e vem se desdobrando dl*
o noite para a apresentação de acua
trabalhos.

Volta-se a afirmar «VK.
seri a substituta de Violeta Ferraz
no grande elenco que Walter Plnu
apresentará no mês dc Junho em,
seita espetáculos no Teatro RecreK>.

é o can-'
tor-revelr--

çio que Chlanca de Garcia lanços»
na Bahia e que vai trabalhar na ro-
vista "Escândalos 1950'' que servir*
para a estréia de Blbl Ferreira. Go-
dofredo tem grandes número» co.ix
Déo Mala, a atrlz-samblsta que vem,
de deixar o "scratch" teatral dj i
Walter Pinto.

publlcarl
amanhi,

domingo, uma grande reportagem:
sobre "Escândalos 1H50". que servir',
para as estréias de Blbl Ferreira a
Mara Bubla.

vat
ser

Godofredo Trindade

A MANHÃ Ilustrada

reçio d» D. Helen» Soares,
diretor de et
cr» Vlvlanl.

Palmeirim Silva ^K
Teatro Bolai de Sio Paulo. Ao lado
2r Palmeirim «stA a atrla Mwc 1.
Real que lol lançada na CométlU
poTa Companhia Blbl Ferreira.

Assembléia na SBAT ^r'.
cu-lelra. dia 28, àc 20 horas, a So-
Sedado Brasileira de Autores Tea-
traia realizará uma assembléia ge-
Snextraordinária para dlseuss&o «
vctaçio do todo» os assuntos que se
acham em pauta fevldamento 

des*
- s pola presidência. Nao .....-

vendo "quorum"

O MAESTRO-MEN1NO FERRUCIO BÜRCO, chamado nos Estados
Unidos o "Toscanini de calças curtas", tem apenas dez anos de
idade e vem assombrando o mundo com os seus co!lil™s'*%r™Z
vai chegar ao Rio no próximo mês e estreará no Teatro Mun^-
do Rio de Janeiro, dirigindo uma orquestra de oitenta Pr°Jef^
Ferrucio, que è filho de mãe brasileira, a senhora Ana BMcoOen-
ttt», soprano do Scala de Mildo, vem ganhar o sotório de tjHoíro-
centos mil cruzeiros por dts* concertos dentre os quais f^ma*
óperas. Ferrucio Bnrco é italiano e dirige orquestras desde os

, fltttitro onoi dc idade. —-.—— —-< •

Dtichados pola presidência. N&
«SSo "quorum" na primeira con-
vocação, a assembléia h»J«-se-á pc
convocada par» um» hora depois,
conformo o disposto no «rtlgo 44 do
VXt-ituto Para esto reuniio ratiu
Swooadca todo. oe sócios efetivos
da sociedade.

Tonia Carrero ]g^£^tU
Teatro Copacabana com o deaem*
penho que oferece cm "Amanhi. ae
Sáo chover", de Henrique Pongettl.

em rápida
excursAi,

actea de estrear no Teatro Recreio,
o conhecido cômico Oscarito. Em
iua companhia vlajaráb, apresantau-
do variedades, os artistas Margot
Louro, aua esposa e Adalardo Matos,
lima boa dupla de tooadore» dc vio-
lio acompanhará o grupo da artls-
tas.

A CERA

Percorrerá o Norte

I TEM QUALIDADE
» E ECONÔMICA .

| RENDE MUITO MAIS

Acidente no trabalho
O mecânico Osslan Rodolfo Nus»

cimento, brasileiro, dc 32 r-nos, c.\-
sado. rosldente A rua Ana Porto.
n.° 563, cm Caxias, trabalha par*
a Sociedade Brasileira de Drbanis-
mo, Q.ue. atualmente, eatà fazendo
serviços de reparos na pavimenta-
çio da avenida Brasil. Ontem, pe-
la manha, naquela artéria, em fren-
te ii cancela de Parada de Luos.
Osslan procurava ligar um trator
ao outro, colocando-se para isso.
entro oa dois. Inesperadamente,
um' dos referidos veículos movlmen-
tou-se. Imprensando o lnlortunado
operário. qtte, cm conseqüência,
sofreu esmagamento da perna dl-
relta. Socorrido por colegas. íol Os-
slan levado para o hospital GoUi-
lio Vargas, onde llcou internado.

INJEÇÕES
ÁPLICAM-SE A CR$ 2,00

Diariamente, de 9 às 19 horas,
RUA BUENOS AIRES. 210 - 1.° ANDAR
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No Estúdio e na Tela
Cariai ím kívüian^
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UtKTO SOLTO

Cortes de câmara
A CARREIRA DA ESTRELA DE "FABIOLA"

Muí.oi iesefam conhecer a verdadeira hittória de Michele
Morgan, tem duvida, uma dai grandes titrelat cinematagrá-
/.coi ie nonos temoot Ucm, para começarmos, reportemo*
not ao ita 5 ie novembro it 193$.

Naquele ita o diretor Yvan Noe raiava a cena ie cabaré
ie "Mademoitelle Mosart". filme no qual ot protagonutas
eram Danitlle Darrieur e Pietre Mtngani. Chovia torrencal-
mente. As oito horas da manhi o assistente Jean Fauret aptt*
sentou ao iiretor oi figurantti. garotai bonitas em vestiiot ie
baile, cavalheirat ie cataca, "barmen", -girh" fm trajei nt-
noret. etc. Era mesmo uma figuração ie luxo. ]

Mas qual ido foi o etpanto ie Faure: oo itscobrtr enlre
ai extrai uma rapariga excitaia e. nervota, trajando tômente
um reitidinho simples e uma capa mpermtivel talptcada de
neblina, Ela nóo tinha sequer guarda-chuva ou chapéu, che*
gou com os cabelo* molhadlnhot. A* primeiras iw.ot.rai do
diretor, desandou em um choro tremendo t, entre loluçoj. ex-
plicou que nõo tinha vindo preparada para a cena io b>itte
porque pensava que netse dia iam filmar em exteriores..:

O diretor penalizou-te dela: colocou-a em um taxi e, quln-
:e tnlnufoj depois, cia retomou com um pequeno vettido bren-
co, leve e encantador. A hora io jantar, o iiretor Yvan Noe
voltou para o palco ie filmagem um quarto ie hora antet io
reinicio ioi trabalhos e, na penumbra, sentaia a um canto, li
estava a curiosa figurinha que lhe havia despertado a ofrçáo
naquela manhi.

O diretor descobriu facilmente que ela nâo havia letto
nenhuma refeição. Algumas perguntas e novamente ela ficou
debulhada em lágrimas. Diste que se chamava Simone Rous-
sei, tinha quinze anos de idade e estava no estúdio ás «con-
didas da familia.

Viera de Dieppe, onde tinha quatro irmãos, honestos co-
merciantts da praça... habitar com a sua avó em Nouillv.
AU, pensara, seria livre para seguir o grande sonho: ser atm
de cinema. E cándidamcnte ajuntou que acreditava no futu-
ro: uma cigana lera a sua mão e lhe predissera celebridade

Em Parts viviam uns tios seus, mais compreensivos do que
o resto da familia. O diretor Noe, dias depois, encontrou-me
com a tia de Simone Roussel, conversaram e com pouco mais
Simone estava iirme no cinema.

Yvan Noe ioi o verdadeiro instrutor, qula de Michele r.a
tela Em presença da tia, Michele concordou em se submeter
aos rigores da carreira cinematográfica, procurando se esfor-
çar sempre e nâo esperar imediatas recompensas.

Depois de haver indicado a Simone (ou Michele; orpri-
meiros elementos de um "metier" do qual ela nâo conhecia
nada, no fim do ano. Yvan Noe apresentou-a a lime Simon,
cujo apartamento no hotel do -boulevard" Montparncssr Unha
a reputação de ter visto passar todas as jovens candidatas aa
sucesso cinematográfico. René Simon ficou encantado com a
nova aluna. Percebeu lago que se achava diante de ttt» "bro-
tinho" de temperamento especial e excepcional talento

Um ano depois, durante uma audição pública. Simone
emocionou os assistentes, representando uma cena de "Crime
c Castigo", no ralco. _ '(CONTINUA)
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Chttrnu 4'itectst.m, por vi* a.r.s.
pr.cti.utie dua Estado. Unido», Oilber-
lu Souto, ttm ••,.'•!• que '¦•¦¦¦<-. o
forlbot de au* atividade ao- taludio*
Wa!t Dn*-.*", e que veio sgora to Kio
tm n..*.iu lú.uctc l*r.i"«o produtor de
'!• •'-.' ¦-¦* animado», tratar tia vriaio
_-ra.il. Ir» de "A Cai* B.rralht.r*"*
(Cindcrrlta), a mait irctnlc rea.ira.io

, tm V*\t* nielia*tin do criador de
i "lli-nu dc Neve « o» Sete Anota".

O clicbc i, -iu um _*;*.!.¦ tomado
por iK_..iin da . bc :- i.i de Gilberto Sou-

to ao i.*;.-., quinu-teirs.

Ot filmes de htijc:
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ftAí*, fAitsiiMe, israti*.IHIfiBA, *r*«, «|tl, CDlOMAt »
r-HIMOtt - -*<-*..«,. Ii»a dl m»",
m l*r*'.l«, ,.«. *i!|inai ItaMi*. ***.!.
Um nt«_.a • Ma,t_ ..-. c***t. *** a*
II -_ u -. |* _ «o » ;l k-fâ.

fATtll i }• RhMM - "* H-is.
*a ds l|.a rM*4a". - Al U — li

l> - - _M . _•; fc.,»».
IM — "ftrwaaa Ba».|l<«". c. ta

Ot** Tiaittf • a.»j. (, InH. — *¦
li — i. io — i»,» — i» ~ ío,«0
t SíJO Mim.

i-alFltlO - "At** t-aa, trt *14«**
aot* AlWf laia « J*|* rn-t — A«
|| — || -_, || __. Ju * |J _ •»,

CINtAC TIIANOM — S»*»A»« ft*.
iiltiaro - A r»"í» !*• 10 >«'•»

CAPITOUO — ***.?-.«• I'jiiai*m»«.
A rartlr daa 10 !_,**.
ntfRMUTI - S* $tmn* — «D*

l'«,..'> rm re<*d*", i<m fatiar fm-
latdtr. - li ll - f-.iü -- |7,.*0 -
I» - ».*o * .'.•,.** - horta,

sio ram os — 'rtrimi.''. etn
_»'_« Nacirt., — A **nif daa 12 at-
raa.

MO JOSI — _• Sttsstt — 'Ai.
aíru t i' ¦ j* .«m ** r <* M- -
.*.«*, l.íl Pitaria f f.ittil» *-.- .-,>..

A* li — U.*0 — 15,10 — 17 —
11,10 — KUO • _•_ l-rai.

IPANEMA — ' l*f*U Ving*_t*f«-.
tttt Sanr Taika. A r'" ¦' dt* tt
btrat.

PIRAJA' — -lfi(,a'!ar.:.;. dt lu-
tt". A partir dai M horta.

ELDORADO — "A C*u d* C**U
.»", tira K.ffon M*«l(. — Aa l| —
. . ii .„ . „• le.,,.

ALVORADA — "A D**t«alura.a", r*ra"•¦¦ • Aatoaitt* i' -* — Àa 14 —
15,40 — 17^0 ~- 19 — J0.40 t .'2J0
hiraa.

IDEAL — ' <'•¦••'•! aa Feto", rata
t,¦:.-.,. * Cratd* Ot«l». v_ a parfr
daa 14 hora*.

IR1S — -r.tea.la Viatadara**. tom
larrr PtrU. — As H — II — II —*') a .'_ hetta.

MONTE CASTELO — - 1 ,-« « Via-
lidora", com Larrr Taika. A partir
ii* 14 horat.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "Sol ds Ma.nl".
A partir da* 15,30 hora*.

CAPITÓLIO — "S***i*a Paaaaltm-
po". — A partir du 15 htraa.

D. PEDRO — "Stdt dt Riquetat"
e "Eneoairo com a Morta". — A
partir dt* 15 horu.

EM NITERÓI
ICARAI — "Eipadj Vimado.a", ecra

Larr-, Psrlta. — Aa U — 16 — IS —
JO e 22 horu.
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Mais um Leio e intiquecircl iilme
no* pmroeie, para breve, a CAUEF,

"A CANÇÃO DO BOSQUE"

Sabemos com que impaciência os rãs aguardam a estréia «lc A
CANÇÃO DO BOSQUE. Sabemos, também, com que praxer vtráo
essa deliciosa comódla musical a partir de 2A-ich.\ nos ...icmas Pa-

Jr f J 9

Wtrs. ¦__. ¦ *¦. lIBfc*

-

ULTIMO SA1IADO DE "O TREÇO
DA GLORIA"

Temot hoje. noa 3 cine» Metro, o
segunda t ultimo láhado deaie filme
vitorioso, esplendidamente ;;'..-' c
diri_pdo. ''¦'-'¦•- Unto lucritio vrm obten*
do: O PREÇO DA GLORIA {.Uttle-
Cround) flue V*n Jnhnifn, RiraiOu
iMor.l.tlban. John Ilodlak, ''.-•,- Mur-
phy. Dtulüc D-rcel, Marahill Tboiup-
a^n t .ultüi. interpreU|tnt ni*i_»tral»
nftnte No Sietro-Paiieio,' hoje, cérao
de cottume, luvet . ttisío i meia-noite.

AMARROU E DEPOIS SUR-
ROU A COMPANHEIRA: —
O clichê acima f de Alalr SOia,
tnilvüuo deialmaio e que ante.
ontem, con/ornir noticiaram ot
reij»--fftn.-i, na residência, à
traveua Oto. * n,*, em Engenho*
ca, Niterói, amarrou com cipó
tua eomijan/ieir-i Tereiln/ta Pin*
ta ie Oliveira e depois lurrau.n
barbaramente, O "valente" Hi
tudo Ino sob ài vtstoí de dtia*
criançnj menorej irmfli ia com*

panhelta

Or, Spinosa Rothier
noeaetu straais • trinArtat. !_••
t"trr_ tndoscOrdt* tU rrstc-ala.
PrótUU - R SENADOR DAN-

TA8. 44-B - Tel : 2I-J387
De 1 às 7 hortt
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Resposta a Anselmo Domingos
«in tua Htia «« retlita "O Crustiro", Anttlma Da

minuta* inrwm « ie_ml»i<ei "4 Cü/_.4 P/0« üü IfVNOOJ
A «lí.VTi. QVXHER DESMENTIR UMA COISA QUE TODO" 
MUNDO ÍU/l*. QUE Ê VERDADE. COMO ACONTECEU CO»

| O VACILANTt CRONISTA MIGUEL CUfíl. QUE PRETEh*
I Dfl/ DESMENTIR O CASAMENTO DE HtUON OÚSVAI.-

VES E ÍOURDINHA llITTENCOURT, EM MONTEVIDÉU."
Al ttta. -Um faeikinte eroniifo-' pretender deimentir o

que foi e è nina menllra, romo ie ió a "Rrtt.ta do flàiu',
ie propriedade de Anselmo Domingoi, tlvettt publtí&Co O roí
"coiomíHlõ". 4nfet ia méis, iectmat iuer — e to**oi ça-
noi con/»er-í'iii labem ddx» — qut nio «omoi "tocilantei'.
.Srmpre dlstemoi t ptocuramo* dlter aquilo que peniomOf.
Antelmo, melhtr io que ninguém, pode campravi-lo, porque
.<_ etereremoj para sua rctlita, Mat, «obre êtte ponl*. prtl'*

\\ rlmoi aptrtir tmejo mau ode.uado para revelar quem * ta*
ci.ontes te um jornalista como nos, que ndo è iam ie nt*
nhumá publicação, ou quem ê dono ie uma revista que "prt*
tende" proftw-r a ttriade,

Não era nono intuito voltar oo oimnto, moj em rufa de
termos n_»rfo tom o mdximo de lealdade, deixando até d«
publicar um trabalho mostrando laia a trama da hütório
e oue foi lido por Antelmo — vamoi diter o que é que ha.
Antelmo acredita, pelai informacôtt que teve. que o "matr -
mónío" N reolííou. ie fato. Nót náo acreditamos porque a*
tnformaçôet que temot *án as mais verdadeiras, pou partem
dat fonte* mau Butorliada* para fotntci*lat, E tem mti'_.
«juem di.*ie ijur* tudo era boato foi o próprio Nelson Goncul-
ve*. que nio .e.Mou em permitir *er fotografado com a HM
etpoia e filho, Anselmo iltte que remando florrl fora pc*
irinho io consórcio. No ila em que aqui chegou, Bortl ne-
gou*not tal coita.

E pera acabar eqm êsse "len-lero", é bom lembrar que.
no Uruguai, ninguém'casa outra vez sem ter, no mínimo, tets
meses ie permanência no pai*. Eis tuio. náo acham? Toii-
nc t*a.« íniií.rr num ponto-, a notsa reportagtm io Ha 5 t>e
março no suplemento em rotogratura foi real.

Como jomailitai. notsa obrigação era -apanhar" a opor-
tuniiaie e faier o que fizemos — e foi tão bem feito, Itto f,
táo lentacional que, uté agora, se fala nela, como nós o es-
tamoi.

O que Anselmo itseja. e ê compreensível, ê salvar ai apa-
rendas e o qu: a sua revltta publicou. E, iai, entra no ter-
reno io intuito, lmpin_.í*ido-noi o guali/icaftw. ie "vacilan-
te" — éle que muito e muito bem sabe que está mentindo,
que nio somos vacilantes, que lutamos duramente para co<-
tlnuarmos sempre honestos nas ações e no penjamenfo e qur,
por causa ilsso, temos sofrido amargas decepções,

Se fòssemoj dono* de uma revista como éle o é, nos ndo
mudaríamos de modo de agir: não teríamos vacilanttt para ga-
nhar dinheiro c estar bem com todo o mundo, sò para nao
se incomodar. O resto, ê conversa e tapiação, fachada ie coi-
sa séria e que não é, Podemos dizer mait, « fôr preciso.

MIGUEL CURÍ

^
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C6s_tar.i_i_.iUt', I.C_K_UUC| O |r»IVgf6ttU t|UI
l:4..u i*u 1.50. Trata-se Ue * i'A.
Du", cmauUtlora história deacnvolvida
no líavai. Impretuads de reua mlatí-
rui e s.du.Ocj, com um Kran.lc elcu-
co e om» pnr.ii. de muliCas Loniias.*• i'.'.lll.", cuja ealtíia ainda não
..:.. «Uíir.it..amente asxeuUda, cont-
li.ul motivo de enlevo e fica para aem-
;no na l*pjbran.a de t.dcs r;'jc o voem,
l*v -*_»! urigii'-.'i -.l.i , pria i(i.ueza
das paisagciu, pcl.i fsrtura de seu

lomctido.
•ÜEbVENTfRADA"

Muito vibrara •» publico carioca ro;n' a apresciita.-o. scsunJa-íelra pr6.vir_»,
1 tia tela uo cinema ívu .'uai, Oo 'lia-
I ma "-pESV.-tíiT.UItA-lÀ*. a hisioria
•' de umu jòychl ".ue tiiesoi-. tendo aeu
i corpo esmagada na Uma du vício, iode
i tom s.iciilido, conservar sua iirtii

pura ii>.*lo um lírio!... "I-r,S\K.N-
VURADA" ii a'.íni do maij. t;tn tilmii
i hei-. Je nrsticisnío, haje \ iein que u
brilhante diretor Tito l*a>iion CcJoc4

. ÍJaiitoiia _m plena ioresia, dan.an-
do uma lumlia, á lu/ pilida da lua. O
i'iama Ot Miria Antonleta Pons em
"HESVKN"íl.'KADA" vai eniiiolgar
vai.aai.udir os ncn'oa dos "fans", vai
consagrar Maritona como artista dra-

mítica.

í sôhekIío eixnco r. direcio
1 I-RtVlLEüIADA DE "DCLCE"

•
! "DULCE" leve a felit direçlo de
| Claude ."lutant-Lara, o diretor do gran-

de auc.-iso de 49, "ADÚLTERA-• e
I conlru cotn astros de primeira gran-
i dera Ult ctiuu ODETTE JOYEUX (De
! TOR UMA ..OITE DE AMOR" e
I "CASAMENTO DE CHI-TON"') e

ROGER PIGAUT, u gaU de "Antônio
e AnUiiiieta''."DULCE" estreará mnlto breve-

menie nos cinemas da Cinelandia."CASAMENTO DE CHIKKON" EM
SENSACIONAL APRESENTAÇÃO

M.ia um iüme de Claude Autant-
Lani anistiremos muito brevemente:"O CA-.AM_.NTO DK CHIFKON",
extraia:* do celebre romance de GYP,
com ODETTi. JOYEl'X e Louis Sei-
ener da "Comedie Frar..aise",

Com "CASAMENTO ÜE CIIIF
FON" Claude Ai'.t«iit-_-*r» acreteent*
ic»!* ura triunfo I au» semaci mal car-
rcir» etilie ti''.a lu-ciad» com "AIH'I,-
TF.RA" e proaaetuid» com "IVIU.CK".

Drevtnente "CASAMENTO DE
CHWtON" aeri ejtibido nos cinemas

do Kio."O JAkDIM ENCANTADO". SEU
ELLNCO E SEU PRODUTOR

i;i'.'*-'._i.wk iJ^j. í üisáA. —K,s no
clichê Eunice dos Santos, de I.
onoj, que residia antigamente na
rua Corcovado 2<t4, casa 12, na
Gávea e que agora mora num
quarto com grossas barras de ter-
ro... E' que Eunice é ladra, rou-
bando du residência onde traba-
ll-.ava, à rua Macedo Sobrinho.
20, jóias c outros ob;'etoj. E'tá

em, "cana" entretanto...
*»¦_•>..__i-í»._*>¦¦ _t tu »¦*__ _»__» »¦_>! m mmmwtmmmtMMa*)

I JO?AS OUVIDOR
! Vende por menoe, Jóias e Ro-

lôglos de sua fabricação
R. Ouvidor n.° 169 — 8.* an-
dar - s. 808 - TeL 43-3854

AMOR POR MOEDAS DE
KM "V.íLPONE" OURO

__i_, _. úcüte, F___-_u-.ehbs.'è Alia. tr-su pn..;-.:;• sk íi.-.i.i u.ü . um.i
ton.ídia de verdade em que o grande l...riioiiti üino Bechl e a mura-
vllhcsa brasileira Irasema Dillan trocam sorrisos, carinhos e se me-
tem em rusgas românticas... c também porque a música é deli-
dosa c variada: desde trenhos de "Rlg-letlo*'• até à lira popular
italiana da ,qual é, sem dúvida, representante mais destacado "ta

strada dei bósco", a futura "coqueluclie" musical do Rio tio Janeiro.
A CANÇÃO DO BOSQTJE. nyrmamos, constituirá tima das melhores

e mais agradáveis surpresas da temporada cinematográfica.

Or. Orlandi7. KJriandmo ronseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Tranmatologia — Fi_4oterapIr
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTL

RAIOS X
Radiodiagnóstico especializado dus doenças dos ossos e
articulações — Radiografias o tratamento de fraturas a

domicilio
Cons.: Av. Rio Branco, 257 - 5." and. — S. 511 e 513, de 14 às

18,30 hs. — Tel.: 22-875. — Res.: 37-1531

"VOLPONE". filme extraído do cé-
lebre icnuncc de Julcs Rjnia'ii5 e Ste-
fan ZweiR aborda a epoca du Renasci-
in.-m.i em Venera, com todos oa pecados
de um ;>ovo pervertido pela abimdanria
«l.i rlãueza. Festas, banquetes, luxnrias
c llbeftiilagMia, existem ucMe iiltne que
c u mais .'iiidacicso e atrevido de quan-
tos ató hoje produzidos peln Trança.
I1ARRV UAUR, LOUIS JOUVET e
FERNAND I.EDOUX consiituem o
mais primoroso elenco dc um filme
irai:.., prúduaido alé hoje,"VOLPONE-- acra esticado ser-aa-
cioiiali.it im- nos cinemas da Cinelandia.

"LAGO AZUL"

A maioria daa cenas de "Lago Aiul"
o espetacular tecnieolor de J. Arthur
Rank e distribuído pela Universal-
Jiiternuti-tial a ser estrelado brevemen-
ie err. cinemas desta capital ioram todas
¦ .Imadas nu Ilha de V.i.mv.i, no Oceano

' !'actfico. Jean Simmons viajou da In-
j ..latcrrr. ate os mares do Sul, e quan-
| do de retomo passou por Nova York,
j onde descansou alguns dias e onde foi
! muito homenageada pelos magnatas do
• cinema que lhe deram oportunidade de

!' 

conhecer um grande numero de estre-
laa. Jean escreveu um diário sobre aua
visita & cidadt do cinema, diário êste
que bcit' demonstta ser ela apenas uma
garota, apesar de uma 19 primaveras.

Em O JARDIM ENCANTADO —
ou "The Secrel Gatden" — que te-
ramos a Seguir, ou melhor, quinta-ffi-
ra próxura, tics 3 cine* Metro — ve-
remoa um elenco primoroso concorreu-
do grai.deraente para o maior realce da
honila historia, em que a fantasia e a
rr.iii.!...!- ai eenjugam de modo encanta-
dnr. M-rgaret 0'Bnen, Herbert Mar-
thalt; Dean Stockwell, Elsa lanches-
ter, Gladya Co.ipcr e Reginald Owen
formam esse elenco primoroso, que
atendeu Y orientação de Kred M.
Wilcox. o diretor, e Clarence Brown,
o direto rde O JARDIM ENCANTA-
DO, Brovvn * desses que si dirigem ou
produrem filraea cujos enredos os apai-
xonam. Brovrn n5o dirige nem produr
muilo — pola prefere aó faiê-lo quan-
do encontra o "velcnl'-** Ideal para ex-
pandir sua sensibilidade. E Brown quis
produtor de O JARDIM ENCANTA-
porque depressa percebeu que poderia
criar mais um filme de clatse. A apre-
scaação do novo filme de Margaret O
Bríen, dentro de pcuccy* dias, nos cines
Metro, vai confirmar essas nossas pa-

lavras.
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Dois desabamentos na manhã
de ontem

VM BM CORDOVIL E OUTRO EM
CASCADURA

Ontem, pela manha, na rua Ca-
plt&o Cruz, em Cordovil, desabou
a casa n.° 988, resldfinola do sr.
Dario Fernandes, com sua compa-
nheiro Maria da Concelçfio e a
mãe desta, d. Maria Luiza da Con-
colçfio. Por ocasião do desastre,
apenas, se encontrava em casa Da-
rio, que escapou de ficar sotor-.
rado. Pressentiu éle o desastre, eor-
rendo para a rua. Sofreu granoes1 prejuízos, pois todoa o. seus per-
tencea foram destruídos. Alega o
prejudicado que o desabamento rol
ocasionado em conseqüência das
constantea explosOea levadas a efe!-
to em uma pedreira existente noa
fundoe da casa, explosões essas que' teriam abaladq os alicerces.

Também, ontem, pela manhS. em
Cascadura, a avenida 29 de Outu-

I bro, n." 10.428. desabou a parede
| da frente do prédio ali existente,
| onde funciona a "Casa Amaral", es-

tabelecimento de armarinhos, o que
se achava em.reparos. Nfto'liou-
ve vitimas, sendo regularei os pre-
juízos,

"JOANA D'ARC"

A i-ii.iu.-Vi em tecnieolor "Joana
D'Arc", cem Ingrid Bergman, que a
RKO kadio Filmes lançará 2.*-feira

jiróxima, nn Fl.tia, Astória, Olinda,
Ritz, Star, Parisiense, Colonial, Primor,
Nl.u_.iic c ll.i.l.l..-k Lobo, tem a apre-
aentá-U a seguinte legenda: "Sierra
Picturca"... Sabem vocês o que signi-
ficam essas palavras? Simplesmente uma
assecia.an dos nome*, dos esforços e
di dinheiro da própria InKrM Bergman,
dc Wailcr Wauger, o realizador do fil-
me, e de Victor Fleming, scu diretor.
l.m.imo dois longos anos, eles aluga-
ram um çalüdlt inteiro, reuniram o«
melhor.a artistas, cieaaristai, fotogra-
fos, etc. A grande peça d. Mexwcll
AnHc.-oii, "Joan of Lo.rraine", agra-
ciada cora o "Pulitzcr Prise", foi por
eles ci/.nprsda e o próprio Anderaon e
•Andrew Soit to:au enca.regados dc es-
crever •• argumento. Vlttor Fleming,
que dirigiu "...E o ventn lertu", foi,
a part.r de 1919, um produtor c ria-
lizador ''e grandes filmes. A técnica qut
»pr_s_muu no 

'seu 
celebre "Tltc Virgi-

nian", tm 19-9, revolucionou o tra-
balho Oe "camer*'1.'Todos os seus fil-
mes tnrain distioeuidos com premioa
augeativiis, e £.'Ure ílts desUcamos:
"Capitão Cor_.|'_-o", rom Spencer Tra-
cr; "O Mágico de 0«", com Judy Gar-
land; "Dois tm céu", com Irene Duu-
ne e Spcuccr Iracy e "O médico t o
monstio", também com Spencer. A
moite de Flenriig, verificada há pouco,
constituiu uma perda irreparável para
o cinema. Dcspediu-se, porém, con-
dignamente com Joana D'Arc"... Wal-
tef WV.igec é Instante conhecido, do
publico, por ter realizado filmes como
"A lonpa viagem de volta", com John
Wayne, "No timpo das delig.ndaa",
lambem com Wayne, "Correapondeiite
estrangeiro", com Joel McCrea e .La-
ra'ne Day, etc. £ sempre meticuloso na
escolha dos filnes que vai produxir, ra-
são pela qual suas realizações sáo aem-
pre superioic-. E quanto a Miss Berg-
man, esl_ lümc constitui Inegavelmen.
te o pinaculo da aua triunfal carreira
artística. Com "Joana D'Arc" ela atin-

ge o máximo de sua glória!

aa; Ernani Braga — Sao Joto da-n~
rio; Engenho Novo: Rtnao Massi-
rani — Uêrémen; Hekel Tavarea —
Tapai Curumlassu; Brnanl Briga —
Nlgue-nlgue-nlnhas; o Klnlmba : ,
Camsrjo Ouarnlert — Sal aruí!: M.-
gnone — Canto de obaluayê. Como
de cottume, eaea audlçto será lrn. -
dlada pelaa segulDtca emissoras, d...«
10 àa 11 horaa: Rádio Nacional, 01--
bo e Tupi.

Grande show dt música
norte-americana

A diretoria do "Perry Como — H.t-
roldo Etras Fan Clube" rcaiir.. .
hoje um show artístico, àa 20 bo-
ras. no salio-nobre da Associação
Crlst* de Moçoa do Rio de Janeiro
— rua Araujo Porto Alegre. Espiu-
Bsda do Castelo.

ror_.ni convidadca para e«te pro-
grsma os malorra intérpretee do mú-
alça popular norte-americana n>
Brasil, tais como, Haroldo Elras,
Dick Parney. Nilo Bcrglo, Dolort.»
Duran, Bill Parr e outros.

Neste show será intercalada um-i
asleçto doe maiores suceasos em gra -
viiçôer. ds Perry Como, gentilmente
cedldoa pelo aeu fan clube de .*'
va York. Serto, ainda, distribuídos
* platéia, folhetos com aa autoblo-
graflaa de Perry e Haroldo. bem co-
mo suaa fotograflaa e também le-
traa em inglês de números apr_«»
sentados.

Notas dos prefixos
A emlatiio de "França Eterna", de

hoje, ta 22 horaa, sob a dlreçto cio
professor Mlchel Simon, através _.
RAdlo Ministério da Educação. .:-
ri dedicada à primavera da Fran*t,
celebrada pelos poetaa o músicos
íranceaes, de Charlea d'Orleans \
Paul Valery, cuja "Joune Parque",
4 um hino * nova estaç&o, doe tro-
vadores c doa músicos do século XVI,
cemo Clement Jannequln, até os
cancioneiros de Parla que cantarto
a "mldlnette" a o ramo de "mu-
guet". Interpretados por Claude Ro-
bln, Xdith Pii.tt. Charles Trenet «
Jacquellne Françols.• •

"Om mllhto de melodia*", apa*
peta anoa de existência, constitui'
uma novidade para oe ouvintes. B
Isto porque, em todas aa oportunl-
dades, é organizado d: modo agra-
davel. Aqui, é uma voz nova quo
pusaa a abrilhantar o seu elenco,
ali, è o som de um novo lnstrumeu-
ti- que so Inclua na Orquestra Bra-
sileira, sob a regência do maestro
Radamé* Onattalt, Mo pequem ,
Itens a elevar o programa no con-
crito do público. Algumas veces. a
n-.úslca de outraa terras * chama Li,
e, entio, temos oportunidade de ou-
vir cantorea como Nlcolaa Urceliy
que apenas em dois programas con-
qulatou a simpatia doa ouvintes o,
segunda-telra próxima, àa 20.30 ho-
raa, fará aua despedida cantando"Beguln the Begulne", de Cole Por-
ter, o "Cuerdas de ml Guitarra", *tn
Agustiii Lara. • •

Hoje is 17,30 e 20,15 horas, a Rá-
dlo Matrlnk Veiga voltará a apr>-
sentar malB duos audlçfies na sério
da "Pa,usa para medltaçio", qua
Roberto Mendes e Edgard Q. Alves
radlofonizam. seguindo as hlstórUs
reais, contadas pelos próprios ou-
vintes.

i*r*«>###»#»##»#»»-»#»##»>»#»»*##*»»»#»##»»»»<*#»»»»»*»»»»»»»»»*

Hoje Black-Out estará em
1 ornai Coelho

Conforme Ji divulgamos. Black-
i out «atará. hoje. ia 22 horas, na

arde do 13 de Novembro F. Club-;,
lccallzada i rua Luiz Ourgel, 23t>,
n.i eeteçio do Tomai; Coelho.

A noticia da presença do conheci-
do cantor da RAdlo Nacional na-
quele subúrbio despertou vivo ln-
tertsse. alegrando os seus fana e ou-
vintes.

Por certo. Blsck-out mala uma
ver recolheri o* aplausos do públl-
co que o estima. Naquslo grêmio
teri recepçio caloroaa, a qual ae
Juntario ss famílias locais, couvl-
dadas Ji a ouvi-lo e rccrbt-lo.

Segundo rádio-concêrto de
At+ilio Raniato e Vanda Oi-
ticica rias "Ondas Musicais"

O programa "Oudaa musicais", em,
«ua nudlçio n. 696, a ser transml-
tida domingo, dia.28, apresentari c
segundo rtdto-conccTto com a par-
tlclpaçio de Attllto Ranrato e Van-
da Oltlcica. O violoncelista Attllto
Ranrato atuará na primeira parto,
executando, com a colaboroçio de
Otto Jordan, ao pano. aa seguintes
peças; Corelll — Sonata n. 12 "l.a
Folia"; Mignone — Modinha; V.
Rnnzato — Tamborim Árabe; A.
Spendlaroff — Berceuse: Cyrtl Bcott

Pastoral a Pifanos escoceses. A
secunda parte constari de um recl-
tal de música brasileira, a cargo do
soprano Vanda Ot-lcica que. com.
Alceu Bochtno. ao plano, lnterpre-
tari aa seguintes melodlss: Nepomu-
ceno — Trovas; Lorenzo Fernandes

Cançio do mar; Iberé Lemos —
msejo; Vllla I_obos — Vida formo-

t*********t*tt*tl44-*ttt**t*lti
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CLINICA GERAL
MOLÉSTIAS DE SENHORA E PARTOS

FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VENÉREA?
DR. NELSON DÁ FONSECA

ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO
Cons.: Rua Pereira Nunes, 279, das 8 às 10 hs. — Tel. 48-158)

- Av. Gomes Freire, 15, sobrodo, das 16 às 17 tas.
Rua D. Romana, 56, das 13 às 14 hs- — Tel. S9-6393
Res.: Rua Grão Pará, 380, Ap. HI — Tel 58-1443
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Sei* do. /«ri*» no díwi..* dt on.am.epdi ttremMo mad-codo* pela Xi.uféncta

(Conelasio da 1.* PM -
"Paula, dc 'A anos. caiado, te.t*
dente £_ ma Bela \'.-¦'.. M,
rujr.rvn pft!ii» :io Mala

36. OU'
nimev» para a rstaçlo de Al-' r*do Mala.

KPo >e sabe porque, a
¦***, ir^mt^**mm
ÜH

Mnechftl Pftlclo da Trotu. 1845.
apaitamento IM. Realengo; Ola-
clllo dis Neve*, de 37 ftro* ca-
f,*do, lavador, rwidenta à roa
l.lctiüo Cardoso. VM; Maneei
Imirliaü da Cortft, de »H anos,

rua Qulndlba, 114. José Luli
Cerquetra, de 43 ar_oa. cagado,
retildente à «srtradft do Morgaco,
334; Soledade Teixeira Uai. d*
50 »nc«. vIuto. réaldente t, es-
trada do Qulndlba, 174; Amaro

Luli Manoel Pinto da Porueca,
de lt ftnot. solteiro rraldrnt* à
ru» Poconí. 348; Bebftâtlllo Men-
teiro de Andrade, de S5 »no*.
ciitftdo, roaldente à eatrad* do
Campinho, fl; Jorgo Antônio de

iu
_•!.'a

-clu-
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ve" da linha 3. íol abeita, na
•ooa&ifto em que se aproximava
do locol. o "Campo Grar.de-.

O Jato é que, entrando nessa
.fij.aye. o elátrjco íqí enenvetar-
se na "Morla .fumaça", ___w. a'
tala Bitwa, Já ganhava vclocl-
dade ein sentido contrário, pela,
.ír-ha'¦%¦ ' *'

Dado a velocidade, com que
iraíégava. n&o loi possivel no
motorista do direto, usar os trelos
com eiie.íncia. Assim è que,-mesmo acionados com prestei»,
nfio impediram êlcs que a mi--

: qll-jia fosse levada do arrastão,
ati cerca dc 200 metros, ,

Dividiu-se a composição
Foi tal a violCncla do choque,

que o "truck" do primeiro va**
pão íol arrancado e atirado ft
distímeitt. Por ocasiSo do ch<-
f.ne. o primeiro vagfio desllRuu-
fo 

"da 
comnosição, enveredando

peja ltiha 1.
0 í-inal estava fechado

Procurando colher maiores, fie-
ta_l.es do acidente, nossa repor-
.agera ouviu ateuns funcionávioB
da cabine de Sdo Cristóvão.

O encarregado da mesma, q au
se negou a revelar sua identi-
dade, declarou-nos que o sinnl
estava impedido para o direto.
O S3U condutor, no entanto, não
«tendeu ao sinal, ocasionando,
cesse modo, o desastre. Felb.-' 
«.éiite — disse-nos mim desaba-
ío — a coisa poderia ser pior.
nêo fosse a proteção d'.vina.

Engano de cabine
Não obstante, o motornelro e

nlcsuns passageiros do elétrico
afirmaram-nos que a sinaliza-
c&o estava a seu íavor. Sinul
aberto, tudo perfeitamente nor-
mal para que o elétrico entras-
so. como entrou na chave, em
velocidade comum, mesmo por-
nue, aõiantou o motornelro — se
fi sinal estivesse fechado con-
íorme c|íz a cablne, o trem te-
^a narado, de vez que, como é
cabido, nessas ocasiões os freios
funcionam automàticamen.e,
com o desligamento da chave,
que se processa quando do avan-
ço da cotnpoB-çSo.

feridos
Em conseqüência do choque, ro-
ceberam ferimentos as seguin-
tes pessoas, tôcias passageiras do
elétrico que, após medicadas re-
tiraram-se para as suas residên-
cias, k exceção de Jois quo. ali.
ficaram internados: Ovidio Pin-
to, de 32 anos, casado, residen-
íe à rua Barão de Itapagipe. 3..1,
Ernesto José Pinto, de 34 ar.os,
casado, gráfico, residente ít rua

e o vag âo áo elétrico engavetaâós
Dias Machado, residente à rua
Dr. Lessa, 13; Fausto Malta Ma-
rlani, de 31 ano», solteiro, fun-
clonario municipal, residente à

O -Maria Fumaça
i f-oltclro, residente à rua D. Eu-

*.( i-.i,i, 58; Alzira Carvalho e S'i-
va, de 33 anos. casada, residen-
te à rua S&r.to Ângelo, 34-A; ...v..—." _-.—..-*,*•--¦
Valter Corria; de Motos, de 19 .,rüa dos ¦nntureirws, 7Ç; .Jorge

_.e4H1_-.«ra- ,Òomea Brito, dc 22 anos^esfu-unM^aoltolro.i-reaidento .
da do Campinho, 48; Amy José
Falcão Pessoa.de Mendonça, de
28 mós, sbltòrò, resldtmtfe"B n:t
Corrêa Dutra, 131, apto. 204;
Manoel Lorde Trindade, de 25
anos, solteiro, residente fc rua
José do Patrocínio. 32; Abelardo
Olímpio Dias, de 44 anos ca3n-
do residente fc rua Santo Ar.-
tonio, 460; Scbasllfio Braxanc.,
de 34 ano», residente à rua Cp.

dante, residente à rua Corje
lhelro Junqueira, 530; Mana
Amélia Boa Hora, de 26 ano3,
casada, residente fc rua Mart-
chal Falcão da Frota. 1485; Ber-
natdino Ciquelra da Silvo, de 33
anos. -solteiro, residente fc rua
Joáo Vicente, 149; Alberto Mar-
ques, de 33 anos," casado, rn»'..
dente fc rua D. Eugênia, 75: Ju-
dlth Alves da Silva, de 26 anos.

Araújo, de 35 anos. casado; re-
sidente a estrada do Realengo
294; Joaquim Francisco Alves, dc
19 anos, solteiro, residente à rua
Ptnd&lu, |/n*; João Batista dc'ftásclmento. residente fc nia n.
Eugênia. 144; Osmar Machado.

Uri. 840; Antônio Silva, de 22 t asada, residente fc rua Nilo Pc
anos. casado, residente ít roa çar_ha, 901; Dermeval Rubens, de
Aauldobá, 788: Antônio Lopes, 31 anos, casado, residente à ave-
de 45 anos. solteiro, residente fc I nida Presidente Vargas. 3.425;

de 33 ano., loUtlro, residente fc
rua Ouitavo Readle. 491: Heletx
Roque Xavier, residente fc rua
Marechal Fnlcâo da Frota. 1485;
Olímpio José de Paula, de W
anos. caiado, residente fc roa
Bela Vlfta. Ifl: Omrlno Santos
Ferreira, de 30 ano*, casado, re-
sidente fc rua .Santa Cecília. 567:
Dalela Silva, de 18 ano», aoltel-
ra. residente fc roa Curlmntan.
102; Euclides Francisco Onlma-
rães de 58 ano», residente fc rua
Pará, 35; Domingos Francisco dc
Oliveira, de 42 anos, solteiro, rc-
sidente fc rua Toblas Ertcves.
95; Edroo Silva Quedes, de 30
anos, caaado. reaidente fc roa
Ivan Pessoa. 130.

FicarSo Intimados
No HPS.

Em virtude de «ms estada
exigirem maiores cuidado». N.n-
ram Intcnu-dos no hospital de
Pronto Socorro: Ana Maria Sil-
va. de 54 anos. residente fc es-
trada da Posse, 6M. eo_n fm-
tura de ami»* as pernas e sus-
neíta de fratura de duas cosU-
las • Cerivaldo Teixeira, resl-
dente fc roa Comendador Sot-
res, com suspeiu de fratura do
crânio.

A açio da policia
T&o logo teve conhecimento

do fato. o comissário Lobão, do
13.9 D.P-, transportou-se nara o
loca!, tomando as providencio.-
de sua alçada, detendo. Incitai-
ve os dois mnqulnlstas culoodo.;.

Em vil tude de seu estado me-
llndroso, ficou também interna-
da no HF.S., a doméstica Vai-
demíra Alves Neves, de 26 uno...
casBtiu, restuente fc roa Llclnio
Çardoüsu26!.. jy^ciulr^ apre-
senta íeifeientftf._no tnraj- e írfcr*
tuio na legião frontal.

li* A. __•»-•- »»i «»»*i«-M«a Ma *_?»«*• *•?*»• • lMMm*JM*
XtXItYlmtSm*. ******* ** «**> *"*» Wg^WgMgg

ES * ....!„.» » n«l«» ntm ** ** ******** t«m* .o "»*««" «X
roítul »8«f «Ml» » raM» Kmt._Ulr._MiU ftti»*» «o «"»»y,J
immtSUSm a, \S9StmtM ftnytutatmM •JSSS£%
rui »e ««no. lr»c«figp»l*»». ***** • l»tltila*Ul *** *&***!¦*
mtMmU *il*m**Mtu. hftMUI. *. au*Ua.a« 4. *Z^.tT^*
ttttio.tt. »<»«» ct* «• i»oUfU *.»*¦ *. ***** tt* » »u* ttm» ***
«Iminut » io» r»p*et_l»í« ** irabílh*

Al TL'BA - 0 nuth« nt*Ar At ** * S- »m» f '»""» mr«' ¦*
'.i.i. r*i. Hlt r.Uit_o <»*-i.tio Att-ttt, (-atira*. BM a'tri_. tti _l***
áb* «üia* »«t>r«xlut<»»»«. O» **«• «-»-*•.** p^»«* •»»* ****** ft tt-
mtmM a"»Hui». éumo. |Mt • tr*ft*lh^ utt *m i-t*i msl» a*»-
'^A^uVmiT- a méim •*¦ au»» gMtarirtlm fM*»4l»rp»k( ltft«: ****** ******** ** l»Ui»_» *!»*»» *'*<* *** •ajg»
unido PO.U..I, c.d» Mlft brm r«to . t_W, *_»l_r»dO( »MjaMMIa|H
2 P»l» • »al. .oraprld*. Kai cima MjgMM »£*£" *K °'\'-
lha*, a rrenit* d»i p».»» • °» V** «,m P*'0 turt« 5S . ' . . WmL
c«ío * mal. Iob.o Vm»l. «P»«* -**» ****J* » t^S^SS*^j£i.
d7d0fM_ ».ru t, * a tt***.,***** *K «**»«» um» ***» MJSL
prlm-Moi K*l»l. tuiedadr d» P.lo l*nso e Iw W » »ljl»W
lom.nt. „.. cl». t* l'»b»lho B» t.rta. mMm\ • tmjtMtM^ft
oito d* m»nl», nuando r__»i»rade. * iwnpt» raet.nir»do no« tato.
Il aáitoS ** Nio d, aai» SSUWPT .fctt.wmjmtm*jm
d* tobrflur» nio ton.lltu» um »u».nt« it wt.UneU a» lalrm
trttit* r>»ra o cio d» tr_.bft.hu l>c»*-_« procur»r faxfr cruiar ente
«ta «»ficd*d» «a p*U» tonto com um ilp* d* pila curto, par* man*
üí^ò. o tipo fun-Umealal: o p.lo llw. A »up«HlC»a ** *** <* V*\"
lone» dHtf» »»»» * om indicia ds ctura com o ípit» ou com o col-
llr, n»o é t* mn »-m lu»tlflc»tltr*. ___.._,„,.-,_, i-,,,

r*lo duro: nla Tartfdadi. nâo ê «nconlrad» fr»^_inairmín_f BR
tcral o lio d* pilo * mal» curto do qu* no p*lo I.m. ,\ p»rt. quc
..... cie» de p4lo llw dr*» »»r curt» (calwt* * _"»«*»> **", ,r,,,l,rf
tM. no* de p»lo duro. por um pêlo m»l« curto • Ion*. u"»*n';''
uma pari* truli »»i>f»-a * mal» acentuada d»b»l»o Oo. olho»., d*"*
Ubloi • dt» lombrancelh»» C*d» pilo, »«turo l-oUt!ím»ute dei.
m rltldo e duro como no» Terrlf» pelo de »r*ra*.
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(Contlnu* no pr6*tmo Jàbado) - Traduçio rt, "WtTl C-VM".
por A. D. r

&tw*y--**fy jrEpswrç Çêj^1

CASA
-•inanclamos com peque::» entreda, nas nossas áreas ou cm
terreno do cliente, cr.sis a partir de CrS 36.000,00. Vendcfflc.
terrenos em diversos bairros por preçoi módicos e financiados

om 15 anos) %l Juros.
TRATAR A Rt'A DO MÉXICO, «1 - 14° andar, «ala 1*404.

com o sr. Fonseca. Fone: 32-8477

Eugênia. 144; Osmar _v.ncn._-.o_ -** » »- ; ,*,***»»iimmttt

LABORATÓRIO Dfc ANALISES CÜNICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
túnica de «anaue, ortna. fesea, eaoairo, pila. etc. - Ru* d» Auen»

mel--. U5 - V toüti - l^rie: 22-6358 - Aberto de * às « notm
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Estado atual da economia e das
finanças brasifieiras

(Conolusfco d> 1* pfcg.i

ASSASSINADO O DESEMBARGA-
DOR MAURITY FILHO

SÜiCIDOU-SE
Varias vezes a sra. Aclólin Osles-

te. Lopes, de 40 anos, cc&ad'i, resl-
fic-ito à rua Esbcrard, 65, tent-.ira
o sulclúlo. inhalara efts. tomara
comprimidos, mrts, no H. P. S.,
sempre a punham íora do perigo.

Na nolta (le ontem, porért.. aco-
metida de mais uma violenta cri-
sa da neurastenla, ingeriu forml-
cida. Uma ambulância a removeu
para o H. P* 8,, mns a t.resloucn-
tt* faleceu quando ali dava rtitrada.

(Conclusão da 1.' p-tg..
csclarct.ido: cerca das 19 lioran.
a família do desembargador dl-
riglu-se ao Cinema Petrópolls, a
í;m de assistir a uma sessão oi-1
licmatográílca. O dr. Maurity,
como tinhit de trabalhar, dl-
rigiu-se para o seu gabinete, on-
de loi surpreendido cerca de umi
hora depois pelo bárbaro indivi-
duo.

0 criminoso
Quando era juiz criminal d*-

qüela cidade,. no ano de 104..,
.surgiu um rapaz de cor preu,
Walter Rocha, que conta atual-
mente 25 anos de idade, o tjiml
lhe pediu um emp;-cgo. O magis-
trado então, querendo auxliii_,-.'ij,
arranjou paia Rocha zelar pelo
seu automóvel. Um belo dia o ra-
puz desapareceu.

Ontem à noitt, o zelador íoi
visto em Petrópolis, demandando
depois para o palacete situado ni
ma João Pessoa n. 273. Conhe-
ct-ndo bem a casa, íoi até ar
quintal, onde se muniu de urna
íolce c depois, rumou para a por-
ta principal, onde deparou com
a empregada Ler.ir Benvinda, «e
15 anos de idade. Com um gesto
brusco empurrou a menor qiu
aflita, saiu para a rua. Enauan*

te isso o criminoso agredia o de;
sembargador. dando-lhe vários
foiçadas na cabeça. O infeliz, re-

colhido ao Hospital, apresentava
diversas fraturas de craneo. sen-
do uma na base, com a^undameu-
to. Ficou ele duranta duas no-
rus na mesa de operação e, cer-
cr das 22 horasr os médicos teu-
lavam a transfusão de sangue.
Todos esforçor empregados fo-
r..m Inúteis e minutos após. vc-
rlficou-se o falecimento.

O desembargador
Maurity Filho,

refere a transporws e comunica-
çóes, vem a pouco e pouco se ai-
terando tubstanciclmente, bas-
tando considorar o rcequlpamen-
to geial e a ampllaçüo e melho-
ria dc instalações que se v6m
proporcionando ás ferrovias e
aos portos brasileiros, para náo
mencionar o progresso lndlscutl-
vel que se assegurou ao sistema
rodoviário.

As colheitas assinalaram acres*
cimo razoável, merecendo espe-
ciai destaque o esforço desenvol-
vido pelos agricultores em prol
do aumento da produçáo. Novas
áreas foram lavradas e cultiva-
das. Tornaram-se evidentes a
influencia do& remuneradores
•oreços atuais e a tranqüilidade
que representa a garantia de pre-
cos mínimos para o arroz, o fei-
lào, o milho, o amendoim, o gl-
rassól, a soja e o trigo.

Saliente-sc, também, a ado-
cSio do métodos de cultura raclo-
riais, mtensificando-se, por exem-
_.lo de íorma apreciável, o • •¦»-O dr. Maurity Filho, era um ,)l0 w ium..- __!»««—..—. - -

.tos mais ititegrof. magistrados do -'m0 <)e máquinas, quer como
Estado do Rio. Durante 11 an-»s. j ptemento de apuro técnico, quer
exerceu o cargo de juiz da Co-
marca de Petrópolls, e recente-
mente íol designado para o cargo
ce desembargador do Tribunal d.i
Justiça do viülnho Estado. O ta-
to causou geral consternação em
Petrópolls, tendo Imediatamente
comparecido ao Hospital Sanfrt
Tereza inúmeros amigos do Juiz,
pois s.s. gozava de grande estima.

Queria morrer
Bm eua residência. * Avenida

Passo», 16. sobrado. Irani C(im»r-
go, casada, costureira, tentou sul-
old*r-»e. Ingerindo grand* quanti-
dade de comprimidos.

Socorrida em ,tom__ò. foi a um-
loucsda removida nara o H. P. o.,
oude ficou em observação, depoi»
de receber o* necessários medica-
mentos. , ...

O comisíftrlo Alfredo (_»_-__», do
IO.» O. P., registrou » ocorrência.

tttté*******************t******4t44*>t**,*t****4*44***,****ê'

DR. DEOCLIDES MARTINS FERREIRA
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elemento de apuro técnico, quot
para remediar a escasséa de bra-
Ç°B animador o progresso da
produçSo de trigo, eom Mtfwg
?5o dós créditos conoedWos a
essa atividade agrária. Medldab
espertai* de amparo íoram, por
outro indo, dispensadas pelo go-
vémo íederál à cora de carnau-
ba produto fundamenta^. aa
economia dos Estados do Plaul.
SSS. e Ceará e que ee en-
contrava em crise de preço.

A pecuária íol beneficiada pot
medidas que habilitarão os cria-
dSs e recriadores, atingidos
Ss efeitos da crise, a regula-
Sren definitivamente sua si-
^Reístraram-se MtmtótM efr
prcsslvos em alguns «tores *m
todústrlas de base, tais como
carvão mineral, cimento e íerro
e aco laminados. Além dos im-epoSes 

projetos da usina ta-
rtrplétrica de Paulo Afonso e oa
SSSS onolal de Pétreo com

StiSfjfi âe signiíicaçáo

leiro estáo cm marcha ou ÍOrati)
ccncl'./.dac recentemente. Po-
dem ritar-se a refinaria Uc a::_«
tarliv;. que íe espera comc:e a
proauilr na bero dp -.300 ba_*;íi
Jiários. noa últimos mtsej -ic t
_9ô0, c também a usina slde_'.u- |
glea em Minas Gerais, tom capa-
cidade para produzir 54 mn to-
nelada* dc aço.

Foram atacados com ânimo ç
decisão os atrasados que. repre-
sentavam nossas dívidas comei*,
ciais principalmente com os Es-
tados Unid03, e que impunham
_iacrific!os e restrições à impor-
taç&o. mesmo de mercadorias ne-
cestarias* Ò panorama que hoje
sc delineia, nesse particular, è
alentacior.

A mnnscgem do presidente Eu-
rico Dutra assinala que, de ma-
nelra geral, no limiar de 195U,
sâo promissoras o sttuaçáo eco-
nômieá do pais e, em menor
grau, a financeira. Paralelamen-
te ao aumento da produçáo ln-
terna coloca-se o Bra?» em si-
tuí-çfió comercial bastante se-
aura, tendo praticamente liqul-
dado cs atrasadtjs comerciais
pendentes nos Estudos Unidos de.
América Encon* "amo-nos ern
posiçfir forlemei-Vü credora em
relação a'mercadtr, fortes, tais
como a Gr._-Bretaui.it. Efança,
Bélgica e outros paises.

Contudo, acredita a mensagem
presSc.enclnl que n5o sfio anima-
doras as perspectivas paro o
atual exercido ««oi* E isto.em
conscauônoia do pesado "déficit
que está previsto para o exerci-
cio corrente. O governo está em-
penhado em atenuar ou mesmo
fazer desaparecer a gttg»
dessa r.meaca. mediante inílexi-
vel rigor na execuçáo oroamen-
tária. No entanto - acentua a
mensagem - urge que o Oon-
gresso Nacional coopere com»
Poder Exeoutivo nessa questão
vital para o pais que é a da ela-
boraçào equilibrada sensata e
realista do Ornamento. E anr-
ma Que enquanto se observarem
os defeitos e erros que compro
metem a estrutura mesma do
orçamento federal, será impôs-
sivel a qualquer governo realizar
obra administrativa á «"ura das
necessidades coletivas públicas
do íovc brasileiro.

AS VUIOX ..iO-ST-wl-*-: 'l-ord Vil áe Lu Uclu". aprcic^do r *
' 

senhoru Sebastião Uarbosa. no llio Orande. Fo, naj.or._iao ijx i*
i lia e é considerado no momento o melhor exemplar da reco P- -

torahmão, vo Brasil. A direita: -Dora Von oi Te elsbU-i, » -

ÍIM*» dc SUiça velo Kennel Club rrmeesa do Sul. $úc ^ro 
-

í* o melhor exemplar /cinca da raça pc.íor olrmao íft Erpov.?--
do 1919 do K. C. do Rio Granttn do Sul

NOTAS I INFORMAÇÕES
MINAS OBRAIS KKt.NEI. <---UU

— Do jtuaagém por esta cuyitol. o
sr JcsO L'.iií de .tóclmde, <U dl-
rotorta 'ICEt;. entidade canlnn. te-
ve - opor_v:nidade cie vuitar a cria-
üore* o »o a. K. C. p»m cor.sul-
tar sôbw tim destile de _*ta quo
pretendot\ levar a ofeito na cidade
de Belo ilorh-o,-.*..

SR. PHIUPPE nANDEt- -- Gola-*
nla *- A c»r.» que o leitor noa «s-
crcvHt para Síntlago do Chllf. sò
a rocutcmos quando Ju estavamo*
rie volto, em Buenon Aires. Meimo
tisslm, tomamos prcvldtncla para
quc o nosio corrr.ipontlentc cm
eamüt-aO providencie o que nos pc-
dltl. A t-xposicüo de Vltla dei Mar
ttísíe ano .'A sn realleo-t no mê3 do
fevereiro. A próxima surft em nn-
vembro. em Sunilago.

SK. FREDERICO CARLOS I.ANO
— Pelous — Recebemos * sua aa-
to- Providenciamos tudo o que nos
comunicou. Aguardamos o noticia-
rio sobre a próxima exposição do
Princesa- do Sul Kennel Club. Já
nos comunicamos com Montevidéu
e «operamos que a delegaçlo do
1'rusual compareça oo certame de
abril.

BRASU. KENNEL CLUB — Pela
publicidade que tam sido lelt» em
torno da Importação de cRes, vt-
mos confirmar que vfto multo nlêm
do quo o clube despenderia, s*i ti-
vesse maior noção dc nossa politl-
ea administrativa. Com Isto, v.*se
prejudicado, nfto uà o crlidor. que
pega multo mala do que valo o
t.-.onipinr importado, como tanibím
n elnoíllla nadonal. visto qtw íl-
caromos a receber, apenas, efl^s de
dois ou três canis.

VACINEM SEUS CÃES — Na pri-
melrn qitmeena tte março, o De-
partamento de Veterinária apreen-
dr-u nas via* publicas, 5U7 cies.

ConBtatou-se. nesse período, cm

mtlmaU it*1o vsclm-dus. ti '. Cttn- *
notiltlvur. Ue rulva, t^uüo qu-, "nt
cm felino E' ncectstlrlo. ¦ na cr.j-
punha rontra * raiva, a vacU'-.*o
de cães. e o monclonado D?p--.'ts-
mento mantém ob»Uo cspc-CUlc.tU«
o* seguinte* poatoc gr»tuitos ao
vaclnaçío »ntl-r4blc*:

Avenida Bartolomeu d* Gusnftci,
120 (Hospital Veterinário», fas

3 fts 16 hor**, dt-_rlamentp.
Rua do Núncio, 68. da* 11 *s

lrt.30 hor»*. *o» *4b*d0* das 9 às
II hor**. . „

Rua Francisco de Castro 5. San-
U Tcres», 3.o Distrito da Llit.ix,ta
Irban». ;> • ,

Rita Coronel Rci^ael. 4a5 \Pf«ito
Aürlcola n." 3) Camoinho.

Rua Padre Ventura, 70 i Posto
, Agrícola n. 3) — J*carepa«ua

Avenida O — Jardim Paul;; X
irosio Agrícola n.° 4) —*. ,Camr*<>
Grande.

fazenda Modelo de Qua..' ..a
(1'osto Agrícola n.° 5) — OStarn*
tiba.

Uua I^pea d* Moura, 58 (Posto
Agrícola n.o B) — Santa Cru.:.

Bua Augal, .67 - VUa Koi'iíC3
— Est. Vicente de Carvalrto.

Avenida Suburbana. 10.306 *. lt)-0
Dlst. L, ü.. Cnscodura, d)(_:'a-
iccnte das 6 à* '¦ 13.30 horas, o aoa
sábados, da* S fts 11 horus.

. -— Segundo comunicação do Dc-
partamento de Veterinária da Pro-
felturu. vtrlflc..ram-se. na prltnyt-
ra qulníena do mes cm curso. ^5
coso* positivos de raiva entre < s
nfto vacinado*, sendo quo n m- -r
part* era procedente do Estariu ..o
Elo. Foram apreendidos 587 ciie* va-
dio*.

EXAME POSITIVO DE RAIVA
Comunicam-no* do Dopartor.it:
de Veterinária Ua P. D. F..' ti
o exame para diagnóstico de rn-'
tm um canino procedente úa r
l,o de Maio (Marcchitl Hern.i
em 23-3-1950. tot positivo. .*W_i
tódus as pessoas vítimas oil qt,_i' .-
tiveram cm contato com o rei-
dc animal, devem procurar cam V
Rfcncln o Instituto Pasteur _.
Juan Pablo Duarte 11. antiga Mi
rrcas, psra o Indispensável tra'i
mento.

OLHOS
" Método Moderno a
Ef icax de Tratart»en> i

Rua fiueno» Affês. 202 — Têl, 23-Kf .
DR. HEREDIA

O INTERESSA A VOCÊ
!des de vestidos sob medida executados pela Academia Touíemode por apenas Gr$

(Emp. 
"A Noite"), escolha o modelo que mais lhe agrada e mmáe ex®™

,00. Compre "Figurino"
o seu molde.
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Noventa pessjoas chegaram em três
aviões à base aérea norte-america-

na de Munich

Arquivamento do»caso Monique
..¦¦-»¦_»-

Possível desfecho do mistério que paira sobre a mor-
te da esposa de João da Silva Ramos

OAYONB, _. (U.P.) — Pi-I Ramo* Má a caminho tio» ar-
-.->•¦ que o niir-n-n-i-..» c«M da qui.o» potlctaU. Itá doi» dl»,
morte da bel» Monlque da Silva • .onjmurmi-íe que • policia .-*<*

Excessivo o desarmamento dos EE.UU.
CONVIDADO 0 GENERAL EISENHOWER Â DEPOR NO SENADO
- "PROFUNDA PREOCUPAÇÃO" EK FACE DOS PREPARATIVOS

BÉLICO. RUSSOS
WAHIIINOTOH :. «D» fttnk »*-•

•t*r, «fftf-pondeni*» d» U. P.1 — J
:•».!» Comll- d» Vi riu. Miiiurr* <1o
-kit.d. convidou o *-en***l D. r.t
i,i.:.i.v.».i » rapiii.r ii«t_ih*_»m».n-
l-e »us iii. ur*.*!» de qut o* Kttad a
Vnido» «Uo w exec-endo «a ten
m _arin_n.cn to, e, »o mmtno tempo,
o Com», d»» I"or._» A*m»d»» d» Ça-
mira ilo_lUr>r>f|tm»nt**aprn.»vi'o
¦projeto d» con-_*u*»-»*_ militar*-» u»
ilt-nif». n»» qu»t» ..rto rmpre_»tl-*
fg_.0_a.H8 d_l»rt-. dn» q_*U ...-
10U.000.000 »er_o _-»un»dr-4 « refor-
çar n. delem» do AtMkr.. O tt>nr\-
ii- 8ub*Comlté nfto «atlnatou » d»-
t.» par» qur lít-enho--*. com**»***.-
p-ara pri-tar t-Kterecimento», porer-
c senador demoernt» Dennt» Chave-
üie-c que o convite Iol aprovsdo p"»
unanlmldide. A» a.cl8r»Ç-t_ dc Cl
-.nbowcr íoram feii»» on-..io ft _*-.-
u uum d_scu*»o projnunrudo ttt»
J.ova Iorque e _J-.___i.arn «unir.»*-
no» con„re*-.Ut»«. O díiuocrata
(. !¦:..• Makon, pretldentc do Hub
Comi te, dl»** «creditar «ue lora-i
mal interpreud»» m deciaraçAca _.-
Eisenhower. Jft que O .«neral dc-
clarou ante o Bub-Comlté. o mu
passado, que o n.vo orçamento p«-
r-i *. ,i..f,.- i. no total do 13-M.1-7-»'
dólares "é tudo quanto d.ven.i*.
KMtar". Em »cu discurso dc onter.
a noite, Eisenhower dt_»e que 

"»en-

tia profunda preocupação'' com re»
peito fts possibilidades d» dcícs-,
deste pái» frente ao amplo prosra
ma dc rearmamento russo.

O Sub-Comlté celebrou uma ses
»_o secreta com o Secretário au
Aviação, W. Btuart SyuiinRton t-
com o general Hoy V_!idcnbcr_
chefe do Estado Maior da Força At-
rea. O secretário da Defes». Loul.
Johnson, o o Executivo em «trai
tém sido criticados peta rcduçfto da»
somas .olicliadas pelaa torça» ar-

jimiui.-i-*, da força t_Êk_a
ADVÍKTENCIA DA -Ut-t;
l^toj», ° O-mlté d» Cataara destl
«ou ft Forçn Aérea a maior parte do.
fundos aprovado», ou seja
257.975.055 dôlarc., depois que .
íorça aérea advertiu o Comitê de
«iuc buii. lnstalaçôe» atual» no Alas-
ka nio sfto suficiente» par» »upor
tar um ataque de -Importância ju
de duração aprccl.vel'.

O Comitê enviou o projeto ao pie-
i-àrlo da Câmara, para que declJn
a respeito "tfto logo seja posalver

O senador rcpub»lc»no Hower Ftr
Buson, um dos que pediram o com-
_.ore.lmento do Eisenhower, dlsas
<rue o discurso do gcncrul lhe ha-
,ta causado "profunda preocup»çfto •.

Ao comentar o dlscurao, o reprt-
sentanto republicano W. Bverims
disse que 

'desde b- tempos acreol-
ta que os planos de defesa nacio-
nal nao estfto à altura necessária,
cpesar das garantias em sentido con-
irarlo dadas pelos nosaos dlrlBcnt...
militares". O sc.iador republicano
Kennoth Wherry dane estar de açor
tio com Eisenhower o que "devemos

encontrar o caminho da pau", po •

rem. acrescentou, "n&o vamos en-
contrã-lo enquanto Acheson esteja
ucul" como secretftrlo dc Estado.
Mtihon di-se que Elsenh.wcr nao
ofereceu sugestão alguma sobre j
orçamento militar e que n&o acre-
«llta que o general tenlu proteud.-
do criticá-los, porem o democrata
Carl Vlnson, presidente do jpomlte
das Forças Armadns da Câmara do.
Representantes, pa»ece acreditar qaa
essa foi a InVcnçáo de Eisenhower
_ declarou: "Concordo com o ge-
neral em que nos estamos desar-
mando em demasia".

RENUNCIOU
BASE NAVAL OE KEY WEST. Pio-

»(__. 1» (IKSI - A Ca»» Dr»n-«
eiiUiirlou a -enUB_U d» Trair V«r
h»»-», do -»***o de ii*/_**ct<!.*iIi> oo
t-erdto.

i.i-IM -•' f»0 AI.MIRANTK
ülir.HMAN

IX-NDl-»-!. 2. iH- P i — O «lenl-
r»nte rorrwi fh«fm»n. chefe d»»
oper».-*» navau do» l«t»4o» Uni-
do», concordou. *m p«rt«. cor. »«
d-tlar-çAo- do r*ner«l Et_enhower
üt que o» BaU-O» Unido» eat-n N
de_arm»ndo em dem»-l». poten de-
ci»rou ao» jornattata» que o ror-
uif.lmenio d»» ln«t«l»t»Ve» miltt»-
rr» tem que *r -f«tu»' lev«ndf> rm
ronu » eeononu» n»clin»l Aer**-
centou que "II no» )«***!*• e****
grande intert-*--. a» Je-.Uraçô*» de
r-lacnho-rr. Acndlto qu». « mato-
rt» dos que t*in r.»!»ons»bllld_dr»
mlUUte» e aquele» com .-_pon»a-
bllldadra alnd» m»toi-_ estfto »-on»-
tantcmrnie tr»t_r»do de retoiver o»
objetivo» encontiados, oe ter ba»-
t»ntc potencr» inllltai e uma eco-
nomla nacional raroftvel OU-*
Sherman que con»ldew»a o porta-
»vl_.í um "navio de primeira ílnh-.
da armada no» raom-nto» «tual-"
e que, embora rto hr.J» planot p«-
n pot em »ert:ço «tWo » giuan-
tesca Irot» de re»erva. _*to poderia
ser feito tmedlnoment- "se »un*'.*-»e
necessidade lm*_t»ta" Aere_centou
o almirante que. do p-nto dc vnta
militar, "penso vr melhor ter maior
potência militar que a que hoje pos-
sulmoe". Sherm.in nlo qui» entrar
em detalhes «cerca dos plano- oe
guerra anti-submarina ou de íu**o
da» »nn»da» do» patsei*. -Io Pacto ao
AtUutlco Norte. A palavra 

"«.-.?ala"

n&o foi menclonida -m »ua entre-
vlsU ft Impren». Acríscen\ou que
"se houve algo" no» rnovlm_ntos
d» ..rm»da norte-ame-l-ana, '«o

aconteceu com it eíq'ittdr«» df» V

,

via eiK<uiU__Jo uma' nota pWa
ivfsie caso. quando dotó ifutxiu.
t«* policlau de Parti clufgantn
a e__a cidade i»ra»ilrrr->_»r rt')-
tamenle __> le.tetriuiilu».

João da Bllva lUrno». que .'ta
o e»*x-«-í de Monique. . acu-sdo
dc haver av***-»l.__d«- a j bela
lrarvce*a. |>or.m. qusmlo a oo-
llcta nâo pôde nem r-equer de-
terminar a_ rarfte.. da morte de
Monlque, o jovem bin.llelro Iol
ponto em liberdade iwb llança.
A polkU trarutèa-n* veto a e-in
cidade para '.uicrrofiar. prlnci-
palmeiite o dr. Piem? Benoltt.
o mMleo que -____sliu Monlque
na noite de »ua morte rx> dts 3
de outubro Foi dito aue *«te ln-
terrog-at-rto i,erla * úllirua ten-
tativa para liquidar o aaminto.
Enlrtlanto. depol-i de ;ntcrro.n-
BenoUt pelo eupaço de cinco ho-
ra». a policia anunciou que suai
respo*.tag hatlam *4do s-tlsfató-
rias. BenoUt e a enfermeira d-
serviço na oa_a de Silva Ramos
estão cni deJacordo em suas d»-
clnracôes. O medico dia que viu
Monlque antes de seu íatecímrn-
lo. enqunnto que a enfermeira
dU que íoi depois. D:r.-_e que a
policia dcsU capital -_tA de po_-
se dc detalhadas .nformaçôe.
médicas e químicas apresentador
por peritos depois de análise,
dos resultados da autópsia.

tntJHctcmt, u ti **. f» -
A- .4i<Mi-_d_- n.-«».*r.itf_f*«_* «t»
-»_•»{--» a» *i*.t,»uh.« H.(a*«_«-*i»-
qtt*. *»** tt<_H*. tmMlt» * tatmt
<_,» .«» «.»__• a* «,r__(*»_í»»«-<«
j__»iti i«auti«4». par »l» ttttt,
_«$i_HH -_. MHIM i..ll..ili
Mt, *..._tt t_ll..»l>ü. ÍO |-ltifl*.
ili-s !..;iiu._

» i»M»t  PABA tuUCAl
l.i .i »»*.iiri mu

MUKICM. M (U Pi — r_*l«_»
do» i-.u_t_4e* -.ttmtetrtinitaea* atf
Ml»m qu» li»» >»«_*» repl*«o» d«
rld»dft_- l.h.-*"- qu» 1»i_»i>m d»
*u_ i»tt* n»l*l. a_.rrJ*«-M**» »»
!___« *itf n_ft».»i»*.tc_na p»-*»'™-*
d» Munttlt. Ba» n.iki.is. a tinta

CONFERÊNCIA DA CUL
CIDADE DO MKX1CO. 24 <U.

P.1 — A Confederação de Tra-
balhadate* da Amertra Latln»
(CfTALl rtaUaarà uma c«nfe-
f.iwla de trN dia* rm llCSltm*
i>!ü, de 38 a 31 de março. l»i*
dl_ctitlr M problema*» iraballibi-
laa da Ar««Uina. Urt-stl. Uru-
-rua). Paraguai. Bolívia e Chile,
_e«undo o pre*lden(e de__a Of-
Kanl-açâo - Vicente Lombarao
Toledano. A Federação MundJ-1
de f-lndlcato, dominada pWOf
comunista*, a qual a CTAL'*•*><*.
filiada, enviará ncu _ecre_arla
Keral. Louls Batlant e seu Mrcre-
tarto aaslstente. Berflo Rosto-
\i_ty. para iMt-ttr ao concluve.
Iximbardo declarou que a Ciai
atribui "icrande Importância ?»
conferência de Montevidéu.

M0R11 DETRifÃ" MINEIROS
TIUEST.*, 34 ("i-P-l - '"«•'••'?J

lUUana» do tcrrttorto livre de.
Trieate _odlc»ram h»ver recebld.
notlcU» d» morte de 30 mtnelr.i
de carvfto por rfelto de um dealo-
ramento de terra verificado eirf
uma a»lerU da» min»» d» Arai». •.»

/ou» l»i»*o»l»v». De-de que o» lu*<.s-
lavo» »»up«r»m o r*tor meridional
de Trleate «e tem tido notlcl» A-
de*a*tres n»» mina» de Ar«t». cr*s
a-i tnform»c*e» nfto for»m confu-
miid»» pelo» lu__*l».o». J

_C .

mtm0itpiitmm\* imm**m*

OS MELHORES DE 1950
ttttt a»i t #.«-fv»»V«i • «nua t \* i
qu» ti** •»!&_« u*l_»*-»»«*"**»«e*». *****
i**UM-f»m «ao» nfto «wt-_«*di_i
nni-wanm »»» ****** ***** êt »•
-ui O r_«iunR«_lo _»I«_*«PU qu»
C» _,l*-a_ _l*fl__i*l»ni » tiitnv»!-»»
_ »qu» t\*A* w»1* •• ****** »oW* ¦
.-.iinl-i J*c*r or» At* VM » I*M«*
.<(«• iHalilt»"» >«• '«Hiiiil <«•!»> a
ir-i-íH.i tod». -i toa*** oi-titl* *•
ic. _«-iu • .«lll.»** M d-#ri>»«itir
• ROttel» r*-nl#* tíli-ee-»*»»»»**»
rtla-rrain *>tt*M*t qu» tl»J»»»m ai
Bf_MM » -_-è0 d»J» •«»__- »«» qu»»«
il.» W-_-»r»m «tnd* n •* t«wt*tul-
iam apui»r que o» ******* IM-IH'
..i.tii «e* i_m .tmo-ír»» fl* _t«n-
úc »«iH-lo c fm»m i*r»r»l4__ p«1m
»ulo»t4»d_» n-flr-amífan*». qu»
imt-ll»um«n_» cf»nauilr*"n «-» *»•»*
Mí-ii». t«»ia |f».»l .|»*e-«h*<iil<»,
_imiii-.i-i.iii iawocÜMOe. » id*ou-
ii.i» da» rM___»-***_»

OllVIà K NAVUUUID E BR0D.RICK C8ÂWPCH.D PREMIADOS
P!U ACADEMIA DE ARÍES DE HCKLiWOOD

NA ARGENTINA E ASSIM
BUENOS AIRUS, 2. {O.

P.) — Por estar lendo for-
nat* em hora de tervioo foi
i_»p->i»o por trinta dias o
funelonario piift-ico da Din-
torta Naclonol de Plantflca-
çáo,Na Argentina, suipemáo
acarreta perda de peacfmeti-
loi ao funcionário público.

Ü
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Oftrla de Havilland
i
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c.__'«.d t<M*m «•_tl*•4-^*__*, *»*!»
Mmn a» mx** a* lle*lf»*»o..
cima "*** ¦WMM »nv«**** 4» 't**9

ttilH* *»« H»HI|*R-I ie. p,*»».i-_t-
t_-t» »>i* pifãllllllH*! **** "t-K I***'
ttm-, _4*pt»dii a* __u peça #*
r»ii_-,ia»r. «_ m«*aí<» n©«s*. «a«
.ju.iik. itovCM- ******* t a v*m\**
l_»l/i «u uattairwi _tn "Ali th» -tu*.
tntft', ___r»,to «um» fH*..l_ fl* Wil»
ium f-nn W»ll*tt, q« gíniK**» O
pletntu ____t*M _4r-«»Ulo «O» |B.1_«»
i«a ro»d|ut»nt-. lom.ii pi.»»»"»-*-
Miii.<1t* _M-_ii,-.iiti_. MN mu pa-
-__¦_ d» »i-fí'-.»íi» d-> Pi-*t-!'- - Ctaa-
ford «tn AH ÜM _"»**> fn-»**. •
Umo MM, p*la »u» pctlormatif*
tm -Twtiv» 0>lftek W*h". O m*-
lhor fiitjwi dt »a. Ie4 "AU th» klni»
men",

umi.» pifn»U_i auifibüUlo» fa«
ra« o» -#_'*'ni«»- • Jo_*pb i. Man>
k_*_»cc. eomo' n t*»»lt_*>r dlittor. p»'.'»

I mu u»b«lh.» rm "A t-"t.r to iltri*»
I wt.*_'. ji- tiliite» "Ttm **-<i"*.* >.
! atwr' » liatt!afto»»i__**. ««.mn m

m-ll»or*» lil-iAri*». » A»:oo CopUnit.

Kta 
tu-u».'* d» "Th* tulr-na"; a

nul t*. Vnt»l. p«l* f .ioif»n» em
pr«vo e bmuí« o- "fUithHtiouiu.";

i * wmton H" ¦ it'-» 'oinrifl.. do
lllm -»he «we a y*llow tib_oo •;

nem melhor -em.

HOlXT**OOD. .4 (O. *-) - Oll*
i vt» d» *.»vlll»n»-, vencedor» d» dot»

"Onr»r»". -m «r*i »no», e Bmderlc-

A Rússia e os discos voadores

TRATADO ÍTALO-TURCO

ao ser apresentado o orca- i çifi-o e a0 Atlântico, *devldo
nacional. eepccialm*nte pala» recente» »c<mteciment»iv Dl*j.

ao»
recente» BcCntecimentuv du-.-» que

,, „ . no momento nio »e proJ«U aumen-
ÇA AEBtA» wr fc gnna,!, 0», Kur_>i\. Man!.-»-

tou Sherman qtie em »*i» recente
. Inípec-O "de rotina" M deptuden-
i cia» da armada do» E-tidos Unidos

nOMA. 34 (U. r.t - Foi a__lna-
do um tratado de amltade lUln-
turco O dito acordo, bem comu

protocolo adjunto, que catlputi

NA CONFERÊNCIA ECONÔMICA
INTERAMERICANA

WASHINGTON. -4 (ü. P.» — A
Comla-io encarregada do estudo aa
dcsvalorlzaçUo monetária, na re»l-
nl-o do Conaelho Econômico e So-
ciai Inter-Amertcano. da O-ftant-
raçío doa Estados Americanos.
aMrtíotf erir erUr -tma «vítteorais-â-'para 

«tudar o» efeitos áa d-j_T»len-
_»çlo das moeda» eurooílaa. ame-
rioanas e 

' 
colonial», na* comneten-

cia com _•*'• pro_ra't_*i -M repúblie*.
americana». A medida tot adota-
tía por prepost*. de Jorge A Mon-
tealegre. de Nicarágua. Ks-» suo-
comls*So flc»r_ integrada nor dele

negociação para um acordo culturiil
com a maior brevidade possível, fui
quillflcado pelo Ministério do Ex
terlor da Itália de "»lgiUf,lc»eA.

polltlc» qu»nto «o» Interesse» -»

objetivos comun» do», governo» de
Roma e Angorá". O dito Mlnts.e-
rio ,d_»e que o pacto esUbtlece um
"»e_rdo iulo-turco de col»bora.r..
•misto»», dentro do qu»dro euro-
peu.- em h»rmonl» com as nova» dl-
retri-e» .que foram reafirmada» n»
cooperação internacional".

nOMA. 24 (Por Mieharl ChlrUgo.
do I. N. H.l — O proles-or Oiti-
_.ppe Belluia», minUtro d» fc-ita-
do no regime f-_cl*_» e nouvel ti-
»lco, declarou hoje que o» "duco*-

voador*»*-' nio rto de Mirte. m«»
»lm projetei» fito» pelo homem.
n-riIiir-O, que -atreveu um artlüo
P.»r»l no vespertino de Roma "dicr-

ilale d^uiU". revelando que a
Hi.Hi e a Alemanha dUcutlram
seu •mprego. m»» qu» nada ftf*-
ram »ôbre o artunto. rte.Urou
hoje em entrevUta »o 1NB que "a

inüwla agora tem o conhecimento
técnico «dbre oa meamo» que. _*m
dúvida, encontrou n» Alemanha.

Juigameplos na Espanha
MADRI. 2* (INB) — Bete anar*

qulatas e um »ocl»ll«t» e«t_o «ando
julgado» por um Conselho d» Ouer-
ra acusado» de jebelláo pontr» o
Estado e de tentarem form»r um
comlt* cUn-leatlno com os mon»r-
qulsta» com o flm de derrub»r o re*
glme de Franco.

iK-a-ni-.n uma veraâo itaU.na do
"d-KO-vo-dor" que, corto multa»
outra» lnv»nçô_» ItalUns». fl-ou
em l*tr» morta. O» ru»**» «tirem
.-lar afora f»«endo e«p-rtènrl»»
cem ile». Begundo o» meus» *»tu-
do», o» d__co»-v<>_dor«e podem p«-r-
correr 9.000 quUOmeirqt o um dl*-
co-vo»dor de etneo metro» de dl»-
metro pode levar »té Wt» tonei»-»»
dr »xplo»lT0». Berá uro» arm» «e*
mend» »• carregaf e.ploslfo» »to-
miro», ma» peco que aa -rranüe» n»-
ç6tt te reun»m e t* ponham o»
arôrdo para nlo u»4*lo» J»m»ts .

visto» km cvnn
HAVANA. 34 (OP) - Os "dlKO»

voadores" lá che**»r»m « -*ta «•
dsde. Ontem á noite doía gu»rd_»
noturno» do InsUtuto dc Emano,
_!tu»do no bairro Víbora afirma-
r»m tee vuto um "objeto que ex-
poli» ralos tumlnoaos" crutar o»
are» de Hí.an». Hoje. ao melo-
dia o tráfego ficou paralisado
quando centere» de pe-aso»* ae Un-
caram ás rua» par» presenciar ura
•e«tr»nho aparelho circular qu»
de_crevla circulo» no flrm»mento .

_________B w ^** J__r ""'¦ ¦$¦ *

§l''__»mr**** * *Àm\

Broderick Cratcford

roràm oon-edli--»» »"-d» p-_tulo»
e»_--rl»l» «o filme lullano "O Udrit)
0> blclclet." • • Ceell B. D. Mlll»
"ptloe aau» trlnt» • elu.o anos de
clnem»".

I, tíe propafr-i-da pelo Partido Cciu-.*

Para combater o comunismo',-r^Xf^^LTlt
na Austrália

TÓQUIO, 24 (INSt — üm rumor
Inspirado polo. ruMO. no sentido

. de que a Onlio SorlíUci. _«'.»v;v
na OrH-Bretanhh Alemanha e Me- .^í-g.., de Nicarágua. Ks-» suo- tí!sp0Ãtn a devolver aa estTatí_.o._
dlterraneo. havia tratirtn do todo» __„,(,«!<, f|CBr„ integrada nor dele- | ,,h|ls Rurilcs ao Japi_ agiu hoj.
o* asauntos. de.le a -'rfrBnde e-tra- _.dos dft Bolívia. Brasil. Art-enUnc j csu wpltai. o tumor colr.cld! i
tcgla aoí uniforme» ..-3 marinhei- , ,;l0.rtstlix e E_,udos Unidos. , -,„, Q mieHo de um* c»mpenr-.a
ro3"

l)i:t.*i.\It.\Ç -') DE BRADLEY

HAIA. 24 (U. P.) — O gal Ornar
N. Bi-sdlcy, chefe do istado maior
curic—„»*.itrlcuno, chegou a eat« ca-
plthl pita uma conferência militar
d-» naçOes do racto «Jo Atlântico
Norte, salvo o Iífcndla que nSo tem
exército. Predts.- Bradlev que a cn-
trega dc nrmas norte-americana, á
Europa Ocldentm. breve "che».ará

ao auge".
A prlm»lra sessío, no sede dn es-

tado ronlOr holandè». versou cobre
problema» de -juprlmento de pro-
duçllo militares, para -.'orço da es-
tratcgla de defesa dos sllados.

ENCERRADA A REUNIÃO DIPtO-
, MÍTICA

ROMA, 24 tU. P.) - Poi encer-
roda hoje a conferência de trôi dias
entre altoa funcionários dlplomátl-
ros nortè-amerlcrinos na Europu
Ocldcntnl e União Soviética, depois
de "discutir-se a fundo todos os
problemas europeus pendente*, de
solução". Numa entrov-ta á lm-
prensa, um porta-voz declarou que
o mesmo grupo projeta reunir-se
dentro de dois ou três meses, pro-
va vel men to em Berlim. Acrescentou
que. no decorror da conferência,

n&o se decidiu nenhuma política
nova, e externou a crença de que
n&o haverá mudança ai .uma de po-
11 tica.

tetó. to _. -«Teria sido assassinado o "premier" tcheco
ettmuttom 

j DK0RDENS £M pRAGA _ RENUNciOU O SECRE-
ÍÁRIO GERAL COMUNISTAI

CANBERRA. Austrália. 24 (INS)
— O governo Invocou hoje radicais
medidas de emergência. Inclusive o
direito de prls&o Imediata, proibi-
ç&o dc comidos e a pena de mor-
te por trnlç&o, para combater -is

desordens tral.i-.lhL.tas e o comunls-
mo. O Primeiro Ministro. Rober.
Oordon Menzlcs, disse que «was Ia-
culdades scr&o usadas contra oe co-
munlstas enquanto n&o se aprovem
as leis que logo «er&o pedidas »o
Legislativo, para banir o Partido
Comunlata.

0 Serviço de Salubridade
da Inglaterra

LONDRES. 24 (INS) — Um novo
aumento anuncia hoje o custo do
Serviço de 8alubridade nacionaliza-
do da Or&-Bretanha. Os cálculos
para o ano* fiscal de 1951 atingem
a cem mllh-e» e «58 mU dólares ou
iseja um aumento de 95.3_l.000 do
dólares sobre oa gastoa do ano
atual. i

i a oposlç&o' ao plano de arrends-
,-'....» dc baaea militares tio Japão
pelo. EE. UU.. depois Ua _ssl..„-.'..i

I do tratado de par.. A r. .ir_.a d*,
tropas americanas tio ..«pão ao te

I assinar o tratado de -,•..-• também
foi pedido num programa russo de
18 pontos, o que pode ser o motiva'
quo levará Mac Arthur a atuar de
modo enérgico contra o partido cn-
munlsta. O rumor ref crente As
Ilha» Rurlles que a Rússia anexou
a ílii.. do Sakhallna depois ila
guerra, foi feito clrcilar uo.. clr-
guerra, foi feito circular nos rr.elns
culos políticos e financeiro» do Ja-
p&o. Uma Informaç&o de Londres
dcpol». Informava que cs ru__o_ Já
entraram cm contato extru-oficial*
mente com o Ministério do Exte»lor
do JapSo íazendo a oferta. Salte .-
ta-Be que hà tr_s ano» a questfio
da devolução das Ilhas Kurtles e
Sakhaltnas tn apresentou ao Parla-
mento Japonês.

LOtfDRB-. 34 tü. Fi. - O
«ornai cons.rvador "Evenlng ,
ÍJews". citando "drculo- oficiais nada Mbe **„ taL, noticias, ra urn tafome gWjn^f»em Londres", dl_ ter recebido no- j gT^S de tchecos livres nesta «ne Flerünger
tíclas n&o contlrríiadas de que o. ^.^^ declarou ter recebido esta
primeiro ministro .checo Zdenek * 

nolic-a do movimento clandestl-
Kterllnger foi assassinado em ; nc em Praga,
Praga. Acrescenta que as mesma., i DESMENTIDO OFICIAL
fontes ouviram d__er que Rudolf |. praoA, 24 (IN8> — O govêr
SJansky, dirigente do Partido Co
munlsta Tcheco íoi Umbém aba-
tido. O Foreign Office declarou

FOUJITA ABÀflDONOU
MONTPARNASSE

PARIS _Í4 (I. N. 3.) — Fou-
Jita transferiu-se da margem es-
querria tío Sena para a direita,
deixando desta maneira o Mont-
pamasse. Esta noticia s.nsa-
cional correu pelas rodas boe-
mias dei Paris com a rapidez d.
unia nova tendência artística.
Foujila. io refugiado, japonês que
se fez famoso.como pintor antes
da guerra nos bou.evards e nos
atelieres dc Montparnasíe, vive
agora perto do Palals P.oyal.

ro tcheco-eslovaro anunciou hoje
clicialmente que o premier dele-
ijado Sdenek Fierlingcr está go-
.ando magnífica saude. A infor-
maço foi feita como desmentido

n_bHaD¥EÍ.PRÉSTIMO
i ESPANHA

NOVA IORQUE. 24 (IN3) — O
"National City Bank" de Nova Ior-
que anunciou que fez um emprést.-
mo de 20 mtlhOes de dólares p_rn »
Espanha. O empréstimo serft garan-
tido com ouro. Noe círculos bancA-
rio» «e indicou que o processo usual
em casos de empréstimo» bauc-rl_a
comercial» com garantia DK OURO

que
nado.

TIROTEIOS NAS RUAS
LONDRES. ._ (ü. P.) - O

serviço de iníonnctçôes doa tehc-
res livres desta capital disse ter
ri-rebido noticias de Praga, anun-
ciando que se verificaram "vá-
rios tiroteios- em Praga, duranta
os últimos dias". Acre_centou
oue passava pe!as proximidades
da sede do partido comunista, viu

1 o tiroteio. A vitima do assalto
_ra um civil e os assaltantes ío-
ram perseguidos na direção do
i.o Vlatva. Durante a persegui-»
çSo houve nova troca de tiros. Os
ataques foram levados a efeito
por estrangeiros qualificados da
"espiões".

RENUNCIOU •
PRAGA, 24 (U. P.) — O ml*»

nistro tln justiça tcheco-eslovaco,
AlexeJ Cepicka. renunciou ao car-

e como um deposito no Banco na | 'd 
secretário geral do comitê"¦¦-' ' "' ¦"" "T-SÍUtol cent™l de ação cia frente nacio.Reserva Federal sob custodia

conta _o pafs a quem e
o dinheiro. nal.

AW WH _f EM CASA «a
ASPECTOS DE "ANTEU E A CRÍTICA"
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(Conclusão da 4.* pág.)
alguma eles se dirigem, porquanto seria dar
esmola ao esmoler que a distribui tao per-
ilulnr lamente.

Reunem-se nesse livro (primeiro tomD
de uma obra) alguns dos ensaios literários
que Roberto Alvim Corrêa com superiorida-
de escreveu nestas mesmas colunas onde ho-
je é comentado. 19_2-1_44 foi, com poucas
exceções, uma época llteràriamente inexpres-
slva no panorama nacional. Época, nao digo
bem; apenas um período. A. páginas de AN-
TEU E A CRITICA bem o refletem. Roberto
Alvim Corrêa veio de uma literatura feita e
encontrou literatos feitos, a cu.a evolução
teve 6 anos para assistir. Não tçntou reanaV-
sá-los, nfto tentou mesmo compreendê-los
sob novas facetas. Limitou-se, portanto, em
vários casos, a umas variações literárias que
nada acrescentam de especifico às obras ío-
calizada8, mesmo porque algumas delas na-
da ou pouco exprimem em relação aos seus
autores.

A primeira parte do livro, que trata de
poetas, parece-me a menos convincente. Al
não se percebe o critico, nem mesmo o en-
salsta. Quase sempre o esteta, o divagador.
O trabalho de Roberto Alvim Corrêa é sem-

l
pre de aeeitaçfio, nunca de discussão. Acei-
ta a obra. escolhe os melliores ângulos, lo-
caltza i-cntos de superfície, aparências ou
evidências gritantes e constrói uma teia de
deslumbramento. E' verdade que são sempre
muito interesantes suas apreciações, parti-
cularmente as da poesia de Cecilia Meirelies
e Ribeiro Couto, este olhures considerado
como >-oeta menor. Crítico de artes plásti-
cas, trata a poesia como se íôsse uma arte
plástica e valoriza os poemas pictòricamcn-
te, dançarlnescamente, musicalmente. Quan-
do o poema ihe surge .ndeíer.sável, contor-
na-o com habilidade gaulesa. E' o que se
dá com trabalhos fracos de Manuel Bandei-
ra e, de maneira toda especial, com o írag-
mento dc poema "O Descobrimento", de Au-
gusto Frederico Schmidt: com relação ao
primeiro, é chocante a irresistência do cri- j
tico, e no segunda caso, a interpretação é
ur.i autêntico presente grego para o poeta»
pois os comentários de Roberto Alvim Cor-
rêa envolvem o destroço de poema numa
inefável ..ura de ridículo. Muito boa.é sua
exegese dr, poesia de Murilo Mendes, e bem
documentada. Mesmo ai, no entanto, fica
demonstrada a orientação do critico, de jus-
tificar a todo o transe, uma espécie de me-
do pânico dos poetas, medo é a palavra, por-

que Indicará o receio de "nfto acertar, dis-
cordando" que se nota nessas linhas. E'
certo que, desde o prefácio, Roberto Alvim
Corrêa doíende com base o seu ponto da
vista relativo a essas interpretações: não es-
quecer, porém, que êsse prefácio íol escrito
depois. Não terá sido êle, no nascedouro,
uma.medida de defesa, um anteparo hábil?,
Porque estabelece uma posição justa mas co-
moda, da qual por vezes se terá afastado o
critico. E afastado, saliente-se, quando so
sentia forte, superior. De qualquer forma, o
Roberto Alvlm Corrêa — critico de poesia
difere muito do critico em seu elemento.
CAIXA POSTAL 4410 — RIO

(*) Cumpre evidentemente não olvidar a
liosiçSo filosófica e cientifica de Romero, Vcris-
situo e Araripe, num dos períodos áureos da
_"Uosotla e da Ciência; a posição estética de
XristSo de Athayde o* Mário dc Andradr», por
exemplo, numa* época dc afirmação da Est.tlea;
e as atuais exigências polltlco-filosóflcas. Sa
a Estética se limitasse à forma, despre_atulo a
sentido e a significação da obra no tempo, -
não pudesse colher "provas dc campo" cm
qualquer setor, então essas palavras sc redu-
ziriam a fanfarronada ingênua e intempestiva.
Porque a Estética tem problemas e nAo
fórmulas, normas ou soluções.
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EMERSON. Dlversai eerei,
americano (5 válvulas)
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mcn.aW

CR* 7ft*00
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S rtl-ralaa amerirano
Cai» de madeira

CR$80,00 1 CR$
mens»/'*
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ESPERANÇA DE BARROS COSTA & ÇIA.
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Espera-se uma solução
até o dia 3 de abril

Expectaliva em forno dos próximos acontecimentos — A
evolução verificada em várias seções estaduais pessedistas

**— Admite-se, ainda, que o P.T.B. apoie um
candidato do P.S.D.*

Uegundo colhemos, ontem, no Senado e na Câmara, cm
contacto com próceie» de responsabilidade nas diversas cor-
rentes, o problema da sucessão deverá estar definitivamente
resolvido antes do dia 3 de abril.* Elementos categorizados nas varias agremiações Jà' nio
filiem segredo que, até àquela data, surglrffo os candidatos
(ou, surgirá o candidato, no caso dc conciliação intcrpartl-
diria), estando todas elas dispostas a nâo mais pennltlt
protelações na decisão final sôbrc o magno assunto.

Concomltantemcnte. nos altos círculos pessedlstas. \rert-
ficamos que domina a lmpressio de que, na reunl&o do-'pró-

ximo dia 30. o PSD ratificará sua deliberação anterior, r«-
latlva à natureza da candidatura, que Julga deva ser paru-
daria e pessedista.

Informam-nos, a propósito, que êsse é o pensamento
das seções gaúcha, baiana, paulista, mineira, paranaense,
rlograndensc do norte, paraense, carioca, cearense e outras,
constituindo a maioria.

Constava, inclusive, que, na conferência que manteve
com o presidente Dutra, o sr. Clrllo Junior teria ferido isse
aspecto da questào.

De outro lado, não escondem os pessedistas que a uti-
tude final do partido está na dependência de algumas con-
eultas em curso. Admite-se, ainda, cm algumas rodas, que
o P.T.B.;possa vir a dar o seu apoio a um candidato pesòe-
dista.

Seja como íôr, a convicção geral é de., que, dentro de
poucos dias, o problema da sucessiio estará equacionado em
seus termbs definitivos.

No Rio Grande do Sul
o ministro da Justiça

CRISE NO PTB DO DISTRITO POR CAUSA
DÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL

Reune-se hoje o partido,
para tratar do assunto
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lato,
ChcRou a
o ministro

esta
4»

PORTO -ALEGRE, 24 (Do correspondente)
capital, sem que a suá vinda estivesse anunci;
Justiça, sr. Adroaldo Costa.

Ignoram-Be os motlvoc que teriam trazido a Porto Alegre o
titular da Justiça, mas sabe-se que toma vulto no selo do P.
8. D. o movimente pró-Adroaldo, no sentido de que o partido
deve tomar a iniciativa de apoiar sua candidatura & futura pre-
sidêncla da Repúbiica.

0 regime de exploração existente
no seio do partido comunista

RECIFE, 24 (Asapress) — Os jornais divulgam, na integia,
o discurso pronunciado na Câmara Municipal pelo vereador co-
munlsta Claudlno Lourenço, que íôra, na véspera, expulso do
partido. Claudlno afirmou que o partido lhe exigia todo o dl-
nheiro dos subsídios,'com o que ficava & mingua, mal podendo
alimentar-se. Confessou que presidiu a muitas das sessões da
Câmara, sem almoçar ou, apenas, com um bocado de farinha e
uma xícara dc café no estômago. Declarou que hà muito piei-' teavam os vereadores Junto 

'ao 
partido um aumento dé salário,

só o tendo conseguido seis meses depois, na base de 140 cru-
zeiros.

. Durante o discurso do vereador Claudino Lourenço houve
acusações reciprocas, sendo denunciadas várias prevaricações.

O fato despertou sensação. ....

Anistia aos condenados por
t motivo de'greve

Debatido na sessão de ontem do Senado,
o projeto voltou, com emendas, às Comis-
sões - Discussões sobre um empréstimo

à Leopoldina
O sr. Nereu Ramos presidiu a

sessão do Senado, ontem.
No expediente, não houve ora-

dores.
Na ordem do dia, foi aprova-

do substitutivo ao projeto dt de-
creto legislativo, autorizando o
Tribunal de Contas a conceder
o registro ao .termo de contra-
to de 30 de agosto de 1948, ceie-
brado entre o Ministério da Ae-
ronáutica e a Panair do Brasil,
para a exploração da linha aérea
JBio de Janeiro-Belôm.

Empréstimo à leopoldina
Em discussão única, Ioi apro-

vado o projeto de lei da Cama-
ra que concede novo prazo, de
dois anos, :' "The Leopoldlna
Rallway Company Limited", pa-
ra utilização do empréstimo de
Crf 30.000.000,00. destinado a
aqi^s^ão de máíquinas e mate-
ria!- •*"'"'ii7,''or ;no nMs.

Anistia aos condenados
por motivo de greve

Estava também em pauta a
discussão única do projeto de lei
da Câmara que «Concede anistia
¦aos condenados 

' 
ou: processados

por motivo de greve e crimes co*
nexos. O texto do projeto da Ca»
mara é o seguinte: "O Congres-
so Nacional decreta: — Art. 1."

¦ Ê concedida anistia aos conde-
nados ou processados por motivo
de greve e crimes conexos. —
Art. 2.° Esta lei entrará em vi-
gor na data da,sua publicação,
revogadas as disposições em con-
jtrário". . •

• A este nroJeto. foram apresen-

tadas duas emendas. Uma do
sr. Arthur Santos, mandando su-
prlmir, no artigo 1.°, as expres-
sões: "e crimes conexos". E ou-
tra do sr. Alfredo Neves, dando
nova redação.ao referido artigo
1.°. A emenda do senador tlu-
minertse diá: "Art. 1.°. Pica
concedida anistia aos condena-
dos ou propessados, criminal-
mente, por motivo de greve ou.
crimes" conexos, nâo .tendo esta
anistia qunlquer efeito no sen-
tido de restaurar a relação con-
tratual do trabalho què tenha
sido ou esteja sçndo rescindida
pelo fato da participação na gre-
ve". O sr. Alfredo Neves, Justi-
ficando sua emenda, diz nâo ser.
Justo que se sacrifique o empre-
gador, considerando inexistente
a falta grave, decorrendo dai in-
denizações, reintegração, pagi-
mentos de salários, etc.. - •

. O projeto, com as emendas,
voltou às Comissões.
Esclarecimentos i do sr. Arthur

Santos
O sr. .Arthur Santos justificou

oralmente sua emenda, tecendo
considerações sobre o projeto, di-
«endo que, ao contrário do quo
foi publicado nor um Jornal, não
procurou, — ao ser o projeto
apreciado pela Comissão de Justl-
ça -i restringir ou negar o direi-
to de greve, assegurado pela pró*
pria Constituição, e reconhecido
pelo Brasil, antes mesmo da Car-
ta Magna, em convenção inter-
nacional, notadamente no Ato de
Chapultepec s nõ Convênio da

(Conclui na página seguinte)

Descontentamento no P.R. - Continua a
luta interna na U.D.N. - Posição de ex-

pectativa do P.S.D.
t ..n.|u..iit«. ou ii.cN.ilrnt.-s du mecòet carlor». do PSD. do PTB

e da UDN hajam chegado a um acordo »ôbre a composlçio d» Mc-
«_. que deter* dirigir cm trabalhos da Câmara Municipal no pcncxl»
legislativo a inlclar-ie no próilmo dia _.• de abril, certo* indicio*,
que colhemos nos corredores da "Gaiola Dourada", lndtum à
impressão de que o problema náo pode considerar-»*, ainda, como
definitivamente resolvido.

E' qne. consoante antecipamos, a bancada do PTB clndlu-s**,
no eus, revelando-se contra a declsio do ar. Segada* Viana todoa
oa vereadores, exccçio dos mn. Joáo Lola, Frota Aguiar e Geraldo
Moreira. Os "Insurretos" acham
presidência da Casa c, por l?so.f
leprcscntaram & Comlss&o Exe
cutlva do partido, contra a dc
ciíâo do sr. .Segadas Viana.

Está marcada para hoje uma
reunia.) da Executiva e dos ve-
readores, para examinar o caso.
Na hipótese de ser confirmado o
acordo estabelecido com o PSD
e a UDN. é possível venha o !?TB
a indicar os candidatos aos car-
gos que lhe couberam: primeira e

I terceira secretarias. Os nomes
mais cotados sfio: os srs. José
Junqueira e Jofio Luiz, para a
primeira secretaria, e Crisplm
da Fonseca e Qeraldo Moreira,
para, a quarta. .

Descontente o P.R.
Enquanto Isso, também o PR

aborreceu-se com o fato do nâo
ter sido ouvido a respeito do
acordo firmado em torno da Me-
sa. Em conseqüência, o sr. Sa-
les Neto, ao que se dizia, ende-
reçara cartas aos srs. Gomes
Rocha e Gilberto Marinho, pre-
sidentes da UDN e do PSD, rom-
pendo com êsses partidos.

Continua a luta na U.D.N.
Na UDN, prossegue, veemen-

te, a luta entre as correntes dos
srs. Pais Leme e Xavier de
Araujo, ambos candidatos à pre-
sidêncla. Os srs. Leite de Cas-
tro e Bento Braga têm espe-
rança de surgir & última hora,
como candidato de conciliação.

que o PTB deveria pleitear *

Sucessão paulista
Querem que o sr. Prestes
Haia desista "espontânea-

mente" da candidatura
S. PAULO, 23 (Do correspon.

dente) —Começam a agiUr-sa
os meios político»' visando a «u«

O amigo de
Churchill

O homem que ai ae vê, nessa
fotografia, ao lado de Chur-
ohill,- não o deixa nunca. E'
o agente da Scotland Yard
destacado para a vigilância
pessoal do grande estadista: O
inspetor afeiroou-se profun-
«tamente a Churchill. tornnn-
do-se seu amigo. Mas apesar da
amizade e da admirarão que
nntre pelo antigo primeiro
ministro, .êle vota sempre oom
o Partido Trabalhista. E é as-

> sim há vinte anos.

Virá ao Rio d Governador Walter Jobim
; . ¦

Sua chegada estaria sendo esperada no
próximo dia 27

COMPLETOU 76 ANOS
ROMA, 24 (U. P.) — Luigi

Einaudi, presidente da Repúbli-
ca italiana, completou hoje 76
anos de idade.

PORTO ALEGRE, 24 (Do correspondente).
. Dá-se como certo nos meios políticos que o et. Walter Jobim

seguirá para o Rio no próximo dia 27. A viagem do governador seria
determinada por um a neto dc seus amigos do JPSD que entendem
necessária a sua presença nos entendimentos decisivos travados

I neste momento em torno do problema presidência!.
| Nota-se nos círculos pessedistas nm certo nervosismo, enten-
! dendo a grande maioria do par-*)
I tido que o PSD não pode aceitar

a candidatura dc sr. Afonso Pe-
na. devendo firniár-se ha prell-
minar do candidato pessedista ou
indicado pelo PSD.

Do Rio de .Janeiro o sr, Wal-
ter Jobim tem recebido despachos

! dos amigos insistindo, pela sua
i ida & capital.

Sr.

Chegou a São Paulo
o sr. Baeta Neves

S. PAULO, 24 (Asapress)
Chegou ontem a esta capital, o
Sr. Baeta Neves, da bancada fe-
deral do Partido Trabalhista
Brasileiro. Ontem mesmo o re-
presentante trabalhista esteve
em conferência com alguns dos
seus correligionários aqui. Fala-
se que o Sr. Baeta Neves deve-
rá. conferenciar Igualmente com
elementos do Partido Social Pro-
gresslsta. . .

Prestes Maia

cessão do sr. Ademar de Barros
nos Campos Elíseos. Prevê-se qua
a luta política tomará novo ru-
mo com a próxima chegada a es«
ta'capital do sr. Caio Dias Ba-«
tistiV. Por outro lado espera-sa
que nos próximes dias -,\ ala da
UDN, discordantt da candidatura
Prestes Maia, fará uma nova
ofensiva para que o ex-prefeito
desista "espontaneamente" de
ter candidato.

Nova candidata à Assembléia
paraibana

• JOAO PESSOA, 24 (Asapress);
Na chapa udeno-argemirista fi-
gurará a vereadora Dulce Bar-
bosa para deputada estadual.

£ a sçgunda mulher candidata;
a primeira foi a senhora Dolo-
res Sá, esposa do prefeito ,Odon
Sá, de Itabaiana.

Movimentada a política de Goiás
Renunciará o. governador, a fim de candi-
datar-se ao Senado — Também candidato

o sr. Alfredo Nasser ,
Já divulgamos que a UDN e o PSP, que formam a coligação

situacionista, em Goiás, chegaram a um acordo sobre candidaturas
à sucessão governamental e para o Senado....

O candidato a governador, m ser apoiado por ambos os parti-
dos, será o sr- Altamiro Pacheco. -Relativamente à senatória, de-
cidlu-se que seriam dois os candidatos: o sr. Coimbra Bueno, que
disputará o pleito sob a legenda do PSP, e o sr. Alfredo Narser,
que concorrerá a sombra da legenda da^ UDN.

Na comblnaç&o firmada entre
os deis partidos ficou ainda de-
cidldo que o sr. Coimbra Bue-
no, conquanto só venha a desin*
compatiblllzar-se oficialmente
três meses antes do pleito, pas-
sara, breve, ó governo a seu
substituto legal — o vice-gover-
nador Hosanah Guimarães, tam-
bém pertencente ao PSP. Cons-
ta, mesmo, que a transmissão do
governo se verificará, em prin-
cípios. de abril, pelo que. Já re-
terriou no" Rio, em caráter defi-
nitivo, a família do-governador.

Irá a Goiás o sr. Ademar
de Barros ;

De outro lado,; podemos adi-
ant ar que o governador Ademar
de Barros Irá a' Goiás, lançar
publicamente, ¦ no primeiro co-
micio que se realizar, a candi-
datura do sr. Coimbra Bueno
para senador. O convite ao, go-
vernador paulista, para tal fim,
teria'sido feito pelo sr. Lima
Guimarães, chefe, de Polícia em
Goiás,, e que esteve recentemen-
t« em SSo Paulo,-*' '-  • •

Continua na Câmara a votação ia lei Eleitoral
Rejeitada a emenda sobre a pluralidade de inscrição na mes-
ma circunscricâo - Outras emendas recusadas - Constituídas
as Comissões Técnicas da Casa - Abandonou o P.S.D. o último

representante carioca desse partido
Novamente, a sessão da Cama-

ra sii chegou a ter interesse na
ordem d(. dia, quando se prosse-
guiu na votação de emendas da
lei clc'loi'c.1.

O primeiro discurso — o maior
em extenrfto — pertenceu ao ar.
Berto Conde, que prosseguiu sua
arenga r.iuerlor. Era a defesa
do sr. Ademar de Barros.

Comissão Consultiva
de Acordos

O.sr. Pedroso Junior fez con-
sido rações contra o aumento da
tarifa de fornecimento de luz e
Wrça. • '

A palavra vai ao sr. João Bo-
telno. O representante do. Pará,
examinando um decreto, origina-
rio do Ministério do * Exte-
rlor e que cria a Comlss&o Con-
sultiva . de Acordos Comer-
ciais, sugere que seja modt-
ficado aquele documento, para
ser assegurado a representantes
do comércio e da indústria, um
lugar ua Comissão. Alega que
são os Interessados e que sua pa-
lavra deve ifci ouvida:

.Entretanto, o sr. Trlstão ,tta
Cunha -aparteia- Diz que. quanto

ao comercio, concorda. Mas não
quanto á Indústria, que Iria de-
fender pontos de .vista de seus
Interesses Imediatos. Mas o ora-
dor cor.tcs.la e deixa o seu apé-
lo.

i

Sem representantes
o P.S.D. carioca

O sr Romero, último dos depu-
tadesdo PSD do Distrito Fede-
ral, comunica oficialmente o
abandono daquela agremiação
política, por si e todos os dire-
tono:- dos subúrbios que obedecem
à sua, orientação, inclusive seu
irmão, vereador a Câmara Mü-
nícipai.. Sua desculpa é que o
PSD carioca nunca teve o, devi-
do" preslíglu, e seus correligioná-
:los estavam descontentes e exl-
giam mudança de orientação po-
iíiicâ. -

O "orador lê a carta que diri-
glu à Comissão Executiva Na-
cional t a Regional. Com esta
de_erção, o PSD do Distrito dei-
xou de ter representante na casa.

O sr. Jonas Correia — o penúl-
timn abecerragem do PSD ca-
riocr., ..aplaudiu o sr. Romero. e,> • seguir, pedindo a -palavra por

i

conta própria- falou sôbrc o caso
da'loteria, lendo vários telcgra-
maa dc interessados. - ,

Honra ao mérito
Comunicou à Casa o sr. Aurc-

liano Leite que o cientista patrí-
cio, professor Manoel Abreu, in-
ventor do.sistema de radlogra-
fias reduzidas, a que se deu o
nome de "abreugraíia", e que é
usado no mundo inteiro, acaba
de ser agraciado por uma entl-
dade científica americartà, com
uma medalha de ouro. O orador
registra o fato e pede a publica-
ção de um estudo feito sobre as
ativldnacs de cientista."

Discurso* do sr.
.Campos

Há, ainda, três oradores, fa-
zenío reclamações sem qualquer-
inttrêise. E, a seguir, o Presl-
dente põe £. votos o requerimen-
to em que se pedia a transcri-
ção nos anais do discurso do sr.
Milton Campos, sobre* matéria

(Conclui na pás. seguinte*
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iji-sl. onde tiuis orpuU-k» iro*
caram ti.ilsvf»» ptMMfcM.•Quando vrrocia.-n a atitude da
íj.UH-.ltia ROVernlH* por SUA 0U--
miçâo & iJii.-ti....-.*•.',.-. de uma co*
!.ilt,s__o do deputado» para tra-
t.ir .do problema do "jogo do bt-
cho" em S&o Paulo, a Sra. Con-
i-eiç&o Santamaria (oi vlvam.n-
te sprrteada petóSr. LinodeMa-
tos. lider daquela bancada.

Os apartes se acaioraram e.
no auge da dítc-usâo, a repre-
..cniame do PTB chamou o Sr.

** Uno eta Matos de -imbecil",
1 tendo ór.te retrucado que a ora-

dora cra uma "ctichorra", "Ir-
responsável" o outras coisas

mo*.,.
A sessflo foi .tu.*-pensa até que

os ini mo:. _.:r**_.**í___scm. Assim
mesmo, os dois deputados con-
tinuaraa. tt trocar "amablllda-
des" tendo a Sra. Concelçfto

.•Santamaria afirmado que o si
Uno de .v..*.* *.. ertava umbém

\i 710 "caixinha"'. O lider. aos grt-tor, respondeu: ' Eu sou um ho-
mtm honesto".

A Sra. Conceição Santamaria,
.porém, insistiu, dizendo que ti-

. x.h<_ provas do que afirmara e

. 
~NA 

ASSEM-'
BLÉIA FLV-"i MINENSE

•Críticas às votações em regi-
; , me de urgência — Juntas de

Trabalho para Friburgo e
Barra Mansa

- * NITteRÔI, 24 (Do Hcraldo Cot-
rèa para A MANHA) — Os trt-•talhos de hoje no legislativo flu-
minense tiveram inicio, precisa-
mente, às 14,30, sob a presiden-

..cia do sr. Arlno de Matos.¦-« O primeiro orador do exp.1-
«Jiente foi o trabalhista Hlpóllto
Porto, que falou sobre a cobran-
ça do imposto sindical descon**-
do dos operários da S. A Acrí-
rola Santa Luiza e que não está

.. sendo devidamente recolhido.
w••* O orador seguinte foi o pesse-dista Moacir Gomes de Azevcc.o,

que justificou a apresentação dc
ttm requerimento de sua auto-

i'.. .jria. redigido nos seguintes tér-
¦.--.. anos:-... "Requeira que a Mesa, ouvi-
" «ia a casa, telegraíe a S. Excia.*o Sr. Presidente da Republica,

transmitindo o apelo no *-sen-
tido ch ser revogado o decreto
que instituiu a hora de verão,
(_te ve". que o excessivo prolonga-

L mento de sua vigência, em pie-
..no outono, está acarretando
consideráveis dificuldades aos

-w.ique iniciam as suas atividades1 nas primeiras hpras do dia".¦""*! Em seguida, formulou uma crí-
tica ao regimento interno que
permite a votação, em regínw

¦ de. urgência, de projetos num
mesmo dia. aprovado, inclusi-

^ ve, a redação final. Argumen-' "tou o orador que as matérias
!"„'. Oferecidas a debate são, constan-

temente, do desconhecimento de
quase a maioria dos deputados e

-Aii-ís comissões técnica* opinam
sem um melhor estudo do as-"; 
sunto.

Anunciada a ordem do dia, a
presidência informou que havia
na casa apenas 22 deputados nfio

'¦'¦> havendo, por conseguinte, nume-
1 'ro para deliberar.

Em explicação pessoal íol a'.tribuna 
o sr. Bezerra de Mene-

-.-.aes, que disse da necessidade da
instalação, em Frlburgo e Barra

Mansa, de Juntas de Cpnc-liaçfio
:.- è Julgamento do Ministério do'"Trabalho. Neste sentido, formu-'^..Jou um apelo às autoridades

.,_. .competentes. -'*...
;'.>v O lider trabalhista, sr. Mário

••"Fonseca, apresentou um reque-
¦'¦ rlmento, solicitando que se tele-'!r «grfiíe aos lideres de todas m" fincadas, ca Câmara Federal.
Vrjio sentido de que aprovem o"..ti 

proleto que regula a aposenta-
*i""dotía dos operarlos das Ipiso-
-?íitrias têxteis.t O sr. Roberto Silveira, dizen-''Uo das múltlnlas dificuldades que"! vem atravessando & organização

i sido ensino co Brasil, protestou
corttra o aumento das taxas es-'"•¦*¦»•*. 
colares. O último orador foi o

•-udenlsta Tenórlo Cavalcante que
criticou a atuação política do

^Delegado Regional do I.A.F.C.

Candidato,natural do P.S.P.
*^ 8. PAUTA 24 (Asapress)

;' Chegou a S. Paulo, procedente
.;'de S. Borja, o Sr. Gabriel Pe-

,ü dro Moacir, IWer do P.S.P. no
Rio Grande. 8 interessante as-
cínalar que fpj&ndo à imprensa" o prócer gaúcha declarou que o••••¦Br. Ademar de Barros é candi-

•"•';.' dato natural do Partido Social
Progressista, podendo ou nlo
candidatar-se à presidência da
República.
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(C«*wl_t__lõ d* fSSflM e#»l_f.«fi
It*IOn|i_t.«Sí.*<i d«S *SS-*4k>« Amt*
fMauK», tm &*#*&*• mm nw •
lw*u* át m um dos 4*lM!»dí«
ito Bt»m. I i_er*__e«ttto«. "Ora
msu psrsoer squi MU, O piojf»
IC Ú* Q*Umt» m*»\? Sl-i-Uti» »«*
tqmtonsdiM. tm *9RO0Qtl_MMa P*i«
isto tíe «teve t fftmeí 600001*
Ns JusilfíracÍMi do pr-.rto. alíta-
va um autor, o nobte dí*pu'sdn
l)_n::i-ji>- Vfir.í*. .jc o artl-
go IW <U Con*-'líuielo da ÍUiri-
lili* a rcvoffou « titulo IV do Cé*-
di«o Pniâl. Onrtti» a afirmativa
foi om mt* WDíle». O Utute IV
do Cédito Pensl — dUo-o ¦ afn*
mo com minha rwiwf-sl.llldsd.
de jurista — <m nodi foi ir.odl-
llcsdo ou atSnddo pelo pm^lto
contido no art !.** da Con»tl«
tuição. O referido *-ftulo eonfl*
gura os rrinies contra a organi-
tsçáo do trnhilho. A!e«<ni-*Mi

Sue 
esse titulo IV era uma Irl

a ditadura, frita no tr-lim- de
uma Coiutlttilcflo que t>:'*i*revls
o direito de mnve e o "lot-t-out".
Nio é verdad*. porque o O&dlRo
Penal anterior so vlçente J4 dU-
punha da mesma forma conM-
durando crimes os atilados con*
ti» » orsanltarão do trabalho.
Uma sociedade que te ort.ant_a
na hat-e do exaltação do traba-
lho e procura faner harmonia en-
tre o capital t o trabalho, não
podia deixar de conslíerar eriras
utos dessa natuteza". O sr. Ar-
thur Santos, após outras consl-
tleraçOei. dis*.' estar convencido
de que nâo passa de um cqutvo-
co do autor do proleto a afirma-
Uva de que o titulo IV rto Có-
digo Penal esiá revotado peloart. 158 da Coi.sti-ir.ríio.

De acordo o sr. Ivo d'Âquinc
O sr. Ivo de Aquino proferiu,.lcpot*, breves palavrar. manifes-

tando seu ponto de vista identl-
co ao do sr. Atthur 3anto_*. Ti-
nha elaborado emenda idêntica à
do senador paranaense.

AMEAÇAM SUSPENDER No Rio o prof. Mareei Homet
A VENDA DE SANDUÍCHES

fctk è t©lèkr#^9 ü kpNN ¦> kÉI Mkk Íf«c*í
Sua vliili â UU de linprénu k Min. d. Aefonâürkâ

CONTINUA NA CÂMARA A
VOTAÇÃO DA Líl ELEITORAL

(Cendusáo da pás< anterior)
suceMOria rendo aprovado. De-
poL*. oa&ía-.se à ortlem do dia.

Pluralidade de inscrição
Ia su * .-,„;;. .... a votação

das i-m. :u... ft lei eleitoral. Pri.
meu-o, ia stv repetida a votação
da emenda doer. Getúlio Moura,
qua impedia pudesse um candi-
dat.» cenconer, íimultaneamen-
te, adois ou mais carsdn eletivos,
na mr_sma cr*'*,:, ..-::ç.'.u. O sr.
Antônio Feliciano defende a
emenda. Tambám a defende o sr.
Getúiio Moura, frisando que nio
seria possível, por mera quês-
tão poli tica, permltir-se que can-
didnft.i sem voto pudessem ter
rlclt-..s pck prestigio de outros.
Bm aparte, diz o sr. Ataliba No-
gueirn:— z simples interesse politlco.
Ac invés de se pensar no Brasil,
pem_r_-Ee cm interesse pessoais e
regionais. í. absurdo que. só por
ter dHterroinado nome repercus-
são nacional, outros nomes lnex-
presstvos f.tjam arrastados em
sua cauda. O relator è o sr. Gus-
tavo Capanema, que se bate con-
tra a emenda. Ela é rejeitada. A
verificação confirma a rejeição.

Outras emendas
A Caia passa a outras emen-

das. Re.lcita-se uma delas e pas-
sa-: c a votar a emenda do sr.
Raul Pila que dispõe sô poder
concorrer a uma vaga, por mor-
te de deputado que não deixa
suplente, ü partido ao qual o
mesmo pertencia. Há,os debates
comuns, e a emenda é rejeitada.
Peda-se verificação e não hã nú-
mero legal. Como o tempo já
vai adiantado, a Mesa resolve
não íaztr a chamada. Dá, então,
a palavra, ao sr. Coelho Rodri-
guns. que volta a falar sobre a
loteria federal e a sessão se en-
cerra cim seu discurso.

Organizadas as Comissões
Apesar dc impasse criado na

questão da organização das co-
missões, com a questão levanta-
da pelo sr. Vieira de Melo. sobre
a base da proporcionalidade das
meninas, o Presidente anunciou a
constttuiçào dos órgãos perma-
nentes da Cisa. Não íez referòn-
cias à questão da proporclonalt-
dac'e: se a mesma se basearia no
número Inicial de cada partido,
ou nò número atual, depois das
várias deserções. Organizou to-
dai. as comissões c leu a longa
lista de nomes aue compreendem
quÉ^s*-** todos os deputados da Ca-
sa. Quase que *se deu uma.te-
condução. Poucais substituições
foram feitas.

Comissão de Economia
Entretanto hoirve tuna grande

reforma. As Comissfiee de Agrl-
cultura t Indústria • Comércio
fundiram-se, passando a consti*-
tulr um órgftc novo. que se deito-
mina — Cessão de Economia.

T¥SÃÍHAOC!OENTAr
NO COMO OA EUROPA
BONK, AlemanJ-S. 24 <IN8) —

Ümá fonte of-etsJ declarou que a
Alemantu oc-d-Otal. eom o apoio
da comissão _4.aüá, se reutitt* «en-
trò de doas semanas áo Consslno
d» Burops. ?m Estrasburgo, ssliea-
tando que nesta octóUo emitirá
uma dsflsraçflo nío reconheendo
¦ separação de Sarro do resto da
Alemanbs. "Outro-slm. o govírno fls
Alemanha ocidental anunciou qus
olguns departamentos de menor im-
rido» de Bonn. para Berlim como
pwtaneis do (tevSmo serão transfe-
um «ias) slmbílleo de «nw a Cidi»-
de nfio tot abandonada.

VõoàC.CP. osgonanciosDS comerciantes - Aufe-
rem, porém, lucros compensadores - Os negociantes

honestos nâo protestam contra o tabelamento
Ne Hii-diísio d« Can-íi-ia Ho-

itSeiie ii * iu * «i» Jsnetiw NU»
nw-M trtitfw h urd# um ií»im1«
BâoMm de *,_f>i-*-swritti ds Itum
ittMtiuim t tf^t*rt__* str» eprt-
dar o sto d* üoailwáo Osctral
ét rttço*, que t_*is-Hi o tabela**
mento de saníiuk-h*» pot* o Uns*,
trlio rtútrtl.

Jfmtra uma su««stáo pata que
m bares, botequim e kitaria»ts»*»
ix*n4esí*m a ti.nds tío* me»mos
(¦ eo (orQMOM rantíuírhei de'quljo palmlra"* dt *pernir. de'«•roe" e dt* o.tu** qusli_l*«líi
que nlo forsm tabeladas.

A ditrioru di Sindicato, ao
que ><f .Kiiji.ía, dfverA procurar
cs ..Miu.-uu.ait-» da OOP. a tim
de fswr «ruir a !mjw**rib!lldaíle
de cumprir o referido ubeta-
mento.,

i Mbldo, por^m. que os co-
raerciantc!» imm eenero dc n*-
rocio auferem lucros msU do
que compíiMstlore*. A C.C.P.
itnim do ubrUiürruo dos sandul-
ches tn um itiroroso Inquérito
tobre o _w_tui..o, chegando àque-
Ia conclusão.

Ninguém ii-wrs que o co»
mércio honesto nlo protesta con-
ira o tabelam! nio d» C. C. r ."mãí(hí"a ' 

esposa m
(Çonchuâo da 1.* páf.|

uutiuia. Tanto brigaram os dois
que acabaram se separando há
dois n.eMY.

Cii-u-a ld irMiiir com uma sua
irmã. na nu Ooltá SS. enquanto
Jor;e continuava na mesma red-
dértía.

Traido
Hi cerca de trinta dias Jorge

foi sebedor de que Creusa trata
a !.**.' iu'.:tii« conjugai antes mes-
mo da reparação. Várias pessoas
o _nfc<rmaram e ele chegou a
ve; um bilhete amoroso por ela
esfrito ao comerciante José Ro-
drlgues. casado, morador à rua
Otrar.m. 167. Esse bilhete íol en-
cm.ira-lo em poder de um filho'
do comerciante. Depois disso Jor-
ro passou a odiar a companhei-
ra.

O crime
Kcssa reportagem ouviu o cri-

mino» na ."elegacla do 31.° D.
P.. Contou elo o que acima es-
crevemos. Quanto ao crime, dis-
sc que. ediando a esposa Infiel,
hã dias co-.r.prara um facão de
cozinha pari: matá-la.

Mas não surg-a uma oportunl-

tanto assim que r«entement«
O I t-l.lt *_*..tati.r útil* CJvt*. «II
isltidluo tto ro«u_-tâí>, rttolsn-ío»
se • (wtjpíKitu ds (te«tctaUs !(»»•
mr**jmm*\ dum om téo **&**
II* dsfWMlef í«Jróe_. F*U*iiif«.

tr, • if-atoris qu* s* d«di*f* ao
*.o*ui«m_. *hi iv.».nriw pretos #
que ftwpir.ii.iriii as linsiutsde.
_k> ivettV 1*1. iuii» *_*!<>-*. • Om
lacro íum.i. mt* tatmjof a twl>
«i do eonsumidor,

Distúrbios nas ruas de Bruxelas
UoBtlu^o _fa| 1*. pa|li*a:

ftkuloi rctierrv-._ir.tem ao* «ul
ttri__ôsiu_». • essa tití-etíi cortou o
illlirno meio rtt i*ans*x*ne paWt-
toque restara ra lirusela- De»-
d» rnl-i a* taail te haviam »ba-
tido de «air *s rua» No,?» ««pi-
»al nâo circulam ifuatmente nem
Viibui nem e*s mm rubterrfineoi
Outro ato de violência a relatar
foi a tentativa dr tiMu.!t-> d» Boi-
** de Valores, ter parte de SOO
«"tufiante*, potim um grupo tíe
US policiais armados de fust» c
rauetete*. além -le bombss lacri-
iiof*ne*s, imnediu o ataque
'in sua decidida atitude. Os
.ranlfestantes retiraram-se uuan-
do a policie, aux fada peloi bom-
neiros, que usavam suas man-
guetras de Incêndio, iniciou a
4fão pera dlspersá-loe.

A polícia ataca
Quando começaram os distur-

l-ios, os otludantct. detiveram dois
bondei cujos cor.dutores não ha-
viam aderido á r/reve, e obriga-
iam os pasaaíjeoos a abandonar
os veículos. IguHlmimte um au-
tomóvel que tentou circular íol
imborcado pelos estudantes e tn-
wndlado, porém náo houve aci-
dssntM pessoais. A policia pro-
curou dispersar os estudantes,
atacando-oa com seus cassetetes
e efetuando pel*-» menos a prisão
de 10 elementos dos mais exal-
tados. Mais tarac, os es.udan._M
nrocuraram forçer os empregados
de uma grande lt|a a alandonar
o trabalho, agredlndo-os a pedra-
das ouando eles recusaram aten-
der á intimacão As vitrinas do
ritabeledmento íoram espmtlfa-
das. e uma comissão de manifes-
tentes nenetrou na loja*, de on-
de se retirou trínquilamente de-
l«ols de conferências com a ge-
rência do estabelecimento. Na
praça Brouckcrr que. é a mais
central de Bruxelas, congregaram-
ne estudantes em tel número que
se contavam por mais de um ml-
lhar, quando a policia tentou dis-
l.çr.iâ-loa. Havia somente ali dez

Verto de eon.iançi
A ímit* altarnaUva qut «vs-

(a agora é a futtnacáo de um go*
tf ma totalmente íoetBl-eri«táe.
que terA d* arrlw *i-** - pedir
«m vota de «>nf___n*** na Cá-
man do» Deputado!», ande o
Partido B**xlai-CrUt*o cante de
ma-orla t»r dus.» esdeint». O
voto de ronflarvça é tmpresdii-
iil.rl par» convocar o Psrlamen-
to a uma c-íSo mista, a fim de
tie que estude a rrvof acfto d* 1*1
tíe ISM.*> prla qual i.rt,<> y<i foi
. fs<ta<!i do trono K-.te declarou
ia pouco trmpo ern Genebra que
cabia ao Parlunento betga de-
cldlr sobre o seu regresso.

O corrtnpondenle da "United
Press" percorreu at cidades de
Uége. Mons e Charlerol, Infor-
mando que oa bancos, o* cor-
rekts, casas comerciais, escolas
etc,, estão de portas fechada*.
Além disso, de um toU! de 161
minas de carvão, 115 «táo OB
greve, acontecendo o mesmo
quanto a dexenas de fundições
de aço e ferro-

Cerca dt 35 feridos
BRUX-SLAS, M (UP. — Cal-

cula-se em ti o número de pes-
soas feridas, sendo duas ds gra-
vidade, durante os distúrbios
quo tiveram lugar hoje nesta
capital. Não há noticias de ln-
cldcntcs gra tes nas províncias.

jHJ **r|K

O *eroffilW Mttxet Homet, <,s.aado ttuva A A MANHA

dade. Na tit/ite de ontem, cerca [ Kgcutes de pdlíCa. quatro dos
daa 21 horaf-, encontrou-se com j cunls íoram agredidos pelos ea-
Crotsa uo enaamento da« nma tudaqtò,.
Otranto e PâramarfbOí' Nessaf w^-i.)trani
horii tótiu qúe ainda grafava
dela, p^pôs-ibe tpconcilBção a.
ela dele escarneceu. Discutiram e
ela se dirigiu correndo para a
c__sa n0 243 da mesma rua. mo-
radia de sua comadre Olímpia
Batalhe.

Alucinado, correu ele á sua
casa e armou-se com o facão, dl-
rígindo-se a segnir para a mo-
radia da comadre. Invadiu-a e,
encütiíniiidu Creusa num quar-
to. desíôriu-Jho vlclento golpe.
Ela pviicurou se defender lavan-
tando & maço A lâmina da ar-
ma o cortou fundo e foi ainda
atingir a mulher no pescoço.
Creusa caiu ao chão, poucos ml-
nutos mais icstando-lhe de vida.

Apresentou-se à policia
Prosseguindo. disse o uxoricl-

da que saiu para a rua e, na es-
tação de Lucas, encontrando a
gunnilção da RP-65, apresen-
cou-se ao chefe da mesma, in-
veótigador n.° 378. Este o levou
ti presença do comissário' Mas-
carr-nhas, ro 21.° D.P..

Essa autoridade, logo a seguir,
rumou paru o local- do crime.
Depois dos trabalhos dos peritos
do G.E.P., fes recolher o cada-
ver ao necrotério do Instituto
Medico Legal.

Declaração (le
Quanto á« ..K^-dep tío Conde

cc VVIart. éste deparou á lmpren-
sc não acreditar que seu sucessor
tivesse melhor sorte tp» éle.

**o resultado de minhas con-
I sultas — disse — è negativo.

Não há praticamente possiblU-
dades de se conseguir éxátc
quanto á constituição de um go-
vérno de coall__ao". O obstá-
culo quo Impede a formação de
um governo desse tipo é devi-
do ao fato de que o Partido So-
cial-Cristão. ao qual pertence
Carton de Wlart. deseja o re-
torno do rei, ao passo, que os
partidos Liberal. Socialista «
Comunista são contrários a que
o monarca volte a ocupar o tro-
no. Espera-so de um momento.
para outro que o príncipe re- í
gente nomeie outro potítico para
que prossiga nas gestões para
organizar o Gabinete. O forte
desacordo entre o povo belga
sobre o retorno do soberano orl-
ginou a pior crise política so-
írlda pela Bélgica em seus 130
anos de nação independente.

Na cidade de Liége também
houve violências. Os» grevista?
quebraram todas as vitrines das
casas comerciais que exibiam re-
tratos de Leopoldo ÜI.

Cavalarianos em ação
BRUXELAS, 21 (U. P.) — Ca-

valarianos da policia deram uma
carga, com sabns dcsembalnha-
dos, sobre quatrocentos estudai*.-
tes que realizavam manlíestaçòc-t
nas ruas desta c_vpital. Assim
¦atingiu o seu ponto máximo a
violenta greve geral declarada por
eíementos contrários ao regresvj
de Leopoldo III. Os estudant-.v
que durante todo o dia vinham
cumetendo desmandos contra oí
bondes da cidade e tentaram em
vão assaltar a Bolsa de Valorei
ros gritos de "abaixo Leopoldo",
dispersaram-se sob a carga tíe
cavalaria. No curso da refrega, 3
dos 20 policias montadas perd-j-
nm o domínio, de seus animais e
íoram lançados contra a vitrine
db um taríé. Hoje se teve um do«
dias de maior agitação na- wsi**1,
na da Bélgica o embora a maio*.*
parte da violência tenha aldo le-
vada a efeito por estudantes, tA
notado que è mais profunda que
nunca a crise política provoca j*»
pelo projetado regresso de leo-
poldo ao trono da Bélgica. Viu-
se cair três estudantes durante a
lefrega, mas por verdadeiro mi-
lagre só ficaram contundido»
Olncoenta gendarmes. armados
de íusls e bombas de gases lacn-
ir.ogôneos, auxiliaram a polfeu
montada a restabelecer a ordem.

Ft™-t>iiiiu o* t*o* vista, i-f
I t.testo do Rto ür&tico. cii«*<tu a

«IS taplUl O fM*t_l«MK*4 Matri! II -
<*r,«t. ro«nl»it. titulai it* üMrtwla-
e» ot _Re->s»*n* ét t%rtt. oipia-
c-*<l-j «tn Wi-A-ta tia a»Ut*»ç*0
Mu.ulmana. Itütorta da Ci-iU»«4*o
4» Alrte» do «o«t». Art|U»ok«la
tortliuiàrtoa a* Anu». {oro*.********
Cr Antb* lit-fsn*. na Unl.mW»-
ttt O* a_*tr. mcmm***o ptto
r.*.<tri*o trauma, au^uts «lei» aao».
tir f.mlrttt-.fltt r-.n italm llii-ià-
ria *6*t* ct.ui»*.»o InrvcSws s
Arstx* na rrsaí*. ao sículo fl

« rofmbro áo Inatltuto e# OoHn-
ar*. Durante tlito* anoa lot o
r-rof. ttomrt »nc»rr*«t(i*> da rala-
tòt* t irfttiitc»» «m quass. toda *
At tto* * tta fraadr parte da Ar*-
f.a. itu eradanetado paio so-
»Stoo d« aua pátria conlorrat ot-
muntctnOt* Oo MuvUtSrto da tn-
fi.rm»í««a n.°»; BtlHS «!• 38-í-»«
roa un WM li» cr 3I-7-M7. 5»lu
daqual* |*ats «m 10 dt Juibo da
ttm, «_r_d«-»eli_di. paio go-Smo
CaulSs par» r-»n_-_r pcaqultas Cl-
rnttncsa no UrsaU, ptla tecol*
da AntropolofIa da P«rt». paio Con-
t«lho d« AdrolnUtraçSo d» Boctí-
vtada de Etr-ogrars». pela liocieda-
Cc OeogrAtlca COm_«Ul a pelo
Inrtltuto dt Arqu o-Ctnlttaçlo da-
cutU cidade. Oonse-jutnteroenu
0 prt*. Houitt *5'* perKIUmrnU
cjrtd>nclado peja rranç». asalm
como ptlo nono Mtnittírto daa
Hetaofi^ R-tedof,*, conforma des-
.acha teitvrillco acstnado por
Maurdto Pereira da BUra. aecreU-
rio da Oomlisto BrasUelra Demar-
cadora ds limitas da t • DItIsAo, da
n° OJ-14-w-ie.

Tendo chegado jntem a esta ca-
pitai, o prof. Homet apreasou-se
em visitar a 6sla d« Imptenaa do
Minlsttrlo da Aeroniutlcs, a fim
d« agradecer aos Jornalista» cre-

tociMBantee «l*_.t--,rfia, • mr.
i.aftdra. tnipasor éa «*c»1*í<i a# Pro.
%*%*» *m iaOkm. e «o-tioM ihbim
rt, Ocwlho. ehafa da CoaImAo doa
i -«n« ea miim d-, Pus » so
irt-i »x.!s*i Msrto tpUanta Mon-
tetra, pitai.:*-:)'.« do tntUluto Ama*
ter.»» a mrmbro ds Acadarala da
tetras a Inat-toi-o da au.o«r_fu
* ítoeloiofta. A «au r»«p«Ho amo»
ta dtser qt** a* totmttbm datt»
Mblo f- ran. p»t» mt* mutto pr»-
tuo***. <.rtentando-me Sa elsn atA
ti ewdadet qua eortnho ate tm\*
podido alcançar.

Tam-xkn dero -«radeoer * se-
<r.;*:*iSo do |*0Tmvad(4 40 T»*-

:-.-*.';•_ do ltio Branco, dr. Xlm»-
nas da Maio. Ootn reipelto t SS-
t,una* parte do «r*»--i tr»h*lV-i "O
alto rio -.rartaoen.". mt SatabSoi
ajudado pelo Me*crama mandada
tra junho do ano pamdo. pelo
próprio diretor do Museu Ooéidl,
¦r. Machado Oo^ltvo an foerrna-
doe daquele TetrttOrto. ti***» tf
••grama o sr. Machado Coelho
r. and»T» dmr Aquela (Ottmador
nue tu poastúa "as mal» alta* re-
fertaelaa a cradanetals cteatlfl-
cas". Outro tele^ama qua mtitta
na ajudou fot do sr. cocnaadant*»
Aaambu)s. sub-chefe da ComUetn
tv l.linlte*. da BaMn, a qne «rt»
senhor me feUetta cslosetament*
ro ponto de transmitir na lmpren-
sa local. * documentado qua•.chou Cia em minhas cartaa. 8a
principio esta declaração pda aa-
r.lfestaçto do agradecimento ao
Prastl I unicamente para mostrar
-iut a única poaaibUidade para ttm
estrangeiro realizai qualquer col-
u Oe interessante neste paia, A
da trabaihar cora n apoio a oa cor,-
.¦*lho-, multo predosos At todos ee
teua aAbios ou personalidades lm-
!" tiuitea como por exemplo o ir.
I. C. Araujo, do Mantiu, cuja

denciados nesse departamento <> | ajuda prsuca no Tcrrttdfte do
.nter.'»e demcmttrado pelo de-
ernvolTlmento de eus missio no I
rxtremo norte do pais. Durante a ;
rua ttsita aquele cientista dlscor-
reu -'.**'•« açode notável empreen-
-Unirato. declarando entra outras ,
coteas o seguinte: "Chegando no.}
pio. ontem, aque* multo feli*. em••
ecmbeeer s magnUlca capital da ;
«rantte RaçSo que * o BrasU. An-
tes de tudo deeejo agradecer As
personalidades qut. no principio
do meu trabalho. s]tidsram-me ,
com multa eílcl*ncls. particular- 

'

Mio Brsaco foi etn parte deter-
Tinsnte do meu exito. Nto pos-
s> na verdsde falar de todo o mun-
do mas gastada de agradecer
também ao pri metro jornal qoame fts publicidade tntereeeante.
talo de "A. PreT.noU", . dirigido
peto sr,. Barata, un dou Homens
ruai» conhecedores de earitotea
em Santarém • que examinando
tedos os meus -Ululo»- cttnttflcc*i
e tendo ouvido a ccriferéncia qua
tts em Belém, sobre s prealdéncta
<'i> coronel Bandeira Coelho, che-

mente de B, íatet*,.. o dr. Raul | ie ds ComlasAo de Umltoe. e do
Pernandee. ministro das Belaçôea
Sxtertores do Brnsil. cmbalxsdor
Mario Salnt Brlsson, major Moura
carvalho, governador do Estado do
Par*, que me deu a honra de con-
v'dar-me como hospedo oficial do
£t*tado, o tr. Maenado Coelho, dl-
•etor do Museu de Belém do Pari,
o qual guardou nté todos os meus

Espancou a mulher e foi
baleado pelo guarda

A vítima é um conhecido desordeiro — Recolhido em estado
grave ao H.P.S. - Preso o aulor

poradamente

Desenvolvimento de
Educação de Adultos
REUNIDOS PARA AQUELE FIM OS DELEGADOS DOS ESTADOS

E TERRITÓRIOS
Resllzou-sa ontem, no Ministério

da Educaçio, & instalação doe tra-
balhos «Ia A.* Reunlfto de Delegados
dos Estados, Territórios e Distrito
Federal, para estudo dss tiuestócJ
da desenvolvimento da Campanha
de Educação ds Adultos, no cor-
rente ano.

caçfto. Como exemplo, citou * te-
rtuçáo doa Índices de evasio esco-
tar, verificada no Estado do Pa-
ranà.

Depois de congratular-se com os
presentes por esses resultados, em
nome no ministro da Educação e bo
eeu próprio, resultados que merece-

A reunlfto fot aberta pelo prates- ram referencias especiais do presl-
sor Lourenço FUho. diretor do DC- 1 dente da Republica, em sua remi
partsrnento Nacional de EduosçSo. ' » — •¦•<»*-¦¦--¦- *• •¦-
que íes um breve retrospecto dos
trabalhos ds Campanha, * desde o

te mensagem eo Congresso Naclo-
nal, o professor Lourenço Pilho re-
sumiu o plano a ser executado, no

Nelson Fernandes, de 25 anos
dè Idade, solteiro, estivador, é um
ir.O!tfl'ína pt íéciiJ, lruscivel. Oe

SJtfe^J$__^^wW»B-B mV^í^^mmmmm^mW^^^-^^S

Claudemiro Rodrigues Pereira
Neto, o autor fio disparo

quando em ves promove desor-
dens no local onde mora, no mor-
ro do Catumbi. Qusndo n&o tem
eom quem brigar, volta-ss contra
s mulher com quem vive, «span-
cando-s barbaramente. Ontem fc
tarde tol 'precisamente Isso quo
aconteceu.

SOCORRO!
•A etdse, porém, - ultrapassou os

limites, e _. lnfcils gritava deses-

por socorro. NeS60
momento, o guarda do Cemitério
de Catumbi, Claudemiro Rodrigues
Pereiro, que 14 esta acostumado a
presenciar tais cenas, comunicou-
ae com o eomtss&rto do i*i.° Dis-
trlto, que providenciou uma düt-
gèncla composta de dois Investiga-
dores e um guarda otvll.
O HOMEM ESTAVA MESMO lUllM

Acontece que Nelson ontem esta-
va num dos seus dlss • quando a
policia chegou, èle logo ds tmclo
entrou a agredir o guarda civil,
pciido-sc em fuga logo após., Na
carreira, passou perto de Claude-
miro que, tentando evitar a eva-
sfto,* travou oom ele luta corpo-
ral. Dosvencllhsndo-se o estiva-
dor tes um gesto para aaòar da
uma arma e assim, temindo ser
ferido, o guarda usou da sua. dis-
parando tun tiro.

A vitima recebeu tttn ferimento
no tórax, caindo ao colo. A seguir
Claudemiro fot detido, preatanao
declarações, tendo sido a vitima tn-
tcrnnda no II. T. 3.

OS FUNERAIS DO SR. ED0AR
RANGEL DAMOHTÈ

SANTIAGO DO CHOS, 24 (O.P.I— Reallzaram-sa ont.-m fc tarde, os
funerais do conselheiro da embai-
xáda do BrasU Edgar Rangel Da-
monte para o cemitério central,
partindo o cortejo fúnebre da cii-
nica Santa Maria, onde esta ina-
nhft tol o oficiada uma missa.
Compareceram membros do govêr-
no. do corpo diplomático e dp. so-
cledade, Q fovêrno í__e«*e repre-
eentar pelo tihanceler Horaelo Wal-
ker Larrain. No somente do se-
PuUamento, íforam prestadas fcon-
ras militares ds estilo.

seu Inicio, analisando os dados os- j corrente ano, « para cujo estudo
tatisticos, Jft publicados com rere- I aquela reunlfto de delegados tol con-
renda aos anos de IM7 e 1648. Es- j vocada.
sss dados, declarou, justificam os! Falou, a seguir, o delegado da
esforços do governo federal e doa j Bahia, dr. Álvaro Augusto da silva,
órg&os de administração do ensino,
em todas si unidades da Federação,
pelo que documentam da eficiência
da rede de ensino supletivo da Cam-
panba. A eles, deve Juntar-se. po-rim. o que revela a documentação
roítgtda com relaçfto ft Influencia
íuvorftvel que a Campanha estft exer-
cenüo na melhoria do ensino pri-
mftrlo destinado fta crianças, como
se vê .doe relatórios recebidos de
secretarias e departamentos ds Edu-

que exprimiu a satlafaçto doe re-
presentantes dos Estados e Territo-
rios pela continuidade da grande
obra de educacfto popular, que é a
Campanha de Educacfto de Adultos.

A presidência da reunlfto rol, en-
tfto, passada ao professor Fran-
cisco Jarussl, responsável pelo 8e-
tor do Planejamento e Controle do
Serviço de Educacfto de Adultos,
para exame das primeiras questões
• serem examinadas.

ÚLTINÂ HORA ESPORTIVA NATAÇÃO
MAIS UNA NOITADA CON OS JAPONESES - DERROTADOS OS

PARANAENSES NA PARTIDA INICIAL DE POLO AQUÁTICO
Resultados técnicos» das exi
bicões dos "peixes voadores"

8. padlo, 34 (Asapress)'— Nfto
havendo provas do'Campeonato Bra-
sileiro de Natação prosraroadaa pa-
ra hoje, O espetáculo desta nou _
na piscina do cs ti dlo municipal tio
Pacaembú, fot constituído petas exi-
bicões dos nadadtres Japonesas a
pelo Jogo de abertura do Campeo-
oãto Aqutitlco, entro as representa.
cora de Sfio Paulo s-do Paraná. Os
resultados.técnicos das exibições dõs'•petxes voadores',', foram ss seguiu-
Hs: 

':,'¦'

íoo metros, nad*-» livre — Tsshira
Mamaguebl. fes __B**7jJ0, sendo o »•
cord mundial, de 55"-110

300 metros nado livre — Shulsnl
Murayams, S'l8"8i_.0. sendo 0 recorJ
de, 3'05'*4)10,*<00 metros nado livro "'— Blro-
noaliln Furuhashl, ft*47H4|I0. O ro-
cord mundial ft de V34"6|l0, qua fâo
pnrténcs .

Fej. lUB tempo menor, de 4'33"3SIO
que nfto foi homologado.

cumpra salientar que os nlp«ni-
eos nfto es empregaram a fundo,
i-omente cstblndo • sua notôvil
eJssse.

Revcesmeato 4 s WO — Pttttt&acni.

S1"4|W, Murayama, 27-1110, Ashlsu-
me, 27**5*10 o Amagushe, 36"5|U.
Tempo final pars os 200 metros
«'4B"B|W. .

Depola destas provss. to) feitt
tuna brilhante eslhlçfto de saltoa
ornamentais, pelos campeões paulls-
tas.

Vitória tácli dos paulistas no
polo

O primeiro Jogo do Campeonato
Nacional de Polo At.t-Atico, reallxado
após as exibições ros 'campeões 

Ja-
fcO&tses de nataçâf. «das demons-
trações de saltos ornamentais, ps*
los campeões paulistas, registrou
uma vitoria rtcii dos paulistas sõ-
tre os paranaenses pbr lit, ten-'tos marcados por Carlltos. OrtlZ 2..
ZaparoU 2 e Mlchalene. tendo o pri-
meiro tempo terminado com 4 x u.
Ot quadros foram oa sesuintes —
fi. PAULO: «_- AstrogllüO. Carllío
Schull, Mlchalane <ZaparoU). Ordis.
vslejo e Rato — PARANÁ -- Wal-
ter, Adalberto, Renato, Fernando
Berner, Sérgio e NapoleSo. — Juls:
Murilo Pereira, da Federaçfto Ms-
tropoUt-uia.

tr. Machado Coelho, d ire ter do
Museu Ooeldl, disse de mim na
seu Jornal, coisas multo agradi--eis. A respeito de minhas expio-
rações, a imprensa Jft disse todos
.-•i obstáculos qu; encontrei e o
Impossibilidade de mandar boooito»
so meu amigo e companheiro den-
f.-tn Durval de Araujo Gonçalves
-¦'.lho. pois dura&te • minha ex-
ploraçfto. a atmosfera .ao redor do
meu trabalho e antes que alguém
pudesse conhecer coisas do meu
trabalho, foi de repente modifica-
tfo. Agora. 4 preciso extrair ds
iLtnhsa descobertas a qutataetsCn-
cia dos fatos úteis. Como Jft dis-
se. aou estrangeiro, e nlo sou ss-
pi ciai IM a em qu«sto>f amerlea-
nas. O que me trouxe aqnl fot
a minha especialidade em aesun-
tos .temlticos, mas para principiar
meus estudos no Brtstl foram as
leituras de grandes clentlr-tas bra-
sllelros multo competentes qus
me deram oportunidade de eom-
preender multas cotsas nt* agora
(csconhecldas para .mim. Por
-xemplo, me deu meu amigo dr..
Mario Ipiranga Monteiro, oe con-
eelhos dos mais preclrros e à pos-
etbllldsde de lír - na sua ampla
biblioteca, quase todos os tnbs-
lhos dos sábios brasileiros. Por-
tinto a única col*» que agora pe-
ço ao BrasU 6 o «cgulnte: na ver-
dade oa cientista* bnisUelros elo
mais conhecedores do que ou. em
assuntos da prehlstorla do Brasil.
pois o msls depressa que me serft
possível encontrarei todos os ss-
peclallstas morando na capital da
lupúbltca. para submeter os resul-
tados de minhas pasquins, sollcl-
tar avisos e conselhos "saplens"
e depois graças à esta ajuda ps-
ia mim lnestlm&Ttl alcançar no
conjunto uma ccnclusSc* acertada.

Qual serft essa conclusão?
Aeho que estou- de pleno aeõr-

do com meu amtto Mario Xplran-
ga, que a hlstõri * * grandeza
do Bro-ii, nfto sfto da ftpoea ds li-
beranan, tampouco da época da
conquista de 1.800. nas quais certo
de milhares de anos. antes de
do mesmo modo que o Egito e ft
Grécia moderna, tém' uma bslis-
siraa historia ati;*gá. proto-hlstô-
rta • mesmo prctustôrlca o Brasil
tem o seu esplêndido passado até
egora all&s. press-u.tldo por ln\*i-
sieros sábios brasileiros,, sxlstln-
do escritos à esse re<-p.*lto. Ou-
trosslm, também, se poda quase
assegurar istot a língua •-.*-«!*-..-
saçfio tupi Sfto da meema origem
que a civilização com'tica • poda
«er que o desenvolvimento da Un-
{Ma arcaica pré-ssrattlca foi qua-
se ao mesmo tempo na ArftMs* « no
BrasU.

Mas, repito, para t__mtn__r esses
«studos, a ajuda dosasbliSs brasi-
Iclros. é' de suma impartàncla por-
ot.e seguramente, me taltaa. mui-
tos conhecimentos quo somente
êle*- podem 

'dar.

Conferências
— Ini der a' ücie, is tS heras, O ir.

Adolpho di Rocha Furtado, * médico a
Presidente do* Homens da* Aí Io Etlim
llca da Tijuca, uni» <s4rie i* - palestra*
destinada s enfermeiras e aluna» dB
enfermagem, sftbreVMoral Prdfiationat-

Essas patestraa serio mütadã: na
nia Pereira da Silva 37, Uran|elru.'
nu bsru ac-mt mencomdss e ctect-
caria asa aeguintej tema»:

25 de março — Ai daa -virtude* da
Enfermeira.

22 de abrD — Cobícííbcíí prof_ni,o-
ntl.

z7 _ de mtle — Seirede preflsde»
ul.
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Et» a >_a>iu dt biim*» iêmn %*** aa» wi» a» wl**, «» ** IH»
lia» RMNMr'1 MliMUli H****** <** *«»«*t.i* ** UN .**¦> • iWWfWfi
¦tid-4 «t «<*««*.. »•<*» «»« «at» d» K * o » o MMMj. •»* Mflt-Mt
t|, f. L M ím ,!« mt — I ? W»í»l 0««»»»llt» » TH(a«MB>»l'tA —
¦t.u « «I M, «juii.lciu. At tt**l%» »t«iuult««» A» l«H««h»in — IU*
Iftwi. • Dt» dt M»Fim W.mhI» J-ntioi. __-MWl «<*.«<<» liiH^.a* -
t»«»u.«i^«. «a aa**»*» t l»tai# - 1i»d I«»«tti« umu U»h«i ai.
»«» i-iKi é» A*a»a«Ml Aaa -d* lat-W-u o. uu i.» II.» H i tt'*m*
iU»*») — tip Muniu» U»«*» r*«i«in — I * IM, im* Ara*!*» ttt*
»tli* tMia» - t: * Ttn H»nii'|in i ni» m«i'_«u; fUriu d» fofa* *• •«*•
mg '< "• »'*U« d» '»iiui"«i a» IC *• Ml- i'"""i'ii»i d«t i'»« mi-
iu» tnwtaau, _utn4« a». MM-t-HM *»ím*»uU« a» a»«_t d» IM asa»,
ii. .Hiihtti» d» i.tiii.ni.. i«U(.uiiii»t»v> - tt,. »>i»iu tMU.ta é*
»;»i'iiito MMM fia M MMMMMM — *«•*¦ 1**1 M»w_*.l .»*»***<» l**f.
mim <U »«.ãlo__r»; «MMM PtU^IAglf» — S*»»»»»*.!»» É» »t>i»le» — D**
««.«.iu »•(«! — t.lirhU « oluli.l i. II «.»«(!», A i'«ll"n lu,«.«li«U «
nt intui,.».-* tlitnt»*n.i * _*l-|U») m* Ctl t. », Miiiltuii; Ai-onUf».!»-
Iím i-ti» ¦ hutan» do J.» it M. (P»»Ua_ut*s) - T#ti. C»l. IIU»|f*i>.
dlaa .*.. CmU • »U.»í Kt* * i»»m twtrn ii.iihim d» .titiArte» — Tta.
i <i Atuin»ia„ lott ¦••*»» CMMU K«»i«-«Ufi«n*nto det tu.-» .1»
gatrr» *- t i.i jiin.-i — Ttn, Ctl. AatoM* d* OMtft N»-_it_-»i.l¦•. Va-
me* woditlft» • K. CeelT — ta*.. a«»u. t m gMta rara c tlgnincaltra
— l.rli.dl Jeio Tl.r.xJu«.tü 11*1 bOU, U-.l.lui! Ottflm »t* mottu» —
Ttt» Ctl. Eraeita Ielt» m.,m'. Ul á» rr»l» — tRi«*rpf*Ut*o » *í*U*
«*6illd»de — Mâjet tttutntae Unt«: » «tue v**At ftm a eUfttta —
luij.i.iiit. d» um. vl«IU ae 2 • __*.»tn»a tutotUrt» — ttp Nf»t<Ml
C. d» A»di*a* .««Io; Xampiomltto dt te-rniU» — Alufu.iu A Tlep» —
i • Ttn . !•!¦ f..-7f» Vlttt» Itilr»,

Cemo »r v», mun» n.nuiu aimnta a Itraaada i"lu. taati idéaeo»
da» aettat i<im mltium.

Pri» roto de ttm grupo ptrtltU.ls, - «* em malotu n» AuemfeWI»
Ktttduil de t-tudo de Klo, te) relirtdo o MM do Cri CamlUo dt
lm uris... l :,.-.i« dtquttr i-.i.ili. ii i.' im.. é qne m> |.i'.!ni d»
tfontítpielo do ritabrlftimrnto |»»r» homrnn»*r um p.ilitlro.

NAo te lii.iii.i7. o Imtlluln de Oretrtli» t llbtdrla Militar de Ura*
¦ii raatra ett» eUtaoreu alenta A memarl» de brato e etUtro coman-
daat» da Medrada d» Ugun»?

infornu • "JdtUUrjf Rerlen" «tte "na dtlrratlnscAo d»t reg»»» mali
»de«__»d*i to ettabflreltnmlo de ttm» táttrUa dr romtiililiijrt» Uquliot
•uiutif.•«. o» («tare* a trttm rantldrtadot inclaun » dl.ponibilld»de de
nutMUt primai, em quantidade • qu»lld»d»> tutttlrnle, o tuprimento d»
ígu» e energia elétrica e ¦» .*-llid»d.» d» uanipurtc, mAo de obra, ala-
jimtntn- s net«adea.

mí»h«> « i * u«itai* Msatr» n
«•iu.-* Aimatiu» «u;i.f« «•¦_•«• in
gfw»l*iW Ml ' mm IM-M^Mt"™ 'M'^_íT-ft'-M*''»'-^.ft *Te^

t«,v*»-*u«w t# xmx* MJ»I »ar*»w*
«,*«i«. • »*rti* t*« J * tt#«.m*nw d-
li.uiütrt».

a nu*. OI Att t li it Mtt a
ti.«u<«t««..;* - tr»«*«r«i

t**t i»«***Mnu m **t*x%*r,«a l.»*I* ««ut« d» Arutt.tfU
ú* .*«*«.« MotutlMdu l »f» O tmft Mj-
i.Hieuio lt» AHUUâtU AliUAHf 0
I» itntn'* Mtnati t .*<> ftttu»

da tti»*»* «i«uj. • «* Atuiii»*
ri» o* Cotia e Pm* da lati», par*
(t tlíílíi.eii!.. t«*il» dt Al»:i.»«l». 'i

I » Iíiuiiu Ocitoa Ju»4 TtttU»»».
ottutM ..onnt iitniM.

AUnittiiito á aeUtttAfAo iv.aitn-

x* da «Me n m*f, 4* IMIMtN.«*» **£& ar- I** mm» a* ¦MMQ
A» H_f4-»tia. i!«<««* *&t*m*u\*nt
umi * m*tt#i» Mttvud» -> Ctaji*.
«li. UlilltJ ^llt, lfiU,,-tlk fc.^t»
ét ftmvam. e »»ju* da arma 4*-•.miü.mu Maumto suu »«ww .

«CAUfllACAtí t.» HiâlftHUK
t\ "iiiiu
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MINISTÉRIO DA MARINHA
EXPOSIÇÃO Dl ANTE-PROJETO DO CENTRO Dl INS-
TRUÇÁO DO C FN. —0 IATE NAUFRAGOU — $1-
GUIU PARA OS ESTADOS UNIDOS O CHEFE DA MIS-

SAO NAVAL — DECRETOS ASSINADOS

O neta Comandante da Etcola Militar 4 a Oen. idtnutl de Asam-
loj* Urllbante. Ot c*drte« con)irctrAo um Com»nd»nte que ot empol*
guA. Nia tel de quem tenha uma alma d«* toldado malt vibrante e malt
i.iin qne (tte pttro e rlbrante Oeneral, tob cu)a» ordtni ettarAo agura
o» notto» cadete».

IMIll.KTO 1'LUl C.KIM)

MINISTÉRIO DA GUERRA
CANDIDATOS AOC.PO.R. CHAMADOS AO 2.° B.I.B.
— HOMENAGEM NA SALA DE IMPRENSA — REU-
NIU-SE 0 DEPARTAMENTO DE DESPORTOS — NA
UNIÃO CATÓLICA DOS MILITARES — FOI AOS ESTA-
DOS UNIDOS 0 MAJOR GENERAL MULLINS JR. — UM
PARECER SOBRE VANTAGENS A CIVIS E MILITARES
DA MISSÃO MÉDICA — MISSÃO NO PARAGUAI —
CHAMADOS A SEÇÃO ESPECIAL DA F.E.B* E A DIRE-

TORIA DE ENSINO — AVISO DE PAGAMENTO

a.t;
i»ri

O comsndante da 1.» iii.-i.n Ml*
litar ias saber aos candidatos ao
C. P. O. R. pertencentes As
classe» de 1927 — 1038 — 1&20 e
1930, nio matriculados até de--.-' :i>.hro de 1M9, que derem se
apresentar atd a data de hoje, dia
25. ao quartel do 3.» B. I. II. A
avenida liartolomeu de Qusmfio em
obediência A notificação quo re-
ceberam nequele Centro de forma-
çio de or ir ia i.i. Os que nAo o íl-
szerem dentro deasa última toleran-
cia serio capturados como lnsub-
missos A lei do Serviço Mint >-. tu-
dr» de acordo com a nota forbecl-
d» ontem pela Zona Militar de
Leste.

HOMENAGEM NA 8. I.
O mlnlatro da Ouerra, numa no-

menagem eapeclal ao velho jorna-
ll»ta Osmundo Pimentel, recetite-
mente falecido nesta capital fari
liit.iiKiirar o seu retrato na Sala de
Imprensa do «eu Gabinete, no pró-
ximo dia 38 do corrente, oa 11 ho-
raa da manhi. O ato revestlr-se-i
de solenidade, achando-se convida-
doa todos oa seus amigos, bem
como os membros da família c as
Instituições de classe a quo per-
tencia o extinto. Também e&tAo
convidadas a» altas autoridades
militares.'

IUCUN1U-8E O D. D. E.
A Diretoria do Departamento de

Desportos do Exército rcunlu-Be
ontem, As 15 horas, em sesaio pie-
r.ária, ;ob a presidência do generm
Paulo Figueiredo, adotando as se-
i.ulntea resoluções: a) — Recoim-n-
ciar as comissões técnicas que apre-
sentem seus relatórios referentes ao
ano de 1949 até o próximo tiw 13'cio abril lmpreterlvelmente; b) —
Designar o 3.° secretário, ten. cel.
Vasca Kropp de Carvalho, pura
exercer Interinamente as lunçfies
de l.o secrct&rlo e o membro da
Comlasio do Tiro, capltfto Emanuel
de Oliveira Oonsalves, para exer-
cer. interinamente, o cargo de 3.»
secretário; c) — Nomear, -em co-
missão, para redigirem a Beparata
da Revista Militar relativa os ati-
.Idade., do D. D. E. em 194} c I
Olimpíada do Exército, o ten. cel.
Santa' Rosa, ten. cel. Kropp de
Carvalho e capltfto Emanuel úo OH-
vtlra Oonsalves.

NA V. C. M.
Tendo sido transferido parn o

Regimento Tiradentes, em S. Jufto
dei Rei, o coronel Nino de Viana
Montezuma, ¦ por motivo do sua
pr«imoçfto por merecimento, deixou
o mesmo o cargo de secretário (te-
ral da Unifto Católica dos Minta-
res' onde tfto proficiente e digna-
mente elevou o conceito da U. O:
M. no selo das Fôrças Armadas.
Para substitui-lo, foi eleito, por
aclamação, pelo diretório da U. O
M.. sob a presidência do genrrul
José Bina Machado, o tenent! co-
ronel Ciro Perdigão, nome conheci-
do nos. meios católicos nfto só por
nua longa prática na promoç&o de
Páscoas Militares cnmo por ser an-
tigo Congregado Mariano.

NO CLUBE MILITAR
A recepçllo em honra do general

Newton Estllltvc Leal, que deveria
reoll-üar-se na pr«Jxim_. quarta-fel-

ra no Clube Militar, fot cancela*
dn em virtude da vlage.-n do major*
general Mulllns Jr., chefe d» Se-
çftn dc Exército dos Eatados fnt-
doi -da C. M. M. B. EE. UO. O
get;cral Newton Estlllac Leal. de-
verte receber a condecoração «Jo
i:.«T.-!*o doa Estado» Unidos, l.e-
glfto de Mérito, no grau de *To-
mandante". Essa cerimonia i. rA
realizada em dnta eportuna.

FOI AOB ESTADOS UNIDO»
Vla)on Inesperadamente • ¦ para

V/ashinf-rton, o m»Jor'nenerat Mut-
Uns Jr. a chamado do governo do
7''i pat». vuto estar-lhe reserva-
da"urda comtss_-o tmj-ortnnto a «ie

I MiiMi. Ul li». .STr.fltiMt.lU»
DO UMI',» »R IW.IIUI.1'1

DO C. F. M.
O ri a.ii tr. mtntttro d» Marinha

Inaugurará na prdslma quarta*f*l«
ra, 38 do cortvnt*. A» 17,11 hora», no
talAo nobta do flut.r H»v»l, a et*
IkmIçAo qu» v»l f»r»r a Diretoria d»
Kngrnhari» Naval do» ante*pro}eto»
t»|irr«nUdo» í>a«» » cotutruç&õ tto
Centro d» Inttruçio do Corpo d»
Fuidltiroa Naval», na Ilha do Oo*
vtmador.

A eipotlçio «st»ri franqueada ao
público, no» dia» 30 • 31 do cor*
rente a I d» abril, d*» U ti 11
tem,
NO i. UilM.li: O COMANOANTt

DO "ILHA ORANDE"
Apriaentou*aa »o UtuUr da pu*

ta o otpltAo d» fragata Ocnttl Ho*
mem Joaquim de Menete». cotntn-
d»nt» do navto*ianqu» "Ilha Otan-
d»", por ter o »»u navio regres-
Mdo da coml»»Ao qua fes a Cursçáo
para trantportar combustível para
a Marinha.
M.t.flIltM PARA OI NTADOI

UNIDO»
O almtranU K. H.' voa Belmburg,

chefe d» MUsio Naval Americana
d» Ugtçio com a Marinha Brasilei*
no Braitl. acompanhado do oficial
ra, capltAo d» eorveta F«ulo Abran*
tes da 8tlva Pinto, aegulram, on*
tem. por ria aérea, para o» EsUdo»
Unido». O almirante von Belmburg
» o comandante Paulo Pinto, re*
gretaarib ao Rio d» Jtnilro no dt»
19 dc --r.i próximo.

O iui: NAUFRAOOU
O capitio dos portos do Estado de

Sio Paulo comunicou ao chefe do
Estado Maior dã Armada que o late
nacional "Ubatuba". naufragou no
canal de Bertloga. apó» colidir com
o outro nacional "8-18".

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O n a v I o*auxlllar "Almirante

Frontin" chegou a Natal proce-
dente de Recife. Deixou o porto
de Natal o rebocador "TrIUo".

NO* l» DISTRITO NAVAL
Apresentou-se to comandante do

l.o Dlitrito Naval, o capltfto de frn-
gata Oentll Homem Joaquim de
Menezes, comandante do navio-
tanque "Rita Orande". por motivo
do regresso de teu navio da comi»-
•fio que fer. a CXiraçAo, para tran»-
portar combustível . para a M»ri-
nhá. _
Hr.MENAOr.ADO O ALMIRANTE

ATRÇS DE MENDONÇA¦Re»táott'-_c no Hospital Central
caráter temporário. O llttstre rr.t* | da Marinha o almoço de despedida' oferecido ao contra-almlrant*. mé-

dlco. dr. Antônio Am* de Mendon-
çn. por ter solicitado sua passagem
psra a reserva remunerada. Associa-
mm-se a essa homenagem, compa-
recendo ao referido almoço, o almi-
mnte de esquadra Flavlo Flguelre-
do de Medeiros, chefe do Estado
Mator da Armada: o vlce-iümtrante
Svlvlo de Camargo, comandante ge-
wl do Como de Fuzileiros Navais:
o .v!ce-almlrante Braz Paulino da
Franca Veloso. diretor geral de Co-
muntraçfies da Marinha; o contra-
almirante Juvenal Orècnhalsh. Fer-
reira Lima. diretor geral, de Enge-
nharla Naval*, o contra-almlrante

litar exercia nesta capital o car«;o
dc chefe da Seçfto de Exército rio»
Estados Unidos nn Coinlssfto MIU-
t*»-- Mista Brasll-Fjudos Untric».
tendo conquistado nos meies so-
ciais e oticlu-a grande circulo de
amizades.
VANTAGENS A CUIS E MILITARES

O ministro mandou tornar pú-
blico ontem o parecer do procutti-
dor da República sobro vantagens
nes civis e militares componentes
da Mlssáo Métltcri ttivladn a Fran-
ça na Guerra de 1914-1018. BAo
apenas a» constante», para ts rnl-
lttnrcs, dos arflgos 1.° a 4o. r.
rata os civis, do art. 5 o da lei 286,
de 8 de Junho do 1948 — Lei 616. ae
¦i de feverolro de 1949 — Dec. -
20.007. de 18 de Julho de 194'.l. |

SEGDIKA' PARA O PARAGUAI {
A fim de reaciumlr o seu posto .

de chefe da Mlssfto Militar Brasi- t
leira do lnstruçfto no Paraguai, ee- t
gulrá no próximo dia 28. para Ae- j
Runçfto, o tenente coronel. Oromnr |
Osório, por via aérea. Esse oficial
eupertor encontra-se nesta capital
u serviço daqueih Mlssfto. tendo,
ontem, apresentado suas despedidas
As altas autoridades militares.
COMPAREÇAM A S. F. DA r.E.B.

O chefe da Seçfto Especial daT.
E. B. convida a comparecerem
aquela Seçfto, os ex-combatontes
Augusto José Gomes e Estanlslau
Gentil, a fim de tratarem de as-
suntos dos seus Interesses.

CHAMADOS A D E. E.
Solicita-se o comporeclmento ur?

gente á Diretoria de Ensino do
Enérclto dos candidatos à Escola
Preparatória. Mtrocem Oliveira
Elias c Davi Mllezl Batista a íim
d.» tratar de assunto de seus ln-
toresses.

AVISO DE .PAGAMENTO
O diretor do AjeíIo de Invalido»

du Pátria e Presidio Militar de
Ilha do Bom J,esu; avl«a que o pa-
enmento doa asilados terá Inicio no
dia 27, terminando a 3 do müs vln-
douro.

DESPACHOS DO MINISTRO' 
Pelo ministro foi Indeferido o re*

querlmento em que Severo Evarls-
to do Amaral, capltfto médico da
reserva, pedia /antagens da lei
288, de 1948.

I. P. M.
C ministro concedeu prorrogação

dr mais 30 dlos no prazo paru en*
trega de um Inquérito pollcinl ml-
litar de que se acha encarregado a
me.Jor Raimundo Ferreira de Souza.

vir.»-* 8Uv» WtmXm, ooraandant» do
1.» OUtrlU» N»t»t • a prof"*»
Mturitio do Mt-dtiraa, diretor do
Instituto d» l*iwjtiiilrtt, do Mlntt-
urSu da Cdtirtçto e K»t_d». tMa*
como vário» eom*ndantaa o a

ttuaa» totalidade do» mádtroa »*t-
vindo n*»ta rapltal. U»»r»m da pa*
|»vra, «audando o homenageado, o
diretor do Hoapital Central da Ma*
tinha, capitio de mar • guirra, dr.
Antônio Jm* d» Mtlo Nogurtr* s
o npivto d» corveta, dr. Cuatódlo
Flgutlra Martlat. tendo ftntlmen*
te ftgradectdo • homen-tgem o »1*
mirante a vir» da Mendonça.

mchi rns ABitNADOS
O prealdenia da República, *»•

tlnou, na p*»ta d» Martnh», oa »«•
. guinte» decreto»;

Btonerando o rapitin d» cor*
veta Hetlo Oonçalve» C»«t*lo Bran*
co do .turtfo d* comandante do re*
bocador "Tridenta" » nomeando,
p*ra «tercwr o mesmo cargo, o ca-
pltio da correta Chrlttovio i.-ií .*.
d» Varro» Falcio, ••

Promovendo to potto d» la-
gundo taarata e trantferindo para
a reserva remunerada o» tuboílclti»
«rtlthtlro. M»noel Rotalvo de. OU*
reira, enfermeiro. Lourival Renato
Albuquerque Sltv» e telegraflit».
On-nr Pereira de Menete»*. tramfe-
rindo para a reserva remunerada,
no posto de segundo tenente, oa tu*
bondais Antônio Vieira do» San-
to» e Arllndo Ribeiro da cm.- e na
graduação da I.° «ai-ger-to, os tegun*
do» sargento» Agnelo Antonto de
Almeida a Flrmlno Ouede» d» Bri-
to; e reformando, por invalides de-
tintura, na meimi graduação, o ca-
bo d» tniquln»». Nilton Andrade de
Figueiredo «* o marinheiro de 1.*
ctasie. Ollberto Moreira.

Aposentando, os servidores cl-
vlt: Sancho Franctlho de Araujo. no
cargo da claase F. d» carreira de
pátrio; Mscirio Leite da Silva, no
cargo da ela»»e D. da carreira de
marinheiro; e Joaé Coelho Barroso,
n» funçio de servente, da T.N.D.
do Arsenal de Merlnhn do Rio de
Janeiro; e demitindo Ernesto Fran-
cisco C»rdo*o da funçio de operá-
rio extranumerárlo» também da
T.N.D. daouele Arsenal.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

O mlnUtro deepaehou favorável-
mente a» p»rtlcóe» do» oflet«l». Oa*
briel FrancUco de Andrade Vilela.
José Rtharaar M. Oomes, « Joaquim
Januário de Araujo Neto.

. O diretor geral do Festoal. por
seu turno, deferiu os requerlmen»
tot de Rltdlo Blrotheu Corria. Pau-
Io Msrtlns Meira. Eloy SlmAes Bo-
n». Afonso Testone e Indeferiu os
de Oeraldo Carmo Castro. José Fer-
reira da Sllvn. Severlno Ro«amo da
Stl*a e, finalmente, deferiu a pe-
ttçfto de Delmtro Bnlbtno dos San-
tos.

NO GABINETE
Foram recebidos pelo ministro

Bylvlo de Noronh». os senhores ai-
mirantes Annando Pinto de Llm».
sub-chefe do Estado Mator da Ar-
meda e Sylvlo de Cnmnrgo. coman-
dante geral do Corpo de Ftivllelro»
Navais, que trataram de assuntos
de serviço.
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AVISO

A Companhia Telephônica Brasileira avisa
aos srs. assinantes e ao público em geral que,
a partir de meia noite de hoje, serão substitui-
dos, por motivos de ordem técnica, cerca de
1.000 números de telefones desta Capital, nas
áreas de algumas estações.

Os novos números já constam das listas de
assinantes e de endereços que acabam de ser

distribuídas.

Consultem, pois, daquela hora em diante,
as novas listas antes de fazer suas ligações te-

lefônicas.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
OFICIAIS DA FAB NO CURSO DE TÁTICA ANTI-SUB-
MARINA — INICIADA A INSTRUÇÃO NO CURSO DE
TÁTICA AÉREA — OS SERVIDORES MELHORADOS RE-
CEBERAO A PARTIR DA DATA DA PUBLICAÇÃO DO
ATO MINISTERIAL — EXTINÇÕES E SUPERVISÕES DE

• FUNÇÕES

0 Instituto limitou, ilegalmente, a menori-!i
dade dos filhos dos ^contribuintes falecidos
0 juii, por sentença de onlem, mandou pagar a pensão do j ^^110^01^*^1^^ «*

• autor alé que o mesmo complefe 21 anos de Idade í «se™ convocado j«»é co™».

O chefe do Estado Mator da Ae-
roniutlot, comunicou a Diretoria
do ^Pessoal htver designado p.i.-i
efetuarem matricula no centro «i¦•
lnstruçfto. de TAtlca Aatt-Submarl-
na, da Armada ot capltftes aviado-
re» Jullo 8tumpf de Vasconcelos, da
Escola de Especialistas de Aeronáu-
tica, FlAvlo de Souza Castro, da Es-
cola de AeronAutlca e Ivon Cesar
Pimentel, da Diretoria do Pesso.il
da Aeronftutlca, o os l.°s tenentes
aviadores Ari Salfto Caldeira Bastos
Filho, do 2.° Orupo de Transporte,
Nlcholsou Chastenet Balfeld, da
Base Aérea do Galeão e Alberto da
Silva Cortes, da Escola de Aero-
náutica.

O referido Curso lunclonarA a
partir de 27 de março do corrente
ano, no Cfentro de Instduçto de TA-
tica Antt-Submartna da Armada e
terft a duraç&o de oito semanas.

Os oficiais designados devcrfto
j com; .-.recer ao Estado Maior da Ae-

ronftuttca, a fim de serem apresen-
tados e matriculados no C.I.T.T S.,

logo que terminarem o Curso
retomnr&o fts unidades- e Estabele-
clmentos do origem.

LICENCIAMENTO DA ATIVA

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
Publico, para a devida execução,

o seguinte:
PEBMISSOEB

Concedtdaa por çsta Diretoria pa-
n passarem parte dos trânsitos:

Oficiais:
em Curitiba, aos capltftes Out-

lherme da Veiga Franco, de Inf.,
transferido do 1.» B. C. C. L. pa-
» o 20.° B. I. e Rui Abreu, de Ar
tllharlft, transferido do 1-3.° B. O.
para o 3.° B, A. M.;•J- no Blo e Goiânia, aol.o tenen-
te de Inf. Leonl da Bocha Lima,
transferido do 13.° B. C. para a E.
s. A.;

em Eezende, ao l.° tenente Jo-
gA Meireles, transferido para a S.
H de Bezende;

PERMANÊNCIA DE OFICIAL
Nesta Capital.

Pelo exmo. sr. ministro da
Guerra foram concedidos dea dlos
cie permanência nesta Capital, opôs
o transito ao capltfto da arma de
AtUlharla Paulo Teixeira da Sllvn,
dn 1-5° Regimento de Obuses 105,
aguardando aoluç&o de proposta de
retificação de sua cla.slficaç&o.

ADIÇÃO DE OFICIAL
Da ordem do exmo. er. ministro

dn Guerra, o major do arma de Ca*

valnrla Oslrls Denis, do 11.» ReRl-
mento de Cavalaria, deverft tico-.*
ndido ao Quartel General da 4.» Ee- - -
gifto Militar, como se efetivo fosse, salientou, de Inicio, que ee venti"...,„,.,i„„rf,. mii,.in Ha nmnmií lava. nos autos, matéria de úlrelti

B& mete». Afonso Paulo da Silva
Tlndú, menor de 19 anos de Idade,
assistido do sua mfte, intentou, no
Juizo da 3.» Vora dn Fazenda Pu-
blica, uma açfto ordinária contra o
Instituto dos Industriárlos, alenan-
do que, desde a lnstltulçfto da au-
tarqulo, o pai do autor vinha con-
trlbulndo, como segurado obrlgntô-
rio, sobre o sel&rlo base de dois mU
cruzeiros mensais, chegando a ser
descontado era mols de vinte e dois
mil cruzeiros.

O pai do autor veto a falecer, em
1947, deixando viuva e dois filhos
menores, cuja mnntença era feita,
com secrlflclos. com os recursos con-
Jugodos. do casal, passando a rece-
ber, ent&o, a primeira, a Importan-
cia de selscentos e sessenta cruzei-
ros mensais, total da pensfto.

Mnls tarde, porém, desagrndftvel
surpresa estava reservada ft t .ml-
Ua. pois da Importância acima íôrn
descontada a parcela de cento e ces-'
senta e cinco cruzeiros, por ter o
autor completado 18 anos de Idade,
ficando reduzidos os proventos u
quatrocentos e oitenta e cinco cru-
zeiros, quando mal» necísltnvnm
de maiores recursos para completar-
se a educaçfto dos menores.

Baseou-se o Instituto em dlspost-
çfies de um regulamento, que es-
tobeleoe serem beneficiados a viuvo
e oa filhos menores de' 18 ano»,
mnlorldadc que a autarquia conft-
nava fora dos casos especificados no
Código Civil, considerando-se, por
Isso, Ilegal, Injusto e vexatdrla.

O Juiz ar. Alclno Falc&o, em ten-
tença de ontem, decidindo o caso,

aguardando soluçfto de proposta
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAL •

Armo de Infantaria.
Transferencias.

Transfiro, por n«>cessldade do
serviço, o capltfto Aníbal Gurgel do
Amaral, do Quadro de Estndo Maior
tis Ativa (Q. G. da 3.» Dlvlsfto da
I-..antarla) para o Quadro Ordlnu*
rio e classifico no 16.° Beglmento de
Infantaria.

Transfiro, por necessidade do
serviço, o 2.» tenente do Q. A.' O.,
Manoel Pimentel Bobeio, do 9.° Ba*
glmento de Infantaria para o 13.°

iBeglmento de Infantaria.
Transferencia de Quadro — NO-

meaç&o.
Transfiro, por necessidade do

serviço, do Quadro Ordinário (I-lB.o
Beglmento de Infantaria) para o
Quadro Suplementar Geral e no*
melo para servir no Q. O. do Sub-
comando da 7.» Dlvlsfto de Infanta-
ria, o caplt&o Bollndtno Manso Ma-
ciei.

ciosslficaçfto.
Classifico, por necessidade do

lava, nos autos, matéria de direito
de grande repercussfto nat camadas
populares, contribuintes doa Instl-
tutos e seus numerosos beneficia-
rios. Nfto se alega, no cato, proa-
seguiu, lnconstltuclonoltdade. pot* a
lei orgânica do Instituto fala em
filhos menores, mas nfto define essa
menorldade e logo esta menorldade
só pode ser a da lei geral, civil.

O regulamento, acrescentou, pós
limite na menorldade, que nfto estft
na lei e, portanto, nfto vole. No ver-
dade, esclareceu ainda, o parAgrafo
unteo, do art. tt, do decreto-lei nu-
mero 8.769, de 1948, prevê n meno*

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS I EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

rldode de 18 anor, em relaçfto ao
próprio Instituto, mas ease pi*r&-
grafo abrange um caso especlat. o
de reversão de quotas, sendo a hl-
pótese dos autos diferente. Isto A,
de continuidade de pagamento de
beneficio.

Concluindo. Julgou procedente •
açfto, nos termos do pedido, de res-
tabelecer o Instituto a quota pensfto
do autor, a partir da data em que
fot suspensa nté sua menorldade de-
21 anos e nfto 18 anos.

FUNCIONAMENTO JURÍDICO
O ministro da Aeronftutlca auto-

rizou o runclonamento Jurídico dn"Transporte Aéreo Coluno 8. A." —
*TAGO.

SALÃO Mn.lVR DE BELAS
ABTES

Será Inugurado uo dia 13 próxl-
iii o o IV salfto -Tilltar «te Belas Ar-
tes. com as dlvlíóss clássicas e mo-
demo o comportando trabalhos de
pintura, desenho, gravuru, escultu-

A S. A. CASA PRATT, represen-
tante da REMINGTON RAND., comu-
nica aos seu prezados clientes que,
por determinação da Companhia Téle-
phonica Brasileira, deixará de atender
pelo telefone 23-1951, a partir de do-
mingo, dia 26 do corrente. A mesa te-
lefônica da CASA PRATT passará a
atender pelo aparelho

52-2033
Os telefones da matriz não Sofreram

alteração, sendo seu número chave
43-7026.

S. A. CASA PRATT
Distribuidora Remington Rand Inc.

RUA DÂ QUITANDA, 46 -TELEFONE: 52-2033

ra e arquitetura. At In.criçõ»-,
ncbam*»a abertas e podem «r fei-
ta.i pelo próprio artUta ou qu»l*
quer pr. mu pelo mesmo uedericia-
d», diariamente, diu 10 A» lü Uo-
raa, na sala 705, do edifício do
Clube Militar.

Poderfto concorrer ao Bailo o»
militares de todos os potto» e gre*
duaçfio, do Exército, Marinha e Ae*
ronftuttca.
AS MELHORIAS DE SALÁRIOS

DOS SERVIDORES
De acordo com o art. a.° do

decreto n.o 27.491. de 23*11*1949. n
preenchimento da» funçóes de ex-
tranumerftrlos mensallstas da Tabc-
Ia Onica feito mediante Portaria
do ministro, publicada no "Diftrto
Oficial", observada, no que couber,
a leglslaçfto vigente relativa a car-
gos públicos.

Conforme dlspóe O art. 14 do Be-
gulamento de Promoções dos Fun-
clonftrlo» público» Clvl»: "A parttr
d» data da publicaçfto. do decreto,
que promove, ao funcionário Ucen-
ciado ou nfio, ficam assegurados ns
direitos decorrentes., da promoçfto,
Inclusive quanto a vencimento <jü
remuneração".

Assim, parn dirimir dúvidas le-
vantadas. .esclareceu o diretor ge-
ral do Pessoal que os servidores
que obtiverem melhoria do salftrto,
no formo das portarias n.°s 42 e
43, dé 2-3-50. publicadas r.o D.O.
de 7-3-50. têm direito, a partir d*,
data. ft percepç&o do salftrlo de suo
nova referAncla.

REASSUMIU O RRIOADEIBO
BOZSANTI

Por conclu.fio dc férias reassumiu
as funçóes de sub-chefe do Estado
Maior dns Fórçns Armadas e apre-
sentou-so ft Diretoria do Pessoal da
Aeronfttittca. o brigadeiro Altalr Eu*
«tAnto Bouanyt.
FUNCIONAMENTO OO CURSO PE

T.VTICA
A 1." turma do Curso de T&tlcu

AArea.- que funciona no Base Aérea
d« • CUmblca, Jft Iniciou a instru-
çftb.

TABELAS DE DIARISTAS
O mlntstro' dn Aeronftutlca acaba

•de «próvot1 as tabelas numéricas dc*
dlartstaa da Base AArea de Forta-
lesa, Serviço de Pronto Socorro ü.n.
Afonsos, Curso Preparatório de Ca-
detes do Ar e Serviço de Pronto
Socorro de Santa Cnus. ,

INSPEÇÃO EM RECIFE
Viajou, para Beclfe. o Inspetor

Manoel Carlos Pinto, do O.A.C. o
ftm de Inspecionar aeronaves e ne-
ronAutas.

Também viajaram os Inspetores
_Paulo Varela e Fernando Mendon*

ça, a fim de examinarem aluno»
monitores do Aero Clube de Belo
Horizonte.

CONTINUAM VINCULADOS A
AERONÁUTICA

No requerlmünto cm que JosA
Dtonlelo CaxAro e Wnltermyrlo Lou-
ranço dós Santos, solicitam permls*
sfto para lngrcs.er nn Marinha Mer-
cante, o diretor geral do Pessoal
exarou nm Uespicho do seguinte
teor: "Autorlro. Devendo continuar
vinculado ft reserva da Aeronáutico
ao ser dispensado do Marinhn Mer-
cante. Comunique-se n Cnpltant»
dos Portos- do Blo de Janeiro".
SUPRIMENTO DA 2.» ZONA AÉREA

O brlçtndelro Álvaro Hecksher. quo
se encontra nesta cnpltol ft servi*
ço. tem desenvolvido grande otl-
vidade' Junto fts Repartições que
mantém contato com o eeu Co*
rndndo. Entre o» assuntos que velo
tratar nesta capital figura o Su-
prlmento da 2.» Zona Aéren. Man-
tendo entendimentos diretos com
o diretor geral de Intendfincln,
brigadeiro José Epamlftondas de
Aquino Granja, o seu colega solu*
ctonou prontamente tpdos os pro-
blemas de sus administração, nes-
sc setor.
DESPACHO COM O PRESIDENTB

DA REPt-BLICA
O tenente brigadeiro Armando

Trompowsky no despacho _etnan»t
que teve ontem com o presidente
da República, submeteu » decisão
do meemo vario» assunto» referen.
tes ft pasta d» Aeronftutlca.

CUBSO DF. DIREITO CONSTI-
TUCIONAL

Conforme comuntcaçílo feita Ai
Diretoria do Pessoal pelo diretor
doa Cursos de Admlntstraç&o da
DASP, encontram-se abertas, atd
h-ãic «..Secretaria do,<^p com-
potente,' * J#v Almiranto Barroso,
81. 3.° end_.#as inscrlçóes pira um
Curso d» Direito Constitucional,
facultado aot servidoret públicos
mediante a tatlsfaçfto de condlçóet
cxlptdns no ato da lntcrlçfto.

EM VIAGEM DE ESTUDOS A
HOLANDA

Designado pelo mlnlitro da A*-
ronftutica aeguiu pelo avifto d*
carreira da "K. L. M. Cia. Beal
Holandesa de Avlaçfto" para Ama-
terdam, o engenheiro Raul Augus-
to de Araujo Mesquita, da Dlvis&o
de Estudos e Projetos da Diretoria
de Engenharia do Ministério da
Aeronftutlca.

O referido técnico, autor do»
projetos des estaçóes de peacagcl-
ros do aeroporto de Florianópolis
e Beclfe e. que. agora foi cniar-
regado de projetar a estaçft9 da
passageiros do aeroporto do Ualefto.
destlnn-sc ft Amsterdam, onde, m
convite da "K. L. M. Cia. Beal
Holandesa de Avlaçfto", estudar»
"ln-loco" o» Instalações do aero-
porto de Bchlphol. considerado a
maior e mais perfeito da Kuropu.

EXTINÇÃO E 8UPREÇAO DE
FUNÇÕES

O ministro do Aeronftutlca assi*»
nou portarias extinguindo as *e«
gulntM funçóes excedentes da Por-*
te Permanente da Tabeln única do
Mensallstas do Ministério da Ae-
ron&utico, devendo a dotaçfto cor-
respondente ser levada a crédito
da Conta Corrente da referida Ta-
bela Unlca: Na S. F. de Conta-
bllista — 1 referência 22, vaga em
virtude da dispensa de Nlcanor
Belmlro de Oliveira; na S. F. do
Enfermeiro — 2 referência 20, va-
gos cm virtude da dispensa do lm»
Vieira Duelos • José Rangel doei
Santos; na S. F. de Mestra — a
referência 24, vagos em virtude «1«
aposentadoria de Joaquim Fernnn-
des Dias e Norlvat Moreira Martins:
na S. F. de Motorista — 2 refe-
rèncla 21. vaga cm virtude da dis-
pensa de Carlos Ribeiro da Sllvn o
Ceclllo Alves dc Souza; na S. F.
dè Porteiro — 1 do referência 21,
voga cm virtude da dispensa oe
José Nlcftclo llho; na S. F. de Ba-
dlomantenedor — 1 referência 22,
vaga em virtude da dispensa ' do
i-'!i*io Bastos Duarte; e na dc Radio-
telegrafista — 1 da referência 25,
vaga em virtude da aposentadoria
de Nopolefto Laranjeiras e supri-
•.nlu as seguintes funções extintas
da Parte Suplementar da Tabela
Unlco de Mensallstas, devendo n
dotaçfto correspondente ser levado a
crédito do Conto Corrente da • re-
ferido Tabela Unlca: Na 8..F. da
Aiatllor Administrativo — 2 refe-
rêncla 23, vagos em virtude ' di»
dispensa de Arnóblo de Araujo Ma-
roja e Maria Leonor Dlos da-rsil-
va; na 8. F. de Desenhista- —. t
referência 20. vaga em virtude, da'
aposentadoria dc Oresteu Maria
Donato; na S. F. de Escrevkita
Datilografo — 1 da referência*' 22.
vaga era virtude do tnlcclmcntd do
Fi.u-io Bobeio; e 4 da referência
19, vagos cm virtude da dispensa,
de Carlos Guilherme de Melo Jun-
queira, Elza Pontual Bangel Morei-
ro, Oeoberto Delfim Moreira e Josâ
da Silva Crua.
TABELAS DE DOTAÇÃO DK ME-

DICAMENTOS
O diretor geral de Saúde da Ae-

ronftutica designou o major tarma-
ceutlco Qerardo Majela Bijos, os
oapttftes médicos Woldemor Una,
Filho, Francisco Lombardt e MU-
ton Ouorlta e o capltfto farmaceu-
tico Adauto Rodrigues Costa pnra
organizarem, no prazo de 30 dias.
a proposta de tabelas de dotaçfto
do medicamentos, material dc çen-
so,, reagentes c .filmes para «» *r-
gftos.do Serviço de Saúde da Aero-
náutica, bem como os modelos do
pedidos respectivos.

FALECIMENTO DE OFICIAL
O diretor geral do Pessoal , da

Aeronáutica, com pezar. comuni-
cou a Força Aérea Brasileira, o fn-
leclmento do 2.o ten. :iv. For-
nando Emílio Neves, da Base Aéreo
dq Salvador. '
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ltMfctlt.fi (MM »rfrtl|UI M p»taj«l|lu
fl* "MtHtimt", lt lOffl. t>t*a9at*a*ttrtt-) a
IR* MittnUt o c*t*ia*q.iia a* um* f*«
tõ..c.»,«.h:ti» «-ue, Mtn «uma, tr».
Ha inriiiüití a»n*í»tii* «»»* cotluiaf
p*l» ta* „>it»u» ¦•»» ai, »«ti*a, «.»»«
a «***-e»ta muit*»» aam.t tom mu"¦Jt***-*»". Attauí»,* ttm, n f!,,p»f(u
»** m«-«»»a.»lt<- un,» |f*Ullt»*;Ao nua«.* r»ll|»uU.* a» t>0»»lir>ll<»l4***t* «00»
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t«fl»|>0 |0| |>»,-i«ru!ll » n_,i» d» tm-
ptmmgt, Dl»t»t» f*tt»0, ti I».*ju41ca0t»rf*oi«e»*»i» ifdiiti a aVllcta, artl»
r«rlatida t*i»fit« ra Dettgtrlt (Vi ***
D. I*. > tmu» « tadin» ,>tT>*e*».iiaflr roíitr * borttado. A» tltlma» «lo

MM) Malíu *»*»l«»l», fa^fttjf»»» 4
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Má» ar.Ji *t»H«»f»tfit*. f •«•>»*«•
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gatanmut «3* *uttt* ijut mlitUlltl».
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am MM |>»J«l«f.

ICUBELL05 BRAKCOS

Tremenda contusão
na casa suspeita

Umá fílUlnÔI fot OlIlHUUlQÍ 6 UÜ lUJaHjai ItRiíU § JlfKiutó
-~ 0 deiipareclmenlo da d§i sH cntitirei ft^ i am ü
"biíe luittk" - Presa a âgrenori ~~ 0 hlÉMÉ i m

JUVENTUDE
ALEXÁNORE
USE E NÂO MUDE

DINHEIRO ACHADO
Um olk-lal médio, do RifreKo

..chou onten» A i ¦¦»'.- defronte
S\ Coiilritarli Ami-tieana lado da
»»'a Senador l^n .-.- uma certa

2 ^Zmna^°'J"%mTi°i*Z I «i-nli. m Sía». Quemilllltf*, it.m tt teaptK"Ht»
Quantia» qu* patMiam »i»r» »• mim
dr l-mr.-rntln».' Jtcl uu! ,.»;'.-• «i>.*M«nta » n»« Sarto dt Tont t»u»
mera 173. íiiiidtH, iooj rrtiftro*,ZiUri di* Btito», rt»*di*nt» no mta-mo endtnfo, t***"¦; *5ii«i» Rodrt-u»*,
rttldtotc » ru* !**»n» ».-!»»» n. rt,
I M«->. «»»*» duaa filha» ZUd» t Olg»,
3000 cad» ttm»; Cirllt» 8tqt»»lr»,
rtAident* A ru» P»lfort n«to n. »0.

t>erdeu pode» A D.-wutA-lf, na por.
.iii.i do II ,if-i "Vf.r.te Alegre à

rua Monte Ale^»» »».«*. pela
rarte da BAnliA ni.e lhe «er*
f*ntrtfuc. Kc no praio de 10 dtat
nâo for encontrado o verdadel-
ro dono, ul importância teri,
tntrcetií a uma °t,<-l..til-*io de

Kt t»»ll*.1a llr-> *»U»tf> «ítr» 
' 

OpaT»
Ita f.»t«, • iffa}* Mtata «tir.» «m
íUtirflt». . tt» it * St* IM!» t (Ifi».
tllr!*ll». l.u <«;»,* QU* O >*»»>» OU»
fi* At.c* da Ka,«-rlui«i,»a,, 4» í» a tu*.
aoliatl», qua aí,a fliatttaluirlalc ctült
lauiti lititur» no«t,»« d* X «IIM,
lltdt»ld«m t-Xftt >-rt,|i»í«». qu* fita
d* ftjr>f>itr,i»t» . t*ti»l>tm. A» «A»
[tinas dt mtilbtf. N» lalalltl» taa*
iamtr-fui luMr. «tt» quarto qu» liir
m* »lu«*,1i> ».•»; »»»!.»». tlMuliii
ttt Mofatt, |H>í».i»u(t*. ds 5J ano»,
PfMt tã-artt». d* itia>l«(la>a,1a. »>ji»tl»
ItttdítltU tütie fi» i*!lit>.-t,a»
ii..ri,r um i>»if fundo" da» »•»»•
r«t»iM dlatx**», qu» radundou na
Iíu»j,i»»i»»í*>i d* OtotftM * dt
Muro t na prlUo d* Olldt. Paa>
fatmCM «o rtlalo do «mto.

!>»/ MIL i it» /» nuiA mu .
MBM

OtoitUa» oto tnd*t* multo ta»
ií tf «lt* «ir. rttldir naqucl» loeal,
Por nvi «ratou d* »ff*»,;*« par*
utiüt *• mudar. i. depol* d* *>i»
tiiim trabalho, «ornrajuiu uma trata.
i'ir. !¦»,». no entanto, dt dlnheltu
p»r» arear frota at dt*p««*» d» mu»
case», Procurou, mtâo. Aat«nor d»
tal, a quem hairia tmprtttado
10.000 eruttlrat. toUeli»ndo»lbt o
p*a*m«»tto daquela tnipoftancta.
»l! auailld*. lato há *t0 dia». Cb»-
«ou ttn «-aja eotn a "(alta" t nao
ut mtaMtlo. «Contou a Otlda •
laturo qu» batia *re«tb:do a "ptri-
puda"* tom*, adtantando-the» qu»
t hu»-»» guardado dentro de uma

-Mif'Mt. « dlnlmt.i <«.«»*>>»rtt-«u
tlfwrüti* fitt-rt» MHMmB *»«•:*'
i»u o fato aot »rfi>u.-Hf< u»iu tam»
t-tni dt«i««.»trirtn, newiria.l"
lande Uu»,- tduntAda, qut batia
:.>, ara'.!»»-. fra \rA* l»A pí-uct, »».,!•
pt» i.aala «««llatdQ «Kl tt-tl» «,
tatu ddflda, al«um <*•* twn»»»»» «t»
«trt» i*t «ido o tutor d» r»i>it»f
|t». oitrcrao iMtape*ut*jo

taU» ot dita foram ptatando. I"(»•€*" «t* iirotldtarlaa Otorflna
i itti.ii » dfííi?mfi*r da (HI4a • **u
ns«kp*Rh*tro l»»d» d»»«» i-»i>.».j-
dO, Oa tmi* ' Ihtrtt. o» »*'.it «tato*
íasiam rom qua tliUí» »,iit;ut •
dt»t-aitft»it*-». Onttm. at* í-.adr.ui-
d*. »mvAda d* faca. rt*o|T*u bater
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO DRA
Novos trens de luxo para São Paulo e Belo Horizonte

Inauguração no dia 29 do corrente
A dlr<*çao da Central do Brasil comunica ao publico, e principalmente aos acnhorea passageiros

que se servem das linhas da Central para 88o Paulo e Minas derais, que, a partir do dia 29 do cor-
rente, deverão circular novos trens de luxo entre Rlo-Sáo Paulo c Río-Belo Horizonte, dotados de to-
das os condições de conforto moderno. As novas composições dc aço inoxidável, que dispõem de car-
ros-»alõe«, dormitórios, etc, providos de ar condicionado e omortet-f-dores hidrAullcon, farfto o percur-»o dc acordo com o horário abaixo:

HORA RIO

8\

1) — Ramal de São Paulo

Trem tk luxt "Santa Cru" (DP-1)

IDA

Trem de luxo "Santa Cnu" <DP-4|

VOLTA

Citações Chega Parle K»taçóe» Chega Parte

D. Pedro II ,
Barra çio Piraí ....
Ctchoeira Paulista
Roo-cvclt 

030
3,30
8,45

*>2,20
0,36
3.3B

Roosevelt 
Cachoeira Paulista
Barra do Piraí ....
D. Petlro II 

3,34
6.34
8,50

22.30
3,40
6,40

2) — Linha
Trem de luxo "Vera Crox" (D-3)

IDA

do Centro
Trem de luxo "Vera Crui- tO-4)

Gilda, a fíripufjltra

VOLTA
liai

Estações Chega Parte Estações Chega Parte

D. Pedro II 
B.irra do Plral 
Três Rios ,
Juiz de Fora ,
Santos Dumont 
Rocha Dias (cruzamento)
Barbacena ,
Con.-,. Lafaiete 
Belo Horizonte 

22,45
0,3.*»
2,04
3,08
3.53
4,49
638

10,35

20,3')
2233
0.43
2.11
3.15
3.56
433
6,45

Belo Horizonte 
Com». Lafaiete f,.
Barbacena
Rocha Dias (cruzamento)
Santos Dumont 
Juiz de Fora 
Três Rios
Barra do Piraí 
D. Pedro II 

21,30
130 ( 135
3,12 3,16
3,55 337
4.24 439
530 534
638 7,02
8,45 8,55
11,10 -

Para viagens nos referidos trens, foi aprovada a seguinte tabela'ic preços:

PREÇOS DAS PASSAGENS

d
Trem de luxo "Santa Cruz"

De D. Pedro II para as estações abaixo

— Ramal de São Paulo

(DP-3) Trem de luxo "Santa Cruz" (DP-4)

De Rooaevelt para as estações abaixo

lá; Estações
Passagens

Simples Ida e
Volto

Cr$ CrS

Estações

Barra do Piral  64,10 116,00
Cachoeira Paultsta 107,80 19330

157,60 283.70
Roosevelt 257,60* 383,70**

307,60** 433,70**

Cachoeira Paulista
Barra do Piraí ...

D. Podro II

Passagens
Simples Ida e

Volto
Crf Crf

100,70 181,00
136,30 244,10
157,60 283,70
257,60* 383,70*
307,60 ** ' 433,70 ??

wm-

• -- Passagem com leito em carro da série 301.
•* — Passagem com leito em carro da serie 401.

ACOMODAÇÕES ESPECIAIS (Ingressos)

Leitos
Leitos

Carros da série 301, c/ 2 leitos
Carros da -série 401, c/ 1 leito

Poltronas — Carros da série B-701

Crí 100,00
CrS 150,00
Crf 30,50

NOTA I — Os leitos serão vendidos em D. Pedro II, Roosevelt e nas estaçtVw Intermediárias de para-
da, somente para passagens de percurso integral.
Q passageiro que nüo adquirir leito fica obrigado ao pagamento da poltrona correu-
pondente;

11 — Ar- passagens para estações intermediárias só serão vendidas com a poltrona corres-
pondente; '

III — Nfto seráo emitidas meias passagens, nem concedidas passagens com abatimento.

2) Linha do Centro

Trem de luxo "Vera Crux" (D-8)

De D. Pedro II para as estações abaixo

Trem de luxo "Vera Cruz" (D-4)

De Belo Horizonte para aa estações abaixo

.V,* ri!',' Estações
Passagens

Simples Ida e
Volto

Crf Crf

Estações
Passagens

Simples Ida'e
Volto

Crf Crf

t port» do qutrto Oa quinquag».liaria, a flin dt lb« ptttlr explica-
(Oca. Dlatoittram. t. no attgt «lo"bata boca". Otlda aac-ou «ta faea,
«nttrraado»a do bcmitorax dtrtlto
tta antaxonlata. Emhor» ftttda,
aeorgtna atracou»** oom Ollda. dt
quem cot-tegulu tomar a arma.
Com o barulho. Laura acordou.
Correu para retificar de qut lt tra-
tara e aurprecDdtu-te com o qua-
dro que te lhe deparou. Rtcebeu
daa mloa de Otorglna a (aca que
sua companheira utltlcara, e, ror»
rendo, voltou para ttu cômodo, det-
xando a inquilina a etvatr-tt em
tangue. Otlda. estática, Jft nio «a-
bla o iim- fii/t-r.

INGERIU 600A CÁUSTICA
No interior do quarto, Lauro, —

segundo declarou — acabrunhado
pela ocorrência, ncsotveu dar cabo
do t-anattro. E, para Ino. misturou
grande quantidade de soda cau»-
tlea com agtta. Ingerindo a bebi-
da de um ad trago. Logo tt mt-
nlfcsurnm ot «rirUos da trí^lcn
mi r.i um. Lauro pÃt-ie a gemer.
Atraída pelos gemido». Olld» det-
peitou, acorrendo para atende-lo.
v.i 1-0 quaae morto sôbre o leito.
De»esperou-sc. Orltau que também
Ia morrer. Ia cnvencnar-te, acompa-
nhar seu companheiro, maa nfto o
/ec. Era tudo de "araqut".
NO GETÚLIO VARGAS GEORGINA

E LAURO
Ja era grande o número de Tlzl-

uhos que acorreram A cata 149,
atraídos pela confusão. Alguém so-
licitou os socorro» da Assistência.
Uma ambulância partiu para o Io-
ca), tando conduzidos para o Hos-
pitai Oetúllo Vargas Oeorglna t
Lauro, niiibü.r em estado grate. OU-
da acompanhou teu companheiro.
O lnveatlgador de plantio naquele
nosocõmio. Inteirado do que »• ha-
via passado, prendeu a agressora,
encaminhando-a par» o 24.° DP.,
via-

LAURO, UM CRÁPULA
Naquele Distrito, OUda, fot ouvi-

da pelo comissário Vidal. Contou
uma longa historia, «*wnfetaando
que, efetivamente, esfaqueara Oeor-
glna. Fez graves acusaçOes a Lau-
ro. Êle queria viver com aa duaa
ua mesma casa, chegando a lhe
fazer tal proposta. Acentuou que
Lauro é um indivíduo crápula, poi»,
no principio do mês em curso, vio-
tentara uma criança de 13 anot,
filha, de Maria da Concetçlo Gou-
vin, residente à estrada da Pedret-
ra, n.o 90. Essa menor, estava tra-
balhando para tlllda, ganhando
mensalmente, 200 cruzeiros, Um
dia, quando a garota se encontrava
em oasa, Lauro, depois de amea-
çá-la de espancamento, chegando
mesmo a atlngl-la oom algumas
bprdoadas, levou a cabo aeu-mon»-
truoso delito.
TALVEZ O REMORSO O IMPELIR-

SE AO SUICÍDIO
O fato acima narrado por OUda,

quanto A parte referente a «Lauro,
tem fundamento. A genltora da
menina, aliás, articulou queixa na
Delegacia do 24.» D. F., contra o
monstro. No entanto, — ate pare-
ce Incrível! — multo embora ta-
bendo de aeu endereço, ndo ae
animava a prende-lo. Agora Lau-
ro tentou contra a existência. Pa-
ra seu gesto, o fato ocorrido em
aua residência nfio parece ttr mo-
tivo suficiente para tal. O que te
presume * que êle, perturbado peloremorso, diante do crime quo come-
teu, ou receloso de cair nas mfios
da Justiça, resolveu llquldar-ac,
aproveitando-se do "bate fundo"
que transformou a casa auspelta emverdadeiro inferno...
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M «rgttiuao . tv* a* tMN I1|»t» •
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Praneo baiga , ,
3farO» >i:.«»r.-»r-
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forO» «u»«r» . . . Jta»

ot no-riNo
O Bavneo do B***U, comptou,

, a gr**a» «a* oun>»fl-»o tta
m* IMO/ltOt. ato batr» tni
fl«4o *o MN d* 0M "WJ1TI.

CÂMARA atNOICAL
Mttiua m CAMRIO

En H 4t rati.o d» int
rraça» tr»
rtov» totqu» , . , . . . . is.ti
moça . ,...»'t' * t • '¦*" ¦
Utmirm . .  »'.«i«
üutcia  J»io»
flulta »"»»»«
Ittlfftea Kianiro, tvit*ji ojr;»
Trh«-íO-tO»IO»áq»lla .... O.tt**
Uiufuti ......... 7,osoe
Holanda ........ 4.111 S.
POftUgtl . . . . . a a a •fiB
Dinamarca  Kt»t9
Petu  *.••

BOLSA Dt fALORBa
Ot ntftelo* itaiitAdof u» Doit».

oni«m. foram multo dHtnvolvído».
K-rtlando-»* rtrmt» t em tttt a»
Obrlg»c6« d» Ouerra. cujo» ni*t*t*>-
dot tiveram »pr*ct»»rl rt«*tenvolvt»
liento.

Plc»r»m a» «polleet da Unlao, at
¦nunlclpali • ** tttadual» d* tor-
leio, OU dt lendo, tm pofdçto tt-
Uvtl, eom o* dtottU pap*i* tm at*
tuaçto calma, aUAt, t*omo te vê
artlantt.

VKSIIAS REALtZADAS ONTKM
ApòUct» geral» Crf

131 UnUormltad»» . . '<*•'"
38 D. Krai» . pt «7000

333 Idem '..... . . tRS.OO
186 Id*m  ««3.00
29 Idem  -W.M

12M Idem. Emp 1920 . «940.00
334 Iteajustauiento . . *TT0 00 j

Idem. Cr» SOO.OO . . 3M.&0 |' Obrtg*.:
50 Te». 1930 . . . . «50.00
34 Idem. «Ofl "WO,"» . 415 00
30 Te».. 1932 1.015.00
18 Ouerra, Cr» 100,00 . 72.00

Idem '3.00
13 Id»m, Cr» 300.00 . . 144.00

Mem. «**•» 500,00 . . MM0
Idem 3<W.OO

103 Idem. Cr» 1.000,00 . 740.00
303 Id«m TO.00

Idem, Cr» 5.000,00 . 3.700.00
fl Idem 3.710.00

184 Idem 3.725.00
Ect»du»U — Apl» :

53 E. Santo, pt 450,00
Mina», tf», Nom. . 4Í0.00

148 Mlnaa, 1.177 . . ..' «35,00
100 Mina» — Reeupeyçlo

— 3.a Sitie «00,00
82 Minas, l.a Sêrle . . 177.00
335 Idem HM0
150 Idem ........ . . 1».?0

10 Ittt-th,-' 1*' Btrle Q^tJA^íWOQ
50 Idem, 3.» Strie ^.»^450.00

338 Idem ,. -,. J51.00
427 Idem -WM

58 Pern»mbueo 47.00
78 E, Rio. Etet.. 2.a 8é-

rle 850.00
108 Rod. E. R. O. 8ul 820 00
121 SAo Paulo 210.00

15 Idem. Unlform. . 795.00
27 idem 800,00

Municipais do D. Fe-
deral:

100 Emp. 1914. pt. . . 1«4.00
40 Idem. 1931 157.00

Municipais doa Eatados:
70 Belo Horizonte . . 515,00
24 Campos «00,00

Dlv. particular:
Bancos — AcOea:

200 Comércio, pt., «Cr»
200,00 380.00

Companhias:
138 Expresso Federal. Cr»

200,00 500,00
275 Panair. Cr» 200.00 . 85,00
400 Brasileira de Energia

Elétrica, pt., Crt 200.00 200,00
100 Predial e de Sanea-

mento do Rio de Ja-
nelro, Pref., Or»
1.300,00 1.500,00

11 Serviços Aerofotogra-
métrico» Cruzeiro do
Sul, de *****> 1.000,00 1.000,00

Sld. Belgo Mineira, pt..
Cr» 200,00 445,00
Letras hipotecárias: >

18 Banco do Braall, Cr» I
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ENTRADA E SAIDA DE VAPORES

1.000,00, 5%  870,1

Dr. |o»é dn Albuquerque
Membro efeUvo da Sociedatle

ia Sexoltgia tfe rul»
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM ,
ttt» «• Rosário. 98. Do 18

is 18 horaa.

Barra do Piraí 64,10 116,00
Três Rios 91,60 164,80
JuizdeFóra 109,80 198,30
Santos Dumont 122.10 218,70
Barbacena 134,20 240,00
Cons. Laíatete 151,50 271,50

185,10 333,60
Belo Horizonte 285,10» 433,60*

335,10 •• 483,60"

Cons. Lafaiete  85,40 154,60
Barbacena 108,80 191,20
Santos Dumont 120,00 214,60
Juiz de Fora 131,20 234,90
Três Rios 147,50 264,40
Barra do Piraí 163,70 293,90

185,10 333,60
D. Pedro II 285,10 433,60'

335,1o*» 483,60**

• — Paesagem com leito em carro da série 301.
¦**.—. Passagem com leito em carro da série 401.

ACOMODAÇÕES ESPECIAIS (Ingresso!)

Leitos
Leitos
Poltronas

Carros da série 301, com 2 leitos
Carros da série 401, com l leito
Carros da série B-701

Crí» 100,00
Cif, 150,00
CrS 30,50

NOTA — I — As estações de parada fornecerão leitos para qualquer destino; ,
II — O passageiro que não adquirir leito, fica sujeito ao pagamento da poltrona tones-
pondente; . ..

III — NSo.serào admitida*; molas passaijéns, nem concedidas passagens com abatimtito.
Rio de Janeiro, 22 de marco de 1950. _.„„„„,„,„_„A ADMINISTRAÇÃO

Vai a Sanfa Catarina o vice*
presidente do Centro de
Informações da O.N.U.

Em visita a Santa Catarina,
seguirá amanhfi, o sr. Nooregtt
da Cunha, vice-diretor do Cen-
tro de Informações da ONU.
que viajará, via Curitiba e Ita-
Jai, para Blumenau, a.. Iim de
assistir aos trabalhos da 1* Con-
ferência do Distrito Rotariò 120,
onde será discutida uma tose
sôbre a colaboraçfio dos Rotary
Clubes com a Organização das
Nações Unidas.

Terminada a reunião, o sr.
Nobrega da Cunha deixará Blu-
menau, dia 31 do corrente ou 1
de abril, com destino a Floria-
nopolls. pára visitar o Governa-
dor Adcrbal Ramos e altas au-
tort/lades, a Sub-Comissao Es-
tadual de Folclore e os estabelt-
cimentos de educação da «tol-
tal catarinense, devendo regres-
sar ao iRo pelo avlfto da Panair
no próximo dia 3.

Fundados novos círculos
operários católicos

A Confederação Nacional de
Operários CatoLcos acaba de re-
ceber pedidos de instruções e
materiais necessárias, dc Cacho-
elras e Adrenópolis, para a ins-
talaçfio, na-juclas duas cidades,
dc núcleos dos Ch culos Opera-
rios Católicos, cuja finalidade é
solucionar os problema:, do pro-
ietaiiado em todo o Brasil. A
Confederação Riclcnal de Ope-
rárlos Católicos. Iniciativa do Pa-
tire Leopoldo Bretano, vem des-¦.-ertando interesse tanto das au-
toridades administrri.vns como
civis, no desenvolvimento desta
•mtidado que v';,a beneficiar as
classes open-trltu*. brasileiras.
>***4+m*44'**++*+t+t*éf+t*ê4+ê

Na arte-
ria escle»

roso.ina
tttttooottooottotootttotttott*

Instruções aos contribuintes
tio imposto de renda

"Os 
cheques destinados ao pa-

gamento do imposto de renda de-
verão ser emitidos ou endossados
a faver da Recebedoria do Dis-
trito Federal.

Os reíoridos documentos pode-
rão cobrir o débito de um ou
mais contribuintes — e também
— útn* emitidos pclo interessado,
ou qualquer outra pessoa, física
ou juridica.

LLOYD BRASILEIRO
«tt lattfi* Vilxscxrrouo ce* i ka» - ¦"I.L Jl-I7.*l

CARGAS ESrTRANGElKAS — Ttl. 25-.Mt
«•ASSAGEMS — A»»*-*» Ria» Bnaca. 4«t/«

Tal. «n-UU
IMrORUACOIS — RtytaVfi». 1/23, T*L JJ-.ftt

ARMAZÉNS tl-A - Ttl. 4..M7J «
ARM AZ1 NS Uflaa — TfJL *!-'(.."!
ARMAZÉNS 13 - TfJ. 41-0ÍM

CARGAS — Ro* ft* Rottn». 2/22. Ttl 23-1571
NOTA •— f-t* a-.vii»:»-"», ttt ;im»f5t t *Jt)CtrM»rit

¦ »»rtt4-*U*rla dt ttnta! i <te .i-.i-.t.

^S^
PARA O NOKTE

"RIO CÜRUPI"
Sairi ¦ -ü tt» corrt-nK. ptra;
VITORIA — SALVADOR — RE-
CIKE — CABBOKI.O — TORTA-

1/EZ.V — TOTtMA — ILHÉUS
« !'.KI.»* M

"C. SALES"
Stiri » 21 «io rorrentí, it 10 ho-

ra». (>tta:
VITÓRIA — SALVADOR —
.MACEIÓ' — RECIFE — FOK-
TALEZA — BEUtM — SANTA-
RUM — ÓBIDOS — PARIN-

TINS — ITACOATIARA «
MANAUS

"R. ALVES"
(PASSAG./CARGA)

S«lri t 72 «tt toarto, it 10 tf,
ptr»:
SALVADOR -» RECIFE — (-A-

l'KI>Htr>.-N.M.M.

! Stiri a 47 ío*íorrtotè; ii 10 ht^
Ur*:
VITORIA — SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE — FORTA-

LEZA — S. LUIZ c «EI.f.M
"PARA"

S»iri ¦ 1 tle abril, it 10 fcori»,
jura:
SAI.VADOR — RECIFE — CA-

BEDELO * NATAL.

"JANCADEIRO"

Stiri * 29 do corrrnt», par»:
VITORIA — SALVADOR —
MACEIÓ — RECIFE — NATAL

c CABEDELO

«¦««-¦-at >*¦ >v-'a*»»** W

PARA O SUL
"ATALAIA

S.-iri » 21
SANTOS -

PELOTAS

do etrTmtf, par*'
RH) GRANDE -

e PORTO ALEGRK

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DE PASSACEI
ROS E CARGAS

PARA A EUROPA
"LOIDE GUATEMALA"

•rir. a 29 do .-"•-..». pira:
SALVADOR — RECI»

FE — TENERIFE — HAVRE -
ANTUÉRPIA — ROTERDAM

* HAMBURGO
'íi.

J.0IDE BRASIL"

Stiri a SS do correnlr, para:
VlTaUIA — SALVADOR — RE-
CIFE — TENERIFE — CASA
BLANCA — TANGER — Gl-
BRALTAR — BARCELONA —
MARSELHA — GÊNOVA ..-»

NÁPOLES

PARA A AMERICA
"LOIDE COLÔMBIA"
Stlii a 22 do eorrt-ntt, pata:

VITORIA — BELÉM — TR1N-
DAD E NOVA ORLEANS

At p-ttta**-»» ptra * Earopt tatma tratada* excluilntatait» »t S«nl«
d» Pumi-s* do Lloji Bnsiltiro, i Atentd* Rio Branco ».•» 44-4* t «oa

at «ríatrit» d» Viagem t Turltaio.

COMPANHIA NACIONAL ±m
DE NAVEGAÇÃO COSTEIR?

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AY. RODRIGUES ALVES NS. 383 A 3S1
TELS.: 43-3424 E 23-1900

pASSACE|R0S

v

"ARATIMBÓ"

Sal tibado, 1 d» abril, i» 10 ho-
ras, ptra :
BAHIA — MACEIÓ' — RECIFE

— CABEDELO « NATAL

"ITAHITI"
Sti ttxta-feira, 31 do corrente,

át 10 horat, para:
BAHIA — MACEIÓ' — RECI-
FE — NATAL — FORTALEZA

S. LUIZ « BELÉM

O RÁPIDO CARGUEIRO
"RIO CUAPORt"

- Sai dia 29 do corrente, pata:
RECIFE — FORTALEZA — S.

LUIZ e BELtM

"ITATINCA"
Sai terça-feira, 28 do correnlr.

it 9 horas, para:
SANTOS — PARANAGUÁ" -
ANTONINA — RIO GRANDE -

PELOTAS e P. ALEGRE

AVISO — A Companhia ttcebt carga», eocotatndaa e bagagens >:¦
porão ati i véspera d» salda de teus paquetes, ati il 18 liorat, pel.. ar-
matem 13 — Valores pelo Escrití-iio Central, *tí 16 horas da vctprta
da ttldt dt «en» pacjnettrt — Ot paquete» de passageiro! dispõem dc ci--

aartt frigoríficas.

Aceita-se carga pira transporte, de domicilio » domicilio, em trilfgi
mútuo com ¦ Rede Viação Paraná — Santa Catarina, para Curitiba «

Ponta GroMt, — «ia Paranaguá e Amunina.

Aceitam-se, igualmente, em tráfego direto com. a Estrada de Ferro ii.-
bit t Mina» — »1a Ponta D'Areia, cargas para as localidade» serviujr

per aquela estrada, ou sejam:
NO ESTADO DA BAHIA» Jutnm - tUttftà^:-*- Mat» * At»elo-
NO ESTADO DE MINAS: Aimorés — Presidente Bueno — M-tirim.'»
-— Charquetd» — Presidente Getúlio — Presidente Pena — Framiw
Si — Bía» Forte» — Pedro Vertiani — Teofilo Otoni — Vali» — Sm
canga — Ctporanga — Ladainha — Sâo Bento -»- Uueixada —» Enge-

. nheiro SchB&ir — Alfredo Grau e Aracuai.
. Informações com MARIO CATÃO

Rua Visconde de Inhaúma, 33 — 1.' Telefonei: _'_»-.*:65 e M-US.

AVENIDA RIO BRANCO. 4«
LOJA — rtefone* 23-3433 — Emi.jrque
passageira» -pelo Arm. 13 dn Ciit «Jo !'..>»•>

dt

SECAO DE FRETES:
RIO: RUA VISCONDE DE INHAÚMA. JS • 1.» AND.

TELEFONES
23-326S - 23-1-9»

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MARUt — 67S1
ARMAZÉM EM MARUt - 67SI

ARMAZÉM 13 «tu"Cais db r«jit>,-, Tel».: 43-6072 — «-3374 « 43-3466
ARMAZÉM 13 do Ciit do Porto, Tel. 33-i90£>

/
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VODKA. GRUMETE E DIOLAN, AS NOSSAS CHAVES
PARA O "BETTING" DUPLO ACUMULADO DE HOJE

mm

i

*V'* í
f

Empenoga é a maior favorita
da domingueira

PROGRAMA Pm A REUNIÃO K ÉÉII - HMAMAS
OFICIAIS

I.» pena — i a» rotwo» ia
iito dom - Crt ta.m.o»,

', 
< I D. 4 ,utin.. H/OOW .». H

I j
I - V**»ntl»»», O fliôa , ti

( t rminr 1*4*, t. llS-oni »*

3 labtiia. A, Anal* . , U
4 Dsnt. t. Munro* . , ss

5 J nt*. o. fu-n» , , M
i e Chupa, x con» , ...... SS

Tt tttas. M, LOlltmu , SS
4 ; I Alfarteda. A. Wfcw , , M

< • r »ti»r6». J. Araújo , , M
*I> pino — i «oo metroa At
UM horaa - Crt 40.ON.oo

I —» Ann» Boieyn, I*. Irtgoy»» tt
l 3 Imuutty. d. feirem
i 3 cinupiun. J. An»u]o

( 4 Oculta, D. Monta .

4 I P»lmo»a. a. Pmata

t t rtaaai. i. *!'-«»! . , . . M
i s - umuita, i. tmrmna . . m

( ¦ Jutiiiiat*. *, Anujo . , . M

M f»âr«« - Tm aMtm - taíf.w Sm - eit n.mm. ,__Ka
i.i {intua. o. tma» . . . . tt

(3 f.«**f LuHt, t. M«e8i , M

( 1 rartUao, I. O***» . . M

M

•nfr **¦** w«« «ar «*-*-_M^-in* «j_I?

——»»¦¦¦"¦' » urra».tu...¦ »IW»..» wm/km aamW £&W^ Ws\*^ ^^W W M ^kjsmm^^
taaaaaaammmmmmmmmmmmmm». ¦— I v,;'/
- r ii - i in i iu ri i ¦¦ —^^
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'Fflrftlf*" 
fun ai c&rridw

áo hs^g e stnanhi
«w»»w«.»f

( 4 Kabaner», A

(a n .uio»a. i, nam*»
i * Ut*«. J, Mttqulta .

( ¦ Uptsi. M. I Ollltreu M
t * 9*144 — IMO intuo» -il

is w hona - on ji m.m - (Wrr
TJNOl. __

Xa
( t Aqulla. D. ranttra ...*•»

1 I
( 3 Itatiaia, I. Cutttto , . . M

Tt
3 ¦.»¦»•**¦¦ O. i ::'» . .

J.irujub». f, MiWlM

( < Oimbrlnut, J. U**qulM
4 1
„ I ** Uuiü..-.». L. ru»cni J

3.° pino — 1.100 metroa - Ai
15,00 horaa — Crt 50.000.00 - " •
[- i» r»;-r.s»t da tiv.it-

Ka
1 — I EmpeAow. T Iri,:oyen . . 37
i j c»t.ar.». j. Tlnoro  IT

t 3 Mygala. L. Rigoni . . . . M
I

. | 4 Nell Owynnt, o. Mondo . 41

{ t Fl. Bimncha S. F*rretn M
4 I

( t Conauitlra, í. Pinheiro .. 60
. i.« pireo — *•*•*¦*• metros — aa
13,30 horaa — CrS 80.OOOM - dil
}f» ndlcap-Eapeclal).

•**' !!•••.• Moon, r irticneen >i( 3 Albardio, S. retraíra . . 50
I

< 3 I.ooplnft. J. Mesquita . . kl

( 4 HtNkar. X. Castillo ... «4
t ;

( " Itíilm, o. tnita . . . , u

( | Urueinta, í. jíi»ibi
3 I

( « no»»no. t. irlcerw

at

14

M
•¦*

Ultimo "apronto" dos animais que intervirão nas
corridas de hoje e amanhã

( T «laalns ro»«. O. Moreno M
< I a Meliante, M. fOMttwt %4

| t Ar»rl. 3. Ttnoeo .... 34
T.« pireo — Orande PramlO "M

rt<|u» Poerolo" — 1.000 i»i*troa -
U lT.it bom - cri lM.t00.00 -
(Brrnuo).

Ka.
tt

tt

, SS

tt

( t Joeoaa, L. atfont . .

( 3 CT-Iarr.et., t. Irtcoian*
í 3 Noil«a, M. *.*01lltrou

( 4 In. pi rar li, N Cone .

( S 8. Bembif-dt, A. Araújo .**
I

( S Cüalba. J. Ma*t)UlU . SS
~7*T 

Mlraplar». B mira . . SS
I • Ul'-. O. IU16*. 35
( " I.upina. B. Caitlllo . . SS
8.* pirão - 1.300 metroí — ti

* nota
i * ruuao

OOKAUAOO - t tlNHm -
MO «a sr* 5»

OÜAUB1 - I. OtlMia - tao ma
31" M.

OAU) mm I. Oa**!*. »•(•••
tr* w.rnmiDEina - k «u»a *- too
»os 13". tua**.

I.* PA RI O
CAV11KA - OI. IUtch»l - ttt

tttt aW* tK$
JABOTICABA - L. RlfOBl - 000

rm 3Í" 4-t.
AUA - C. Moreno - toe ea»

3t".
!.• PAUSO

ODAMA - I. Unarm - tOO tm*-r* m.
CHKAIPTI - A. Anu)0 - MO

rm 33". eu»'»
MOROCBO - Ot. Rtlehtl - iOO

eoa 40". tuatf.

MTQALA -4» L. IU|«nl - TM am

Inicio da reunião desla tarde
A iiiiiiii-j dr»«t> tarde r.o Htpodro*

ms da Oieea teri Inicio ia U bo*
rta. quando aeri dlaputado o prt*
melro parto programado.

JÜWlGn - f. IrUowa - ttt Mi
íí".

4.» r&aco
aASTALUICOO - O Moreno --

MO ti» 3T*' tlt.
piuirrnA - A. Anujo - too

MS 31" ZA.
JAK0AU4U8O - Ud - M3 era

tt".
30UM - *. T10«» - W m

ti" 3*1.
I • f AMO

AiZf-iUM - A. KlbM - TM tm
4T' «s.

VAJCO — 3. Tlnoto — TM em

Mevarot —

iT.vt beru - Ort 33 OM.M - (MT-
TINO).

Ka
. . M( 1 K*U|. L. Rtfoni .

1 I
( " Uturno. A. rorert

( t Otro, B. Ribeiro .
3 i-3 Cantlnwo. B. Cardoe

( 4 perlino, D. nrrelra

( s Puritana. 3. Araújo
3 | « Pleur Blanchr. 8. Peneira

5.

M
M
tt
n
M

i 7 Dona Paultna. 3 M»rUn» 5í
( IDta». K/Oorrt  sa

4 11 Umorltitoo, 1. Pinheiro . 34
( " Dona Bofla, 3. Tinoco . . Sd

OOAISftDADOR - t
MO tm St" J1

KòTALO — B. Oardoto - «00 tm
Si", aaar»,

«.« i-.titr.i)
MPB — In RlíOOJ - 10- -n

M". tuara.
SOtAMTTA - tad - SM tm

3T".
lOt-APS - O. tlorouo - MO tm

39** 3'S*
t.*r..'iTA — f. Tarar» — MO tm

3T" 3!S.
ciucAlir - O. M. Peroaodat

— MO «m 38".
C03IBNDADOB - L. Metaroa —

80f tm 3f 3iS.
BATBL — Ot. Beiebtt - 3M em

33".
LUXO — 8. Cirnam - «0 «

3S".
I* BARBO

VlâtOODO - O. CotU - Tfr3
«n it'" !•$.

ORTJMBTB - B. CkcUno - 3M
tm 33" JS.

FULANO — h. Rli*»l - TM em
4S".

ix.nat.iA - P. Cottbo - Mt *o
v- m.

iMVAtrro - D. Mortira •*- TM
'¦¦¦•- 44" 40.

UVORJIO — O. UUôa - M0 tm
S4" *W.

IK8PIRAÇAO - L. R%oni - MO
t« *0 ' J !

I.* FARSO
POOO BRAVO - O. Moreno -

Mt tm 41" TA. auatt.
ABDIR - J- PorUlho — MO tra

34" 3 3.
MALANDRO - I. PtBbttre -

MO tm ST' 3,3.
PítAClNHA — L. RlfOM — TM tm

«. ' i *
PLRABB - 3. Tin*» - TM Ma

41", »-.»Te.
AMANHA

1.* FABBO
PUHítT BTB8 — L. Rlftml - IM

ta 44".
DAMA — L. Menrot - MO Mt

ST" I!$.
ALOAKIADA - A. Rtbta - Mt

«m II".
TABAROA m> 3. Arauio - MO tm

3T".
t • PAREÔ

ARNB BOLBTH - M. ObWao -
SM tm 31" 4 *•

1MARUHT - D. Perrtl» - Ml
tm 3!" 3,3.

PALM06A — 8. Fenttra — 3M
em 33".

OAMBRmUS — 3. MtMUira -
OOLDENA — L. Rlgool — MO ttn
ST* 3iS. Junto*.

3.* PARBO
BMFSfTOSA — P. irlfojen —

SM em 33" 4*3.
CABAftA - 3. Tlnooo - 8M to

M" 4|t.

flJtUR BLAHCHB — B. Ftnttt*
Mt tt» IT* 3 1.

I.» PARUO

LOVTCB'8 SÍOOít - P. W|OT*a
3M em II" 4^3.

ALBAROAO — B, ímetra - Mt
t» 34" : '

ii.¦: r.Ait — Lad — n aim — O.
Ü1IC» -- MO em 34" 3*1,

JUTLARDIA - 3. TteOM - IN
tm TI".

|.t pARXO
UXUDA - O. UOM - M9 em

34".

Ati it alUm*« lv-í4» 4»
(im«tii. itft«i»-. rr.l(»l1» i.» Bt*
etamtia ila C^xtiUaio d* Gw-
ill»», M MfUtnM» -íui.atU-,

HOJ8
I* PAJUK) — >l»m « rr»tul
1 4 l'Altr.1 — l'4MM«t«4éf •
««unamti.
I* PARBO *~ i i:»l-a»'.*•' PARBO — tniu». ljâ»t» t
Pulaao.
a* PARBO — t »»»mai

AMANHA
V* VARBO - D. Crtfttwt *

tntptratta.
Ptfrt.

T» PARJ»
•• PARBO

RBV8R LOOBB» **- L. m$mü —
MO tro M " Ht.

PACALAKO — B, CtKMM - SM
*tta 33".

HABARBRA - A. RO*» - 10* nu
43" 3 5.

BOTAPOOO — A. BOM — K» era
38" SS.

LB8TB - 3. Mmqult* — M0>m»
3T" 3.S.

1.IPAR1 - M. LOUlerou - tM

(Cotwlal na 14» *»A«H»a)
.^a^^^^iwi^^M^»^**"»^»"»^^^--*'1*1**'''»*^''*''**'^

!

INDICAÇÕES
Sio as seguintes ai nossas indicações para a

união desta tarde, na Gávea:

Coraliaco — l-tesldente — Galo
Rama - Haiy — Strate§f
(herife — Fausto — Livramento
lord Polar — Jangadeiro — Haslaluego
Carinho — Gueifo — Alecrim
Vwlka — Iguape — Galarin
Grumcle — livomo — Inspiração
Diolan - Velho Rico - Âbdin

ri*

PROGRAMA E OUTRAS ÍNF0REAÇ0ES PARA A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA
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Animal Joíke- Ka-|. Vlt. atuaçio
., ,, . —————-
PRIMEIRO FAREO — Al li.M 1JOTB» — i.000 mettot —
" 1 Coratlaeo, L. Meurot Mi 3«/t p. Falrplt?

3 Ouambl. 8. Caman 54 Estreante
Oalo. E. Castillo M Estreantt
rreeldrnte. E, Sllv* Mj 3.°. 8 p. nirplas

"'•"...••.;• 5

IDtU i Dbt. ! Ttmpo ' Rala . DU. In.rriiuc&ri \ Flliatio I. SUO Pelo I Natural. .'ruprinano Tratador Cir da t»iii*.«

(Plata d* grama) — Premtot: CrS to wo.ro. Cit 13.OM.M e Crt 4 0M,M •• s~ ao criador do rencetior - Potroa naclonaU de 2
ílt-3

Ki-3

1.0M

1.0M

!*'.' I a

M13

OL 1 3*3

I OL I S*3

i NoKso preferido |3hangal e Puata 3 M. C.
[ Pode estn ar a» -..ctr.dn |Alone o Bonltinh» 2 M. A.
) Trtbairif.ii regularmente - Maritain e Catllinarla 2 M. C.
I E* o mtlor tdvereirlo do '»¦•¦ ;:','.*! .-^nt» e Eclusa IMO.

M. Oerala
8. Paulo
a. Paulo

! 8. Paulo

anot doslelloe* da Sociedade, tem
'.-•'. ii o ZelU ;.*.>l;o;i Flret
Btud Ventura "M- de Araújo

>E. Plccolo |3. Attlnneea
!F. A. Ramo» tAdaU PeIJó

vitória no pala — ftaot da tabela
Ene, mgs. ouro, brçs. e bt. «ul
Ene., ouro e arul 4» bt. azul
Ouro e verde cm qttxs .mEs.e bt ouro
Salmon, irUo e bonet *r.ul

NOSSAS INDICAÇÕES : CORAUACO —¦ PRESIDENTE — GAIO — PONTA 1 — DUPU 14

SEGUNDO FAREQ — 
£f .

i—1 Cavluna, Ot. Relchèí
. 3 .'aboli. abri. I, Rigoni
2-3 Aléa, 8. Ferreira ....

4 Cracorla. O. Serra .
n .1 Rima. B. Ribeiro ..

0 Poranga. J. Tinoco ..
4—7 Strategv. J. Portllho

8 Hazy, P. Coelho ..
0 Opala, A. Rlbaa ....

14,30
4», A

lioras
?. 34
.. M
.. S8
.. 591
.. S8|
.. 5fli
.. S8!
.. 50!
.. SSj

— \.M
S.0/6 p.
3-V7 p.
5.»/I p.
i."/7 P-
3.»/7 p.
4.0/8 p.
8.°/U p|
B.»/!) p.
6.o/7 p.

metroa —
Uganda
Jerlti
Roseira
Roseira
Roseira
Eatonla
Elide

Anacrcon
Roíelra

|l»-3
119*3
129-3
I2S-2
133-3
,34-12
22-1

i 1-1

1.000
1.4M
1.5M
l.SM
1.5M
1.600
1.3M
1.200

61"
M"'0 4 5
05 4ÍS
9S4[S

104 25
84"
76 13

OL
OL
AL !
AL i
AL j
AE !
ae ;
AL

I Parani
I a. Paulo'» Parani

Pretnlot: Crt 30.OOO.W; Crt 9.QQQ,.0V. a crt 4.5W.M t 5:; ao ertüdor dt* vencedor — E'KU!i*.'. t*nclonala de 4 ano», sem male^
1 Vem de boa atuáçio
1 Lt*am temprt de "barbada"

And» bem- t
Afivn-Arl.i (le rctpelto

¦ Nossa tr.iiu-.-ii.io
I Corre méis na grama
i Melhorou 1». tante
j Reuparncu "tinindo"

I Nio acreditamos

3;4-3
3-3
P-1'20
P-1J2C
P-1,20
1 1Í2-2
2-P
3*

25-2 l.SM l 95 4)5 | AL I P-Ü20 /

(Tapajós e Roxattita
! Punny Ocy c Flttc»
Hnctdock u Vlctortta

iCrater o Camclia'¦:¦-,u. ¦¦ i- Macumba
IKoxehme e Çatlaru
li. ill:; .-.t t S. A-viiv

{Sargento e Eaa)»
;Foxchase a Cyretita

4 P. T.
4F. T.
4 F. A.
4F. A.
4F. C.
4 P. C.
4F. C.
4 P. A
4 C.

de uma vitória no pais — Pesos
Lula Trlpodt
B. P. Carvalho
C. Ferreira

R. O. Sul
R. O. Sul

j M. Oerola
[ 8. Paulo
j 8. Paulo
, M. Oeral»

IL. 8. Bastos
\3\ Santos
J. O. Paiva'Stud Urugualana IC, do Souza

;st. 8- Vicente ' Xlaur. Almeida
! Almclda-Rabello 11'. Ottsso F.°

C. M. da Silva ', Nelson Oome»
!j. O Figueiredo. M- de Almeida
iHarar- F. Limpa |W. Cosi»

da tabela, ~-
Ene. mg», arul e ene. e bt. azul
Verde. mgs. grenat 1 bt. rosa
Laranja, Irtso e bonet lllas
Aüitl e br. em lts. ttt. e bt. ene
Verdc.taruz S.André enc.e br.,raga.enc.

. Br., estrela azul. tngs. e bt. grenat
Azul, cruz e bonet ouro
Ene., brçs. e bt, anui
Lllis. estrela e bonet preto

NOSSAS INDICAÇÕES : RAMA ~ HAZY — STIJATtOT — PONTA 5 •— DUPLA 34

-3 '
TERCEIRO PAREÔ — As 15.M horas — 1.300 metro» — Premloa :

1—1 Fausto, L. Rigoni 55! a.°/8 p. Vardaro 14-3
2 Ouama, L. Mezaroa 33 9.°/10 p. Orumete 129*1

2—3 Cherlíe, A. Araújo 55: 2.0/13 p. Rochester .18-3
Morocho, Ot. Reichel 55 8.0/12 p. Rochester .. |1B-S
Chapadio. O Fernandea ... 55! 12.0/12 p. Rochester i 18-3

3—8 Livramento, J. Araújo .... 551 3.0/9 p. Barodsr ilt-S
Don Pancbo. E. Cattlllo ... 85) Estreante •-
Noviço. P. Coelho 55j 50/8 p. Et Toro | 4-2

4—9 Loto. J. Portllho 55] 7.0/9 p. Impacto |18-2
10 Junlor. W. Andrade 35] 6.°/12 p. Rochester 118-3" Alvanel, D. Moreira 53i 9.0/12 p. Rocheett» i 18-3

Crt 40.000,00; crt 12.000,00
1*1:2
1-2
e-i
«•1
6-1
3:4-1

1.400
l.SM

: 1.M0
! 1.0M
I 1.0M
| 1.500

88 213 !
971.3
60 3 5

98 25

AL
AP
OL
OL
OL
AP

1.300 ;
l.SM i

l J.0M !
! 1.0110 1

H3i;l
»S3S
OT3>5
60 3 5

AO
AL
OL

i OL

3-2
1-2
6-1
6-1

Crt 6.000,00 t Sr» ao criador do
I Esti para ganhar
( Nio ;¦ . ti.lilOS
1 Nosso candidato
I NSo nus agrada
í N&o acreditamos

E' uma daa força»
| Levam fé
j Pode surpreender
1 Reaparece bem preparado
! Bom azar
! Vai ajudar o companheiro

vencedor — Cavalo. nactonau de 3 anos. tem vlWrla no pai» — Pesos, da tabela
tSunset e Princesa | 3 M. C.
IBucancro e M. lir-ra 3 M. A.
ICheerlo o Macapá 3 M. Z.
Altlier o Oi.:;- » 3 M. T.'Ari. Royal e Uanna 3 M. C.

iF. Boy e Batrlctiüa 3 M. T.
IClyde c Xatitaryin 3 M. C.
ITallboy e Ooncheta 3 M. C.
ISIngaport e XBlryrem 3 M. C.
I Lunar t Carioca 3 M. C.'Alvls e Arlauz» 3 M. A.

S, Pauto
H. Paulo
R. O, Sul
R. Janeiro
S. Paulo
s. Paulo
Parnnft
R, O. sul
H. Paulo
S. Paulo •
R. G. 8ul

!C. O. Rocha Faria1 Sab. d'Amore
iF. F. Saldanha | Miguel OU
l A de A. Ramos ' Alberto Alvea

• Mariano Salles IO proprietário
Htud Nacional jAdalr Feljó
J, L. de Freitas IRed. Freitas

ÍSarah de M. Boet. M. de Souza
lE. O. Bastos |C. Rosa
|A, da 8. Cunha (Nelson Gomes
[3. 8. Guimarães !F. P. Schnelder
|Wem 13- Feljó

Ene. e' estrelas preta*
Rosa, mangas e bt. roxo
Ouro
Aaul marinho, talxa e bt. grenst
Ene, íriio, mgs. e bt. bronco
Ene. mg», e bt. preto
Br., cruz e bonet azul
Br. ,e verde em lts. vts. e bt. vvrde
Verde, cruz S. André e bt. ene
Tango
Idem e faixa azul

NOSSAS INDICAÇÕES*. CHERIFI — FAUSTO — LIVRAMENTO — PONTA 3 — DUPLA 12

QUARTO PAREÔ — As 15,30 horns

l—l Hastaluego, C. Moreno .... '56
2—2 Pilantra. A. Araújo ...... 36

3 Maço, Nfto corre 36
:?—4 Lord Pelar. L. Rigoni .... 56

3 Frontal. Nio corre 56
4—6 Jangadeiro, O. Ulloa 56

7 Jolle, 3. Tinoco 36

— l.SM metros
5.0/9 p. Corretor
2.0/3 p. 

"W. Poet
8.0/5 p. Cumberland
3.0/5 p. W. Post
3.o/10 p. Rosário
8.O/10 p. Rosnrln
4.0/7 p. Jertvi

Prêmios : Crt SQ.ooo.O1*. Cr* 9.000.M e
8-10 1 6M |01 4)5 AP

11-3 1.4M 88 43 AP
11-2 l.SM 06 2 AP
11-3 1.4M 884ÍS AP
3-3 l.SM 78 3ÍS GL
3-3 1.3M 78 3|5 GL

19-3 1.400 | 86" GL

l,2*P
3-1
2-1
3-1
P*3
P-2
3*2

CrS 4.SO0.M e 3% ao criador do vencedor
• Anda bem
1 Vem de bom «i-gundo
i Nio ; (.1:1 apresentado
| No.*.so jireferldo

Nio seri mi.-f'ciii.idn
Adversário de respeito
O melhor azar du p&ret.

— Animais nacionais

IHellum e Por.--11:1:1
!:..i-• i.i,. e Itr.cun.ty |
|lt. Ii.-uicti e Dellcioja
IPolar 1 L. Henrlctte •
IHellum e Curiosa
ISlngupore eX'Atlsntlde I
I Albatroz e Aspnsle 1

de 4
4M. T.
4 M. T.
4 M. O.
4 M. C.
4 M. C.
4 M C.
<S F. O

unos. ttm mala
| S. Paulo
i Pernatrtt.uco
i 8. Pavlo
j r. a. sm
I S. Paulo
I S. Paulo
I B. Paulo

dc duas vltórloe no paia
;..tud Hlghland I Miguel GU
iA. S. Penca IJ- S. da Silva
IA. de 8. Basto» (Lutz Trlpodl
iSarul) de M. BcetjM. do Sottza
ij. L. de Freitas . )Red. Freitas
St. L P. Machados Ernani Frelta»

'stud Ventura |M. de Araújo

Pesos da tabela
Pr., mg», brs., brçs. e bt. verde
Preto e bola branca
Solícríno, faixa, brçs. e bt- clna
Br., cruz c bonet' azul
Ene., mgs. e bt. preto
Ouro e costuras azuis
Ene, ouro e azul e bt. azul

NOSSAS INDICAÇÕES: LORD POLAR — JANGADEIRO — HASTALUEGO — PONTA 4 — DUPU 34

QUINTO PAREÔ — As 16,M horaa — l.SM metros
52 quilos cavalo e égua 50 com sobrecarga

Prêmios : Crt 30.000.M; Crt 9.000,00 » CrS 4.500.M t 5% ao criador do vencedor — Animais nacionais de 3 aüos, que nio tenham ganho mais de Crt 150.0M.M cm prêmios de lfi lugar no psls — Peso :

—1 Alecrim. A. Rlbaa 8614.0/7 p. Pacalano
2 Valco, J. Tinoco 36 a.o/9 p. Pacalano

!—3 Carinho, O. Ulloa 52|.2.o/7 p. Pacalano
4 Comendador. NSo corre .... 52: 8.0/11 p. Plaul

1-5 Estalo, E. Cardoso- 58; 7.0/7 p. Pacalano
6 I.umen, L. Meearos 56! 5.0/6 p. Alvor

1-7 Gueifo, L. Rigoni S2| l.o/i0 p, Galarin
f. Guanumbi, Nio corre 841 6.0/7 p. Pacalano
9 Iraplrunga, S. Ferreira 80| S.o/7 p Pacalano

¦¦  
"*

118-3
120-1
118*8
|18*3
|18*3
I T-t
I 8-2
(18*3
! 18-3

i.4M;
I 3M :
1.400 I
1.500 i
1.4M !
1.300 !
1.300 i
1.400 !
1.400 i

88 3|3
82 35
&8 3Í5
00 2Í5
88 3)5
94 1IS
961)5
88 3'5
88 3)5

AL
AE
AL
AL
AL
AL
AP
AL
AL

1J20-E ! Vai correr melhor agora
P*3 | Reaparece em boa» condlçóes
l|2C-E | Levam na certa
1*1 | NSo seri apresentado
1I2C-3* I Bom azar
12-3 I Animal do surpresas
l!2-l|2 I Anda multo bem
l;2C-3 I Nfto aeri apresentado
1J3C-3 | Melhorou algo

IConcejal e 8. Puerte 3 M. O.
IVaiedlctory n e Tlpa 3 M. c.
(Luminar e Curezza SM.
(Santarém o Arpége SM.

| Apoio « w. sundny 5 m
IR. Dancer e Bamblne .3 M.
(Zurrun e Barreta S M
IDcnblgh e Guahybn SM.
ITimesis e Rsymunda 5 F-

A.
C.
C.
C.c.
A.
C.

I Parani
I U. Janeiro
| S. Paulo
; s. Paulo

I n. Janeiro
j Si Paulo--*
! â. Paulo' Pernambuco
1 R, G. f-*nl

(M. Luplon
(Stud Nova Era
iJorge Jabour
|0. ASf.utnnçfio
; A. dc A. Ramos

¦".ua iii-u-v.i
|E. T. Fernandes
Jajm'. Santos

|E. G- Bastos

ILulz Trlpodl
|W. Costa
|M. da Almeida

Mi-.ir. Almeida
'Alberto Alves
iBraulto Seixas
!A. 0. Monteiro
|B. P, Carvalo
(Nelson Pires

l Verde e tatxa branca
Rosa o pr. cm lts. vts. e bt, preto

rosa
Ene. e costuras azuis
Roxo. cruz S. André, brçs. e bt.
Ouro
Azul e ouro em lts. vts. e bt. ouro
Ouro e ene, brçs. e bt. ene.
Verde, mangas grenat e bt. roea
Br. c verde em lts. vts. e bt. verde

NOSSAS INDICAÇÕES: CARINHO — GUELFO — ALECRIM — PONTA 3 — DUPLA 24

(Betting) — 8EXTO PAREÔ — As 16.40 horas — 1.400 metroa -
no pais — Peso -. M quilos cavalo e égua 48 com sobrecarga

Prêmios : Crt 25.000,00; Crt 7.S0O.M e Crt 3.750.M e 5% ao criador do vencedor — Animeis nacionais de S anos

34! 3.0/9 p. Carinho
58) S.o/13 p. Negro Maria
50! 10.O/13 p. Negra Maria
58) 2.0/9 p, Carinho
30 9.0/B p. Apollti
30) 12.0/12 p. El Alameln

1-1 Galarin, J. Portllho ....
Llpe. L. Rigoni 
Sulí&nlta, P. coelho ....

2—4 Iguape. C. Moreno ....
Lenlta, J. Araújo 
Crlcarê, O. M. Fernandes 30| 12.0/iz p

3-7 Vodka, O. eouea 561 3.0/J3 p. Nesia
Comendador, L. Mezaroa 58) 6.0/H p. Plaul
Luxo, 8. Oamarí soi 3.0/11 p. Plaul

4-id Batei. Ot. Reichel 52! 3.0/u p. Rlaut
11 Al Arusta, W. Andrade .,. 56! 4,o/n p. Plaul

" Clbaleni, Náo corre 56; 7.0/13 p. Negra
- Femural. N. Mott» 54| S.o/H P- Pttul

11-3
4*3
4*3

11*3
19*11
23-2

Maria 4-3
1B-3
18*3
18-3
18-3

Marli! 4-3
118-3

1.3M 1
1.0M I
1.000
1.300 [
i.*3M •:
1.3M I
1.000
l.SM
l.SM I
l.SM |
l.SM
1.0M
l.SM

82 3 5
59 2|5
59 2 5
82 3 5
8.-12 5
83418
59 2 5
06 2 5
96 215'0625
96 2 5
59 2 5
MSS

AP
GL
GL
AP
AL
AL
GL
AL
AL
AL
AL
GL
AL

NOSSAS INDICAÇÕES

1(2*1|2 | K' uma du torças do pireo
2-2 l Esti multo falado
2-2 j Nio gostamos12-1".' | Melhorou bastante
P-2 I ôtlmo azar
1-1 N&o noa agrada
2-2 Nossa Indlcaçfto
1-1 Mudou de tratador, t)at.,,
1-1 Nio cremos
l-i Vem apanhando ettado
1-1 Advereirio de respeito
2-2 Nio eerá apresentada
l-l Esti bem preparada

VODKA — IGUAPE — GALARIN — PONTA 7

(Galeón e Mmc. Roland
R. Dancer e Volteretu

(Malandro' e Rapina
ISantarem t To-te-quiero
R. Dancer e Clarlnada
Alvls e Blindada
Caboclo e Volcanlca1 Santarém e Arpége
K. Salmon e Pharsala
Batelero e Blppla
Sargento e Flapa
Cniilniiiíi e Gondolera

IMlsslsslpe e Jocasta

5 M. O
5 M. Z.
5 F. C.
5 M. C.
3*F. Z.
5M. A.
5 F. C.
5 M. C.
S.M. O
SM. C.
S F. T.
S F. A.
5 F. T.

qus luU> tenham ganho mais de CrS 90.0M,M em prêmios de 1.° lugar

I Nelson Gomes Azul. cruz e bonet ouro
(Levy Ferreira Verde e br. cm diag. e bt. verd»
ÍCarlon Torres Ouro, ralos pretos e bt. cnc.
IF. P. Schnelder Azul. mangas e bt. tnarron

O proprietário Azul, mgs. laranja e bt. verde
J. S, da Silva. Ene. e cinza e bt. ene,
O. Feljó Azul, cinto br., mits. e bt. ene.

(Mour. Almeida Roxo. cruz S. André. brçs. e bt. ros»
;J. 3. Castanheiro Cer. c br. em qdrs.,mgs. br. e bt. cer.
! Darcy Ccssos Verde, mgs. e bt, preto o ouro
ÍRed. Freltaa Cinza, crua S. André t bt. ene.
(Mem Idem e falfa azul
jlüero Ene. roga. e bt. preto

IR. O. Sul IÕ. M. da Silva
I S. Paulo I Haglo - Ca6tro
l S. Paulo J.- Ribeiro
j S. Paula jM. C. T. Souza
; S. Paulo IM. de Almeida
i n. G. sm A. Marcello
I 8. Paulo |St. Itatupaú

8. Paulo |0. Aastimpcio
8. Paulo Eglon Marques
R. O, Sul !A. t>. Tedtvjo
H. Paulo IJ D. CalfRt
S. Paulo lidem

| Parani | J, L. de Freitas

DUPLA 23

<Bettin6) — SÉTIMO PAREÔ — A» 17,15 horaa - l.SM metroa — Prêmios : Crt 40.0M.M: Crt 13.0M.M e CrS 6.OM.M e 8% ao criador do vencedor — Animais nacionais ilo 3 anos, sem mala de uma vitória no pais — Pesos

l-il Vtaigodo. G. CotU  85 5.0/8 p. D. ABtonlco
"Reuno. L. Mezaro»  55^ ififl p. Callfa

Fulvla, Nfio corre  33) 4.0/8 p. Lütecla
a—3 Grumtte, E. Castillo  55i »i.o/9 p. Altamlta

4 IJanlft, Nio corre  53! 9.0/9 p. Altamlsa
Fulano. Nfio corre  55

3—8 Lolo. L. Lelghton 
Loljelia. P. Coelho 
Impacto, D. Moreira ...

4Í.9 Llvorno, O. ülloa 
10 Vlt, Palmar. J. Portllho
11 'Vardam, 3. Martins ....
n Inspiração. L. Rigoni •,

i 5-3 i 1.000 ;
118*2 1.4M
(26-2 f 1.300 j
(19 S I 1.S0O I

6.0/7 p,
3.0/7 p.
SP/9 p.
5.0/9 p-

Callfa
Callfa

Rajatb»
Altemlea

....
53
55
55! Estreante
S3! 8.0/7 p LUJ
35) 1.0/8 p. Fausto
63; 2.0/T p. Llly

119 3
118*2
118*3
|16-10
119-3

112-3t 4-3'112-3

1.300
i:4qoi
1.4M !
1.5M )
1.3M I

00 2)5
88 2 5
814(5
?10 2!3
80 2)5

GL I P-2
AL I 2*3
AL 1 C-F
GI. f 2-P
GL j 2-P

BO 2|5 | AL I 2-3
883 5 AL I 2-3
9235 GL | 4-4
80 2 3 GL | 2-P

OL I 1*3
AL I MU
GL 1 1.3

NOSSAS INDICAÇÕES

1,400
1.400
1.4M

! - •
05 4.5
88 2 5
85 4|5

I E' francamente da areia
I NAo acreditamos
| Nio seri apresentada
] Norso preferido
| Nüo seri apresentada
I Nfto seri apresentado .
I Levam Xé
I Nfto gostamosI Corre multo na areia
I Tem vitória em fi. Pauto
I Nio nos . «grada
I Pode repetir
I Vai com o Rtgonl

GRUMETE — LIVORNO — INSPI RAÇÃO

IVaiedlctory n c Isl
IReverslob e Mctralln
(Maritain e La Conga
IB. Hlssar e Iu l.iick
IPlzarro e Ulnanu
! Electron e Brava
(Chlrgwln a Prateada
I Albatroz e CorteblnhB
H. Hlghness e H. Justa
Formasterus e Bavlera
Dupllcate e Abundante
Zonlt c Sor, Mm H
Sargento e Tnna

PONTA 3 r-

3 M. C.
3 M. C.
3 F. C.
3 M. O
3 F. A.
3 M. Z
3 M. C.
3 F. A.
3 M. O
3 M. A.
3 F. C.
3 M. C.
3 F. A.

DUPLA 24

it juneirò
I M. Gerais1 S. Paulo
1 Ü. Paulo
I S: Puulo
!R. G. Sul:
i tt. Paulo
[K. Paulo

I R G. Su)
! S. Paulo
1 R. O. Sul
| R. G. Sul
fS. Paulo

ãtijd Kstliorlta
Klorge Jabour
|C. do R, Fnrln . I
(Victor anilhem 1
jntud Urucurn |
IG. F. Penteado •
"itwi 3 de Julho i
Stud Lobellu

{ Pittlgllanl-Solanésl
(St. L. P. Machado!
|C M. de Oliveira!
D, P. da Silva |
E. T.. Fernandes !

Lovy Ferreira
Idem
tini). d'Amore
G. Morir:.'.lp
Cutlos Torres
Cel, -Gomez
M, de Arnujo
Braullo Selxaa-
A. Moralea,
Emanl Freltaa
A.. Caído*©
J. Coutinho
A. D. Monteiro

da tabela
Preto. E e bt. ouro
Ene. e costuras azuis
Ene. c preto em.ltG. hts.
Azul, divisas e bt. ouro
Azul mar., alam. brçs. e bt ouro
Palha e bt. preto
Clt.xm- brçs. e bt. ene.
AÜÜl,' írlzo o bt. branco

,' Pr. e verde cm lts. hts.
outo e costuras azu:s
Br. e aaul em diag.,ing3.azuls e bt br.
Cinza, fnlza e bonet ouro' 
Ouro e cnc. brçs. e bt. ene.

(Betting) — OITAVO PAREÔ Aa

1—1 Velho Rico, 8. Cardoso .... 38j
• 2 Mustáfi. P. Coelho 30

3—3 Fogo Bravo. O. Moreno .. 52
^Abdin. 3 -Portllho W
- 5 Malandro. A. Araújo 521

3-6 Pracinh», I*. Rigoni ...... 52:
7 Cavador, D. Moreira 50!
" Plcase. ". Tinoco J»;

W» Diolan. O. Ulloa .......... 50;" •• Rio Verde. L. Mezeiros ,, Ml-"¦caxambú, NSo corre 00;

17,M hora» — 15M metros — Prêmios • CrS 30.M0.M; Crt 9.0M.M e Crí 4.500.M é 5% ao oriador do vencedor — Animais nacionais dt 4 anos e mais Idade — Pesos especiais.
(W, Attlanesl
j Carlos Torres
Udalr Feljó
IO. Me ria
(... S. da Silva
IJ.BVy Ferreira
I.G, Fetlô
IB. P, Cari-alho
IMaur Almeida
|M. tle Almelds
lidem '

1.0/e p. Diolan
5.0/6 p. Velho Rleo
9.0/1O p. Manguarl
7.0/10 p, Curupay
7.<'/l0 p. Galhardo
3.0/10 p, cutu-w
1*0/6 p. Velho Rico
7.0/8 p. Galhardo
2.0/fl p. Velho Rico
4.0/6 p. Velho Rleo
6.0/8 p. Itftlm

118-J
118-3
(19*3
Í26-2
124-13
129*2
Ü8-3
I 4-í
118*3
118-3
iI4*l

1.3011 81" AL I
l.SM 81" ALI
1.4M 843)3 OL I
l.SM 94" ALI
l.SM B5 4|S AE )
1,300 94" AL
1.3M 81" AL I»
1.SQ0 95'' AO I
1.300 81" 1 AL I
1.3M 81" AL )
1.500 95" ! AP !

5-C
5-C
C-2
1-2
1-1
1*2

»5*C.'
F-?
5-C
5-C
i-e

NOSSAS INDICAÇÕES:

I Anda como nunca
I Melhorou algo
I NSo gostamos
| Reaparece bem
I Adversário de respeito
i Pode surpreender
I Levam fé
i Bom reforço

; Noua Indlcaçfto
I Vai ajudar o companheiro
í Nfto seri apresentado

DIOLAN — VELHO RICO --

IMorrinhoa e Zandéa
IXamete e Bronca
Buconero e M. Brava

IFIgaro e Tomlrls
. (Alvls e Modresllva

iMlragaln <-. Ml AlhRla
I Maritain e Caclenera
IB. Hlssar e^Reverle
!Formastérus> fíharente'Alfiler e Golondrlna
Iptiplieate e Madrcpcria

ABDIN — PONTA 8 — DUPU

I'

M. C,
M. T.
M. A.
M, A.
M. .$¦'
M.' O.
M. C.
M. C
M n.
M. P,
•M. C.

| S. Paulo
R. G. Sul

I S, Paulo
| R. G. Sul
|R. O. Sul
j R. G. Sul

! S, Paulo
j 8; Paulo
i 8. Paulo' R. Janeiro
! M Gerais

J de A. Camargo
St. Paranassu
F. A. Remo..
J P, F. M Mag.
A. 8. Pento

(Stud Estheritt
l.tayme Sçntos
lldena
|loree Jabour
iTdem
] fdem

Pr., faixa verde, brçs. e bt. ene
Bíu mgs, pr. e br. e bt. cnc
Salmon. friso c bonet nsul
Br., crire Malta pr. e bt. eúe.
Preto o boi» brnnca
Preto, E t> bonet ouro ,
Verde, mus. grenat $ bt. jçosa
Tdcm c faixo branca
Ene. e costura»- r-Ptils
Tttem e falsa asul
Idom o falsa branca

¦r-'

''¦¦'¥¦*_»

14

HORÁRIOS: - Pesagem 13,00 horss — l.o Pireo 14,00 horas — Encerramento áo; concursos com ae apostas do 1.° Pireo t dos Betting» com as apostas do QUINTO PÁREO
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O <»OYElINO ua cidade
"atSSSS 

cluAHÇA DO IMFOSTO Dl VINDAS M/WANTIS- ^«STES S fe»*;
•iBAM,r»:»mo«,

o ^SiS£*^£?V RIMOÇAO Dl P&OFiSSORIS ^MARiOS
i»*i* t ntNii*»4*f m u^*»**1*- wABinç MOMÍADOS EXONIRADOS. TRAIMU

« tmm *» *W*t t4»'» «iMiw «im*»
«Mm V»«Nlt h« • *wft» 4t *»*>•¦
Miife, 0*sir|« ImiI* *»#4i H'S • *«»
|, é* itlIfW. Ait4ft« M»'V» >»» wá*
Ml «•*•-• miuh i*ihii*« At Vm»*

FUNCIO-
ÍÍÍ MOS NOMÍADOS, IXONIRADOS. TRANSFERIDOS I

APOSENTADOS - PLANO Dl TRABALHO PARA O

SERVIÇO DE EDUCAÇÃO CIVICA - NORMAS PARA A

MATANÇA IM SANTA CRUZ - ISTUDOS DE DIMAR-
.«MCtrTTàSS*: TtZUlmi» £tCA0 di TIRRINOS IM COPACABANA I
twine 0«i|«**i •* l»i>H>»*#lt» l*i- | Antai J»^í« WiW* Cèkr«I, J*e* «*»•

anta' 0«i, J<*»l« l*»»*'*»**, "*'J!.'f

l»iMÍ

H.iui» tjtJmjmtU * AAtiM t»*«*l «»•
MfMMM, • M'*>, dt *<i|« et» MWM
••„ di «k»íe ** Wtlitl» d« Ps«r*t*l.
Itis, t m*4*s> C»tilf» 4» Alan 4* i (»•
m*H mtiwt t *p*«*ti«d» • Wrtf»
(,,,. AtttMt íea»f»is 4»» *»*»tl tf*
mtmt», i*tiiiM»«»n. fira • tai|a
.H ftwtl. J**lt« t»i«»l« •>!*» hmf,
Ht* » mi» d* aa.-i.uini», Aitb«r dot
Sasi*» M»r«t JM*M«; t*r* t* <*»«•
dt «Sf»i»IM». Hartt tUlÍMt Klf*m«-
ItM, Nfl** P»»t« <l* Qatimsi J-**bm l«** uíniw^ n*i *m«» Pi-
btiurt, Aklirdt 8*»t Ptittia, U»*
n»4« Pilflra i* Xt**—*-l»*, Mimjm
dt Ul i nr i, H;í2i Sam* £»(>« t
jr.si ie M au; *4«iia4> Amtal Rjfl
t.r* * HmU dt *nlt***t do MM
•Ifwetttr «upUli«<»,

REV18AO NO RKOULAMKNlO
DE VENDAS MEKCANIHfl

Ptlt »r»ee*et tt* c*tml« de «v«
»lo A» ret*!imitl« d-» tWrtntMaalo da
*ti>4mMtiít»tll e de »tín»i>ii»tl'> dos
. • . . tfeiw ta *at>n»« Depen»»1»!»-
tt, ftafimi,, ** meiHl* V*t t*>-<«
acmttlkM» Hl» tttnUml» t a*i.
. , '¦ at t - ¦¦ ••• l«»eiiJ«e»e«rto *>
.t.trcit de «<*«»«« e lüttlilSfl» *»
Isipeim iíe rendia nMttMMU, 0 tttrt •
tt t-i>itiiuij ttm* ..-f.i.-l.i .'a.t^.tl

do* ad.l Arr Ce«r Suceai. Mario
Ariatidtt frtlrt, Amoaio Uli dt B«e-
ta t Adtietnir de 84 Carvalho, «ue fuo.

¦••¦ir. »o8 t ;¦¦'¦¦-'¦¦' do -.!.- ,:'.i

Certl de rineaft».

«EMOÇÃO J>E PROFESSOR
PBIMARIO

Cm comprimento ao determt»»d'> »•
p,.*:g,io a. », • Diítio Of>cltl dc
bo|r, paile ll. paMicarS a reclawiflca-
«Jo. por ponto» oktldo» ai* 31 dt «•
leníbro oltíroo, doi profeaiores d» taV-

i prlmerlo, Inicrilot pna efeito dt re-
snotlt.

A SITUAÇÃO DE EMPREGA-
DOS DE FEIRANTES

Pela OfvVm ile SerUjo n. 10, o 41.
vetor do Departamento dc Abaite;i-
mento, eitá tecomeailinilo ac Fncif-
r:sado de Selur de Feiras livret provi-
dtnclaa na ient!do de terem o» ei-ptr.
Kidot de felrantes regUIridoi, apenai,
rm lant;» matrículas quaataa mIioi nc-
cisaailia *¦> complemento de 7 fdrai
livret, a llm de evitar qot et racmoa
t: regittrem em todat at malrlcalai,
rem o filo de fugir ao pagamcntc da
taxa fixada para a «brsnvs ds baixa
d; empregado e, ao rueimo tempo, per.
mlllr postara eaercer ai iuii aiivijidei
ém íoioa ¦ oa dias dc funcionamonta
daquele» empórios.

Brita

jirft Mk 4» Atdrtd*. »»l# MMti*» <•*
múSn btiioel P«4«« Mi»r!t«l de 9***
Z *üi*tk» i* tv',*, l*i«t« Alt»,
tfcfela» HM*t 4* 811.1, .»»»»M>t«Ur«-
SIH.. IW" »<W«t ttl», ,«!'••;•
rtli» tím». »«MÍ*»I lí* 0-tot.ítt.

WIBPON8AVIW DE ALUNOS
MENORES. CIIAMADOH COM

URGÊNCIA
btitM t«»»p*i*««< '*"• f.r**'» **

icttt A* laiirtimttia de Mettiet, l
Av*«l4t Al»lr»»it »»»•?•. *• ** ••<"
„i, «10 dtt U l« »• ***** ** ***»'"•
i,a ttertaMvtlt »*t t»*»ott* <j»e <«-
mia ttl itieraadte em eiliMlw'»»*.-
ie. «mlwlitr». Anbtir «!<««» HMWi

V*, Hmi» iV r.ule, Mari. toMHtf
«"«In. Uri»»» Doai, M'»*» Mar-
ent. 5e»edi» Hiictmetlt Lltat. ttn
KS* ,!(, Vibo. Hilda Stmpei» • J**
íivf »Mr«a Caiplaeitl, j«.H" iW
dt Ul.ulrt. M»ri» d. louril. F. tttu-
tía, Uuri Gtrelt. Ctalr» W** ¦*»».
AÍltkln» Oiai. Dtim»' Mt«» dl

Ua» *«írlg«» da Silvt, <-»'»•"''
i„a. tltera 0H>tIri Sttloi. ^e««'«
cVi.Vt. R«5í« Ctrdell.a d». «MW

PlmenKl Barbttt, ««»«• },[,'\**',
n„... F..lHh B»il«. fir.a FrtntuKi

oSílvi, *}** UHJj, t*"*"1"
d*. Coita. Edllh litbel d» l"»«»tj.J.
ftt»*N Moura de Albuquerjjie P.
Miri. d.»' notei loweato. ^í't.h'c.'
Be.ie» Moreira, Arfetlde. } Brand»».

,t Araulo, Csrtnellll de Oliveira !*t«;-
d» Moacyr Mith»do. Hon.bert» flf-
r% Sm», AUlf. Maria Cam».
Marta P»""" «* l"M' °M"Z fi.~
r.k,. de Ollvel.a. Igaet Caadlda Coe-
lho e Elie Cl»»" Ce,fM-

DESPACHOS DO fRE™"^
Na Sectetiti. do lolerler: - Anua-

cio. . Reprc.tn.ti4e, HU Slír - A--
rTnlte-tt; Peitlia H«l. Júnior - Uw-
inide; Alipio C. dlg« •* ,«g»
F^rmáilea — Caoeale-ttJ !««»= *-,ra

pFr-"t»»fJ«; S d^.a:m.h:
3™S Ctatro — Concedo 50^: Maria
da P'. Tinoco Ufofqu» — ,c»n"1';:":
Siaildo P. Meg^l-, Mina Vtrtdl*
na Pinho — Concedo;
_ Autorizo.

Na Secretaria de Saude.
Auguito Mirtin». Vlarfo ^rj*^eanil & Civalcanti, laduitria Concre»?
Bra.il. Joaí Américo Roía - Caaee.t-

Radio f«aclor.al

Arrei
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flano de trabalho para
o serviço de educação

cívica
Com o proposto de ftcilittr o At-

«envolvimento daa alividadea de Edu-
¦...;•¦ Cívica noa eatabeleclmentoi de cn-
a'no, o diretor do Departamento de
Educação Complementar, baixou «.rdem
«»s seniçu, catabeieccnaji norntaa pata
d Ser%-ico de F.duciiio tlvica e de In-
icminKo ticolar. O prograuia pre.e
atividade» para os meies de abrli, maio,
j-inho, acosto, i>ctcmbro, outubro e no-

« vembro.. O Diário Ofleisl ile ho|e, dl-
vutsará na inlegra o programa »»>»-
ío. --¦.¦¦¦¦ ¦

.NORMAS PARA A MATANÇA
EM SANTA CRUZ

O Dire:or do Depirliutcnto de Atis-
tec'n-.cn!?, en ordem de Serviço, baixa-
,ia ontem, recomendou ao Encericjido
Oo Sotcr dc Caraei, norma» pira o
rbatimento dc bo'» e vitelos no Mala-
riour.) «le Sinta Crui, recentemente
«mpl'ido por determhiçào ilo prefeito
Mendes t'e Morala. Na mein-a porlilia,
é recomendido a espccficavâo, no Lo-
letlm referíiite ao estòttyit dc E»do, it
puantMades de bois em poder cc cada
imrchante que não se encontrem em
coad'çSes dd «bale e ai rCiptctva»
etnias (lelerminantes de tal siluaçí-.

A ordem üc serviço, a que nos uitc-
rimoi acima, i do Kiiuinte teor;

1) — o abJte de bils aerá cfctua.io
em função <le capaedade do e.ilabo-
lee^nento, ilo numero de cabeçai em
«toguei; nas condições c:;ig das por lei,
r proporcionalmente i quantiilaiie ' de
bois em poder tle cada marchente;

2) — o nbite i;e vitelos será efe-
tuado i base de I0',i sobre a quota de
to!s fixada para cada marchante;

3) — quando os r.iarchanlcs, aos
quala forem fixados quotas dc boi, tiío
possuirom vitelos, as quotas dos «aia.s
podi*rõo ser aumentadas, proporcional-
mente desde oue o total não uitnpa:-
ae o limite estabelecido, Isto e, IU',o
tôbre o total de boia abatidos.

4, _ s" distribuição dc sanihos aot
„urch»ntes deverá ser feita em função
da quolade bois e'vitelos que lhes for
adiudicada."

ESTUDOS DE DEMARCAÇÃO
DE TERRENOS EM COPA-

CABANA E LEME
O prsfciio considerando q^'-> '1'iani.o

.li demircaçlo dos ¦'miles das áiebas
"Chacrinha", "PMcdos da ru» Batata
I(ibc'ro" e "Penedos da rua Suiano ,
situadas em Copacabana e Leme, ,as
quais foram rest luidas á Prefc.lura do
acerdo cem o disposto no Dscreiu lei
17GJ f i evidenciada a situação aiion.i.t
dc íiivftiSa benfeilorios e lograuouiua
c.:stenlcs na regilo em apieçi); Con-
Morando, ainda Haver o Ministro oa
Ouerra incumbido o Depirtamcnto let-
hicj dc Produção do Ei.crc.lo de estu-
dar e propor as mad da; necessafa» u ,
v.-ulatiíaçâo das anomalias aponlai,.io;
em" ato di- onUm, uts gnou os drs. Ar-
ipirdo Marquej Madeira, Jeronimo
Barros Cavalcanti Léo dc
ceao, para constituírem
riue sob a presidência do primeiro, **•

. veri cooperar com o Dcparlamenin ac-
nli mencionado, na mlssio que U'J roi
cometda.

CHAMADOS COM URGÊNCIA
AO GABINETE DO DIRt1,01'

DA POLICIA MUNICIPAL
Estão sendo chamados com a miixt-

ma urS:ncia. »o Gabinele do Dircior do
Departamento dc Vigilância, á Avenida
Mem de Sâ, IE3, 03 candloaios «o cai-
bo de Guarda, abaixo mencionados; —
El.r Cesualdi de Siles Abreu, '¦•¦¦• ¦<¦¦
Amancio" da Silva, e Salvio
Romeiro.

Na Secretaria .le Viação «-*"••
IU.0 Machado Uma. Wfô2£ki,
Antonia Muia Afonso - WoafwWI
Xrtur Monteiro Ramo,. Euienla Here.».
Joié Martim Peixoto, Cecília P. MW-
íão. Stbastiana da Silva Timanque.r.
• outro» — Aguardem a vel.

M|t t ftrtlt »«iip*í «**'<*
tvitit lt«»e p*«* * ****** »*«»• «
Ta*»ini fWt« tutftttt Pui» P»'t a
«**!t Atll» Ctllbil.ll| Mim d» l*«i*ei
Maiiihie» part 1 •«•.'• »•••»>; Heuia
4* mdt dt ****»•» A»i«*» p»r» • ?»•
Ml« AbtUtrd *l»|d| A«»t* Mtrltk*
Uai 4» AlM|» pt'* * '•'*'* l*"*A*'
tu.it AUtA tu* * t*»U t*u%*t» da
Vaia», Ut Ubtillie LeWi ptft ftl-
P«»>tvil **H tttlit UU] M.i « Ao-
antta 8»r»l»i ptrt retpo*M*e« ptlo
ÍÜM Mtll Jtflf Ctrvilkt Petitil» •*
<"««» pwa re^oaitvel ptlt «wlt-í
Mllj TtlMdt 1 ir.llt.o lua» Ti.iitia
Piato part amüier dt rttptaiittl |tlt
mttlit Md. Ittllita dt l'u • I'-»rie
¦ara a tteoit Ctttlit Nem; tlrtcai dt
NiMlmatio Dtnlaa ptra a n « Mt-
ttti Ctrtrei '/ uh i.-» Quelrti Miwt-
leaasa Fnlie paia a e».«'a Cfvttift;
iraatftrldtt Jtey Cotia para a -».« •
Ottvt 11 !•¦-; MiHa ' »¦• r.rni Ptrelit
para a eaeala fí.-«'! Verttek; .'¦•:¦ .«
I* Uurdtt da Palito Asditdc ,'•'• *
eaeott Ouro Pfttos Yttindt AUlra ler-
rr 11 ptrt a eteola Vitconde Omo Pie-
Io; IdtUa Ibrtm Sllvt para a • . •
rriaj!.; « M. Vlim; Maria Natatla Ml-
gilblei dt Oliveira pari 1 n.o.. lult
Delfino; I • ¦ <¦ de Mnrati de Obi<l«
para t ttcolt Pretldtnit Jotd Manirri;
Alt)4* Ribeiro dt OIKtlrt pira a «••
cela t ii. , Bevlltqut; i-'.. dt Alvarta-
ga Mefia para a e*í»la MoaMOhor Rr-
cha; Olaria da '*<-•'1 para a IMOtl
Momenhor R<Kha; Mana CtadKa de
Seuia para a ttcolt Nrrval dt Gouief,
HiVi Alvlm Ptitirt da Sil*»- ptrt •
ttcola MoRictkor R .'«; Maria Thcrc-
ia de Meatiei Magalhães par» 1 ei-
eolt Artur Magíoll; Niíe Bueao Ia
SUva para a tteoit Ptdro l^ttt; Rt-
berto Magrtttl Nicollni paro a rateia
J .. Plragibt; Allahlr I>uirit l'>r ¦
para a escol*' Rota d» Fomeca; Cua:-
ea Pedrtta Caitelo Brtueo psrs a et-
cote Jotd Llnbare»; lourdes dt Atewdo
Hran,o Torret para • a ttcola Mtreehtt
TrompowAy; Mtrb l.ulit Rodngue»
Ctrdoit part 1 eieolt Fraaciieo Men-
det Viana; Mirla Mercet de Abreu Chi-
roi ptra a atcelt Altgott; Odalfa Eait-
dt Piitngt Granida pira a escola Pre-
sldealc Eurico Duira; Targlns Mtllo
(joani pars a eacola OeUSI Beilrii
(loires e Sllvs para a eseola México;
Ltda Cardoio Cirneiro pira a eseoia
Mem de Si; Ivonne Villaça Mala para
a eicola Sarmlento; Maria Lolta Dlaa
Pau Braga para a ttcoli Henrique
Doilmoilh; Nmer MtrI» de Souia dt
Ctmara Leal para a ttcola Mhitt Ot.
rata; Neuia Uma Marreco para a escola
Cardeal Leme; Maria Bflglda dt Car-
ralho para a eacola Sio Salvidor; Of-
lando Alomo para a escola 23-lj;
Adhemir Alvet Ferrelr» p»rt a eKo.t
Pretdenle Rooaevell; Criiolett oodr«
da Cçii para a escola Nicarágua c Ju-
pira Borgea de Cirvalho pln a eicolt
Lal».dt Caraiet.

tvwtitit dt An«W»»# dt MetriMi,
Mmt J»t4 r«»« »i.»ti. nu • !>¦•
rmiiHili dt f»*ftfi»ll»ni| A«M»á»
H.tl* MU t IKfailivtU .'• *m**
ittltt »»»t|l.

Dr.PAttTAMf.NTt» Di A»«l«-
TtNflA HtiiillMiii

Attt ét tir<Uf. ¦ - fmtm ti»n »•
d . An*, da Rítàt Um», #:i*ii* WU
t.r nm -.1. Atiiüaa D«trt, JtUa 1; ¦••
tttitt da i<*i«a,« Malit 4» Uittéfl
4t i»i pais a rm*Mm p*í"» t<**-'*•
AHktr tt MVMH C.tltWtMi i«i» -
iu»*» d» Sttfwe; VSme C»**t» Je **•
nt ptlt t 11 U. i.m-'.:-. Vtfgtat bt-
ttl da» StttM ptrt t lt. 0. 0*l«;i»
\*au»»i u*.,t,,u. JuJSt dt Umuit
MtMttet «tia ¦ li. O. ftttèe i>- •
Ctort'** ia* B*maa Ita*** ptrt t II
O. C. Cl>t|ti: RajfttM» Ctttt fll
t 11. «ms.» Ftriai Adheftii totélt***
Cbivt» mi. t M. n. P. tmmtt»;
Cttmtn ÜtlIUt* Ntd|i|Htt ptrt • Ht-
pittl Pedft Citttlt.

SECRETARIA GERAL UE
AGRICULTURA

Otepatktt d* 5* titula Gtrtü —
J..I Pinheira d« Ollvelrt U»» — Ct*.
c*lt.ttl Vflgtfiflee CMltlro ». A. —
Agutrd* 1$ in.; A. C. Ugt Filht •-
Preetdt 1 Juatitt dt g»<» reiptetira.

8ECRETARIA OERAL DE
1 lN.Wt. *\S

Altt do Seetetirlo Oeml — »'0ít»
d*.lgtiilti Marlt Cotttea Stlíteha íi
Gtraa pira • Departimenl» ds M«Mi
leitbiliula; O..'berto Peitos ptra • Re-
pailamiatt dt Retdt MeretatUt ftraai
UiMfertdut — Ahntilade Cteliw »nt
• CtBMlbo dt Ctotribuhitet t Erteil»
Ot Rigo ptra o üervlw de Eaped^-
I*. li; fi-K, — Oficio C»ft«t»r 9t*te
da Setlittria Ctftl dt Adailaiini.ã*
— raça-.* O eap*di«>tt de roni-aaua-
gla ía dlversat dtptndeotia» dtsu St-
...t.r!» Certl; Jnhii R*ger Lida, —
deferida, ao» tiitaoe dtt laftnBjiíti.

MONTEPIO DOS EMPREGA-
DOB MUNICIPAIS

Patanratot de EmpresUmai
Ser»' tfetutdo «o ptoxlu» dlt 3»,

daa 11,1» »t 17 hora», e pigameri"»
dtt Mgulale» preptttat de empte.l -
tm

\'''y.m. mm~ 40^^ÊL\\m^Ê
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SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atoa do Secretario Cerol: — Ueiig-
nando Hélio de Almeida Cipruno . Ce-
tt, de Lima Godinho para a SecretarU
de Finanças; Lcyla Sennc Naxnlk, iVt»-
lin», Margarida Naxnik para a Secreta-
íS d» Eilucaiic: Aa» Freitas nibto

Secretaria de Seutle.ria
pira

DO

de
Ãraripe Ma-

Coniisjüo

Josí ae
de Paulu

ESTIVERAM COM O
PREFEITO

Estiveram ontem, cm visita • de cor-
tezla ao prefeito Mendes dc Morais, no
Palácio Guanabara, 05 srs. Pedro Dutra
e Herbert Dutra; em conferência oi ve-
readorea Gama Filho e Álvaro Dias c,
em despacho os sr». Samuel Libanio
e Marques Porto,, respectivamente Se-
efetarios Gerais dc Saude Assistência
e ds Viação o Obras.

CONCURSO PARA GUARDA
DA POLICIA DE VIGILÂNCIA

Os candidato» abaixo mencionado»
foram aprovado» na Prova do In-

vêttigaçio Sodal, devem comptreeer no
próximo dia 20 do corrente, quarta fe.-

sito * rua do Rezende 92, a f-m
de terem submetidos i 2" ptova do
concurso que i a de Sanidade e Capa-
cidade Física. O» candidatos chamado»,
tio ot aeguintet :

Almttlo Pereira Nogueira, .A'01*"
Josí da Fonsec», Antônio Mamioo,
Emeblo d» Silva Golmarãt», . Joige

DEPARTAMENTO
PESSOAL

Despacho! do d retor: — Elpidu Mo-
riei dc Amlride, Cicero Kolatco, Alj-
rio Silveira. Yve» Maria Dlaa H».«»,
Oilson Lima Verde, Antelimo Martin»,
Jorge Mesquita de Almeida. Jovcl no
Aiiueíüa de Souia, Dalva Machado \ím
cira V('alder*ir Cândido d» Uos», Vil-
drmiro Brito, Wiim» C»nuto \1e1a,
Sebastião Ferreira da Concciçi-), ma-
ndH Theodoro dos Santo,, iolcXa Ma-
ru ds Lim» Gcdlnho, Joií Marcolino
Valentim, Kaymuniío Gervasio de li-
ma. JorRe dos Santos Pereira, Joaò ja-
cinto da Silva — Concedido o salário
de familia.

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

Atos do Superintendente.
Chefe de dia c da fucaluação ex-

terna: Ney Pucnle Santos.
Foram designados Daniel Joaqu.m

Gracindo c Ary Garça ptra o D.V13;
transferindo Rsmiro Antônio de Meio,
Waldemiro Sodrt, Ivo Xiniene» üoir.c.,
Antônio Alves Brandão, Abnacl Dutrie,
Antônio de Souta Cruz e CUtiOfonor
Coelho de MiUra para o 14 MS; Jtte
de Oliveira Valente pata o 8 MS; Ub -
ratan Bael» para o 5 MS.

SECRETARIA GERAL DU
INTERIOR

Despachos do Secretario Geral: —
Consiru-.ora Edmundo Aires do Sto oe
Janeiro — Deferido-, Clcvis Soares Uu-
ira — Cancelo o auio, por ímpitiee.
uente.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Atos do Secretario ue.;.l; — Ponm
transferidos Ernesto dl Kago para o
Scrv.ço de Expediente; Almer.ndouCnc-
lho para o Conselho de Contribuintes;
Mario Cussen Saldanha da Oama ptra
o U-ipartamento da Rend.i Imobiliária;
Uilberto Pessoa para o Dcpartanionto
da Kenda Mercantil.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

1 Atos' do Secfctario Cerni: —' Fórum
designados Maria Thcreza Bra»» do
Carmo, Neilc P.nlo de Almeida, Lcuiaes
Antío de Vasconcelos, Alcyonne Terlu-
llano dos Santos, Therezinha Marques
Cardoso Elza Medeiros Rodrigues Sil-
v», Maria B. Cahet Morrissy Nt-dyr
Ramca d» Fonseca. M»rla Stella Fer-
nandes, Marly Mello, Delphlna Tosieu
de Souza, Maria Regina de Andrase
Moreira. Wandá Heloísa de Arau|o, Ma-
ria Adella G. Miglivlch, Ruth Lucena
Guimarães, Maria Thercza Corrêa M4-
chado Maria Th'ereza Untz Viana d«
Souto Alayde Ribeiro P.nto, Ncydf Cc
Mattos Marques, Therezinha Brag» Mel-
lo Esther Corrêa Gomes, Des de brct-
tas Paiv», Ul» Tufanl Ctldas, Niydí
Teixeir* Leite para o Depariamento ue
Educação Primaria; Heüo Geraldo de
Moura para o Instituto de Educação;
Vlrglllno da Silva Paiva para o De-
parlamento de Dfusio Cultural; J'&e
Fernandes para o Dçpartamemo
Educação Primaria;

DEPARTAMENTO DE EDUCA-
ÇAO TÉCNICO PROFISSIONAL

Atos do diretor: — Foram desgna-
doa Ctiar Augusto Veiga e Zetia de ta
Uma para a eacola Rlvadevl» Conea;
Giiyador Franciico de Almeida p«ri »
eacola Vitconde de Mauá.

. DEPARTAMENTO DE
DIFUSÃO CULTURAL

O dlrllbf deste Dípartamenlo «Hi-
nou. oatem, numero**» deaignaiòtii de
ttrv-dore,; cal» relaçlo aeri publltad»'
no D trio Oficial, .eçio II. de hoíl.

SECRETARIA GERAL DE
SAUDE E ASSISTÊNCIA

At", do Secretirlo Geral: - foram
deiignados Marild. Figueiredo Bi ge»,
tfiio Josi de Andrade Oliveira, Pairai-
ía Rego ,!o Amaral, Azuri» Bra.. Mo-
relra. EUa da Silv. M.tto». IM
Pr-n .'i Silva. Julia Oonçalve» da Ton-
««V-ria d. l-ourde, d. . Lua. H«-
tência
Batbosa e

IJO-H l!W3 IM» - I50M -•
|!W7 ISOWI IÍ0<K> - IS»9" -
IfOBl tíOM IMW - «»»* *"
,5097 ISOWI 15100 - ISIOf -
15113 15IIS ISHO — «5I2S -
i»i26 — 151» - i»i» - ;;»£ 

~
ISI17 - IBIAH - l»M« — »S«I« -
ISM5 — Ijlt7.

EXTRANUMERARIOS

Propotlt - 5707« 57073 --
M07* — 57077 — *70JS - 570;« —
570S0 — 570(11 — 57082 — S70S.Í —
570M _ 570B5 — S70M — 5I0B7 —

Joáo de AlmeUãi o "teita de tem" d* Fernando Bar tela, t Oi-
toldo Abraim, o motorista do caminhéo

Parecia aguardente do Norte...;!§
*ml

Os rótulos eram de Pernambuco, mas a fabricação era feita
aqui — Adulteravam o "medicamento" t lai»m larga dh*
tribuição na prrça — A Polícia Impediu, efttretanto, o la-

buloso aumento de capital .

WltWUIO AMKOIA .
)ÔAÔU«

•AO u»t)»**;<». fjiw tt%» #*»•*
m*mtm**i - A m******** **¦ A
UtnHI *»l#tí em »i»U* •" PM
u<M.»l« JN*» Ue* UM» **** «,4*»*
«9 no |n«a^«n» »M«!rtpW ** mm
tmataim, m »*á tt» ttm*. * tm*
m ttm*** imtm** »*¥» ********
im ' (MlrtlM o r.ifi.*'^ <!•*•
IM mkmAtmmm »* »««»#• !»*••»* «•
w- >•¦*--• i*i«, etiHttiiti* ** tmm
UWfMf e p*«pii«i*m m» lu*»*»
¦ Hírfe! «ítlil ímwhi » v*m* «M
itmt» Ua« fn*m<*t. Ml* N«»»rr»M»
ti.Míi»iii, àimt *» «««»* *** mm*
(,ruf«t*«l»4« l«f» «U «tt «*WM»9 '4tm
t^i»u««u. v*n twiHíti *a *rMt*
,a* (tiatitiiNUItdst fti.lt RPWIM A
m**t, Oe |tma»40 t I* l»«> »« In.
BWWi

o mki éii»\m * o *t Ak*d*» t*-
to. Wl» *!*» W Jt»*o Ui#, riet» l>*
10 d» íwi tmmenu* »« «\mtá* MB*
nu, Vem o w AJudt» U«t impit»
mludo um» ÈtaAMnfSe rn. ••'¦•
to Patrontlo rftilMMto f«t» » tem*
boraeto >t« «fejçatíw nwaiíin*
IR, 8ln*»io rnuno**. )«>»«*I «»*
diif."r 49 neiMcnuidrto "tUm ÍAtt*
ItltÇO*. * do etplt**» Jwd Rta»

Oa iwshwv» Atítrtf* Uif* # »4**
tlu rtgund». not mloiu.aitiu f,w«
dMtrõ u* * temm o p»t»n»i» m*
Uri nptu » r*<*b«f '¦&> etedmlt*!
{Min lata *tp«tt»n (oitlaf f*S» »
tpu.-i «U» autotWadrt Caudutl •

. r*4eml «'A eofli» c«h> «»• ft*M«
| Iswri». f*»U row t* a*t«lC«» «!<*? ***"
' n«v». fkiUrn wii *>rrtt tertt, mu-

ar».!»» «IM d' *«»" P»» oK,'*|
iimiflmnii «««o **i* d» •I*'

r»tpin'*'i«« MpatfUt». e «*i-
* *tf* 1

Ptrttndem umbírn rrUir l*»»'.-
nltai, p»ru«, poieat. rw O tuna
piinwkrto atw 113 menom «II »«*»•
nt* e«ié »»r.do miat«»iado p»U pt*»-
«««ora Dulremar Miranda. IHh» R»
vert*dor Air O. Miranda. n«ura <••»
deauqur dr Sio LtROTBÇO. A P'?>-
fMicm Dulrrmar Ulnnda # «J*
dedicada tnsiw dw menorei;*«

ebo U
dr Barreto

arro rlegou A retlde.-tclB tâmp*ni.1i». BHlflln.J« » '',d;B*j^
dítrarresou sratldr ' , etúlc»<.*¦•> cow 'i«<" •

hem.ltí Üm moMraUo Inúmera Ct- Ue Baitelo e alarmou sratldr , rtedlc^lo .
uSbSmM pMttttoM^O de -O»- 1 qu.nttdade de MstfM. ,«••"»•"»»* > menino» Quanto to ir. £****%£
SSScOH^ la :rtr»çô.-*-. da De- 1 dt ont*m o meamo raminháo tòt- ^ tlH(le «.«meioi pa» l«»f

mSkflm RoJti Vp»W»le.«6«. IO., àquela rata. M^DirP»; avante o Patronato ««««.««f™ •
ttm» foi realiuda ntrat diPô- idt c»rr»t»m*mo . rumou para1 úo mt „Jho ptOt»^». V«*

Silva de B.irrra. M»rialda Plllar
Aline da Rocha Uma P»r*

«-06A — 57089 — 5*090 - 570t/l —

57092 — 57093 — 57095 — 57096 -

57087 — 5709* — 57099 - 57101 -

^102 - 57103 - 57104 - 57I0Í —

57109 - 57107 - 57108 - 5;|09 -

57112 - 57113 - 57115 - 57 II. -

57117 - 57118 - 51119 - 57 21 -

57122 - S7I24 v. 57US -87126 -

5?127 - 57128 -57129 - 57130 —

57131 - 57132 - 57133 - 571 }4 -

5713.. — 57137 - 57139 - 57140 -

57UI - Sll« - 57lw - 57UÍ T
57l« - 57146 - 57147 - 57I49 -

S71M - 57150 - 571M - 57t« -

57153 - S7I54 - 57155 - 57l!h -

57 57 - 57153 - 57159 - 57IM -

57161 - 5710,, - 57164 - 57 65 -

571R/, — 57187 — «7I6S — 57169 —

5?™ - 57I7Í - 57178 - 57179 -

57180 - 57181 - 57182 - 57183 -
.jtl84.—.S7ií«-* 57l8í>-;-9t!83. • 1

EMERGENCIAB'

Mitriculi. - 1512 i 4412 - 5SM
_ 5841 — 6043 — 6181 — 697J —
15511 — 16225 — I6Í60 - 19659 —
2ÒI55 - 21092 - 24230 - 25010 -
27|55 - 28196 - 30358 - 506*7 —
62010 — 60391.

Serão pacaa timblm »» proposlx
anunciada» neste mê» o ainda olo rt-
tebidai.

A ultlm» foi realiaada
»lto da ni» Vitconde de Santa IW
bel. ondt ae luxavam o» rttulo» do
l*rr»iaa de aguardente de qualltl»-
de inferior, j>or outro» dt f»t>rlc«tt-
le» multo »pre«l*do».

Mm nio juran.m »ll ¦« Invatti-
f«rfiei. Oa detítlTe», Bondou, B*»a»
e Cardone colbenun indteto» d» «jue
a flrm» "Ení»iT»l»mrnto Btrr» do
Norte T,td».". aaubtleeu»» a Avent-
d» Leopoldln». 944. em Oramaeho.
locultdade do município de C«»i«.
«tt» envolrtd» n» f»Uifle«ç*o.

DE CONDITO» DE BONDEÍ
A MILIONÁRIO

Prc*»c«utndo no aeu tr»b*lbo, <*
policial* »pur»r»m que a elt»d» Dr-
m» e»U regtutrad» etn nome de Joio
de Almeida m*», na re»l!d»de. ptr-
lence a Fernando Barreto, retidente-
à ru» Barro» B&mto. 23. em Bon-
aucc&íO. Eíae Indivíduo é telho co-
nhecldo d» pollcl». Ji aue. cm t»n-
U8 ••trunpollnagena" andou meti-
do. Entretanto, multo esperto, nem-
pre m Uvrou dos processo» a que
respondeu. , ^_

Em 1937 er» elt ura almplo» con-
dutor de bonde*. Deixou e»» atlt -
dade par» ae translormar em »!U-
íicndor de bcbldw. aendo Uoje noa-
suldor de mllhôe* de cruzeiro*, to-
dos obtldoa no comírclo criminoso,
como dlt a pollcl».

PRISÃO DOS CÚMPLICES
O* detetive» »ndav»m "»c»mp»-

nando" Fernando Baneto e mus
cúmplice*. N» noite $e qulnta-íclrs
os poHdBW segtrtrMn •*> camirnso
chapa 7341-10, qqe Min do Orftm»-

nome
promovendo íeatr"»
don»Utc» revertem em bene.ico
da obr». -.«.-

Wkikt lutando. *bot*. P»r» c nw
»ulr um "Jeep- part. »er a ccnd»-
cio d» ddade ptm o P»trca»ta

,. domiciliado A ru» «urro. .».; | tjol» «U^Ujl *Í^SSSu£^S-
. «4: Joio dc Almeid». de 42 e. uo» dia» *»-«S22iriítfÔ^OM-

no», catado, morador n* menn» rttorts como profe^ar» _»o "¦¦

ÍST n. r cw« «- "ÍWt" "' í"*°" f«do*. o ir a P* por Ul* 
£ 

«'•¦
I d» Petnando Barreto, e KeUwn Pe- > da transportes um» W*JP£.""£
I teir» de Asevedo. de 20 anos. do- nl0 puderam adquirir por »»»» «•"
i ralcillado tambem n» inoama rua. ; tjcunos. „ 

„ ,4
no n. »5, trocador de ônibus que | ir^mo» enluílaamtdo com o q,.s
d»» horaa tag»a tratou» como tlu- tm.08 ,„ , aqU' deliamo» o nefs*
dante de camlnhlo. ji_ „#* K0 honrado «entntl Eur co

0»»p»r Dutr* P«r» cut nfio tò :n»i;-

itnn* Vttírt» Cia AUtde, e»t»bele-
rld» t, ru» 8»c»dur* CAbnü, 249.

«uando o veiculo ali chegou, ot
poltrtata evitaram que a mercado-
rU f»»« d»»e»rrei»da e piendet»m
o* que ntle ti«j»t*m: Oevnido
Ahralm. de » »non. t»»»do. m"W-
rlaU. domiciliado A rua B«rrot B»t;
reto.

leito?» e'\\o%

TVaiV O rALSIFICADOR
Levado* par» • deleg»el». «H^cum^- ~" 

como" ttmbíai tunllio íin*:i-
S^toSJSfS 

' 
«fio por» que tfio »em tawnclr:t-etn J»nelro do ceiro por» <t w

¦ 1 "Jeen" ao Patronato **JoA*j
pl.c« de Fernando B»rre«o átttm - * *i'^ '
-aertlço completo,
d» e»cl»receu qüe , 

j-^^j,^ pouam Icw t<
corrente ano. foi que a firma par-
aou par» o aeu nome, í!*urando co-
mo caplUl da me»m» .1 Irrltórl» lm- •
portancia de 5 mil cruasetroa. CM 1
produtos adulterados ou falitflc»-
dos eram "Berr» do Mar". "Plt\i" e \"Serra Orande". aendo que o* doi»
llltlmoe vinham de Oram«cho pira
• reeldencU de Fernando e a pri- ,
melr» era "trabalhada- l» mewno ;
em Orainaeho. ,

Bobe a mllhart* o numero de gar- |
raf»* spreendidati. Fernando Birre-

aquel» obro que vlrà amparar a
(ormar braitlelro» dignos t;ue KEâ-
nhí. poderio presUr .bon» serv.ços
ao BrasU.

Amantes da Arte Clube
Por um natural lapso, del-timoa

de mencionar o nome do cat.mauo»j.4 «6 i s srsKr,5ü r^ciT,
a policia Mtava na sua P}*^*^f

umi cargo dc
irrlujbT5**r*ff Sm Fiando , djjj» * ^^ür^p^,.

rio devido tempo,
seu homônimo.
xliUo,

nue * oantor de Aqui fica. pois,
1 a Indispensável rctlflcaçlo.

CLINICA Dl SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatri. - <DRA. IRENE CID)

&üm^S*^SS*S
BOA MÉXICO. 21

¦¦¦¦ rlir ¦'¦-- ''  ... 1 . 1 1 1

RÈCREAT1V1SMO
MÚSICA DO DIA

(Corte da página de Turfe)

Último "apronto" dos ani-
mais que intervirão nas cor-

ridas de hoje e amanhã

.Associado dos Cronistas Caraatalescos
S?r^Ss,S^;Í Assembléia geral ordinária no próximo dia 29 do corrente

SSSS^KâaSSSftSSQ » secretaria desua agremiação solicitam-nos a publicado da

de bem impressionar nossos futu»; seguiria nota. presidente, sâo convocados os ssnhoicj
tos visitantes Hoje. temos o gra- : 

^cJ^nZTvwmtoda Assembléia Geral Ordinária no dia PJ
to praier de tornar publico, uma 

gS™B primeira convocação, às 20,30 horas e, nn
linda e expressiva marcha de au- «« 

^^^."^^"^'Sde social provisória, na rua Chüe nu-
teria de Guilherme Pereira e Pe- seguida. 

{MJ ffi&g n« ttonos e para fins do artigo 9 • doa

^?»W«^^^ prcstaçSo de contas e deliberar
' 
"""ito 

«' 21 de março de 1950 - a) José da Silva Gut-

marães, primeiro secretário".

ontem nos estúdios da
Guanbara e que é um hino fra-
ternal aos nossoe visitantes. Eis a
letra:

NOSSO IDEAL

(Conclusão da 13». P&R.)

«.• PAREO . „„
ITATIAIA - K. Castilho - 600

800

ettv'39**. : _JAVANtS — B.
cm 36" 3(5- . '

JUBUJOBA — 3
cm 52'!. i;

ROSÁRIO — F.
cm 46".

W1NNINO POST
?°MeÍ?TANTB - M. L-OUtcrbu --
feOO ein 38" 

^.pAREo 
. : .

.1OC0SA— L. Rlgent - 600 om

Castilho — 600

Martins - 800

Irlgo&en - 700

— a. Aràvijo —

36" 2',5.
CÍCLAMEN

em 50" 1|5.
. NOTICIA -
em 36" 115.

F

M.

Irlgoyen' -- .800

L'011leirou'- 600

.INSPIRAÇÃO r- L. Rlgonl
cm 50" 2|5. 1'Z^Z . .„„.

SARAH BERNHARDT - A. Arau-
lo — 700 em 38". __,

MIRAPIARA - B. Silva - 800 cm
46". ¦ • ¦ " ;

ULLY - O.. UUôa - UJHNA -
E. Castilho — 600 em 36". í&ell
Ully,

8.» PAREO
RETANQ — í- Rlgonl -. 700 em

46" 115*.
LATDRNO - A. Torres - <00 em

'CANTINERO — B. Cardoso — 600
em 38" 1|5. „*.

PERLINO — D. Ferreira — 600
em 30",4|5. . •¦- n.FLKÜR BLANCHE - B. Ferreira

600,em 37" 2|5. ¦ , âl
DiONA — PADLINA - J. Martins
600. em 37" 3|5.

dc

DEPARTAMENTO DE EDUCA-
ÇAO PRIMARIA

«ios do diretor: - I-oram des'*"»-
do$ Lturt Perrelr» Porto para respott-
der pelo expediente d« eacola 17-14;
AdeUldo Herelr» Ferreira p«ra a ei-
cola Proa. Jos* Linhares; Mana ,1a
Coneeiçío doa Santos para ? e«ol»
Frar.cisco Alves; Marllia loj» Ççuiu
para a escola Ceará; l.yd:a Aulei Ulvas
Rebouças para responsável pelo mtdeo
0j38; Sylvia Coutinho Boettcher para
responsável pêlo miclcn 4337; Marga-
rida Silva Bittencourt para nuxilmr e»
responsável pelo núcleo -1337; liansie-
ridos Thereiinha Dcsmarais Cosia Ma-
galhâes para a ¦ etctla Wo Grande oo
Sul; Laura Ferreira Porlo para a ta-
cola 17-14; Alice da Silva Godmho pi.-u
a escola Vicente Licinio Cardsso; Alrta
Cones Rebilo para a escola Hio l.ran-
de do Sul; America Paorliello paja
ewola 13-0; AnaÜa de Brito

Dr.S ofèL iia vas as Lacero a
ÜLH05 - OUVIDOS- NARIZ • GARGANTA

com estágio; nos hospitais de N.Yòrk

Cons. Ruà Alm» Altrim, il, 6.* and. As Uas., tes. e 6áà.-íêlras

Cliiclãndia - «5-1166 D— WM is 19 hs.

' Baitna

GINFXOLOGIA E PEDIATRIA

Dror, Marçfçiridd Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 - 10° AND. - Z.'$, 38$, 5,«s e 6.»s-

feiras
Tel. 22-4317. Re$, 26-7456, das 13 às ÍThsv

Marcha Esportiva Nacional —
. Guilherme Pereira e Pedro

Paraguassú.

Raiou no horlionte desportivo,
O novo sol dêste céu côr de anil,
Iluminando o passo progressivo
Do esporte no Brasil!
Porque todo o mundo
Aqui vai desfilar
E o novo Estádio brasileiro,
Há-de sc gloriílcar!

Benvindos sejam:
Campeões de toda a parte
Nós os receberemos
Com Esporte, Amor e Arte:
Pois. o BrasU
Mantém seu Ideal
De Juntar todos os povos
Num abraço fraternal!

DIZEM NA RODA DC SAMBA...
Que Ruftno Gonçalves vai; tru-

c.r o volante por uma proposta
du U.B.C. . • •

—. Que o Damaslo, srt acredita exn
fantasmas quando os ver...

Quo o "verde e branco" do
morro du Formiga, est* cantando
t« "Cidadão Samba de Belo Horl-
iíontc"... * »

Que o An3eimo e o Manuel
Macaco, Ignoraram o oílclo dos
'índios do Acau" f-om o Noel...» • »

Quc por mala Incrível quc ps-
rtça. ò "Cavuca" .continua pro-
curando'O Fernando...

•¦.»

Que o Paullno da Zona Sul
i quc estava com á razSo...

*.*. •
Que o "Serestclro" anora aeel-

tarla uma proposta parn voltar ao
'•Independentes tio Leblon"...*•;• •

Que a turma dos "Índios do
Acau" souberam escolher seu presi-
dente de honra... Salve Mes...

» » »
Que o presidente dà F.B.K.S

cordeu o enderece tio Fernando,.
¦ • • ? •

Que ò Betlnho, Edgard. Cobri-
nha e Riilüin compõem o rjunrtrtíi
da vitória conquistada com o 6."
lugar...

Que a ilna. n te hoje, continiv.i
com o copo nn mdo...

Orfeão Portugal
A PRÓXIMA REUNIÃO DANÇANTE - NOTICIAM DO SIM-

PATICO CLUBE
Dia 26 dss 19 às 23 horas

Grandiosa vesperal dançante. Tra-
je: passeio, completo.

Terças-lelrss: reunlfles Internas
das 20 30 às 22.30 horas. Traje: pas-
selo, completo.

— A diretoria consoante dellbc-
raç&o unanime de scus mcmhros
resolveu que a partir do mês dc
Janeiro, a admissão de novos sóc.'.os
durante o período compreendido
dôste mís até abril íar-se-a me-

- • dlan'c o pagamento das 6 mensa-
lldadcs Independente das despesas
Ue taxa, carteira e de estatuto.

— O Orfe&o Portugal procura por
todos os meios proporcionar uos
seus associados lestas elegantes a
%arladas. Pede também quc esd*
um colaboro pelo seu engrand»íl-
mento, colabomçSo essa que torm.r-
sc-la mais eficiente se cada tur. dos
senhores associados propusesse uiu
amigo para sócio.

BANDA PORTUGAL
NOSTEDANÇANTE, DOMINGO PRÓXIMO, DAS 20 AS 24 HORAS

"TOQUE-TOQUE"

iMals uma vez se abrirão, no
próximo domingo, os majestosos
salões da veterana Banda Por-
tugal, para neles ser realizada
uma deslumbrante noite-dan-
cante, que como as que habltu-

Pierrols da Caverna
O clube de Muratort Barreiros o

popular "Qulnlnho". organizou pa-
ra domingo, magnilica tarde-nolte

i dsnçantc, dedicada aos seus associa-
dr;-- e famílias.

A sede da Av. Almirante, Barroso
este caprichosamente ornamentada.
o quo serA motivo da maior satls-
façAo para 

"Óè quo ali comparece-
rem. . í'

Uma excelente orquestra íol espe-
clalmente eçbtratada para lmpul.
slonar as danças, que transcorrerão
das 16 às 22 horas.

Hi assim, para t» admiradores do
simpático primio. do "Moinho", Uma
esplêndida oportunidade Be gozar
os prazeres de suas esplêndidas íes-
tsi. ogorá. também, nas tardes d*
domingo.
" Embaixada da Sossego

A Embaixada do Sosseso p-irtlcloa
ncj saus associados que serA reali-
zndo- domingo, dia 26. das 20 às 24
horus. em seus snlfies. uma autún-
ticaVúomiusutlra promovida pelo
cchságrãdo "Ruisso" tlu orquestra:

Os convites devcrSa scr procura-
dc? no clube, com o "Russo" ou
com o Arthur.

almente são realizadas, está ía-
dada a um completo êxito, pois,
para tanto não poupa esforços a
sua operosa diretoria.

Com o concurso da excelente
orquestra Caravana, que por cer-
to não dará um minuto de íolga
aos dançarinos que ali compare-
cerem, tem esta festividade o
seu inicio marcado para às 20
horas e terminará às 24 horas.

União dos Caçadores
SUA PRÓXIMA ASSEMBLÉIA

O querido c vlbrnnto Rancho qua
tera à frente dos seus gloriosos tios-
tluos a figura simpática e estima-
du de Caetano Martins, autentico
defensor das brilhantes tradições do
UclSo dos Caçadores. Irá realizar
dtutro do poucos dias a sua essem»
bléia geral. Al está uma oportunl-
tíade esplêndida para que todos oa
Integrantes da famosa sociedade to-
mum conhecimento do que serft a
Federaçáo dos Ranchos Carioca»
deutro de muito pouco tempo. ,

Mas aqui vai o edital cm que 9
convocada a reunlfto, a que acima
aiudlmos:"De ordem do sr. Presidente sSo
convidados todos os senhores sfelos
quites a se reunirem em a5sem5>lè;a
peral ordln&rla no dia 27 de mar^o
at 1950. fts 20 horas, em primeira
ccnvocRçSo e em sesunda às 21 ho-
mi. em sua s^dc administrativa *
r .ta CnroüniivRíltlncr.
strem tratador, n3sum
se iroral ¦— Antônio
secretário".

', r fim do
de lnteres-
Cc Castro,

<-:>.¦¦ z. ~,-:,:4'--
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Dr. Joáo Afochocío

CHEGA HOJE
0 DR. JOÃO MACHADO
Procedofite dos Estados Unidos t países
europeus chegará hoje oo Aeroporto do
Galeão o dr. João Machado, diretor geral
do Departamento Autônomo do Federa-
ção Metropolitana de Futebol. Ao seu de-
sembarque comparecerão inúmeros des-
portistas que ali irão levar seus votos de

boas vindas

Eiporles m Birra Manja
HA_r.HA MANIA. Ja (Da n.(T«__p0n<

(__...«* — A |n_p_i|«t*o é* «-rr*
MUHM »ju«!d» intloM « ítiMíio do
t.u_4ro ao o-utr.. ao Bii*4o d* n**>
Paulo, ***** Oominto prOitmo tn*
_i....*.i o «-.Junto tfo Bsire Man»
sa r. C.
Auembléii no Adélli F. C.
{tMUMf-«*-4, G»»_und*»._l« p;.._t-

m». nu n <_o coneois, umt ¦»¦_•
t>t-u Mnl.

AM-.inio • trstu InUttnt* t*t*\*
O t>ir*HI. nu tcvllcit* o Mim; _í. .1-

mimo d* todo* l- u»oe<a4oi. w-roU»
ntrando qu* » prtmrira contoocio
mt4 tt ;<___!>_• horu • a Mguoda àt
31 ht•;»» lmpr«-«fl»*l__.eni«.

Derrotado o Combinado Piraí-Castro, peíos industrie-
rios, pelo escore de 6 a 4 - Continua imperando a dis-
ciplina - Quadros e artilheiros - Juix - Preliminar —

Outros Detalhes
Mont* aii-mt r.t.r.* M — í impsju-H* * t-urirtWA i «u«r*_ d» um ém t*tvm* f*e-

afi aKÍo ÍÍÍSJ5.. «,"•*,.%*.»; a»,» 5 p.Ki. rt. m «*'•**-••' Sb___ÍB?V1__S5wS_.a MAKHA) ^Tlof. « itiiMpMl tr*Us_-_ta domi-no utl-ran. ron»» o ,_2n.. - ¦t_._..i.*I íf«__»
vitória **m 0* SSm wn SES * 3SSS f, O , • dlstlptlMi tol <_» » Ap* *™*,%W$**_>*£:
m pinnwMc» o íem «Kju-Hift-o 1 <*« !»«,.<_• sites ét*t* ¦©»..• Pus- . «tro «« l»«*o ran.0.1 een.s «o Mt*
tto Manufatura. *.«r!c!;»l d* r.'"tt- ,
lana r. C. D*»U («41» eoub* «o :
Combinado fif»l-c*rtio. «ir mu
*o quadro r*iioc* qut or* «um» Mt*
«lât-d*.

ttt. A l i.MM.l M
t__n «Itt* éé .«tumba.»!» iifwi»

contiulaud* dotiilrigo utltuto to».*
o Ouaranl I . < «ti- Cs_.ho#!ttnha, 

'¦

<*U | .-.il.. lOt .".-<«-<llll<, d* «I»-Ir1» .
»r.ii»<t_d» r. nto roí «ra «lo nu*.
o* ««portUtM d* Mont* AUfW •
irtt«"-*nt!__i. «spravam rom tnt*»
><u. «*t* pei»ja qu*, tu»» uovmli
mlauto» txaro wr»*/tm»nt*dc<i. t#rml»
SOU OOtl) • ¦ H<*.'l» «Ot i.)»ti»b»lI-.o_.
ptl* eoat*««m dc ütf.

Preparando-se para a
excursão a São Paulo
0 REPAROS NAVAIS F. CLUBE JOGAM EM SAO GONÇALO,

AMANHA, CONTRA 0 TAMOIO F. C.

. :¦_ W '* *Wm *«
'fêf mí*\\

O qitédro io Sehciontxio que lembeu por 6 X 1 frente Oo
Manufaturo F . C.

Com o objetivo dt mtlhe* »d«-x-
tra* iu* equipa p*r* * prdxtm* «

Íi 
Mtentod* tir.urtlo * PAo Pau»

9. o R«p*n_t K*r»u r. c, • CO-

AMADORISTAS
Pelejas programadas para hoje e amanhã — Outros atividades

ATIVIDADES

W?. •.¦¦'•^¦MM:-

„u Os grêmios uni-rior-i-iis Mito em
fr.n. i atividade e uumeroso- sfio
os jogos programsdos par* itojs *
H..-..1.._._>. conlorme notlclamoa
abano:

UADtMIins DA VILA X BA-
sujo r. c.

Eb-A programado pera hoje, uma
.-! •:.::..- porlla no Esporte Amador.

nbíDefrontar-c.-'.j na praça de espor-
oíji (ea do CerAmlc* F. C, o* aguer-
'¦''¦ ridos clu-tes amadores, Acadftmt-*— '_»* d» Vila P. C. e BaslUo P. O..

. _*,, pcfc.a, promete ser t>em mtc-
• '•• «ssafttk., pote*,* ati! aiow equlfiet tt.6

?: -a-.io..., dè iui-.- tèt-ukdrio*. A
*¦•¦ dHratom do-*ACRdê_ti!«. coirronror"

-i.gulntes atletas: Para U-j 14,30 no-
««: Dlrceti -»; Alberto I —¦" Alber-
!•¦> '¦'. — Luis — Toninho — Jua-
rei — Dlàlma — Ben* — Moacir

Armando — NelsiJiho — Agnal-
4o e ...¦-'. i'--i.i ts 13,30 horas: :»*¦ 1-
nos, — Pena '— Ramon — Amoldo

Ltque — Milton — Tlfto — Btra
Abelardo — Jorge — Orelha —

Claúdloaor e oa demais jogadores
do clube niu citados.
EM FESTA A E. R. CARMELA

nr ?•:-.¦ BÜXRA
A A. E, R. Curmi-la Dutra (Deo-

doro), organizou para amanhe.,
atraente lesta pára os seus associa»
dat.' O 'programa est* nssim organlia-"do: As 3 hora. hasteamento do Pa-
viu..ío Nacional o do Clube, e
«bençfio aos atletas pelo padre Au-
..nrilro. As 8,30 horas, Inicio de.
uma lesu esportiva com at se-
guintes provas, na parto da ma-
".:!.;., jogos de voleibol e hr, 1C ho-
ras jogo de futebol. A noite, cn-
trega do uma carteira de sócio ho»
nor&rlo a um batalhador da Asso-

,. claçao.
DEL MAlli: X UNIDOS DO ESTA-'_ . . CIO (JUVENIS)¦ ' Preparando-se para o torneio pa-
troclnado pelo Sto Cristóvão P.R.,
o juvenil do E. C. Del Maro.farft' 
domingo um' -"test" enfrentando o-caloroso quadro do Unidos do Es-•rício. que por aua vez, também,
Jrí, disputar o referido torneio.

Ambos os quadros surglrto com
*.v.-.r, foroas máximas sendo de no-
tar que o Del Maré devido a Idade
avançada de alguns titulares, for-
mat* com novos valores, aonde sur»
RirA Elldlo que certamente ser*•uma grande atração para o quadro,
o irmío do consagrado atacante Ne»
qutnha farA assim a aua primeira
•prssentaç-io oom ohutelra enver-
tando a camisa do Del Mara.

Para este príllo. a dlreç&o juve-
nll. convoca para estarem na sede,
As. 8 30 horas: Milton — Valdir —
Dedo — Joáo — K*nela — Leoni-

.d»*"—Pascoal — Marto:— Quélroa
.."*>—"'Ari -**¦ Manoel — Elldlo — Tifio

— Didiu e os demais jogadores.
f.-' PACIFICO X CELESTE F. C.

_n.ore__iu__e po.eja, serA realiza-
éa amanha, no Engenho Novo.
quando o quadro do Paclflao darA
et<mbate áo Celeste F. O., de Cam-
po Orande. Para este compromis-
co, pedo a dlreç&o técnica do Ce-
lirrt.". 0 comparecimento dos. segum*
.lea amadores: Nilson — Darci —
Azls — OarcI II ¦— Qulnho — Elcio"— 

Laurlndo — Camacho — Ari —
'2«_tlnho — Nelsóu — Micôta —

Bantlüho — Wilson — Hildebrando
.<•» Julinlio •*** Qulnho 11 — Alta-
ajlr — Oelas — Bem — ZUmo —
Criolo — ^ngelo — Padre — Car-
r.r-v.-l — Fragoso í Flld;
SERIO COMPROMISSO PARA O

•i T-WCO.-OK DO ENCANTADO
v. * Dós mais sérios, sér& o compro»

*i.lfi_o do Tricolor do Encantado,
**¦' quando' (imanhi, dor* combate ao
"*¦!- piraquara cm sou» domínios. Seni"*•• dúvida, um cotejo promissor, prin»'clpalmcnte quando o "onze" ds"Encantado vai integrado d* todos
-•".', os seus valores, e disposto a fazer

ura- íirm-c exlblç&o.
;:_ p.-u .!.¦, preliminar, estarão emluta os quadros de aspirantes.

-¦ SM CONFRONTO CORINTIANS" * F. C. DE IPANEMA E E. C.
CAMFINHO '

.¦*; Deírontar»so»&o domingo, as
**ei' aqúlí-ésdO Corintians F. O. de Ipa-
':í- «tono e do E. C. Camplnno. na

praça de e«porte* deste último na
localidade de Camplnho.

Esu partida vem despertando o
interesse por parte da "torcida** lo-
cal, visto a igualdade de for.it
existentes entra os dou quadros .
o ardor que est&o acostumados %
empregar durante partidas de res-
ponubilidades como est*.

Para case encontro a dlreçAo do
Corintians F. C. convoca os seguia-
tts elementos A estarem presentes
na sede social, As 11 horas: BetlnBo,
Oerson, Arnaldo, Alaor, Vlos.- Alei-
des,1 __:.:¦.'.!.' Mu :iôlo. IU: ir. p ro. Brun -
ú&o, Levl. Mario Palito. Scb.tr.Uuo.
V»ldem»r, Sftbú, UhUivo, ¦ Kmidlo.
Valdir, João. Carlos. Leocâdlo. To-
ninho, Benett, ítalas e Orlando.
O CUARUJA EM DIFICIb riiLEJA

Resllza-se, i.ojc, no gramado ilo
s. O. Ana Netl, sito no Rlacbue-
lo, o Interessante ootejo entre os
valorosos esquadróet do Ouonija
I>. C. e da A. A. Caaa Nunes, en-
contro esse que est& despertando
interesse. Para esse jogo, a dlreç&o
técnica do Quaruj& F. C, convoca
os seguintes elementos: Nelson —
Djftntc — Miro I — Jorge — Reles»
ton — Miro íl — Lula — Ismael —
Lula — Novo — Nilton — Faus-
to — Otacilio — Savlo — Wilson —
Balclro — Valter — Wilson n —
Jaú — Raul — Chico — Caplcha»
o» — Edlr — Vasco — Dernordl»
uo c oa demais n&o convocados.
SETE DE SETEMBRO X CORAÇÃO

DE OURO
Est* programado para amanha,

lutario Sete de Setembro x Cora»
um Interessante amistoso, quando
ç&o de Ouro, no gramado do pri-
melro, cm - Anchieta. Para esta
pugna, pede a dlreç&o de futebol do
Sete de Setembro, o compareclmen-
to dc todos os seus jogadores, na
sede, do clube, *s .10 hort». '
CRUZEIRO F.C. X GRÊMIO GUA-

NABARA
O Cruselro convoca os seguin-

tea Jogadores;.Jaguaré — Valter —
Hello — Orlando — Oto — Bra-
gulnha — Raley — Cícero — Valter

Odlr — Artur e Joel, para as
14 horas, na sede.
6oh—fi
SENSAÇÃO i EM -DUQUE DB CA-
XIAS, COM'' O PRÍLlO BELÉM X

ALVACELI
Amanha, no campo do Belém,

em Duque de Caxias, aer* realleado
um grande préUo entre o "team"
local e o Alvaceli, de Ramos.

Devido * alta classe dos con-
tendores a peleja deverA ser bem
Interessante, de vez que atúbos os
adversários .st&o preparados para
a exibição ds um Jogo vlttoso e
produtivo.

Por nosso lntermédto, o Alvaeé-
II convoca os seguintes .elementos
do seu quadro: Lldlo — Hòll— Nel-
son — Léo — Carllnhps — Nono —
Carreiro — Joel — Dadlnho — Ma-
rio — Isaac - Pedrlnho - Coca-
Cola — Jo&o — Almlro -.' Noite

Foca — Bal — Josias — Pioia
Armando -r Jurlnho e demais

compônontes das suas equipei".
NA ILHA DO GOVERNADOR O

E. C. ANA »|ERI
Depois de duas retumbantes vl-

tórlas, frente ao E, C. Isabel e o
B. C: Vasco, voltará domingo, *
campo o poderoso conjunto do B.
O. Aha Nerl, para dar combate n*
ilha do Governador, ao quadro rto
B O, Coco.*. A embaixada do clu-
bo presidido por Aírton dc Paula
Camargo seguir* ort ônibus espa-
ciai, qu» sair* ds sua aede. &s U
horas, integrada do» seguinte» jo-
gadores: Seixas — Alfredo — Lobo

Gentil — Nangüla — Mario —
José - Djalma — MUtoo — 10**
ge -Miguel - Wilson - Hamll-
ton - Felipe - NM - Franol».
co — Quluqulas *—, Rslnaldo —
Luiz —- Sobral - H»ton - Moacir
-- Lino — Etmir — Cario* •*-¦ Cm*
qu'nha — Maravilha e Toroarlndo.

Na parte da riianh&, o Juvenil
do E. C. Aoa Nerl. enfrentar* em
sèu campo o dlsolpltnado quaüro
do Esperança, ks 0 horas. CONVO-
CACAO: Aydalton -*¦ Hemlnw —
Woldelr -*• Santo» — llarcldo —
Jo5o I — Jo&o II — Mirim — Do-
mtngos — Deoclécio — Kamar —

I".o — UnoOln — Abel — l-.-lir. n.-lo
s os demtlt nto convocado».
KM GOVERNADOR PORTELA O

_: C. LtBERDADE
Bxcuralonar* no próximo domin-

go a Oovernador Portela a fim d»¦.¦•.ií!- ri tar O forte conjunto do For-
tela F. C. tetra-cr.mpefto local.
Para este encontro a dlreçio d* as-
porte convoca:

Plrica — Gaudénclo — Florindo
Rubinho — Malbua — Miranda
Osmar — Piolho — Valdir ,—

Chico '— r»ulo — Darorainho ~
Santoa — Oorson — Alcldt» ->•
Thlago — Crlcri — Quim Quim *
Adémo. Todos oa aspirante* est&o
convocados pari comparecerem A
sede As •- horas da manht, do dta
20, a fim dt tomarem condução na
gare D. ' Pedro II, assim 'como os
amadores.

CAMPEÃO O MAGUAKt

mou: Marli.en». Ot&rlo * Vítor;
Aníbal, li. Ilu e Uerval: Manoel, B«-
bl, '-.:'.::<¦ Darci e Orlando. No*
prellmlnarea o Delano venceu o
quadro de aspirantes do Liberdade
por & a 1 e na paloja de Juveni*
entre o Delano e o Estrela Branca,•.-.'.u vencedor o Delantnho por 4x1.
calendário para o corrente ano,

O DELANO ACEITA JOGOS
O Delano desejando organizar o ssu
comunica aos teus colrm&os que
acita jogos para i.°, 3-° c juvenil,
na parte da manhÃ, em seu campo
ou no campo do advanârlo na par-
t* da tarda,

QUalqutr > correspondência >:dtvcrA
ser dirigida paia a R. do Riachue-
lo. 397. «ob..

PARA O JOGO COM O CERES
A tim de disputar .um préUo

amlstoto com a equipe de am.i-
dores do Cércs F. C, sediado no

n:.e.u:.i agremiaç&o do Arsenal dt
Marir-l.», vUltarS, aai>»do » noite,
o próspero município dt S»o Oon-
çslo, onds prellar* aml»to»am#nt-.
c<m a equipe local do Tamoio F
C que vem de sagrar-»* campe* tío
Tt-roelo Inicio gonçkltoss.

TMrsmot. assim, frente * frsots o
tradicional g-imlo Alberto Jardim t
o bannonloso e*qu_)drko do An*-
uai dt Marinha, disposto» ambos a
proporcionar um espet&cuto digno
das melhore* tradiçóe» do («porce
amador, ond» ae entrelacem a téc-
nica. a cordialidade e a disciplina.

CONFIANTES OS DOIS RIVAIS
Se nt» hoste* do Tsmoio F. C.

reina o mais sadio otimismo quan-
ti ao resultado da peleja, n&o me-
nor é o entusiasmo de que se
acham possuídos os rcp&rlanoe. Am»
ta». aa facçOes prometem, assim, pre-
liar com denodo em busca da vl-
tória, dentro de um ambiente cor-
.ir." e amigo.

O REPAROS NAVAIS F. C.
CONVOCA

Para o aludido ••match'-, Adhe-
mar Peral» da SUva. o popular"Cambraia" convoca .oa. aegutntc.n
amadores: O«raid0_ rr lO^vaa — Ro-
üt-rto— Orlando •** Tonlnbo — Cl-
y«.«- Augusto -- Denvlndo — Bl-
bla >- DamUo '¦*- Btbéu r-Etquer-
dlnha — Gilberto — Jacaré • miro.

Por motivo de ordem técnica. *
ccr.vccaç&o do quadro secund&rlo
!':'• feita poaterlormtnts.

undo»»« com caraihtiilsino. os *****
%* s dota joeadorss era campo mui-
to cot_tnbulr_,m psra o melhor de»
•tmpenbo do Juli.

EM CAMPO Al EQUIPES
As equipe* entraram em campo

«mm formadas:
M. H. P. F. O.: — Franc-ico:

Nejo « Arublnh»; BlguA. B*.dú s
Beto; Coca. Beniclo. Talco. Wllton
e Mtranhto (Jair).

COMBINADO: — Doró: Edmundo
e PasWlolro; Antenor, Menanui e
Neno: Jura (Renato). Sandrtm. Re»
glnaldo, Laurinbo • Ralno,

BOM O PERÍODO
O periodo Inicial, que finalizou

com o marcador acusando o .-.-ore
de dou tento* a um. favorável aos
pupilos de Tt&o, embora tenha «ido
rm qutie tua tttalldtd*1 dominado
pelo Manufatura, agradou pi.na-
mente aos Inúmeros especttfora»
presentes.

ABERTA A CONTAGEM
A contagem foi aberta aos 8 ml-

nutos do primeiro tempo, por ln-
ra ser reiniciada a lut_,.

ESTABELECIDO NOVO EMPATE
Oom dois minutos de lut». Rstno

apoderou-se d» pelota e. após bater
termédio de Talco que, após nma
espetacular carregada de Béniclo.
fulminou * 'queima-roupa.

^.IGUALADO O MARCADOR
Eram passados 30 segundos do

feito d* Talco quando Reglnaldo
vlu»se frente a frente com Frapcts-
co e colocou a pelota no canto ea-

Reapareceu o E. C. Maguari de ) bairro do Retiro, na cstaç«o dc
Botafogo, levantando o torneio rea»
llzado domingo último, no est&dl_>
do Botafogo F. lt..

Foi uma conquista realmente no»
t&vel, alcançada graças k dedica-
ç&o de seus defensores, que flze-
ram aquilo que náo se poderia _s-
perãr, para a conquista do titulo
máximo.

O torneio, que obedeceu ao siste-
ma. de ellmlnaç&o, contou oom o
concurso de 12 clubea da zona su).
transcorrendo num* ambiente de
absoluta disciplina. Finalmente, de-
frontaram-se os quadros do Mu-
guari • do Oliveira, para a declslo
rin nl. Após o tempo regulamentar,
o marcador acusava • igualdade de
um tento para oada lado, sendo
ent&o necew&ria a prorropaçko, sob
um tomld&vel sguacelro.

Depois dc alguns momentos d*
Intenso nervosismo, a grande "tor-
cida" maguarlcnso vibrava oom o
tento da vitória do seu clube, con»
quietado por Aldo, Terminado o
encontro, o» campeões tombaram
no gramado, exaustos pelo esfor-
ço dlspendldo. Os torcedores nfio
respeitaram a chuva torrénclal *
Invadiram a cancha para carregar
cm triunfo, oa seus heróis.

Corrí esta conquista, o Maguari,
fe» Jús k um lindo e artístico tro-
íéo, qus st encontra sm axposi-
ç8o na Casa Morelr*. O Maguari
enfrentou » venceu os seguintes ad-
vers&rtos: E. C. Braall, B. C. Ee-
treia, B. 0. Farani, * E. 0. ou-
veira, . ., .r. T

S&o os seguintes os campeões da
coita sul: Newton, Ito, Hello. Lou-
renço. Osvaldo. HUirio. Caveira, Al-
do, Galego, Alutslo, Zuea, e Xa-
reo, Jogadores e Manoel da Costa
Lima t*. Castro,' técnico. -

UNIVERSAL & X ESTRELA 3
Realizou-se domingo último, o

encontro entra os dois clubes cel-
ma. Depois de 90 mtnutoa, saiu-vitoriosa a equipe do Universal pe-*
lo escore de 6x3. A equipe vence-
dor* foi a seguinte: André: Marto
e Próspero; Ronaldo, Valdemar *
Valter: Hil&rlo, Almlr, Valdir. Va«
vau e Vantr."Goala": Almlr S, Valter, Ronaldo
e Hil&rlo.
COMPLETO X f.UT2 PERUANDO

No campo da rua Alegria rsallsar-
r,c-A no próximo s&bado, o encontro
entre os quadros do Completo F.C.
e dp Lntr. Ferrando, em peleja dc
caráter "revanche". Para esse cn-
contro a düvtç&o técnica do Com-
nisto escalou o seguinte quadro:
Nelson; Amaürí e Antônio; Manoel.
Alberto « Cândido; Santo». Oiian-
do. Cabeleira, Chico a Wilson.

P&ra domingo, o COmnleto F. o.
prelltr* no campo do Brasil Novo
A. O., k» 10 horas, com o- seguin-
te quadro: Abílio-, Bigode e Leo»
cíWio; Danuso. Alberto a Amaurl:
Santos. Orlando. Euclldea, Cândido
e Wilson.

VITORIA DO DELANO
O Delano enfrentou, em sua pra»

ca ds o ..portes o dlsclollnado con»
junto do Liberdade F. O.. Esta
psltta que agradou nela técnica e
moylmentae&o, doa dlsputantes foi
vencida pelo» delansnses jk» 6x0.

Os "goals" do Delano foram d<_
autoria de: Wer'e (3), Darol (Ul.
e Aníbal. O ouadro do Delano for»

Bant*ú. domingo, por ocasl&o dos
festejos organizados para comemO-
rar o 1.° aniv»rsA_1o ds Inaugura-
ç(o da praça de desportos daqui-
le grêmio do esporte menor, segui-
r&. *s 12 horas, o Selcclonsdo dos
Veteranos Cariocas. Por nosso tn-
termédlo, o técnico Oradlm so-
licita o comparecimento & horaacl-
ma, dos seguintes atletas: Alfre-
do — Bispo — Neilto — Ananlas

Ceramurú — Àralto — Oríeu —
Vital — Ludovico — Ernesto — Ar-
quimedes — Oito — Laxlxa — Pai-
va — Euaaplo — Mosquem — Ga-
lego — Lindo — Carola — Chaga»

Mlngóte — Roberto — Rlpper —
Luiz — Nobs — Blanco — Zezé

Slól -v Ari Menczss — Matogros-
so — Nelson — Paranoos — Vire-
Ia — Silvio c Moreno.

Clínico de nervosos
Psicoterapio

DR. FÁBIO SODRE- - Consultas
somente com hora marcada.
Rua México, 21, ._.° nntl, s. SOI,

Telefones: 42-742? e 45-1593

Frente ao Unidos do
Sul o Matias Aires
Ná m*MÍ CLUBE, A PELEJA - CONVOCA 0 AlVi-ANIL

n__1/ilA w*$*s*r* _.ml^Aenn.At.._. *"_/¦_ I \* n í ln (_¦ A i t-r>c ni-rtm.^tfMlHn a fito*.Pelejarfio amistosamente no
domingo vindouro, na praça de
esportes da rua Turfe Olube, as
equipes do Unidos do Sul e do

Voltoui Afilia ao carado de triunfos
DERROTADO 0 PAIESTRIHO, DE LUCAS, 
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Matias Aires, prometendo a pe<
leja um desenrolar bastante ln-
teressante, pois o alvl-anil pro-
mete reabilltar-se do seu lnsu-
cesso contra o Unidos da Baro-
nesa, quando sc viu obrigado a
Jogar sem seis dos seus titulares.

Espera a direção técnica, des-
ta feita, contar com todos os
seus valores, com exceção de
Hélio, que continua 'adoentado
podendo assim faier frente ao
Unidos do Sul que, sem qual-
quer dúvida, possui um dos qua-
dros mas bem armados do espor-
te amadorlsta.

CONVOCAÇÃO
A dlreç&o de esportes do grê-

mio do Engenho Novo, agora
entregue ao popular Chiquinho,
pede o comparecimento de todos
os players até às 13,30 horas na
sede, de onde seguirão incorpora-
rados para o local do prélio.

onzs" do Atüié FutelsOl Clube

Após ter perdido s lnvenclblllún-
de que mantivcra durante longo
tempo, o' Atllla P. O. voltou _.
cancha domingo último, para en»
.reatar o forte coujunto do Pales»
Mino p. O., na Panc_k.de Lucas.
Antes do préUo, sucederam-se de-
monstraçõeo d» cortesia, tendo o
Atina P. O. oferecido nma ria.
íiftniuia ao "capitão** da equipe lo*
cal, que retribuiu fazendo entrega
de uma artl»llca cesta do flore».

ÓTIMA PELEJA
Assistida pór Uma grande mui-

tlcifio, a partida agradou totalmen-
ts, pois de um lado: surgia o Att-
lt» disposto a reabilltar-se plena-
ratnt. do lnsucr-.-O anterior, en-
quanto seu rival procurava obter
uni belo triunfo. Ao» 10 minutos
Edgard conseguiu abrir a conta»
gem para os azuis. Reagiram o.
local», porém, encontrarmn resta»
tíncia na defesa atlllsnse, conse-
guindo, entretanto, marcar o Seu
tento de bonra. O Atllla conte-
gulu ainda a vantagem no marca-
dor. proveniente ds um belo ten»
to de Manoelsinho, apá. dribla?—"\mmT¥Jtr~—"

toda a defesa contrArla. Na segun»
da fnso, houve equilíbrio, nio tendo
o encero sofrido alteração. Venceu
assim o Atllla, pela apertada conta»
gera de 2 x 1, ficando assim de
posse do valioso troféu.

OS QUADROS
A» equipes estavam assim consti-

tuldas!
ATILIA — Zci-, Geninho e Ca-

bodo: M&zo, Cartas e Sérgio: Jal-
me. Mauoolzlnbo. Espoleta, Edgard
e NUton.

P_U_E8TRIN0 -» Nilton, Napoleae
e Baiano; Ari. Moacir e Pedrlnho;
Zeca, Nono, Nerval, Carllnhos e
Hugo.

A PKELIMINAt.
Ka preliminar, venceram o» as-

pirr-ntos do Atllla por a a X.
OS VETERANOS DO ATILIA

EMPATARAM
Enfrentando os seus colegas do

Astorla, os veteranos do Atllla, con-
seguiram honroso empate de 2 ri 2,
tentos marcados por Chico. Na pre-
liminar dessa peleja, os "pupilos"
d<_ Melo-qutlo derrotaram o Juvenil
&So canos por *i x 0."~'__ar~

BOLSAS,
MALAS?

Só na "A BOLSA FINA",<le
camurça, desde CrS 70,00

CONSERTOS, TINGIMEN-
TOS E A FEITIOS. Fábrica
Roa Miguel Couto n. 39 —>

Sob. - Tel 4S-33H

uno. cowsndando tod«» u sióes
lem campo ms» I.mustando pouco.

COCA, AUMENTA
Ao» m mtnutoa fl» lute. Cot* nus

! vlnh» stuando d-wrsuo-.ente. t.r.*-
lixando uma Jocad» t.da pn-oal
ond. Talco pó» rm evid*nrta » nl»
grande t_-_uc, movimentou o "ris-
caro", pela arguoda m farorível
ao Manufatura.

J MU i.m rAMfo
TUto, o e«et:««te tícníco do qus-

dro guanabarlno. nouodt rom «ten-
{io a» falhas do auqu. *. ¦<-,- ¦***
que ob*<l»-"e sita ortcntacJo. fer eo- ,
trar em campo c pont_-'-o Jslr. em
_ut._tuui.i__i » Mnranli&o.

ii.Mii/-i A »•..-.*.* ".-1 ETAPA
Com os raparei do Mcnufatura

no auque. finslirou s prl_ne'.ra
etsps.

REINICIADA A LfTA
MONTE ALKORE, Parar:* 31 —

(Dc Aroldo l__.iil-.-rio. ¦- i:r.,_! para
A MANHA) — Após -.ercn dr»_e;t»a-
do os minutos regulamcnte-rí, os
Jogadores voltaram ao g.aniac.0 pa-

t o scagueiro Arublnh*. ntabelTeu
novo empatr.

LITA 1 oi n.iiti: \i>\
Animados com o tento dc R_,lno.

os do Combinado vol....'.m * cSrtc»
mas. a drleu do Manufatura .-•¦:-.•
pre coeaa. desfazia com pret-isâo oi
ataques dos rubro-nt-gre.. E aarlm.
a luta tornou-se equilibrada, pors
oa ataques se sucediam de psrte «
i . r-r • . ; .

JAIR DFSKMPATA
. .'-ir que, di cii- a rua.itMrtdc *m
campo tit-.i mal*/ -,.::-v_-i-."ldíd<- aO
ataque dos "Industrlár-os". aprrvM-
tando uma fatha de Doró. ao i pa- .
rar um petardo de Coca. deaerrp*-
tou a partití». -o. is minuto» do
período final.

BENICIO AUMENTA
Decorriam exatamente 23 ir.lci-.tcxi

quando, de posse do balio «lt cou-
ro. Beniclo bateu to;"a « dtr-_.fi e.,t
combinado e a seu "bel-praEcr**.
conquistou o 4.° tento do Manuta*
tura.

DOMINAM OS CAR10CA^
cora a conquista do "<oal" tíe B*-

nlclo. o Combinado que vinha m_ü-
tendo uma luta de Igual para \t,-.r.*..
começou a ceder terreno, dt-ntfo
margem a que o Manufatura ml-
tasse a domlnsr * pelejH

MANUFATURA Stí. TA) CO
Exercendo absoluto dovnlnlo s.Si-e

o seu adversário, o Manufatura, por
intermédio de Talco que, embora
marcadlsslmo vinha tendo uma
grande atração, conquistou o seu
quinto tento, aos 28 minutos.

RAMO DIMINUIU
O marcador J* acusava o escore

de 5x2 pró Manufatura quando aos
30 minutos Ralno, o melhor ata-
cante do Combinado, conquistou o
terceiro tento para os oeus.

NOVAMENTE JAIR
Voltam os "industrlArlos" ao ata»

que s Jair sos 33 minutos, finaii-
sando uma Jogada de Wilson, movi-
monta mais uma vez o marcador.
RAINO, 4.° TENTO DO COMBINADO

Faltavam apenas dois -nimito pa-
ra o termino do préUo quando Rnl-
no, aproveitando um "cochilo" de
Nego, conquistou de maneira bri-
lhante o quarto * ultimo tento do
Combinado.

FINAL: MANUFATURA, ts)
Com mais algumas Jjgadas sem

maior exprossUo. o Jülz *_t__ por en-
cerrada a peleja, com a vitória do
Manufatura, por ___4.

OS MELHORES
No quadro do Manufatura, pode»

mos afirmar que tiveram boa atua»
ç&o os seguintes amadores: Nego.
BldU, Beto, Talco s Wilron. secun-
dados por Beniclo, Arublnha e Jair.
Os demais, com altos e baixos. Rn-
tre os do Combinado somente o go»
lelro Doró teve boa atuação. O t-a-
guelro Edmundo, ae n&o prltr-.asaa
pela violência, talvez aparecesse
mal», e o restante esteve fraco,

O JUIZ
Arbitrou a pórfla, 0 sr Jo&o Lo»

pes. que teve Umi. atunç&b regular
falhou na raarc_i-.&o de certas fal»
tas que n&o chegaram a modificar
o ritmo do Jogo. -

PRELIMINAR
Na prellmlhar. Jogaram os quadros

de Juvenis do C. A. M. A. e do ..n-
gonharia civil, terminando com a
vitória dos locais, pels contagem
de 4x1.

p,0C=3OC____>OC___>0C__3e<-___>0C_-_10C_-_30C__D0<____>0C___30C^

QUAL A MADRINHA DO !
ESPORTE AMADOR DE 50 ?

4
A MADRINHA .......

CLUBE S ... *:*.*.*¦* «'..'• ¦>;»..

VonMlWÍ • .....'»,_ » __•',-» >. • ... »»...»< .

Valido até o final do concurso.

******* ¦ l
*,** a * *

¦^nc^rnttííT.-^ftí* — »c-r-vi_rír.(-_____,¦ k^-.

«II! I) São Braz F. C* inaugurará^ hoje, a sua quadra de voleibol, às 21 horas, eom a realização da peleja aiiiis-
tosa entre as equipes femininas do Clube de Regatas Vasco da Gama e do América Futebol Clube
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NO RIO ADÃOZINHO 1 NINA - Oa "cracks" goúeho» Adãozinho e Nena chegaram ontem, ao Rio, a fim de se incorporo-

Mm aos demais atletas requisitados para seguirem para Araxà, ond© ficarão concentrado!. »

RUMO A CONCENTRAÇÃO
Um almoço antes do embarque, segunda-feira

^Ü ||^ 'm^MSmmW^Vl^BmS^SSÊÊmm^i^MÊÊMÊÊK' ''ÍÍJ 2Í 
l^f f^jBÍ ' 'ffrf^Jfcl&JÍf' ' ' " " -^* " ¦ ^^¦Ê,í -

Croc*i q*t írdo paro a coaeenfraçdo «f« Araxá

m\A marcado para segunda-
leira o embarque para Araxá, dos
elementos convocados para os
treino» preparatório» so Cam-
peontdo Mundial de Futebol. O
cmbtrqut está previsto para kt

. 13.& horas, em aviões especiais,

PARA OBSttVAR
OS EUROPEUS

WÈ,::->

u;

coruíUtuIndo a delegaçào trinta
e nove pessoas Seguirão segun-
da-feira o chefe Plínio Segurado
Pinlo. oi delegados Marclonlllo
Cunha e

delegados Marclonlllo Expedlcl
Plndiro de Carvalho. I mineiros

um aüiiu»! *. o téfrtieo F«4a/ o
m*iico 1'at* Barreto, um roa»-
Ku.a do Rto e outro a aer lOB*

raUo nor fc Pauto « o» j<H.ad<u w
HsjIj' sa. CMtllho, Mauro, 8*n-
WJ, AwiUsW, Juvenal. Hena, Pln-
dato Bisotíe. HaUer, Wll. NOTO-
nha, Danho, Bl. Alfredo Bran-

<tftu*»i-.ho, Ad&etlnho. Tewurtnha.
Pitnç,., Ademir, fcmnho, Mane-
ca lpotoucan. Cttko. Plnfta I.
imor<i.'U£*. Jalr e Haltaar.

Oa gatrlio» Hena e Adiotínho
cíugaiarà ao Blo ontem, Quan-
U, «os piulUtas deverão se apre-
sentar no Estádio de 8. Januá-
rto ««.aunóalelra, antes das 11
horas, jfata uma reunião, *egul-
da üe iIbmo. marcado para ki
12 twia* cm ponto.

Na vupera, lato é, amanha,
setiulrâo pata Araxá o mMIco
Amllcar Olffonl. um funciona-
rio d* C.B.D. e um coslnhelro.

Derrrofdéo o Vila Nova —
Prellando ontem contra o Can-

tt do Rio, no EntAdlo Calo Mnr-
Una em Niterói sofreu o Vila
Nova de Nova Lima outra derro-
tu. e pela contagem de 2 X 1.
tentos de Limoeiro e Arlindo pa-
ra ps "nlterolenses", enquanto
Expedicionário fts o único dos

MANHA£Afy0F*M/&s
ANO IX

íSimh uia*——aa- MM»m*tÊ**tt*MmM»M*-*^^^M**mmm^^^^^^^^^,^^^' ^^° __ -p ^^
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Uma série de jogos no Norte
. _ a kl  ti _.._ C — m -

De Belém, o quadro do Flamengo seguirá para Macapá, Manaus, For-

taleza e Recife

O assessor técnico da sele-
çáo bta&ilclra aoa Joio* de
Campeonato Mundial de Fa-
tebol marcou para depois de
amanha, eegunda-feira, sen
embarque para a Europa,
Conforme é do conhedmen-
to publico, Flávio Costa vai
i»!,,it .ar os europeus qoe eon-
correrão ao grandioso certa-
me E pensamento de I- lávio
assistir aos Jogos entre a»
equipes representativas da
Inglaterra e da Escócia e en-
tre Espanha,e Portugal.

UM LOTE POH 75 MIL CRUZEIROS

Natação

0 Bangu esti reformando o
seu plantei. E os clubes sabem
disse. Domingos da Gula preten-
de k-vat alguns elementos para
o Olaria F. o Bonsucesso apres-
sou-.-'- em pleitear o concurso de
três Jogadores. Sáo ôles oa seus

n^ZBTAWTÕS~ÍÕ6Õr
FRANÇA X ESCÓCIA E POR-

TUGAL X ESCÓCIA
MADRID, 24 (Arcunco) Os ár-

bltros espanhóis Arque a Azón,
íoram designados para arbitrar
03 próximos encontros Interna-
clonals de futebol. Oc mesmos
terfto lugar minto cm brete.

Arque arbitrará a partida
França-Escócla, e Aión Portugal-
Escócia.

A ílm de wU'.Ir a, tV.üma par-
tida do Flamenga em campo»,
paraense», iesulrA lioje. ia 18
horas, o 8r. tVancIsco de Abreu.
v^e-presldentc do clube rubro-
»^|rn..

Bria, que rílortârti u tqulpe ho
uHlmo prello lem campei da Be-
Um do Pará.
AMANHA CONTRA O REMO

O prélio derradeiro do Flamen-
ho no Pará «irá c?Btrn o Remo.
iumoM) pelo» sucetioa alcançados

cnntra club» vblunU*. pol* sem-
pre que um quadtr» de lora ven-
c« oa «tis co-lrm&cí, y Remo ae
giganta e quebr* a invenclbt-
hdade. r. conhecido como o
ciuba da "raça" dado o entu-
iiiumo com qui.- te emprega á
luta o* seu-. dt'íu'*nre*.

HEGUNDA-FEIBA PARA
MACAFA»

A excursão do Flamengo se
ptolongará alé abril, pois negun-
»b-felra «egnlri para Macapá.
inde efetuarA ur.i Jogo e depois

n* Mimai*, cifeie Ji compro
meteu» a exibjr-fc.

Depol», o eoojuua nfcro-nrfiro
irá a Fortalrara, «dl lará doh
Hgon. e a Reíll? >mde e»táo pro-
r.tamsüwi Utt mt» í* qw«<>ro
de Biguá.

RETORNO A Sá DE ABRIL
O regre«j da ^fie^sçáo está.

prevhto par« o dia 30 de abril,
idso náo re;*ba aif.uma pre^o»-
I.i para altriar u seu programa,
«•vm a efetuação de mal* algema
jtgos no nor.- d> pila.

i ex-delensorea Miguel e Mariano
e o arqueao Princesa. O Bangii,
quc gastam mais de cem mil
cruzeltos tia compra dos passes
de Mariano c Miguel, está dispôs-

1 to a cedei os tres elementos ao
1 grêmio Ivcpoldlnense, desde que
I seja embolsado em setenta e cin-
| co mil cruzeiros, em face do ótl-
• mo comportamento dos seus de-

fensora. Estáo os três prepara-
dos pata entrar em aç&o-

Podemos adiantar que o clube
da estaçio "Guilherme'da Sll-
velra" pootrá dispor de- outros
Jogaduis. entre eles Amaral,
Cardoso e Pedrtnho.
ttt**ttt*tttt***f**»t*»*ttttt

Regularia» aa
Intestinos

Escolhidos os argentinos para os
jogos contra os paraguaios

BUENO SAIRES. H (ü. P.) — Será o aegumt* plantei es-
colhido peia Comjsáo da Equipe Nacional Argentina para aa parti-
das com a peleçáo paraguaia: Arqueln», R.igllo e Orlsettl: Zaguel-
roa direitos. Colman e H. Garcia, esquerdos, Fllguelras e Allegrl:
Médioa. direitos, Oarcerón e Yacono, centrais, Vllla e Castagno, es-
querdos, Outlerrez e Mammana; Avante», ponta direita, Vernasa*
e Pcssarini, meias direita, Mendets e Moreno, centros, Bravo a Dna-
te. meias eequert». Labruna e.SImes, extrçmas.esjuerda, Lostau e
Sued.

Nem os jornalistas
escaparam da critica...

A Assembléia Geral da Fede- i stacado noticiário relativo » al

íablelaio
raçto Metropolitana le Futebol
teve transcurso sensacional. Já
ontem, falamos sobre 06 cortes.
Hoje, os vespertinos deram des-

(•¦).

OS CARIOCAS KAO
YmVmVH,

TARAM
O frio influiu no decréscimo da produção dos nossos nadadores - Com- *

. _ tm J__ j' tm_„_; a._^__; « .Li.!A~- ^-^ «Ü^ Já
pa ração entre os resultados do Cam peonato Carioca e os obtidos em São

Paulo - O programa para hoje
As primeiras nlblçfos dof nsda-

dores cariocas na piscina do Pa-
caembú, anteontrm. a noite, n^o lol
dos mais satisfatórias.

Intervindo num certame de ambt-
to nacional, o nals importam*, do
pois. no setor aquático, era da •«
esperar quo o animo dos metropoll-

, de Regatas Icarsl, Hello de Ollrelr»
, c SUva (Faluca), ua prova do 20Q

metros, ii.-.do de costas. Paluca. am-
| da n&o tas umn semana, na pis-
i rinr. do Guanabara, conseguiu o
I tempo de Sm 38 s para essa prova,
j o que" nfto repetiu na piscina poPacaembu, na noite de anteontem

, gar. tempo de-3 m 76 a ejlO, quan- ; Portanto, eomo vemos, os nossos
! do aqui no Rio n seu tempo normal nadadores foram traídos pelo inten-
. è de 3 ra 21 s 8.10. ! « frio. ao qual-nfto ^^«f^»"-i Também Célia Urasil nSo I:*0U : mados, o nue podfri beneficiar o»
! s sun ultima utuaçto. a c::empl<- de ' lt-cal». mais ambientados, para »
í Nancy. tendo cuiapriío o percurso i conquista do Campeonato Brsauiro

guns desabafos de Carllto Rocha, i
sem dúvida, o homem do um-'.
men? / du nosso melo desportivo.'

Desabafos Impressionantes e ,
pelos qunla se chega facilmente à
coitchibào ser precarisatma a si-
tusçüp econômica do clube que ,
preside.

Nón. vamos hole, falar sobre ,
um deulhe-qt» foi,pouco expio-1
rado peltja JcntalSr — o preta*-
to dos "ici» gnipdren conUj-a.:
critiras dairtrtwflia especiáliaa-

i du n-eUOpda. ' i
Um prdeMo violento e Injusto,.

Já quo foi geral, quando ' podia
ter s! Jo determinado.

N^o tomamos conhedraento do
meanu, já que tudo que s^ disso
nfto mw atinge. Porém, reglsüfl-

.mo- o fato, para demonsUa:
aue d* critica dos senhores mem- .
bros da Assembléia, nem os jor- i

.nahstab e&c&parart. .'

de 3 m 30 s e;iO, c; ;i.r.-

tanos tivesse influencia, no Eentido i quando clasolficou-ce.- rm terceiro
de melhorar as marcas conseguida? ' lugar, com o tempo de 'im 41a 3iltl. i
no ultimo campeonato carioca, rea- Portanto, uma rtlfcrença de 3 se-
li,:ado itii' menos de uma semana, ] gundos e um décimo contra o noa- i
nesta capital. i so representante, Tivesse Palucu re-

Entretanto, o entusiasmo dos uos- j pettdo a sua performance do Cam- .
peonato Carioca, e teria vencido a >
prova, pois AntonIo Musa, da, v P. !

cear

AUtiviauvu, u cutuaiWHiu uvw uw < |/vvsuv ca oua jji
eos representantes foi pequeno para peonato Carioca
lutar contra o frio reinante na ca- ' prova, pois Anti
pitai bandeirante, na-noite da es-
tréia, fazendo com que a produçfto
técnica de inúmeros nadadores su-
íresse Influencia, e deixassem de
produzir o que deles era esperado."PALUCA" O QUE MAIS BES-

SENTIU
A nota surpreendente da noite,

foi a derrota do nadador do Clube

N.,, que foi o vencedor, marcou
tempo de 2 m 39 b 8110.
NANCY BASTOS PERDEU QUASE .

S SEGUNDOS ;
A nadadora "americana" Nuncy |Bastos, credenciada para a teréetra ~

colocaçfto em 200 metros, nadi, de -
peito, tambem nfto produdu o es- j
perado, cloeslflcnndo-se em 4.» lu- ;

""¦"':>'.t,'¦'¦'' ' ¦ i ¦

Roupa na ccPtda 1
UYAKttÂ

Sm 
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E' o diabo::.
Mas finalmente quem é que marcou o goal que den

aos cariocas o tetra-camoeonato . brasileiro? Foi Juvenal...
foi Zizinho... quem íol? Os nossos Colegas dc "O Gl#",
«leram anteontem uma declaração de Juvenal, o qual dis ter
cobrado uma falta, sem pretensão alguma», e a bola ter Ido
mansamente para o fundo das redes paulista! Deptw, cottver-
sando com os meus amigos Coni, Teréré e Canarinho, vim a
saber que n&o fora Juvenal que batera a tal falia, e sim Eli!...
Com os diabos! Cada vez mais se complica a situação! Já
não foi entáo Juvenal quem bateu a falta! E como é então
que Juvenal vem a público dizer quc foi cie que fez o goal?
Mas a coisa não. fica aí Zb.inho também não foi o autor do
tento. Ele, de fato entrou na jogada. Mas depois»disso, Rui
desviou a trajetória da bola, tirando qualquer possibilidade de
defesa a Oberdan. -¦• .-.-. ,.-/, ,,

E como ¦ êsse •, negócio deve ficar. muito bem claro, multo
bem. explicadinho,' passemos a palavra ao próprio jiiiz da par-
tida, Mr. Barrick, que assim falou ao "Diário Esportivo":

"A bala foi impulsionada sóbre a área. Zizinho cn-
trou c conseguiu levantar o. couro desviando-o para o canto.
Oberdan saltou sobre o couro no instante que Rui saltava para
cabecear, falhando. A bola bateu na cabeça dr Rui c teve sua

trajetória desviada em sentido contrário à intervenção de
Oberdan. -''\ '¦¦.¦¦¦ •. '¦¦:."¦ '¦ < ¦" ¦¦

E na própria súmula, Barrick deu Rui como o. autor do
boal, Mas mudemos de assunto. Entio o Botafogo já tem no-

vo técnico? Muito bem. Aliás, um técnico que ao mesmo tem-
po é o.médico. E' o noeso velho'« bom amigo Carvalho Leite,
que assim vai chupar cana c assobiar ao mesmo;tempo. O
veterano crack, vai assumir tôda a responsabilidade pelo pre-
paro físico'e técnico aos alvi-negros. :;-:'f " .4

fe iritém' pela maiâil *u'l 'at* 'General Severiano abraça-
lo. Quando cheguei iá estov»t «ntregue fa suaa JtoJJWfc »J«»
àsáfSrtá dos dJàboar No' tttlM, ***f»Yeo°JsftLS
gUcose na vela... e no departamento.w*dlee,gritava,m m-
Ia marcar «r mela. • E ««»»*•' • «««*•<» mmw fa ^W«(
^"J^ffíivadetra?.;. *ie voeêaeha fa eaeôUia do Car-
valho Leite? ." ",, - ;

Eu • pensei um pouco, le depois respondi!
-£. Boa, sabei?... Aliás, vem a calhar!...
È ante o Interesse do Carllto, eu expliquei .
—• Forqèe eomo o Botafogo náo tent tido multa sorte, era

preciso agora ter um pouco de "leite"...
Ao lado o Paula Ramos cocou a cabeça»
— E'... mas.o diabo é que 6 "leite" de,"Pato"!..*
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Garcia, arqueiro ntbro-negro  ¦'' ¦''"•-'\'i

| de Kr.taçfto
O PBOGRAMA rARA HOJE

O promama elaborado.' pela. Pe-
dv-raçâo 1'aul'ata para hoje. em proa-
segMtmecto ao. certame máMlmo da
-iquútlca naolonnl. t o ^egulnt»-. rr
pb 15 boraa — IA prova — 1«> me-
tros — moças nsdo livre; fts 15.10
lio?«s — ?.* prova — rev. 4x200.üie-

1 t-os — liomens — nado livre: ae.
I ;5.30 haras — 3.» prova — 100 me-
t«» — homens — nado de -Vci}^
ás J3.40 horaa - 4.* prova —100

i mettoe — moças — nado de costas!''
; lt• 15 30 horas — 5.* prova —. 1Q0
' màrus — hampns — nado de coa-

tn»; fts 16 hora» — 8.» prova — 800
metros — homens — nado llwe; *e' 18,30 hora»—: 7.»-prova — 400 mf»

i tros — raoçsa — nado livre.

Inocéncio Pereira Leal
Como transcorreu e reunião de ontem, do Tribunal

de Justiço da Federação Metropolitana - Um voto de
confiança aò auditoro Tribunal de Justiça da Fe

deraçfto Metropolitana da Fute-
'boi «ásdlzoü .ontem uma reunlio
ord'.náiia' sob a presidência do
sr. Vicente de Faria Coelho. \ á-

'rios cases foram "apreciados e
julgndOó,' tendo ;ainda- aquele
poder'pi catado uma homenagem

Ém outra época a temporada
Ip Bangu rio ChiN ;

a immmiaMmtÀ' t^wtoM Naacimento. dinâmico diretor técnico de

ser oirtum»mínte uiwafa o émbarqfa, previsto par» o dia 88 do
CWEsntf 

o grêmio do sr. Guilherme fa SUvetra Filho em ««oclaçêes
pa 

"reallílr 
uma temporafa no Feru, e a qualquet momento ehe-

gará a uma decisão final. ¦! . ' • » -.._.
No caso de ufa vir uma "»PM«*J»WS; K^J^l^J^L

parado por Aimoré Moreira, ao norte, saldar c«npromu»«i na
Bahia, Sergipe «Pernambuco.

ao seu ex-membro Inocéncio Pe- são o Auuitor pediu a palavra a
reira r"Íi hoje. vice-presidente demitiu-sc do^cargo. toUcoâ
dòVaioT ¦ que assim faita, náo pelo ^->

Fti 6 üi3ttnto desportista sau-
dadu ptlo sr. Henrique Barbosa,
que traçou com felicidade o per-
til do homenageado. Bete a se-
gulr agradeceu, retirando-se
pouco depoib do recinto, ainda
emocionado" pela demonstraç&o
de apreço que recebera de seus
ex-companheiros.. . • '

A seguir resolveu o ¦ Tribunal
adiar o julgamento do caso de
Heleno i- pedido do relator do
leito, sr. Ângelo Bergarmlne,
tendo multado emCrt 400,00 o
nâo.áhiwJocdo América, de no-
me Leo. ,

Um voto de louvor recebeu a
Federação, o outro o Vasco pela
conquiita do' tetra-Campeonato,

NAO ACEITABAM A DE-
MISSÃO

Pouco antes de terminar a ses-

  . fato
dêter.que trabalhar 

*de 
graça,

mais porque, fora dito na Assem-.
bléia Geral, que a remuneraçáct
destinaúa a° ocupante do postoà
fora tirada porque outroe advl-,
gados que queriam ter projeção*
haviam sc oferecido para traba-i
lhar de graça. J'

Como náo desejava atrapalha*
a projeçào de ninguém, — afir-.
mon o Auditor, — quc deixavai
o caigo livre.

Frisou alpda, o Auditor, que
nâo se optmha em trabalhar
sem receber, principalmente,
porque, já' em outros setores
prestava serviços graciosos aoa
desportes. I . ; ¦ . , :

O pedido de demisfio não foi
aceito, tendo o Tribunal por una-
nimldaúe dado ainda um voto da
confiança »c Auditor.

Temporada
*|--- •¦ ¦¦¦' r -

Internacional Automobilística
Corridas a 13 dé*átril em Interlagos e 7 de-maio na Quinta da Boa Vista

'"•,  . ¦ í_„í \ _.,- r?.HMMM i» aa anpnntrfc

Piedade Coutinho

do, em seu ambiente pode faser era
3 m ».t.l\u).'¦ Outros nadadores cariocas que
baixaram de produçfto foram. Ri-
eardo Capanema, em '300 metros,
nado de costas, com 3 m 43 a 8|io
em Sfto Paulo1 e 3 m 39 s 3|10 nqul
no Blo.-e Aram Boghowlam, com
1 m OO 8 8110 no ultimo* Campeona-
to Carioca, em 100 njetroa. nado
livre, e X m 01 s 3|W ij* Paullcfiia.
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A ComiBE&o Desportiva do Au-
tomovoi Clube do Brasil apro-
vou uma proposta do desportista
Anúar dc Góes Daquer, no sen-
tido de patrocinar uma corrida
internacional automobilística. O
coniiectdo volante patrício pro-
moverá a Competição, e o êxito
da mesma já égtá assegurado
pois vários volantes, nacionais e
estrangeiros, garantiram sua?
linsòiições. '
1 O censui Ifanoei de Teffé, pre-
sidente da Oomlwfto, já está ela-
b^rauUo o legulamento da prova
tendo piome^dó solicitar, pw-
èõaimentc, od prefeito do Distri-
to tederal, acessáo da1 Quinta
da Bòa Vista pára esse fim.

A data Inicialmente lembrada
foi a de 7 de maio próximo vln-
douro. Falta a pa^vra do gre-
feito para ft escolha definitiva
da d&ta. A temporada será lm-
ciada com uma corrida no dia
13 de abvll. em Interlagos.

Espera Anuar. de Góes Daauer
quc corram George Ralph, com
uma ",Talbot" de 4.800 cc O
conhtcião volante, qúo rejarosen*

l . H

O wlonfo Antior át Qiet, quando falava à A MANHA

•' \ 
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tara a França, Já se encontra
no Rio.: Francisco Marques e Au-
rélio Ferreira representarão Por»
tugal. Luig',Berteli Blan«> ,'a
Itália. Geraldo Bohn a Alemã-
nha e Francisco Lanai, Jorgo
AloWo Foatéíele, Jaime das Ne-
ves, Hemiqtib'CasinI, Anuar da
Góes Daquer, Carlos Barbosa.
Benedito Lopes, Osmar fernan-
des Lege (Vovô). Manoel Forfl-
rio. Antônio Parra, Rubem Abru-'rtose Antônio Stefaninl (Nino>,
Moacir Carlos Leite e José Am-
broalo, 85 cores nacionws.

Podemos adiantar qúe o est}.
marto volante lnso-breeiflelro Ar^
tonio Fernandes, da SUva será,
alvo de expressiva homenagem,
como convidado de honra, além
de um dos troféus ter o seu no.
me.

1i4Ht*Mttttéti*tettttt*ttttrt

OR. CAPISTRANO °™í
(Bae. rae. Med.) GARGANTA
Se*wfifr Dantas, tf.*. t/e\,rtt
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